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O TEMPO — Previsões para hoje, nté ás 18 horas: 
D. FEDERAL e NIOTHEROY — Instavol com 
chuvas e frovoadas, Temperatura — Estavel. 
Ventos — Varlavels, sujeltos a rajadas frescas. 


Temperaturas horarins de hontem, no D. Federal: 
1h,-25,8 | 5h.-25,2 Bh.-25,0 | 13h.-50,4 | 17h,-28,6 
2h.-26,0 | Gh.-24,8 | 10h.-25,8 | 14h.-30,2 | 18h.-28,6 
3h.-25,8 | 7h.-24,8 | 11h,-27,4 | 15h.-20,0 | 19h,-28,2 
4h.,-25,4 | 8h.-24,8 | 12h,-80,0 | 16h.-29,2 | 20h.-28,4 
Maxima: 30,6 ds 13h.55 — Minima: 24,2 às 7h.50 


£ 888044; Dollar 175373; Franço $583; Esc. 8835 












UMA CAMPANHA JORNALISTICA PELO MAIOR 






Por diversas razões relevantes, de ordem historica, 
de ordem politica, de ordem geographica, de ordem cul- 
tural e de ordem economica, os Estados Unidos acham-se 
estreitamente vinculados ao Brasil, e o seu intenso pro- 
gresso material, intellectual e social já exerce sobre o 
nosso paiz uma influencia larga e incontestavelmente 
util. 

Somos, nas extremas do novo-mundo, as duas maio- 
res Republicas, quer em superficie territorial, quer em 
população. As diversas razões atrás alludidas produziram 
entre nós affinidades inquestionaveis, que são precisa- 
mente a base da estima e da comprehensão que alimen iam 
a fraternidade dos nossos povos, 

Entretanto, os Estados Unidos não são ainda, como 
deviam e podiam ser, assás conhecidos, assás vulgariza- 
dos no Brasil, Não estão os brasileiros, com effeito, devi- 
damente apercebidos das exactas realidades que, em to- 
das as suas manifestações, caracterizam o progresso e a 
civilização da maior Republica do continente colombiano. 

Na carencia de um tal conhecimento, resolveu O 
DIARIO DE NOTICIAS emprehender o esforço que ax 
vireumstancias lhe possibilitem no designio de promover 
um maior e melhor desenvolvimento das relações ame- 
ricano-brasileiras, de sorte a vulgarizar no Brasil, de 
maneira methodica, pratica, interessante, toda a empol- 
gante realidade da vida actual nos Estados Unidos. 

Por meio de artigos de collaboração e por meio de 
reporiagens e inqueritos que serão feit tos na grande Re- 
publica especialmente para o nosso jornal, procurare- 
mos, em successivas edições, dar o mais amplo testemu- 
rho, ao publico brasileiro, dos factores e das realizações 
que constituem a maravilhosa actualidade norte-ame- 
ticana. ; 

Para levar a bom termo semelhante emprehendimen- 
to, cuja alta conveniencia interhacional e cuja bemfazeja 
proficuidade não escapam, desde logo, mesmo aos menos 
argutos, enviaremos aos Estados Unidos um dos nossos 
companheiros, afim de proceder a investigações de toda 
aatureza, nas quaes se estribarã a campanha do DIARIO 
DE NOTICIAS, 

Emquanto esse nosso enviado agirá “in loco”, for- 
necendo-nes o material que nos permitta organizar edi- 
ções de palpitante e generalizado interesse, um corpo es- 
pecial de collaboradores de elevado prestigio intellectual 
E social, cuja cooperação já tivemos o desvanecimento de 
conseguir, dará ás paginas do DIARIO DE NOTICIAS 
uma contribuição extremamente util, pois que reveladora 
das possibilidades de maior expansão das relações com 
a poderosa nação norte-americana no campo da economia 
commercial e do progresso social, scientifico, literario 
e artistico. 

Essa revelação será fecunda, utilissima, principal- 
mente para as nossas classes productoras e mercantis, 
visto como lhes turnará possivel alargar a orbita do nosso 
commercio com os Estados Unidos. 

A campanha do DIARIO DE NOTICIAS terã inicia 
em 4 de Julho proximo entrante, data commemorativa da 
declaração da independencia norte-americana, e proseguirã 


MELHORA 
consierevelmente 
0 beneral Pershi 


TUCSON, 

















GCRATZ, 5 (U. P) — O departa» 
mento social ua Frente da Patria 
publicou um pamphleto pedindo 





a democratização das organizações 
do trabalho e o livre desenvolvi- 
ntento das instituições trabalhis- 
mocidade. 


5 (United Press) 
tas da O documento 
do vweneral Pershing que os 
seus medicos resolveram. hoje 
dispensar uma dus duas en 
termeiras ao serviço do gran- 
de cabo de guerra americano. 

O enfermo mostra-se ale- 
vre e de bom humor, tomando 
suas refeições com regulart- 
fude e rapidumente readqui- 
rindo suas forças. 


AS CONVERSAÇÕES 


ANGLO-ITALIANAS 


Conferenciaram demoradamente com o Duce o conde 


Ciano e o embaixador Dino Grandi 
ROMA, 5 (U. P.) — No- 


ticin-se de fonte fiteiligna 











dor italiano em Londres, re- 
cebeu novas instrucções so- 


que, em sua longa confe-| bre as projectadas conver- 
rencin de hontem com o| sações italo-britannicas. 
primeiro ministro Benito 


Wussolint e com o conde 
Cano, ministro das Prela- 
cõvs Exteriores de Erin. o 
Fino Grand, 


| PARTIU 

LONDRES, 5 (E. P.) — 
Lord Perth partiu ara 
Roma, esta manhã. 


eee reto e e cm 


embaixo 


BRASIL - ESTADOS UNIDOS 


DOIS PAIZES, NOS DOMINIOS ECONÔMICO, CULTURAL E SOCIAL 
Vae emprehendel-a o DIARIO DE NOTICIAS, de um modo pratico e interessante 


DESENVOLVIMENTO DAS RELAÇÕES ENTRE 08 


























uté ao fim daquelle mez, publicando o nosso jornal 24 edi- 
ções successivas, especialmente consagradas ao objectivo 
em vista, de modo que, utilizando 4, 6 ou 8 paginas de cada 
uma dessas 24 edições, possamos abranger todos os prin- 
cipaes aspectos a fixar para o completo exito da iniciativa, 
cujo programma se poderia resumir num só thema, 

— “A COOPERAÇÃO DOS ESTADOS UNIDOS NO 
PROGRESSO ECONOMICO, FINANCEIRO, COMMER- 
CIAL, CULTURAL E SOCIAL DO BRASIL”, 

Esse thema será desdobrado harmoniosamente atra- 


vés das collaborações no Brasil e dos inqueritos e repor- | 


tagens nos Estados Unidos. Quanto ás primeiras, cerca 
de 60 escriptores brasileiros e personalidades americanas 
residentes em nosso paiz assignarão artigos para as edi- 
ções do DIARIO DE NOTICIAS, destacando-se, entre el- 
las, S. Ex. o sr. embaixador americano, que já foi por nós 
convidado a escrever na edição inaugural da campanha, 
a 4 de Julho. 

As personalidades americanas que nos prestarão Oo 
inestimavel concurso da sua collaboração assignada con- 
tam-se entre os homens de negocio mais experimentados 
no trato com o publico, a administração, o commercio e 
a industria do Brasil. 

No que toca á contribuição que nos virá dos Estados 
Unidos, envidaremos esforços para, por via official, obter 
a honra de algumas palavras do presidente Franklin 
Roosevelt e, afóra os serviços que executará o nosso 
enviado, procuraremos obter artigos especiaes das figuras 
mais representativas entre aquellas melhor familiariza- 
das com os assumptos pertinentes ás relações entre os 
dois paizes. 

Amplo serviço de informação estatistica, confiado a 


um-dos mais competentes technicos. brasileiros, -fará-.re-: 


saltar e accentuar, através das 24 edições do DIARIO DE 
NOTICIAS, a posição excepcional dos Estados Unidos 
como os maiores compradores do Brasil, como os com- 
pradores que mais favorecem a expansão das nossas ex- 
portações, como grandes fornecedores de capitães para 
Lodas as nossas iniciativas, como nossos alliados naturaes 
e poderosos, no terreno economico, neste momento de 
incertezas e apprehensões universaes. 

“COMPRAR MAIS A QUEM MAIS NOS COMPRA” : 
eis um thema que em todas as paginas das nossas 24 
edições será versado com persistente sentido objectivo, 
visando a crear, fortalecer e diffundir no comprador bra- 
Sileiro um espirito de reciprocidade que ainda não o do- 
mina e que terá de orientar, no futuro, as suas prefe- 
rencias. 

Campanha desassombrada, sincera, a obra planejada 
pelo DIARIO DE NOTICIAS assignalará sem duvida o 
marco de uma nova phase de intensificação de negocios 
e de maior approximação e de boa vontade, na qual mais 
se estreitem os laços de confiança, estima e comprehensão 
que já prendem o Brasil aos Estados Unidos. 

Temos fé em que a iniciativa do DIARIO DE NOTI- 
CIAS será victoriosa, já em razão dos grandes intuitos 
que a inspiram e norteiam, já em razão dos elementos 
de acção e de prestigio que vão facilitar o nosso empre- 
hendimento jornalístico. 








«lente da Patria» exigo q liberdade da Austria 


Foi publicado um pamphleto solicitando a democratização das organizações tra- 
balhistas e o livre desenvolvimento das instituições operarias da mocidade 





sugyere aínda O restabelecimento 
de algumas das antigas untões 
do trabalho e protesta contra q 
attitude dos nazistas que estdo re- 
colhendo fírmas nas fabricas. Ter- 
mina pedíndo a “independencia e 
a lberdade social da Austria”. A 
Frente da Patria é um partido 
composto do antigo grupo socta- 
lista denominado “Liberdade da 
dustrta”. 


CONFLICTO ENTRE 
DANTES 


VIENNA, 5 (ROBERT KH, BEST 
— Correspondente da United Press) 
— As autoridades mandaram je- 
char a Univer:minde desta capt- 
tal em consequencia dos sérios 
conjlictos occorridos entre estu- 
dantes nazistas e cathoticos da 
Frente du Patria, Os estudantes 
desaftaram a policia e continua- 
rem as manifestações, 

4 desordem fot provocada pelos 
cutholicos, que organtzaram um 
prestito dentro do edíftoio da, 
Universidade e percorrerant as de- 
pendencias do mesmo aos gritos 
de “Hetl Austria”. Os nazistas for- 
maram outro grupo que erqguta 
vivas aos chancoller da Allemanha 
e entoava canções partidarias. Us 
gritos de “Heil Hillvr” eram lança- 
dos enthusiasttcamente pelos es- 
tudantes nazistas. Os dois grupos 
encontraram-se, começando a lu- 
ta. Os homens da Frente da Patria 
foram auxillar os catholicos quan- 
do estes eram postos fóra do edt- 
ficio c lançados à rua. A policia 
oonseguiu evacuar a Universida- 
de, mas à luta continuou fora, As 
autoridades separam os grupos é 
catabeleceram um 
tomento. Os nas 
cos cantavam 
repetidm seus 


ESTU 


cathott- 
proprias e 
purtidarios. 


tos e us 
canções 
braeers 


cordão de (sos! 


A polícia temia que se produzts- 
se o conjlicto no jim da semana, 
em consequencia da leitura de 
documentos grotocadores [eita 
houtem à noite na séde da Fren- 
te da Patria, quando um grupo de 
rapazes fez fogo contra dois jo- 
vens pertencentes ao partido da 
Frente da Patria. 

FALA SEYSS-IQUART 

LINTZ, 5 (U. PP) — Num dis- 
curso que leu na sulz da Dieta 
provincial, o ministro do Intertor, 
sr. Seyss-lnquart, disse que “a 
Austria é nilemã e sómente alie- 
má”, perante uma assistencia de 
quinhentos nazistas que o applau- 
diram com enthustasmo, accres- 
centando que no exercito austria- 
co” não ha nazistas, nem legitt- 
mistus”, 


STOKOWSKY E GRETA 
GARBO CASAR-SE-ÃO 
POR ESTES DIAS 


O matrimonio dos famo- 
sos artistas será realiza- 
do em Turim 














PHILADELPHIA, 5 (U. 
P.) — Fontes  fidedignas 
informam ter o maestro 
Stokowsky conimunicado por 


ni o Ci a Speco 


| telephone ao seu “manager 
que espera casar-se com Gre- 
ta Garbo, em Turim, no meia- 


| do do mez corrente, 
————e e — e 





5 (U. PP.) — 
endo a interpella- 
“Je haviam sido 
o sr, Koki 
nistro das Rela- 
jores 
joje, na Dieta, 
tças militares nip- 
ecapitarão o genc- 
gw Kai-Shek, chefe 
o nacionalista da 


5 (U. P.) — 
o, durante a res 
hoje da Dieta, 
à: possiveis modifi 
| política oriental 
resultantes «la 
de Sir Anthony 
Koki Hirota, mi- 
s Relações Exte- 
-- Japão, declarou 
r aconselhavel evi- 
fêntarios sobre mo- 
gida politica de um 
ngeiro que pode- 
O,. ser postas em 


ZES RECON- 
TAM POSIÇÕES 

ÃO, > (A. N,) — 
as. ultimas noti- 
i-hoje pela ma 


do Japão, | 


Rio de Janeiro, Domingo, 6 de Março de 1938 





Anno IX 


O. KR. Dantas, 
thes.; 


308; Trim,, 






PELADO NA DIETA NIPPONICA SOBRE POSSIVEIS MODIFICAÇÕES DA POLITICA BRI- 
EM CONSEQUÊNCIA DA RENUNCIA DO SR. ANTHONY EDEN, O SR. KOKI HIR OTA 
EVITOU ABORDAR QUALQUER ESPECIE DE COMMENTARIOS 


General Chiang Kai Shek 


Numero 3710 





Propriledado da S. A, DIARIO DE NOTICIAS — 
pres.; 
Josóá Garcia de Moraes, 


ASSIGNATURAS — Brasil — Anno, 558000; Sem,, 
158. Palzes da €. P. Pan-Americana — 
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Univorsal — Anno, 1408; Sem,, 
Tels, — 42-2018 — 42-2019 — 42-2910 (Réde Internas 


Mansel Gomes Moreira, 


secretario, 


758; Trim., 408. 
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das as povoações desta ultk 
ma ferro-via entre Taokou, 
a leste de Poai, bem como 
as que ficam na linha Pek 
ping-Hankau, entre Tsim 
Kiang e Tanyng, a 80 kilo 
metros ao norte, foram re 
conquistadas pelos chine 
zes, depois de violentos com- 
bates, tendo se modificado 
muito pouco a situação no 
rio Amarello, 


Os japonezes parecem se 
concentrar principalmente 
nos districtos mais impor 
tantes entre Fen-Chiui, so 
norte de Knifeng e Yuan 
chu. Sua artilharia bombar- 
deia continuamente a mar 
gem sul do rio Amarello, 

As operações  chinezas 
abrangem o ataque japonez 
tanto no norte como ao sul 
revelando o objectivo dos 
chefes chinezes de desalo- 
jar os japonezes da margem 
norte daquelle rio. Conti. 
nuaram os combates com 
os guerrilheiros a sudeste 
de Shansu, desde hontem á 
tarde, tendo elles empre- 
hendido violentos ataques 
na região ao norte de Han- 
ma e oeste de Yuanchu, cas- 
tigando ininterruptamente 
as columnas nipponicas que 


nhã, parece ter havido um digo nos combates tras | de ferro Peiping-Hankau e! guúarnecem ambos os lados 


desenrolar favoravel aos| vados ao longo da estrada | tambem em Tauching. To-| da estrada de ferro. 
is ss SS ed 


Dô NACIONALISTAS INTENSIFICAM 


a concentração das suas tro- 
pas no sector de Guadalajara 


No intuito de forçar a retirada das populações civis |! 

de Madrid, o mais breve possivel, o Conselho Muni- 

cipal da antiga capital da Hespanha acaba de tomar 
as mais energicas providencias 








IAJA 
para Londres 0 


sr. Joachim von 
| Ribbentrop 


Na capital britannica o 
ministro dos Estrangei- 


ros da Allemanha con- 


ferenciará com o senhor 
Chamberlain e com o ti- 


tular do Foreign Office 


LONDRES, 5 (U. P3 — O mit 
nístro das Relações Exteriores da 
Alemanha, von Rtbbentrop, che- 
gurá quarta-feira a esta capital, 
onde ficurá até sexta-feira, afim de 
conferenciar com o prímeiro mi- 
nistro Neville Chamberlain e com 
o secretario de Estado dos nego- 
cios estrangeiros, Lord  Halijar. 
Provavelmente será chamado aq 
Londres o embaixador britanntco 
em Berlim, sr. Willtam Henderson, 
vísto como esse diplomata jicara 
encarregado das juturas negocia- 


vões. 


O sr. Henderson não conferen- 
ulou com o sr, Neville Chamber- 
lain depois do incúlente que de- 
terminou a demissão do sr. Antho- 
ny Eden e da adopção da nova po- 
litica externo da da 
Espera-se, portanto, que 
Chamberlain ezponha se SD 
scu ponto de vista ao sr. Hender- 
son, como Jizera com o embatra- 
dor da Inglaterra na Italia, Lord 
Perth. 

Sabe-se de fonte autorizada que 
provavelmente serdo enviados pe- 
ritos especiaes a Roma e Berlim, 
alitm de auziliatem os embaixado- 
res britannicos nas negociações 
com a Italia e q Allemanha, 

A viagem do ar. von Ribbentrop, 
em consequencia das conversações 
com o chanceller Hitler, é Inter- 
pretada como um tindicio de que 
o Fuechrer considera propícia a 
atmosphera para o reutamento das 
negociações, 

O Forotgn Ofjice recebeu longo 
memorandum do embatrador brt- 
tannico em Berlim sobre as ques- 
tâes lembradas pelo sr. Hitler em 
sua recente entrevista, 


LONDRES, 5 (U. P.) — O 
correspondente da Agence Ts- 
pague em Madrid Ínforma que, 
segundo informações colhidas de 
dois grupos de desertores re- 
beldes chegados áquelia capital, 
os nacionalistas estão retirando 
suas forças da frente do 'Teruvel 
ufim de concentral-as na região 
de Gundalnjara, 

De accordo com us Informições 
de diversas fontes legulistas, 
Guadalajara é thestro de actl- 


quanto antes a capital, decidiu 
só fornecer novos vartões de all- 
mentação a pes-nas que possuam 
licença especial do Departamento 
de Segurança Publica, 


BOMBARDEIOS 

BARCELONA, 5 (U, P,) pe 
Os suburblos norte da região do 
porto forum pesadumente bom- 
burdeados às 19 horas por doze 
aviões rebeldes, A's 20 horas a 
mesma região fol bombardeada 
até os limites da cidade, 'Teme- 


vos movimentos das tropas do 
general] Iranco, não obstante o 
intenso fogo da artilharia repu- 
blicana, 


MEDIDAS DRASTICAS 


LONDRES, 5 (U. P.) — Tn- 
formam de Madrid que o Cou- 
selho Municipal acaba de tomar 
medidas drastlens parm apressar 
a retirada da população civil de 
Mudrlia., 


PARA QUE SAIAM O 
QUANTO ANTES 


LONDRES, 5 (U. P.) — Des- 
pachos du “Aengia da Imprensa 
Hespunhola”, procedente de Ma- 
drid, juformam que o Conselho 
Munleival. no intuito de forçar 
a população elvil a abundonar 


CONCURSO POPULAR N. 12 
DO «DIRRIO DE NOTICIAS » 


(De 1 a 31 de Março de 1938) 


Recorte o eoupon ao lado e colle-o no 
seu Mappa, Uma vez collados os 26 
coupons do mez, remetta-o à nossa re: 
dacção e aguarde o sorteio, pela Loteria 
Federal de 9 de Abril. 


se que o numero de mortos seja 
elevadissimo, 

Durante duas horas as eire- 
nes de nlnrma e as baterlas antl- 
nerens funcelonuram imuterrup- 
tamente, 

ATAQUE AEREO A 'TERUEL 


TERUEL, 5 (U. P.) — A ar- 
tllharia e us aviões governistas 
bombardearam hoje esta cidade, 
mas não causaram victimas e 
somente pequenos damnos, 


NEYo PEÇA somenmtu 
va! PROPHYLATICO! 
PEÇA 


In Peratove! 

















COUPON N. 3 
6-3-. 1098 
Faço do 
Diurlo de Noticias 
o seu jornal 








Quanto mais leitores tem um jornal, melhor elle se apre- 
senta, muts se prestigia, maior é a sua receita de publicidade, 
mats completo é a sua independencia, como prgão de opinião: 
$, asstm, o publico que faz o bom jornal. 


DDD >——>— 











BUKHARIN 


assume à res- 

ponsabilidade da 

conspiração tro- 
[o tukysta 


Causou a maxima sen: 









sação o depoimento do 
antigo presidente da 3. 
Internacional — Abor 
tado em 1918 um plano 
visando a prisão de Le- 
nine, Stalin e Szerdloy 


MOSCOU, 5 (U. 2.) — Duran- 
te o julgamento dos accusados 
de trahição e tentativa de dese 
membramento de União Soviet. 
ca, causor q maxima sensação 
o facto de Nikolai Ivanovich 
BUKHARIN, um dos mais fa» 
mosos leaders ora ma desgraça, 
ter declarado wo nrocurador Vi- 
shinsky que era o chefe de uma 
organização direitista que vizava 
restabelecer no pais o systema 
capitalista. 


Proseguindo em seu  depot- 
mento, o antigo editor do “Ieves- 
tta” admíttiz ter planejado em 
1918 a prisão de Lenine, Stalin 
e Szerdlov. 


DEPOZ IRKRAMOV 


MOSCOU, 5 (U. P.) — 40 rés 
Entclarem os trebalhos do Tribu- 
mal, ás 6 horas da tarde, depor 
Ikramov, que se declarou culpa- 
do de actos de terrorismo, so 
bretudo em propriedades agrico- 
tas, 


Confessando-se nacionalista, 
Ikramov disse que q organtza- 
ção tentava provocar um gran- 
de levante entre os camponezes 
ae Uzbekistan. Declurou mats: 
“Em outubro de 1930, Khodz- 
havev me comnimunicou que nos 
urtentartamos em direcção d In- 
glaterra”, 


Ikramouv, que é um typo ds 
mongol e fala o russo com pes- 
símo sotaque, fez rir varias pe- 
2cs o Tribunal go responder ds 
perguntas do promotor Vtishntns- 
ky. Entre qa assisiencia, encon- 
trava-se o avtador Cakalov, um 
dos exploradores do Polo Norte, 


Depo: a seguir Zelenskt, que 
confessou praticar actos de sabo- 
tagem, especialmente no abose 
tectmento de viveres, como, por 
exemplo, collocendo vidro nos 
corregamentos de manteigs, « 
destruindo vs viverer qua eram 
transportados de Moscou. 








5 





É o f 


E re ri rm e meme 
TlDJee+tl————— 


PAGINA DOIS — PRIMEIRA SECÇÃO 





































de setembro, as despesas de ins- 





tigo magistrado e ex-secretario de 




















AGRICUL- 
PLANTA- 


A SECRETARIA DA 


CULRA “DESCOBRE” 





ARACAJU. 5 (Agenciu Nacio- 

















combate contra os fanaticos, Am- 























do Poço Balloni II de São Paulo. 
Os trabalhos de perfuração prose- 














INICIADO O PLANO RODO- 














no baile o maior brilho possivel 


taliações de estações de radios,| Estado, será embarcado, pelo pri- h bos pertenciam á policia militar | guem intensamente, apresentando Mas, não é apenas o aí nenale 
em novo municipios mazonenses. | meiro vapor, para a Bahia, onde ÇÕES DE OITICICA a ce do Estado. cada dla mais  ecintiados Indl. VIARIO mento social que merece costs 
4 execução desta medida bencfi- o aguardam carinhos de sua fa-| RECIFE, 5 (Agencin Nacional) Nániecy é memnbris do Consilho TRANSFERIDA A ASSEM. ctos da Imminencia do lençol pe- PORTO ALEGRE, 5 (Agencia | tro, Devenos salientar mw “pltm 
elará os brasileiros que vivem 1so-| milia, — A Directoria do Instituto de | mal de Gensranhio doi BLE'A GERAL DO INSTITU- | trolifero”. Nacional) — Iniciando o grande | dida contribuiçio fisinceir 0 
lados do resto do mundo, Pesquisas dá Secretaria de Agri- | “fElonal fe Geographia, de acer- TO DE PECUARIA plano rodoviario organizado pelo |n festa representa para o Ltd 


Pará 


INAUGURADO O PAVILHAO 


Rio G. do Norte 


MAIS TRES ESCOLAS EM 
MACAU 


cultura descobriu existir no Es- 
tado grandes plantações de olti- 
ciea. 

Só em uma fazenda do alto ser- 


do com o disposto no Art 12 do Re- 
gulamento do Conselho, ratifica- 
do pelo Decreto de 12 de Novem- 
bro de 1997, o Secretarie, da Jus- 


BAHIA, 5 (A. V.) — Estava 
marcada Uma sessão de assem- 
bita geral do Instituto de Pecua- 
ria da Bahia, em que procederá 


CAMPINAS ABANDONA O 
CAFE PELO ALGODÃO 
CAMPINAS, 5 (A. N.) — No 
municipio de Campinas, durante o 


Conselho Technico do Departa- 
mento Autonomo de Estradas de 
Rodagem, foi atacado em S, Maria 
o levantamento topozraphico da 


que sc destina, Alem da 


2 “ 1 
dação normal decorrente dr vens 
da mesas e ingressos, exs'* ra 
lista de donativos, 


gerogÃo 


, EUTHERPE NATAL, 5 (União. — O prefeito | tão foram encontrados muis de | tisas o Director do Thesouro, 0 | | aição d id pertodo, que imedein entre os an- | estrada do Santa Mari Sã 
! à ção do presidente e secreta- e Santa Mnria à São Se- ga tatoo DÉO 
BELEM. 5 (Agencia Nacional)| 4º Macau, attendendo ao appelio | mil pés, itecior do Departamento de Es- | rios qa Assebita, um membro do | pos de I928 6 1987, foram derru- | pg — Caçapava a qual, em fins | ga rdiita 6 sr Anais, a 


— O prefeito Abelardo Conduru” 
insugurou, no logradouro da pra- 


da Cruzada Nacional de Educação, 
creou mais Lres escolas naquelle 
municipio. 


A Secretaria de Agricultura já 
Íníciou estudos, por intermeuio do 


à O Presidente do Insti- 
tuto Historico e Geographico, o 
Director do Departamento Muni- 


Conselho de Administração, novos 
fiscnes e seus supplentes assim co- 


budos 12.914.862 pés de café, o que 
representa, innegavelmente, dimi- 
nulição da economia nacional. 


do corrente anno, ligará aqueles 
municípios a Porto Ailegre, 


Gareia, director da Cobras. 
D:PONSQUA, seguindo-:u-lho ds Es 


O ss ss in 
ua s 8 
| Procurou a morte no ce- Ch e ar a O je 
. . . 1 
HH Às miterio de Nickieroy sa 5 á j 
) — Francisco Rangel, com 46 annós 
] e á as de idade, solteiro, morador no mór- €& » 
1 |Q a m a Ç (6) e 8 ro do Vianna, sem numero, estan- - 
0 CASAL DE JOVENS FOI ENCONTRADO SEM VIDA do, ap nregado x sem dps da D o 
subsistencia, resolveu pôr termo ISTA ISITARÃO RIO 
” t | à vida. : MAIS DE 400 TUR h) V |) ca 
NAS FURNAS DA TIJUCA | n e r n a s o Para isso o desesperado ancião ta”, que chega hoje a est tdo 
MEL um Ni pe O o Chegará, hoje, ás 8 het bras tal pelo seu grande calado DiLiM T 
a. Rasa SO do une QUE rs tt o? a pres br do Pen o nieti er ia di online Da ii e rp e| atracar ao Cães do Porto de Pe con 
hontem, 4s ultimas horas da tar-| effectuado no Hospital de = um canivete des u ia”, conduzindo qua 08 E e poa Ú 
ds nas furnas da Tijuca, chamou | pto Soceorro revelou ser guaraná, O que Toda Mulher deve saber região arterial do pescopo, do lado prensa touristas, Não atracará, fi- od SU pare CRT to Bra. a 
a attenção do riavda ali de ser-| soda e oxyanureto de mercurio. esquerdo, cando ào largo, si , Eis Passa 
viço pelas suas attitudes suspel-| A policia arrecadou um bilhete Um empregado da necropole pas-| No dia 10 rosaguitá viagem, ru-| geiros um serviço denominado Sul, 
tas, Encarrecado de reprimir os, deixado por Amaury e que dizia m empreg P bad Bermudas é Novr “Touring-Messages”, pelo cual e mos 
K o k á fagé : sando pelo local, encontrou Rangel| mo a Barbados, a LRO! CO CEO FrCaN nor 
abusos contra a decoro daquelle| entre outras coisas o seguinte: avRindo Guam sanita Immodido| POP los poderão 5 : is nier fre. pie 
dp gds ça Eni gos já sabe que Bulaly tamente: chamou uma aimbulancia| 08 SERVICOS é RO nisi da am 
sou a vigiar & , ? sra : ENS P j , 7 ) te trans ' 
entretanto, deixalos perceber & | concine-se, desses detalhes, que E Pç nã DE ORDO DO “AQUITANIA” | mittidas pelo radio, Entregundo q re 
di elte-tendo dedo um passo em fal. Sósto, (óndê foi editado, retiran- PARA TERRA dictando os seus recados à estação Ens 
A tarde passou, porém, sem ne- | so q nho podendo reparar o ento do se a seguir, Como o transatlantico “Aquita- radiotelegraphics, ae serie âra 
nhuma novidade. commettido talvez por imposições ção da Policia Especial irstailas 
Ao anoitecer, vendo que o casa! | maternas, combinára um pacto de a bordo, ella immedintamente qq ntei 
desapparecera, o guarda começou | morte com Eulalia, ingerindo am- a e tranemitte para outra estação ins. cio 
a procural-o, indo encontrar 05) bos oxyanursto de mereurio com ; e tallada na géde do Touring les do 
dols moços estirados ao solo. a gunraná e soda, Envelhecer antes de tempo e outras alterações graves da saude: certas Ww d ro ria do and a A Pepeaças sã 
delles parecia morto e o úutro Eº- : foram removidos, : + : : ros maritimos, urire de ; 
mia. apparentando soffrer horri- A saia oia etactusda. Palas tosses, dores no peito, certas coceiras, manchas na pele, dores nas costas, ruins Cm RRR ly romita Ciro bati 
veis dores. a pai isa e dores e colicas no ventre, fraqueza geral, pontadas e dores de cabeça, & onde quer que o desejares os te en 
Sem demora, o policia! pediu | sas Scientíficas, para o Nasroteiio moleza, caimbras e dormencia nas pernas, frios ou calores subitos, í e ristas, into do fetáis agencias a do 
pp tanto ope iego it pi tonturas, zumbidos nos ouvidos, congestões, nervos doentes, palpitações, mae a dot. 6, B, a mesmo em Incalião ssa 
a ambulancia c E SE Voe =— R bes Re . HRLeME: b ves lida. 
encontrou morto tambem o sobre- | - falta de ar, frio nos pés ou nas mãos, enjôos, arrepios, hemorragias, I des vizinhas do Rio de Iuneim, jo 
Cen a emenda mv enap “5 AGGRESSÃO A PUNHAL| | anemia, palidez e amareidão, axa, arrotos fbquentes, falta de apetite, A SENHORA FOI INTERNADA NO E. P. 5. E O CRI- | Gi menti Cro as 
sisgir ia Euci EM a asma nervosa, escurecimentos da vista, opressão no peito e no coração, R POLICI A o girvido da CRER pita 
i g acto, o v - o e . Fa . À , *-Mes és 
piscando a dia o 17º districto| À victima repellira as tristeza, cançaços, todos estes sofrimentos podem ser eausadios pelas MINOSO APRESENTOU-SE À nãee é rigorosamente TRI E 
ta r - 1 õ t ãos 1 hteve grande exito por nresziã 
ate qual Em “dois ae eram propostas amorosas do ani ea de do portanto piscas pad era Eae O 4 sofrend A senhora Maria Aurélia Cor- | desta e hontem ás 20 horas, da Neénio visita ao Rio dr Fem a 
Eulalia Simões, branca, de 18 an- eriminoso O genio da mulher muda quasi sempre e ella pensa que está sofrendo reta viuva, empregada no Bar | quando ella voltava do trabalho, | ro do super-transatlantico “Nor. ao 
nos de idade, solteira, residente : Na à de muitas doenças, sem desconfiar nem se lembrar que todos os seus dos Volantes”, situsdo na estra- | aggrediu-a com um pau desfe- | mandie”, cxs 
r o ) e 97 ” bo . se pr . x "À RENO: a val - eois ; 
à Avenida, Súmicoana, nº Ee e] Amalia Porintco Cerqueira, d males são causados pelas inflamações de orgãos internos. tu, RinSão. Pao, rede & Es | indolhe torte paicada ma tus) | Além dese semi opcitm o 
y . ema fpis! nos o F , - K f e o a R q é a ) rs lim 
presumivels. residente, segundo | ya Escobar m. 40, acha-se vlu- A prova de que tudo é causado por estas inflamações é que com um RR a gu a Eis do sua mãe cohir ensan- | do Brasil prestará a este +rant TE 
consta, na ilha do Governador, ; area dê Tri - tipo (GL “COM ço y é ) “| atlentico, como está prestendo me 
Ao lado dos dois cadaveres tos | “A Gone ha Ea de ac pad bom tratamento os EESHIMENTOS desaparecem ca mulher ne se outra, lho, Alberto Correia, de 26 annos | guentada, o rapaz les enee pé papa jp ne e po Fe 
encontrado um copo contendo res- ça O una á como que ssa Las alien 5 Contenta com a vida, que lhe parecia de idade e sem profissão, se e dirigiu-se pura A eq viços de assistencia technics qu rad 
a Ny ne e E a pi de durante a molestia um verdadeiro inferno ! Hu tempos, Alberto desuppa-| do 27º districto policint, se tem fornecido ultimamente, 3 ty Par 
Intendencia da ai ; t receu de ciisa e, nos ultimos dias, | se apresentou ao comissário | gos os navios que nos têm visit Hs 
O tratar dos pepeis ve ada ao Trate-se chegando all, disse à mãe, ter | de plantão, Este, constatando ter | go em cruzeiros especines de ty Ren 
MAS TRUÇ din lanação Ei Ministerio E Use Regulador Gesteira estado todo o tempo empregado | o facto occorrido nu dep o oReina del Paciii 8: DErerra Ra 
ar ' 8 Ê , UV Mu “ A “trenras Es 
CREOSOTADO ig Na 1 tendencia, Amalla . . . numa casa do balreo de Botufo- | do 25º districto, providonciom E o “Reina oa jo Eri E 
E j Assino h k E to om O tt Regulador Gesteira é o melhor remedio para tratar os perigosos ga remoção do criminoso para aquel- | of ria a”, o x Nor E 
y 4 nhevimen co g ê . qo Ê é = E R sa- ndie”, 
one pe d tal que des- sofrimentos e males causados pelas inflamações de importantes orgãos A senhora foi inquirinda aos | la delegacia, onde o commissa- | me rea 
IIREATO aba S : poucos o filho, por uão confiar | rio João Mendes, fel-o uutoar em Ae 
de “o: inicio de anatkonou, por MMRENOR, a a alle mucão, acabando o | flagrante — 
eua, i 1 icações 1 sa nomear À h A infeliz mulher toi seccorrida | PRODUCTOS LIQUIDO LATA ra 
- Regulador Gesteira evita e trata as complicações internas. mesmo por confessar unte-hon- : onda: dos HHBLETIES ENE! Pai 
Ultimamente Americo a vinha K tem, que voltara pura retugiar- | pela assistencia e internada de CONTRA RES fit 
perseguindo tenazmente, multo Comece hoje mesmo se, pois havia pacticado um fur- | pols no Hospital de Prompto a e a ad 
emborAB Amalia o repellisse sem- a usar Regulador Gesteira to de mais de 8008000 em dinhel- | Soccorro, com suspeita de fra- a À terr 
pre. vo e estava sendo procurado pela | ctura do craneo, GUETO TE ol ain: 
Hontem, o timonelro foi 4 re- EEE Policia, —— COUEIST) ! pel: 
ldencia da jovem vivve e co | - ca : Indignada com o procedimento | zm - 
gut: + disse- a 
mo constasse inutilidade da sua LADRÕES PRESOS EM [itresuiar ao tino. aisselne que |] vosses ? BRONCHITES?|| PARA FERRES E RESFRINMI eim 
persistencia, agereliun a pu se retirasse de sua casa. 25 
nhal, evadindo-se em seguida, ma BOTAFOGO Alberto que julgava achar um Só VINHO CREDSUTARS ———— Ee 
Com um ferimento perfurante esconderijo na casa de sia mãe, ATROPELADO NA ALA ot 
no thorax, a vietima fol soe m Por Investigadores do 3” distrl- enralveceu-se com a attitude | em -— 
corrida pela Assistencia apresen- cto policial, foram presos. duran- SENADOR EUZEBIO EA 
DEPOSITO santando queixas em seguida f te a madrugada de hontem, os dor Pe 
és policia do 16º districto à qual drões Manoel Francisco Dias, Fe- nao Tod Cas Aro tod: 
RUA DO ROSARIO, 153 entregouça arma de que Americo |) B Il . , P ] . Y ] N lisberto Fi a er PR mimo da idade TEGUEASEA iso 
Se Serv ceição e egnrio do Valle, todos 2 R , RUE 
se servira, rasi Jogara com à 0 omia ou com HI] gos avia iá promptualizados na D. G. Le per PRecoao nm Ab6s dos coMnnE ri 
bd E autores de mais de umu dezena de , , Senado 
E ) sengen tirt 
| na disputa da Taça Mundial de Football asagltos Euvobio, sofirendo, em consezur a 
L D M PARIS, 5 (United Press) — E', 11 — Vencedor de 8 contra o Deda qa pes E odnoa ca Soecorrido pela Assistencia, Jois dilz 
a seguinte n escalação completa | de 4. , Sto SPRTÉ pod Medida CALA foi, em seguida, internado no los ar 
) » dos jogos para a disputa da Taça 12 — Vencedor de 7 contra o Ê és pital de Prompto Soccorro, ns 
.. Mundial do football, effectuada | de 6. RrpResna a : Ene 
io, hoje, na Sala do Relogio do pala-| As semi-finaes serão: a 
clo do Qual d'Orsay: 13 — Vencedor de 9 contra o “- é e Far 
dm, Alemanha x sua cuja do. o o. ( Atropelado por um bonde Argumento decisivo De 
ortugal. — Vencedor de contra o 
O baile do segunda-feira, no Theatro Municipal, era a grande 2 = Austria x Suecia, de 12, d ( t ' À VICTIMA DIZ TER SIDO AGGREDIDA POR UM — Marlin, os hospedes se tom 
nota do elegancia o finura do camaval carioca. Não ha quem não 3 — Estados Unidos ou Indias d an areira queixam de que a bunheir que 
se recorde, com enternecimento, das horas bonitas que ali passou Hollandezas x Hungria ou Grecla O representante do Bresil nos - : estã sendo mal lavada, cheia de soh 
” i “| sortelos da Sala do Relogio foi o Na rua S. Lourenço, em Nicthe- 4 
nos carnavaes que se foram, A festa maravilhosa tinha, além do 4 — França x Belgica ou Lu- É a jo Estácio Vileda de areia ! Far 
mais, o prestígio das coisas officiaes, sob o patrocinio do poder xemburgo, pi di RETORNA o embidea- Fe ppa le idade, sol- — Já pedi á Senhoras que e 
publico. Era, ma realidade, um baile de gala. Havia um criterio 5 — Argentina ou America Cen- dor Souza Dantas. teiro, morador á travessa Manoel A Assistencia soccorreu, hon- E João viu o policial sacar me fornecesse Lavolina que é do : 
rigoroso ma selecção dos que deviam frequental-o e dah! aquele trail x Rumanla. Coelh dr. éim São Goncalo, foi jar lo Jock Club, | d À tal o unico producto que lava bem em 
seu caracter imponente, aquelle seu esplendor de reunlão verdadel- 6 — 'Tehecoslovaquia ou Bulga- lide n, ed. Eeil di Ea RN tem, no largo do Jockey M » | de um revolver e apontal-o para sem deixur residuos. ctan 
ramente de elite, vivendo da presença das figuras mais brilhantes |, rla x Polonia ou Luxemburgo. tada Lenda”: ne A diga! Fera o operario Joio da Silva, de 28 ! elle, “desfechando um tiro. Em — Ligue o telephone pars 0 Es 
é das mulheres mais bellas dos salões brasileiros. Mas este anno ” — Brasil x Polonia ou Yogos- CAHIU E FRACTUROU 0 ER) DESDE is A us0es e escoTia- | annos de idade, residente á rua | seguida, tomou um automovel |] armazem e peça um pacote. pros 
o criterio antigo foi posto de Jado, Atarefada com outros problemas lavia. “o Fita E edicado So ESSE da Alegria n.º 230, que apresen" |e evadiu-se, emquanto o opera- LAVOLINA distribue cheques ven 
urgentes da, administração, a Prefeitura resolveu entregar o baile 8 — Ttalla x Noruega. CRANEQ papi is 'S centro da vizinha| tava um ferimento produzido | rio, estirado no solo, vartia san- |] de 15000 a 505000. can 
do Municipal à iniciativa particular, mediante — é cinro — condl- A designação para jogar contro 60 DER MRR O oa alpes por bala no abdomen. Depois de | gue do seu ferimento Cu 
ções que lhe deviam garantir o brilho já tradicional. Quem venceu um ou outro paiz, como por exem- : cidade e internado no Hospital São amina dia DR REA º E Ss 
a concorrencia foi o empresario Piergile, das temporadas lyvricas, plo no caso dos Estados Unidos, | O menor Elias, com 4 annos de João Baptista, R É itimad Hosnlt ! tenr 
e apparentemente, pois, com credencines para o emprehendimento. significa que os Estados Unidos | idade, filho de Antonio Ferreira, | .. JJoão foi internado no Hospita ane 
No emtanto, o que se viu foi uma decepção. O maestro, que pa- têm que derrotar as Indlas Hol- er do rig Guru dia Ma | . ] t Vi de Prompto Soccorro, Mas 
recia mais um artista que um commerciante, ncabou mais pre- landezes antes de Jogar com c| chado n, 9: 604, VAÇUIMA: DO GERAS= Co hid eo trem em YI- nterrorado pela tagem pas 
occupado com u parte commercial do baile que com o sen lado vencedor do encontro Hungria e| trada quéda em sua residencia, 0 p m In Es p fio o Vas 
Je d j : = mã tendo soffrido fractura do craneo. - a proposito dos seus ferimentos, 
artistico... E o baile do Municipal transformou-se, nas suas mãos, Grecia. nao Ê G | id lecl tô QU 
num baile como outro qualquer, desses que têm uma bilheteria 9 — Vencedor de 5 contra Oo|  Elius foi levado no Prompto Soe- gario era o operario declarou que fôra s g 
titia rim conde b qua dor postivel... Meado Gapiondor auto... || 46%: corro de Nietheroy, onde recebeu] | da convenientemente soc. | AEETedido por um miliciano da Clima saudavel e prestações mensaes gta 
Nada de sua antiga e motavel distincção... A desorganização do- 10 — Vencedor de 1 contra 0] os cuidados medicos de que caro- esteio pela A asintencia dx Po Policia Especial, seu antigo des- TIJUCA é A 
minou em tudo... Ou, como se diz na linguagem typica do samba, || de 3, eia. nha, deu entrada hontem, à noite, | Affecto. Regressava, disse, da > : 
fol tdo uma utenhiia Pio ag quem soffreu com isso, no no Hospital de Prompto Soccor-| praia do Caju, quando encon- |] MARIA DA GRAÇA — Informações com sr. Mario, a es 
sey bom nome, foi, evidentemente, a administração municipal, ro, onde ficou internado, o opera-| trou, no largo do Jockey Club é ra 
É ú ? ; pera- , go do Jockey Club, O Praça Maria da Graça n. 
dum qe nin cago Rem, quis, por Gokica, merecer PN ç EROLA ORIENTAL rio Alcebíades Dutra, cusado, de| referido policial, que, abordan- india 2 a sho 
pos ua as Ei ai dm RR . 33 anos, sem residencia, que apre | do-o, perguntou-lhe o que fazia REALENGO — Bairros Frei Miguel e Piraquara so 
S o que vem “! que o baile do Municipal, - Joias, relogios e outros artigos pro- | sentava esmagamento do pé direi-| nli. João respondeu vinha ? 
realizado pela propria Prefeitura, volte a ser não um negacio RGE TAra > ' ' t eg pondeu que vinh (0 pus: 
como outro qualquer, mas, sobretudo, uma manifestação de é prios pra presentes. Oculos com grão “u iudá ESTAR dual EE da Caju”. O miliciano lhe teria MPANHIA IMMOBILIARIA NACIONAL mas 
arte e de bom gosto. p desde 109000. Aviam-se receitas de| || Uetasão au Vigario Carl sabia dito, então: de : 
io A tt Men optica. — Av. Marechal Floriano, 54.| 4o sólo, sendo colhido por uma| — Você veiu do Caju”, mas || RUA DA QUITANDA, 143 — Phone 23-2101 o 
— Entre Andradas e Conceição. dus rodas do comboio. agora vae morrer. E SE TT RR E e rr Er 
mm — no ter: 
anno, para 400 alumnos, a sun lo — : : pes 
a Amazonas ú tnção, eli Paraná il dp e Saudve Punta dias 
NTRABANDO DE OURO NO | O EPILOGO DE US v ) » tfizendo estarem suspem-is as ne ; 
ALTO RIO BRANCO DEGRADAÇÃO E MISERTA ae O EX-DEPUTADO LAURO LOPES | terminações quo enssiram os ft apa 
MANAOS, 5 (Agencia Nacional) BELÉM, 5 (Unlão) — A impren- VOLTA A PROMOTORIA DE gistros dos diplomas, ta 
— “A Tarde” pede providencias ao| sx continúa a publicar amplas CURITIBA : — cult 
governo do Estado afim de acabar| reportagens sobre o caso do ex- CURITYBA, 5 (Agencia Nncio- Mi Geraes e 
9 contrabando de ouro nn região| secretario do governo de um Esta- nal — O ex-deputado Lauro Lo- nas te Ê e 
do Rio Branco, onde os garimpei-| do nordestino, que se encontrando | Pa que, em Campina Grande, vem pio de Arapirata, pela Directoria PRESO O CHEFE SUPREMO nhor Angelo Ballont abriu, no mu- | PºS reassumiu q cargo de promo- UMA FESTA, EM Poços DE E 
ros vendem o nosso ouro para a! nesta capital, na máior miserin, obtendo o melhor culdado, o pre-| de Agricultura do Estado, em um DOS FANATICOS nicípio de São Pedro, deste Esta. tor publico nesta capital, CALAS, EM FAVOR DA MATRIZ » pa 
Venezuela e jura a Guyana In-| vae agora ser reconduzido ao selo| feito Bento Figueiredo depois de | campo de cooperação que aquetie BAHIA, 5 (A. N.) — Proceden- | do, um poço para explorar petro: | ANNUNCIA-SE NOVAMENTE A LOCAL od 
gleza. de sun familia, restdonte na Balta | ter conseguido a victoria da Co-| departamento manteve q anno” tes de Pão Colher, chegaram os | leo e continua a perfural-o, o qual VINDA DO SR. MANOEL RIBAS a 4 pon H 
O TRABALHO JAPONEZ NA O Infortunado homem, victima | Operativa dos Plantadores de Al-| passado com q agricultor Antonin | chetes fanaticos José Camillo, ti- | páde, já ser considerado o mais i A ESTA CAPITAL i POÇOS: DE CALDAS, 5 EM SR 
AMAZONIA do vicio da embriaguez, no ter co-| Godão, all, que é hoje um orgão| Apollinario. Este anno, a produ-| do como chefe supremo dos fana- | profundo do Brasil e talvez da de ni cia Nacional) — À [nttt dios, E 
MANAOS, 5 (Agencia Naclonal)| nhecimento de que sun familia | tppareihado às necessidades dos| cção de fumo suave será multo| ticos da Serra e José Vicente, | America do Sul. Está, actualmen- CURITYBA, 5 (Agencia Nacio- | realizará hoje. patresinz!] pêa rege 
— Noticias do baixo Amazonas| desejava acolhel-o, disse o se-| Seus associados, vem de inaugurar | maior, existindo naquelle munici-/ cunhado do celebre José Cenhorl- | te, com mais de 1,606 metros de na!) — O interventor Munoel Ri-| sra. Getulio Vargas. nara UNI 
informam que os japonezes fize-| puínte, 4 reportagem: “Não te- duas cooperativas escolares nos| pio quatro estufas em condições | nho, e organiazdor da recente con- profundidade, Procurado pela Im- bas viajou para Castro afim de liar a construeção da mac de 
«ram al grandes plantações. nho inveja da vida porque já | ETUDOS locaes Clementino Proco-| de funccionar. centração rebelde. Ambos foram | prensa paulista, o engenheiro An- inspeccionar os trabalhos da rTo- Poços de Caldas, prometio sºr ' 
ESTAÇÕES DE RADIO EM NOVE] vivi, Um pouco de bon vontade | Plo e Solom de Lucena, e recolhidos 4 cadeia local, onde | gelo Ballont fez, entre outras as | dovia que está ali sendo construi- | maior acontecimento sosial Is es 
MUNICIPIOS para commigo é o que peço até o — Serqine aguardam destino, Foram promo. | seguintes declarações: ? da. tação. : 
MANAOS, 5 (Agencin Nacional) | meu trespasse, que não está lon- Pernambuco - vidos “post morten" os sargentos “Estou convencido de que muito Do volta, o sr, Mance] Ribas Loga 4 noite o Paiass tus A | 
-— A -MADreNAA encintaoo Que 0) ga”, ORGANIZADO Q CONSELHO | Antonio Vieira da Silva o o sot- | proximamente jorrar o petroleo | Viajará immediatamente para o |acolherá a elito dos verivitt | 
Tribunal de Contas autorizou, des-| O dr, Ovidio Olympto Vidal, an- REGIONAL DE GEOGRAPHIA | dado João dos Santos, mortos em Rio, por via acrea, , que se movimenta para estoretar 


A Carlos Teixeira Junior. 
da Republica, o novo Pavilhão Departamento de Assistencia ás |. E mo do presidente do referido Ins- se : e AR A 2 2 
Sutherpe, ponto de reunião da so- E Cooperativas, afim de manter uma Far 4 Pp trnta de Geographia | tituto sendo aguardado com in- E Ação ri das areas ce-| Grande do Sul Ros eadent a do euge 
eledade paraense. Parahyba uzina de producção de aleo de eneu Pedro II, teresse o resultado desse pleito, | CUPados fas os cafeeiros, foram E NRO de 6 PaUIO. datriah JA pato 
ao o Z oiticica, a ser localizada nos mu- TE A eleição porém, não se realiza- | &Proveltadas para o plantio de al | O CASO DOS MEDICOS QUE TI- | 7º Leã«, Francisco Conte Mi 
ELEVADA. À LOTAÇÃO: DO CAMPANTIA COOPERATI.- nicipios que possuam maior quan Bahia rá em virtude de um officio da godão, servindo o restante para ou. VERAM SEUS DIPLOMAS queiro paulista, Domingo: tor ; 
APRENDIZADO AGRICOLA ARO Suse AR tidade da referida avvorns. O MIL GARIMPEIR = Interventorta Federal 4 direcção tras lavouras. CASSADOS tt Nogueira, Augusto * dg 
ANTONEO | MUNTERHERO À Secretaria da Agricultura está as “O rRAnALHOS SEM | do Instituto de Pecuaria pedindo | O MYSTERIO DO RESTAU- PORTO, ALEGHE, | (Agencia |doho Azen o Sicuit Ruttat 
4 Secre E A ur Y t ros > DT É - q | fnitas 
BELÉM, 5 (Untão) — O Apren-| desenvolvendo intensa campanha Alagõas BAHIA, 5 (União) — A “Tar- si Res patio Aa s PAULO, 5 RS E Nacional) — o dr. hahiro Guer- A commissão promotora da de 
dizado Agricola de Antonio Mon-| em prói de cooperativismo, Já se AMOSTRAS DE FUMO de" diz que, em consequencia de —— torno do sensacional crime pr tio aca Ronnio da Corto do Appei- jla tem-se desdabraio em de 
tenegro, por sp an acha organizado um departamen- SUAVE especulações por parte de estran- g: P n ecudo nas primeiras horas o dao ep do UA conhecimento do | ços, contundo com 4 colishoração 
2) vol pé ; -| man i ; A PR URO À 
bar go gre Mire ia ea Boi dd ga MACEIO, 5 (A. N.j — Achame-ss, geiros, que provocaram e mantêm Dk aquilo drugada de terça-feira ultima, no ado de segurança impetrado | dos senhoras Walter Sarmum ) 


pedido formulado pela Interven- 
toria foderal, tevo elevada, esto 


mea eo SS e SS 


to. 
Como fruto desse largo program. 


om exposição, no centro commer- 
clal desta cidade, amostras de fu. 
mo suave, produzidos no municl- 


& baixa dos dismantes e dos car. 
bonatos, mais de 50.000 garimpel- 
tos ficaram sem trabalho, 


A LUTA PELO PETROLEO 
NACIONAL 


B. PAULO, 5 (A. N.) — O se- 


Restaurante Chinez, da rua Wen- 


ceslao Braz, paira ainda o mais 
Impenetravel mysterio, 


por 67 medicos estrangeiros que 
tiveram o registro dos sous diplo- 
mas cassados, officiou ao sr, Ju- 
lio Diogo, director do Departa- 
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teado, srtos, Alzira Varqus 
ligo Souza Leão, Maria Moreirt 4 
outras, 


q VIdE | 


papi 
vao 
Rise 
Bra- 
ssa- 
12d o 
1 et 
fre. 
avés 
Fans 
o ou 
ação 
pera- 
lada 
e os 
ins- 
Club 
Bgei- 
: de- 
rega, 
 tu- 
s de 
ções 
lida- 
eiro, 
rezo. 


Mes: 
uito, 
asião 
ane'. 
Nor- 


| pa- 
Cluh 
rans- 
o ha 
ser. 
que 
s to- 
isita- 
: tu- 
nia”, 
presa 
'Nor- 


— 


1-FEBAI | 
I-FEBRIS 
RIADOS 
EPREORI 
TAS ' 


tPHEDAINA 
Ny! 


InDOS 


—— 





ssivel. 
ntacie 
regia 
splen- 
a que 
fim & 
rreca- 
venda 
8 uma 


Leito 
|, com 
q ars. 
rect2r 
13 Far 
a Squ- 
— baa- 
Vega, 

Roxa 
quita, 


a fes- 
esfore 
oração 








Cn 


ste riseçde 





eo, 








“confitmam 


PAGINA TRES — PRIMEIRA SECÇÃO 











Ref So 


DOMINGO E SEGUNDA- 
FEIRA, 27 e 28 DE FEV: 











Telegramma de Porto Alegro 
commanica a nomeação do tenen- 
te-coronel Cordelro de Faria para 
interventor no BRlo CGrunde da 
Sul, devendo conservar os mes- 
mos sevretarios, entre os quites 
o sr Mauricio Curdoso, que exer- 
eli e governo depois da morte do 
gvneral Dultro. O novo Interven- 
tor deverá tomar posse depois do 
quarta-feira de cinzas. 

— Lançada em Curltyhba n pe- 
ara fundamental do estadio mu- 
nicipal, que deverh ser — diz-se 
um dos melhores dy America 
do Sul. 

Chegou a Fortuleza, 
sua comitiva, 
balho, Em 


ct 


com aq 
e ministro do Tra- 
presença deste, sole- 
mnºmente, nssigna-se no palacio 
Mo pgnverno o contracto para & 
construrção do porto da capital 
cearense, 

Fullece em Londres o sr. 
Angelo Bevilaqua, membro da 
Seiegncão fisenl do Brasll na ca- 
pital britannieca, 

— Creada no Planhy a directo- 
rla de Agricultura e Pecuaria, 
Lavra nos rebanhos desse Estudo 
a febre aphtosa. O governa pedo 
so ministro du Agricultura que 
envie um technico para organizar 
n combute á doença. 


TERÇA, 1 DE MARÇO 


——= 





Chegou hontem ao Rlo, Inespe- 
rrdamenteo, o Interventor em São 
Fanlo, que se dirigiu a Petropo- 
tis e teve com o presidente da 
Rennhítea longa conferencia re- 
servada. 

— Está sendo esperando no Chl- 
te o general Góes Monteiro, que 
prra all partirá de Buenos Al- 
res, devendo chegar sabbado, 5, 
a Santiago. 

— Na madrugada de hoje, Bar- 
ra Mansa — séde e alguns pon- 
tos do Intertor desse municipio 
fnminense — experimenton a no- 
viiade de um rapido tremor de 
torra. O phenomeno não está 
ainda devidamente Identificado 
peles homens de selencia, mas 
os jornaes foram ouvir os habl- 
tuntes do Barra Mansa e estes 
que passaram um 
monrta de hora nada agradavel, 


OVARTA, 2 » 


Publicado hole o decreto no- 
mrando o tenente-coronel Oswnl- 
dn Cordeiro de Faria Interventor 
federal no Rin Grande do Sul. 

— A Prefeitura de Bello Horl- 
ronte está creando no acradromo 
de Pampnlha um vasto lago ar 
tlficial para natação, canotagem 
e corridas de hiates, Ingo que — 
diz um jormal — será mnlor que 
a pronria canltal minelra. 

— Annuncla-se que partirá de 
Porto Alegre para o BRlo, do- 
mingo, de avião, o secretario da 
Yazenda do Ria Grande do Sul. 
De outros Estados virão tam- 
bem secretarios da Fazenda, para 
formarem parte na conferencia 
que aqui se reslizará no dia 1 
anh q presidencia do ministro da 
Forenda, 

— Permanece no Rio, hospeda- 
do no Hatel Gloria, o Interventor 
em S, Panlo, que vem conferen- 
clanda com diversos ministros. 

— Em sen relatorio annunl, o 
proenrador geral da Repuhllea faz 
venemente critica 4 desorguniza- 
ecnn dos serviços da procuradoria, 
eua vrmente reforma encarece. 
Mala de SM.90) nensoas 
transitaram na Central do Druesil 
durante os 3 dias de carnaval, 





Mus, na mesma epoca, o anno 
passado. foram vendidos mais 
S.0nf hilhetes, 
QUINTA, 3 





Segulu para S. Paulo, de avião, 
» Interventor nesse Estado, 


— Melativaments ao propalado 
tromor de terra em Barra Mansa, 
enforma o Observatorio Nacional 
que os seus apparelhos nada re- 
glstraram. O que occorreu foi 
pussivelmente o deslocamento de 
mnussas no sub-sólo, phenomeno 
de veção local 6 sem repercussão 
nos siesmograpçhos. E” phenomenu 
geologico communt, Já se tendo 
vertfloudo, não ha multo, no In- 
teriur de Minas Geraes, 

— Acham-se Inscriptos 116 can- 
didutos no curso officinl de clas- 
elficação commercial do algodão, 
enrso que começará a funcclonar 
este mez no Ministerio da Agrl- 
cultura. 

— Partem da Baba para o Rio 
os submarinos “Tupy”, “Tamoyo” 
a “Timbyra”, 

— Vac psrtlr pura a Amazonia 
o director do dardim Botantco, 
afim de organizar o serviço de 
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O tettor que quizer collahorar nesta secção 
deverá enviar do DIARIO DE NOTICIAS as | 
tozendo.us ccompanhor. 
| turalmente, das respectivos respostas 


sues perguntas, 


E 








leis de seu paiz” — Palavras de So- 
crates a seu amigo Criton, que fugira 
da prisão onde injustamente se achava. | 


a trindade 
Brahma, creador; 
conservador e Siva, destruidor e rege- 


Carthago — A celebre colonia phenivia 
ficava na Africa, no mesmo logar onde 
se ergue a cidade de Tunis. 

19 de Novembro... 
. Jembra-nos o grito de — republica! 


da Olinda, por Bernardo Vieira de Mel- 


jo: o primeiro dado nn Brasil. 
um nome 
hungera, equivalente ao nosso Violante, 


entlecta de muterial da flora local 
para o rettrido Jardim, 

—  Communlcan da Parakyia 
quo foram sorteadas onge multo- 
res para o jury local. 

— Toma posse o novo Interven- 
tor gaucho, muntendo q anterior 
socretariado, excepção de um se- 
eretuario, o da Educação, e du 
chefe de policia. 

— Achu-se no Rio, de regressu 
de Poços de Culdas, o Interven- 
tor caglchuha, 

— Publica-se o decreto-lel dita- 
pondo sobre consignações em fo- 
lh de pagamento dos funcelona- 
rios publicos, 


SEXTA, 4 


Em declarações que tar á eim- 
prensa em Siãv Paulo, o Inter 
ventor Mello Netto declnra-se sa- 
tisfeito com os resultados du sum 
vinda no Rio pelo carnaval, 

— O general Isaura  Reguera 
6 nomeado director da nvlação 
militar, 

— Esperando em Poços de Cut- 
das por estes dins o presidente 
da Republica. 

— Negressa do Ceará, de nvifo, 
com na sua comitiva, o ministro 
do Trabalho. 

— Presos nn Bahla 18 Integra- 
Natas. 





Peln segunda vez ucha-se 
em visita ao Brasil o dr. James 
Preston, da esdelra de geographia 
economica da Universidade de 
Michigan, Estados Tnidos. Vem 
proceder a estudos no centro-sul 
do palz. 

Concorridissimos, no Pará, 
os funernes do dr. Camilla Sal- 
gndo, feitos por conta do Estado, 
do qual fôra vice-presidente, Era 
considerando um dos malores cl- 
rurgiões do Brasil. 

— A pesca em Iurga escnta vne 
realmente começar. O ministro 
da Agricultura pedia no da Fa 
renda fornecimento de camblo À 
Confederação dos Pescadores pa- 
m o pagnmento, no exterior, de 
melo milhão de anzões. 


SABBADO, 5 


Condecorado o presidente da 
Rvupublica com a gran-crnuz e o 
colar dn ordem da Rosa Branen 
da Fininudia. 

— Vem de Porto Alegre a no- 
ticia de que o governo federal 
vae crenr uma divisão ferroviaria, 
commandada por um general, 
atim de executar constricções 
ferroviarins em todo o patz. 

— Diz um vespertino que os 
ratos tomaram de assnlto a ct- 
dade, havendo bairros ondo a In- 
vasão desses roedores constitne 
verdadelra calamidade. 


— CAHIUDO BONDE 


Quando viajava, hontem, num 
honde que trafegava pela rua Vis- 
conde do Rio Branco, esquina de 
Lavradio, o funccionario publico 
Oscar Gonzaga Coelho, de 35 un 
nos de idade, casado, residente à 
rua Barão do Bom Retiro n, 196, 
foi victima de uma quêda, soiiren- 
do contusões na coxa direita e fe- 
rimentos no frontal, 

A Assistencia soccorreu-o, 


Imprensado entre um cami- 
nhão e um bonde 


O conductor da Luz e Força, de 
n. 2.524, Luiz Bernardes, de 24 an- 
nos de idade, residente à rua Se- 
nador Nabuco n, 304, quando tra- 
balhava, hontem, no reboque de um 
bonde da linha “Praça Barão de 
Drumond", foi imprensado entre q 
electrico e um caminhão duo Exer- 
cito, no momento em que ainbus os 
vehiculos trafegavam pela praça 
Sete de Março, esquina da Aveni- 
da 28 de Setembro. 

Tendo sofírido, em consequen- 
cia do accidente, forte contusão 
no pé direito, a victima foi soccor- 
rida pela Assistercia. 











Brigou com a namorada... 


E, POR ISSO, QUIZ MORRER, 
DESFECHANDO UM TIRO DE 
“RASPÃO” NO PEITO 


Desgostoso du vida, por ter bri- 
gado com a namorada, o funccionu 
rio publico Jerson Lopes Silva, de 
92 annos de idade, solteiro e re- 
sidente à rua Vianna Drummond 
n. 142, tentou suicidar-se, hontem, 
á noite, desfeciando um tiro de 
revólver no hemithorax, em frente 
ao predio n, 154, da rua Barão de 
Cotegipe, 

Conduzido no Posto Central de 
Assistencia, o bresloucado, depois 
de convenientemente soccorrido, 
retirou-se para o seu domicilio, 

A policia não soube do facto, 


eagrada 
Vichni, | 
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Exercile a sua memoria... 
nz2ut 
abaixo e, depois. 
confronte suas respostas com às nocesas. 
que serão publicadas terça-feira. 
726 — “Religião — Independencia 
— União — Liberdade” — 
sabe de que bandeira era 
| esta legenda? 
[727 — Quem foi François Viete? 
728 — Onde ficava o Quilombo dos 
Palmares? 
729 — Quem foi o precursor da 
emancipação das colonias 
hispano-americanos? 
Sabe o leitor quantas cabe- 
ras de phosphoro podiam 
ser fabricedas com o phos- 
nhoro de seu crgonismo? 
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9 cecão na America do 
Sul e na America Central 


Segundo Informações da Lemga- 
vão do Brasil em Caracas, grande 
parte das safras de cacão da Ve- 


neguclla, Colombia, Equador e 
Wrinilad foram dizimadas pela 
praga conhecida por “Escova de 
Bruxa”, 


Sendo o Brasil grande exporta 
dor de cacao, n opportunidade que 
ora se apresenta é excellente para 
mulor collocação desse productu 
nos mercados internacionaes, prin. 
cipalmente na Grã-Bretanha, Es- 
tados Unidos e Allemanha, 


O mercado de Londres que, no 
correr do anno passado, adquiriu 
1.205.882 kilos de cacno venezue- 
lanon, deverá ter as sitas porsibill- 
dades de acquisção bem estuda- 
tas pelos exportadores brasilet- 
ros, 


OBJECTOS ACHADOS NA 
CENTRAL DO BRASIL 


O Serviço de Sobras da Estrada 
de Ferro Central do Brasil, lo- 
«nlizado na estação Maritima, tem 
sob sur guarda os seguintes obje- 
stos esquecidos nos trons, esta- 
nões e demais dependencias no pe- 
riodo de 22 A 28 de fevereiro; 


B. HORIZONTE .. 1 guarda- 
chuva usado preto enbo de mia- 
deira, 1 chapéo de feltro cinza, 1 
enpote de lã marron usado, 1 por- 
ta-chaves com 9 chaves, 1 capa 
de gabardine usada e 1 embrulho 
com melas, camisas e meins novas. 

ENTRE-RIOS 1 bolsa preta 
com 1 livro e 1 lenço. 


LAFAYETTE .. 1 valise com vl- 
dros de remedios, 1 espelho com 
estampa S. Lazaro, 1 almanack M. 
Guerra, 1 poletot de casemira usa- 
do, 1 calça de brim usada, 1 bolsa 
usada de senhora, 1 amarrado de 
roupas de sport, 1 par de gnlo- 
rhas, 1 casaquinho e 1 lenço usa- 
da. 


Vae proseguir o processo 
do major Reis Principe 


Está marcado para ter inicio 
amanhã, na 1º Auditoria, O sum- 
mario de culpa do major retor. 
mado do Exercito, Alfredo dos 
Reis Principe, denunciado como 
incurso no Codigo Penal Militar, 
no crime previsto no artigo 17) 
parag. unico (infidelidade admi- 
nistrativa) . 
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Novo chefe de secção na 
Directoria de Engenharia 


O ministro da Guorra approvou 
a proposta do director de Enge- 
nharia designando o major Iná 
dé Carvalho para chefe da 3.º 
sub-secção da mesma directoria, 
e o olícial de igual posto, Alberto 
Masson Jacques, para chefe do 
Servico de Engenharia da 6,1 Re- 
gião Militar, 


O curso de Telemetrista 
do Exercito 


O ministro Eurico Dutra decla- 
rou, em aviso dirigido no Departa- 
mento do Pessoal do Exercito, que, 
de conformidade com o parecer 
do Inspector geral do Ensino do 
Exerulto, o Curso de Formação de 
Telemetristas da Inspectoria do 
Defesn de Costa passa a constituir 
parte integrante do Centro de Ins- 
trucção de Artilharia de Costa, 
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À transa! 





ssão 





trai do cargo de 
Direcior da Aviação Militar 


Assumiu-o interinamente o coronel Duncan Rodrigues — Patriotica oração do 
reneral José J. de Andrade — Designados o tenente-coronel Eduardo Gomes 


e o major Fernandes Barbosa para as 1º e 3º Divisões 


O general de divisão José Jd. de 
Andrude, deixou hontem, ás 12 ho- 
ras, como antecipámos, trunsmit 
tindo-o ao coronel Gervasio Dun- 
can de Lima Rodrigues, no cara 
cter de interino, o alto cargo de 
Director Geral da Aviação Mili- 
tar, em face de recente decreto do 
governo nomensudo-o commandante 
da 4" Região Militar e Guarnição 
do Estado do Riv Grande do Sul, 

Precisamente áquella horu, com 
H presença do major aviador QGur- 
los Plfultagruff Brasil, represca- 
tante do ministro da Guerra e de 
toda u oTticiulidade «du aviação mu. 
litar, commandantes de corpos e de 
estabelecimentos e serviços, tevo 
logar a ceremonia, no salão nobre 
da Directoria, Depois da transmis- 
são do cargo, o general Andrade, 
demonstrando grande emoção en 
face das constantes munilestações 
de carinho e respeito que lhe fo- 
ram dispensadas pelos seus subor- 
dinados durante o curto tempo em 
que serviu nesse alto cargu, profe- 
riu a seguinte patriotica oração: 

“Vac pura Lres mezes que, cheio 
de enihuslasmo e desejo de bem 
servir q nossa aviação militar, us- 
sumi, por determinação das altus 
autoridades da Republica, a sua di- 
reeção, Investido das novas tun | 
uções, encetei para logo a minha 
netividade, procurando conhecer 
as falhas de que se resentia este 
importunte e complexo «departa- 
mento do lixcreito, Quiz ussim ha- 
bilitar-me a organizar um pro 
eramma de renlizações immedia- 
tas, visando collocal-o em condi- 
ções de melhor servir a sua Íina- 
lidade, Desobrigando-me dessa ta- 
refa percorri de sul ao norte do 
puiz todos us centros da nossa 
aviação, examinando “iju-situ” a 
situação de cada um deltes, Não 
me faltou, então, a condjuvação 
decidida e palriotica de todos vos, 
Desde o maior ao menor graduado 
na hicrarchin militar, Lodos vós 
soubestes collaborar commigo n9 
proposito de servir a causa publi- 
cn, correspondendo plenamente aos 
intuitos superiores deste comnan- 
do. Dahi a nutural difficuldade em 
que me encontro para tecer, espe- 
cificadamente, quaesquer elogios. 
Não quero, entretanto, deixar de 
proclamar, com a sinceridade e a 
lealdade que me são peculiares, 
que todos vós vos tornastes dignos 
dos meus louvores e credores da 
minha gratidão, 

Embora muito já tivessem fei- 
to pela Aviação Militar os dignos 
chefes que me antecederam, é fá 
ra de duvida que muito se tem, 
ainda, a fazer pura desempenhar 
cabalmente o seu importante pa- 
pel na guerra moderna, De par com 
os mais varios melhoramentos ini- 
ciados nas sédes dos diversos re- 
gimentos de aviação, multiplas fo- 
ram as providencias tomadas com 
referencia ao exacto cumprimento 
das disposições que regulam a ins 
trucção e os serviços do nosso cor- 
reio nereo, Tambem não descurou 
a minha administração as ques- 
tões de ordem puramente technicu, 
ássim é que procurei melhorar a 
nossa rede de informações meteu- 
rologicas, e institui um curso de 
radio-telegraphia, sob a direcção 
de um technico competente, o qual 
estã enenrregado, ainda, de minis- 
trar conhecimentos de radiogonio- 
metria e radiv-compasso, Tudo 18- 
to de accordo com os modernos 
methodos de naveraçiio nerea. Ain- 
da este nnno, deverá furcelonar a 
Escola de Cadetes de Aviação, com 
um corpo de 80 alumnos, para os 
quacs estão sendo preparados os 
necessarios alojamentos, Na mes 
mu successão de propositos, func 
cionará dentro em breve, o €C, P 
O, R. da aviação, destinado a pre- 
parar as nossas reservas de offi- 
ciaes, No tocante ao correio aereo 
militar, é de justiça salicntar os 


1! 





HOMEM: SEJA HOMEM ! 


Não se deixe nhbuter pelo des- 
unimo, Tato passa. Corrija o sem 
systema nervoso e dê mo seu aor- 
ganismo mn energia que precisa 
para as suas funcções. 

Qual a cousa desse depaupera- 
mento que o Inhibo de satisfazer 
seus desejos ? De sentir-se Impn- 
tonte ? De sentir que suas forças 
não correspondem á& sua lIdude ? 

E xcessos ? Multo trabalho 7 Pre- 
ocenpações ? Alguma | molestia 
nguda que teve? 

Não Jmporta. Corrija o syste- 
ma nervoso e dê “vida” Bo orga- 
nisme. Um producto contém to- 
dos os elementos pura tanto: 
“Virllase”. “Virilyse”, aque con- 
têm n Vitamina “E”, da repro- 
ducção, na sua malor fonte na- 
tural que é o milho amarelo: 
nue contém a casca da Carynan- 
the Fohlombe (arvore do cama- 
rão), poderoso estimulante sem 
os Inconvenlentes dos “incendin- 
rlos” mementareos: que contém 
sãos de calelo, 

“Virlluse”, perfeito tratamento 
da feaquezn, da impotencia, no 
homem e da frieza, du apathia. 
da Indifferença, na mulher, nas 
reluções maturnes u um e outro 
sexo, é apresentado em compri- 
midos em todo o mundo. 

Informações completas com F. 
Vieira, CGolxa Postal 3117, Rio. 


Banco Portnamez | 
do Brasi! 


Depositos — MNescantos — 
Cambies — Emprestimos — 
“Iministracão de Titulos e 

-nerjelades 








Rua Candelaria. 24 | 


inestimaveis serviços que elle vem 
prestando no puir, realizando uma 
obra de immensa vulia, maximé 





General José J. de Andrade 


quando se considera a precariedade 
das nossas viis de communicações, 

Os nossos destemidos aviadores, 
quaes novos bandeirantes aucdazes, 
concorrem decididamente para a 
obra meritoria de upproximação 
espiritual entro milhões de bra- 
sileiros dispersos pela vastidão de 
nosso territorio, Dir-se-á que esses 
abnegados servidores do Brasil 
adoptaram como divisa “Pro- 
conjunctione Inter se prasilten- 
stum" Dahl o enthusinsmo que me 
empolgou, merecendo-me a attren- 
ção, desde logo, o serviço do nos- 
so correto aereo militar, Infellz- 
mente multas das nossas provis 
dencias ficaram em intclo, 
Urha dellas teve, porém, realização 
concreta, que consistiu na acqui- 
sição de mais outros apparelhos 
modernos, 

A presteza com que foram pos- 
tes em pratica as medidas por 
mim suggeridas em beneficio dos 
varios serviços, devo, sobretudo, 
ao alto descortino e á& comprovada 
bon vontade do illustre titular da 
pasta da Guerra, exmo, sr. gene- 
ral de Divisão Eurico Gaspar Du- 
tra, que jâmias  regateou apoio 
& minha adimiuistração. Outrosim, 
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quero, neste momento, salientar n 
valiosa collaborição por parte de 
outros Ilustres companheiros, en- 
tre olles os generaes Mauricio Car- 
doso e Manocl Rabello, respectiva- 
mente chefe do D. P. E, e da 
D. E,, nos quaos deixo expresso 
o mew agradecimento, Na hora da 
despedida, quero significar Ros 
meus companheiros, o meu con- 
tentamento, porque do nosso can- 
vivio, embora curto, diz-me a 
consciencia que estivemos todos 
trmanados, à altura da nossa es- 
pinhosa missão. Para mim que dare 
to e para vós que ficnes esta sepura- 
ção, estou certo, não importará 
em esquecimento, porquanto a «ol- 
laboração constante e Tlenl, que 
demos para o exito feliz da cau- 
sa commum, proporcionou o henge 
fico ensejo de nos conhecermos qe 
perto, creando um affecto a mails 
nas nossas recordações. 

ássim, mun terceira Reglão, ou 
onde quer que o destino me con- 
duza, acompanharei attentamente 
os vossos passos e me rejubllarei 
com os vossos trlumphos, Devels 
meus prezados companheiros da 
Avinção, continuar a vossa ardun 
missão, dentro em um ambiente 
da mais pura cordinlidade e da 
mais perfeita disciplina, factores 
imprescindíveis para o bom des- 
empenho «ns enormes responsa- 
bilidades que vos tocam na de- 
fesa da nossa grande Patria, Desta 
maneira, despeço-me levando guar- 
dado em meu coração as amiza- 
des que nos approximaram e as 
saudades que nos inspiram este 
afastamento. Tanto aqui como ali, 
devemos continuar nessa obra uni» 
ca que nos empolga, de soerguer 
a Patria Brasileira, fazendo-a se 
impor, entre as nações, peln forca 
de seus emprebendimentos nos do- 
mínios militares. Recebam o cor- 
dinl abraço de quem vos quer € 
vos relembrará”". 

Pouco depols dessas ceremonias. 
o novo director Interino declarou 
que continuam em vigor todas ns 
ordens existentes mn Directoria. 
Em seguida, designou os ten.cel, 
Eduardo Gomes e major Antonlo 
Fernandes Barbosa, para chefla- 
rem, interinamente, us 1.8 e q.8 
Divisões da Directoria de Aviação, 
respectivamente. 

Esses officiaes immediatamente 
se empossaram nessas novas funce 
ções, 

Encerrada a solemnidade, o pe- 
neral Andrade e O cel, Duncan, se 
dirigiram ao gabinete da Guerra 
onde se apresentaram ao respe- 
ctivo titular, general Eurico Du- 
tra, 





Era aviador 
transatlantico 


O general Newton Braga foi desligado, hontem, da 
Aviação Militar — Carinhoso louvor do general 
José J. de Andrade 


O ministro da Guerra, em data 
de hontem, communicon 4 Dire- 
ctorla Geral da Aviação Militar, 
a promoção a general de brigada e 
a transferencia para a reserva, do 
coronel aviador Newton Braga, Por 
esse motivo, o general José Joa- 
quim de Andrade, ao desligal-o, 
na mesma data, daquella arina, 
nsou do expressões a Seu respe- 
to, as mals carinhosas; 


“E' com grande pesar que me 
vejo, d'agora em deante, priva- 
do do convivio desse distincto com. 
panheiro que durante longos an- 
nos dedicou 4 Aviação todo seu es- 
forço deixando bem petente um 
acendrado amor pela aqma e pen- 
dor invulgar pelo vóo. Ao retl- 


Nestas tardes 
de verão... 


TODOS PREFEREM AS 
“MATINÉES” DO 


CASINO 
CARANT 


o balneario que está, 
de facto, situado à 
beira mar 
SERVIÇO DE 
BARS AO AR 
---LIVRE--- 
— NO — 
GRILL, 


Orchestra typicamente 
brasileira 

















rar-se da actividade, deixa grava- 
da no relicario dos serviços pres- 
tados, uma nota sensivel de sua 
operosidade e desprendimento — 
a viagem transoceanica que reall- 
zou da Italia ao Brasll, no anno 
de 1927 em companhia de mais tres 
brasileiros. Numa época em que, 
pela deficiencia de meios adequa- 
dos, tal emprehendimento consti- 
tula uma temeraria aventura, con- 
seguiu atravessar o Atlantico Sul, 
na qualidade de navegador, tendo 
demonstrado nesse esplendido feito 
uma vontade Insnperavel de vyen- 
cer, dadas na mil difficuldades que 
se apresentaram, impedindo que 
attingisse o ponto de destino, E 
a sorte que se mostrou tão im- 
placavel para com elle por occa- 
sião dessa travessia, procurou fa- 
zer-lho justiça mais tarde permit- 


que caracterisa q arrojo e & pro 
fictencla technica do navegador 
aéreo. 


Sagrando-se Aviador Transatlan. 
tico, conquistou com muita, honra 
um titulo que define e dignifiva a 
fibra de um homem e que enobre- 
ce a Aviação Militar Nacional, 
poís com elle o Brasil fol inscr- 
pto no ról das nuções pioneiras dos 
ralds néreos através do vceano. 
Durante sua permanencia na acti- 
vidade revetoy sempre multa de- 
dicação e aprimorado espirito de 
colaboração em pról do engran- 
decimento da arma de sua voce. 
cão, tendo demonstrado em todas 
as empreitadas que lhe foram con- 
fladas, das quaes avulta a de di- 
rector interino da Aviação Mill- 
tar, funeção que occupou por va- 
rias vezes, ponderado espirito de 
coopcração e destacada lenldade. 
Despedindo-me do meu velho e 
provecto companheiro, faço ar- 
dentes votos pela sua felicidade, 
esperando que continue a dispen- 
sar á Aviação Militar o mesmo ca- 
rinho, pois sentir-se-á ella sem- 
pre enlevada pela deferencia que 
lhe emprestar o amigo digno e de- 
votado”. 





Em Victoria os novos 
submarinos 


VICTORIA, 5 (D. Nº) — Fundea- 
ram no porto deste cnpital os sub- 
marinos “Tupy”. “Timbyra” o 
“Tamoro”, Preparam-se divorsas 
homennsgens sos seus tripulantes. 





da partida para o Rio. 
Livros cole. 


LIVRARIA ALVES Ginese nes 


demicos. Eua do Duvkor n.º Lo. 


ei mm 


tindo que até hoje seja elle o unl- 
co aviador militar brasileiro apto 
e ostentar com orgulho um titulo 


DOMINGO, 6 DE MARÇO DE 1938 











Loncurso Popular À. 11, relali | 
encurso Popular À. TÁ, relativo a Fevereiro 
Relação n.º 4, dos Mappas recolhidos hontem, 5 de Merço, 6 
que entrarão no sorteio do dia 9 do corrente, pela Loteria Federal. 
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Na lista n.º 3, de Mappas recolhidos, publicada em tiossa 
edição do hontem, 5 do corrente, sahiram com defeito de Impres- 
são, e por Isso, llegivels, os do ns. “44 e 6539, da Sério A, 8288 
da Série O o 0902 dn Série E. Está, assim, feito o esclarecimento, 
para garantia dos leitores que concorrem com equelles Muappas. 


o Mappa 


nm” 9039 





(Série D) chegou sem assignatura nem 


endereço o que constitua uma trregulnridade que devs ser sanada 
pelo teltor voncorrente, antes do sorteio, 





Os Manpas assignados pelas sras. Marin Sfero Mora o Fer- 
nanda Freitas Bonorino, assim como o assignado pelo sr. Renato 
Tinoco, nito podem entrar no presente sortelo, porque os conpons 
forum collados, por engano, em Mappas relativos no mez do Março. 





o Mappa n.º 5404 (Sério A) assignado pelo sr. Prisco E. Go- 
mes, só menciona a rua de sua residencia — Av. Andradas n.º 63, 


— não indicando a localidade. 
completar o endereço. 


Torna-se, portanto, necessario, 





TERMINA AMANHA, 7 DE MARÇO, O RECOLTIMENTO 


DOS MAPFAS 


Realizando-so na proxima quarta-feira, 9 do corrente, o sortelo 
deste nosso Concurso Popular, termina amanhã, 7 de Março, é 
recolhimento dos Mappas, só partleipando deste sortelo os aus 
constarem das listas já publicadas sté hoje e da ultima, n.º 5 
a ser publicada em nossa edição de terya-fetra, 8 do corrente. 














GAZ EXTRAHIDO DA MAMONA 


EXITO NAS EXPERIENCIAS EM BOTUCATU" 


oe. 


reçou 


ta o seguintes telegramma: 

“Persistindo 
com oo 
truncamento 


nao ministro Fernando Cos 


Enzógento 


posttivos, 


nas 


Francisco Bertisse, 
Ainda não estã marcada a data| nico residente em Botucatu”, onde- 


com 


terh-| habilltndo a garantir a V. Ex. que 


cas mamona é insupolantavel na 








lavoura tronsporto rural. Roga 

atteução V. Ex, pera notavel van- 

tapém que ofrércor gaz mamona, 

experienctas| melhor e mais efitete ur seus 
resultados) eonseneros Jonha - curvia  Sal- 
echo-mo dações. (a) Francisco Dortisser, 
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-— Passaros que emi- | 
gram 
—= À turre da Pisa 
— O fim do mundu. 
mem 
PS QLE EMIGRAM, 
— Multa pouco, ou quasi 


nada sabem os homens acervu 
dos Impulsos que regem u acti. 
vidade dos vassaros que eml- 
Gram. Só duas vezes por anno 
realizam vizgens longas n< aves 
aquaticas, mas nãn esquecem 
&s terras que lhas servem de 
refuglo, nem as rotas aereas que 
percorrem, 4 migração do vI- 
timo nutotinn nos Estados Uni. 
dos fo! a mei. Importante que 
se regist-n nos nitimos annos 
Mais de 4) milhães de patos sel. 
vagens ” de nutras esportes de 
aves aguaticas vialaram do nor. 
te a sul um vão lento que du- 
rou cerca de dois mezes, Con- 
tra esses 40 milhãos ge aves 
foram anantadas 700.000 armas 
dr foso. tal era n numern de 
licenças concedidas pars a tem- 
por-da da caça, que não deu. 
ron mais de um mez. E mi. 
lhãss de uves foram abatidas: 
mes nutros muitissimos milhães 
Pirigarám-sa nos 145 refumgios 
qne o governo americana pre- 


=arou em tnên n palr. a calvo 
tas belas dos caçadores, 
= 
oO 
TORRE DE PI34, — Afzu 


da gua 


Wtimamen= 


na, 





aAcrostta 
ta Tratta 
4 famosa topo ge Pisa grA au 
ta desabar. E que & sita tm 
ClinseÃo sa acospra da manet. 
ra alarmante cend- q arsehte. 
po da Piza nrotctbias 


cassom ns since. Css sbra ma- 


ca “as 















numenta! e] iniziuda am 1304, 
ficando coneistda am 1380 Nun 
ca se pre ns 1" se a sita 
Ineliaacão carqetartestca da 4 
merras s-Loa q “= parsend! 
entar Tt imesmateng! do pato 
tulta;. O ss sqhz cor 492-g 
hintertees durants a se. 
riodo de cão a torre 
Inclinou-se !ige'ramo-te pars o 
lado nori= a £5 presisa corr 
tar-lha cs anli-apsee nq-a em. 
trabs'ancar o desciva! Na tas 
re de Piza, cgic 4 macwero 
branco : as éscuisiumas na u 


gráns da axcsia 
perie gunariar, 
ta» Imnsdi- q desm-ranamanto, 
estão sendo que 
de certa modo Gerti=icam a ce. 


mta E: 


ATm de sa ten. 


nesdua 


fsttes chras 


Jabra. torre 
sã 
Aa 
FIM DO MUNDO, — Nan 
tem nada de agradavel a 
visão do fim da mundo: não 
obstante, grandes  multdines 
acorsizm nlitimamente, em Nn- 
va York, á representarão em 


mintatnra com que ns hrindava 
v Planetário Haxden, da Mn: 
sen Americano de Wiatnria Na- 
tural. Secundo ns homene dr 
selenvia, mn fim do mondo náde 
sohrevir de nustro modos, Uma 
ralticãa entre duas cranêos pa 
treltna poderio arroinr vertet- 
nosamente uma daliga contra o 
nosso sestoma e destriir a sol, 
Se tal cnisa neonrrasse, nos, 
habitantes da Terry. morreria- 
mos cangelados. Páde arante- 
cer tambem ane um enmeta 
sáia da sun orhita » <e choque 
com a Terra, casa em que esta 
ficarla pulverizada em ponros 
sernndos, A terrelra possihilt- 
dade é dupla, O so) pádo ex- 
Plodir e reduzir a cinzas o 
nosso planeta, ou desapnarecer 
numa nuvem de fumo, deixan- 
do-nos em perpetua escuridão 
e mergulhados em Intensissimo 
frio, A mitima possibilidade é 
que a Ina desabe «nhra a Ter. 
ra ou della se npproxime tanto, 
que a forca de cravidade a nt- 
trala. Todas essas hrpathoses 
estão representadas na Plane- 
tarlo Haxden enm Impressin. 
nante realidade. 





Empossou-se, como mi- 


» . . . /a 7 ) = e 
pistro rlenipotenciario, o * da Fazenda — Foi a 


sr. Barbosa Carnairo 


Tomou posse hertem, perante n 


embaixador Maris de Pimente 
Brandão, ministro das Belacções 
Exterinres, do pos de ministra 


Pleninotsnciario, para o glial fa 


nomeado por acto do governo q 


ar. Julio Barhosa Carneiro, dire- 
etor executivo da Conselha Feda. 
ral do Commercio Exferior. E nu 
mesma ocraslãn emposso;y =. ex 
consu) d= 2.º classe Mvriam Leo- 
nardo Pere'ra e cons! da 34 clas. 
ae Dora Vasconceliss Cordolro, 





Vae reunir-se a Commis- 
são Brasileira de Coope- 
rarãn Intelectual 


Reunir-se.4 quinta-feira proxt- 
ma, 9 do correnta 4e 18 horas 
numa d2s salaz do Ttamarate, cas 
e presidencia do professor Mgue 
Osorio de Almeida. a Commissão 
Braslicira de Cooperação Interna. 
clona] 


Essa reunião tem por fim home. | 


nag*ar n dr. Osrio Dutra, sezre- 








tario geral da cormmissão, o qual | 


acrha de exnnerar-se daz suar] 
funcções, nar ter de partir den 





tro de alguns dias, para a Euro 
pa. afim de assumir o carzo de 
consu) do Erasi!, no Hryre. 


| 


| 
| 
| 
! 
! 


não alermante, é, sem duvida, inquietan- 
a da . 
de comimercin, contorme se verifica da estatis- 
tica do Ministerio da Fazenda, aorangendo todo 
o anno de l4s7. 

Basta desde logo assignalar que no valor 
papei nossa balança é deficitaria e que, quanto 
no valor ouro, o saldo é verdadeiramente irri- 
422.000) libras. 


e em 








sarior 1 
Ore. um ando antes, em 1935 
tira 4 milhões st 

v, em 12 mezes, é de estarrecer, 
5? Não é uma sô; são diversas, é 
natutéza, ale todos muito bem cu- 
deploram, Pode-se agora perguntar 
juente 1035, ninguando como vae O sai 
evemos vVestigio de Ouro nas contas 


crlinos. À que- 


de 















, Elle se expres- 








fondo. a 

valor payel, o que tivemos em 1997 foi 
=> imporiações representaram .. 
emquanio que as exporta- 
05u. Quer dizér; trabaiha- 
rrar, e tudo quanto 
va ragar as mercadorias 


1 
to 
tum 


mo 





tados que nos apre- 
repetimos — a estatistica do Minis- 

ja Fazenda aorengendo o commercio ex 
r toral da zrno passaco 





erfectivamente, em 
eve de intercambiu, 
iouir apenas à pro- 
ar úrtação, a circums- 
lem cambis: ou a baixa eventual 
= mercudos compradores, 

* que a Iraqueza inquietan- 








tante 











E 
t+ 
fa 
cs. 
e 
a. 
» 
m 
ip: 
- 


visto é de ca- 
nossa predu- 
no que tóra 
ta latgamenie prosura- 
essencial da grande 





OQ Braz não de tudo quanto poda 
encger; e p razão esti em que não dispis de 
i s rensformem em factores pos- 


a à maxima parte da sua rique 


ia aperas no caíé em superproducças 
4 Digodio. maznifico esiorço nosso, é certo, 


DIVULGAÇÃO ARTISTICA 
4 ldéa de transtormar a antiga pinacatheca 
da Fernla Nacional de Bellas Artes em Musey 
Narinnal de Bellys Artes fol Incontestavelmente 
nrertada. 


Resin agora Installar o museil com todos os 
requisitos de apresentacão e conforto que taes 
estahbelcrimentos exisem e culdar de attrahir 
visitantes, narianars e estrangeiros, de sm que 
possuimos. principalmente quanto a pintura, al- 
gumns telis que honrariam qualquer grande mus 
seu estrangeiro 


Parece que o Ministerto da Educação está 
cuidando disso, mediante a reproduccãn das obras 
d'ntte mais significativos por proresens mader. 
nos e tambem em blllhctes postaes, tudo destl- 
ando à ampla divulgação artistira nn palz e no 
exterior. 

Essa Informação tmspirou-nas sugrorte no mi. 
nistro da Viscãu que alude o seu colteza da pasta 
dn ensino na propisganda da nossa arte e na edu. 
encão artistica do nosso paro. 


Por que meto? Por melo dos selos postars, 
Não se precisa ser philotelista para verificar 
qe, em gerul, nossas vinhetas do correto são 


dr um mão gasto e de uma inexpressividade pro- 
verhlars. e |nmentaveis, Como concepção e coma 
execução, nossas emissões postres primam pela 
pobreza e nela vulgaridade, 

Ora, o Musem Narlona] do Bellas Artes dis. 
pir de alqumas telas nllusivas n nesumptos bra- 
“oiros que, reproduzidas em virhetas que cor- 


rem mundo, valeram por uma divulgação ar. 
fistiea Po por uma propaganda cultural inestl- 
mavela, 

Afóra [sem os sellos podertam reproduzir de. 


“enhos de bone artistas heasileiros que, mediante 
eoncnrso, se uproveltussem de mntivns nactiondaes, 
fundados na palzazem ou no folilore, no pltta. 
rescn da natureza ou na Inspiração das lendas. 

O sello & mais constante, nu seu transito, 
do que u hilhete-postal, dentro e fóra da Repa- 
blica. Seria, portanto, Inepmnaravel Instrumento 
de vulgarização e propaganda da nossa cultura, 
on simplesmente do nosso adeantamento artis- 
tlco. 

Adopte-se o alvitre, nue é patrlotico : quadros 
dns nossos grandes artistas, em ver de caranto- 
nhas vulgares; desenhos primorosos, figurando 
resumos das maravilhas naturnes do palz, em los 
sur de representações symbolicas ou allegoricas 
que nada exprimem, a não ser banalidade e mão 
gosto, 
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DIARIO DE NOTICIAS 


mas enfrentado por muitos e poderosos compe- 
tidores, quando jazidas mineraes de singular 
vpulencia ahi desafiam a intellígencia e a ener- 
gia dos brasileiros num momento excepcional 
du vida industrial do planeta, apoiada apenas 
nesses productos basicos do nosso intercambio, 
« economia do Brasil evidentemente descura q 
imperioso dever de alargar os seus dominios 
de acção e de, portanto, fortalecer-se e res- 
guardar-se, 

Consulte-se a estatistica do Ministerio da 
Fazenda e ver-se-à que em 1937 nossa exporta- 
ção da classe II (mineraes e seus prodúctos), 
se assignalou pela quantia de 456.862 tonu- 
sadas, pelo valor papel de 95.447 contos e pe- 
lo valor ouro de 787.000 libras! 

Emquanto isso, a despeito de possuirmos 
terru e cobre, importamos esses productos, co- 
mo materia prima e manufacturados, no valor 
gtobal de 6.828.000 libras, ou 830.667 contos! 

Assim, pois, a sabidamente colossal riqueza 
«nineral do Brasil não exerce nenhuma influen- 
cia ponderavel no conjuncto das nossas vendas 
exteriores. Seu valor não ettinge um milhão 
de libras, nem 100.000 contos, 5 

Quer dizer; estamos deixando passar, esta- 
uius voluntariamente perdendo uma opportu- 
nidade unica para vender com abundancia « 
aos melhores preços os va'orizadissimos mine- 
rios que pcesuimos para pura e inutil contem. 
plação. 

Ora, a situação de penuria do intercambio 
curmmercial do Brasil poderá transformar-se 
immediatamente em situação de folgada pros- 
peridade se, procurando infundir confiança à 
tinancia estrangeira por actos e não apenas 
por palavras, conseguirmos que para a nossa 
terra emigrem os muitos capitaes andejos e so: 
bresaitados da Europa. 

Que elles, encontrando todas as devidas ga- 
rantias, aqui cheguem e sejam aproveizados 
no apparelhamento das minas — todas já estu- 
fadas pelos nossos technicos — e no appare- 
lhamento dos transportes terrestres e mariti- 
mos, e com toda segurança, é licito affirmar 
uue a nossa balança de commercio exterior 
libertar-se-á da depressão periodica e perigo- 
sa cujos resultados atresta a estatistica official, 

Precisamos reagir, enveredando pelo ca- 
minho mais curto e mais certo; e outro não é 
senão o ue facilite as correntes de capitaes 
para o Brasil, 


SEJAMOS PRATICOS 


O Brasi) far-se-á representar na grande feira 
internacional de Nova York. Cada Estado vem 
contribuindo com 100 contos. Pongnissimo, por- 
que serÃn apenas 2.100 enntos, Incluldo uv Dia: 
tricto Federal, e mails alzuns milhares, ainda 
não sabldos da Tniãdo, 

Mas partee que as finanças não permittem 
mais. Razãn de sobra para que culdemos de 
tirar o maximo partido do pouca dinheiro que po- 
desefnos gastar em Nova Tork. 

Devemos, portanto, ser praticos, Uma expo» 
«ição Internacional hoje em dia não é méra exht- 
bicão de cenicas vistosas. platontras, decorativas. 
Ema exposição hoje em dia & sobretudo a base 
de hons negnrios na dominio sconaomico. 

Sá devemos mandar para Nova Tork amos. 
rram do que estivermas em condicões de vende, 
Isto é mmostras de productos que possamos em. 
farcar an primeiro pedidar e nn mnantidade e 
com a qualidade que o cliente desejur. 

Através de numerosos errtamens estrangeiros 
eurresâmos ás costas, nutrára, amnstras de ft 
tiras. Para que? Se, attrahtdos pela exestlencia 
das amostras, os Industrises quizescem adaqnlrir= 
nos grandes partidas de quazima on de caroá, 
por exemplo, como poderiamos fornerer-lhos as 
merendortas * 

do que vimos noticiado, cogita-se do enviar 
pars Nova Tork “mostrnarios completos da In- 
dustria nacinnal de pesca”. Mas, onde pxiste essa 
Industria ? Que poderemos mostrar fára de al- 
guns lanchões a motor, falhas e Janegadas, para 
«t falar no armamento ? Pois não é agora que 
“e está falando em nrganizar q neseu. em enna. 
trulr o primeira entremasta frigarifien e em erear 
“ primeira esenla de piscicultura q pesca ? 

Que Industria pesquelra temos nús para mos. 
trar a um palz, como os Estadas Tntdos. onde a 
pesca é uma organização perfeita n farmidarel * 

Comprehende-se que enviamos uma culleeção 
dos nossos melhores peixes, comn attestado da 
varladissima riqueza lehtyologica nacional, mesmo 
porque Issa poderá suscitar o desejo ds vinda de 
vapitaes yankees para ajudar-nos nn aproveita. 
mento daqueila fartura que não pudemos ainda 
expinrar como convém. 

Suppomoas que um dos principaes fins da noa- 
sa representação deveria consistir, por exemplo, 
em aecentuar as immensas possibilidades do Bra- 
Mil no que respeita nos mineraes, tendo em vista 
precisamente attrahir grandes capitaes para a 
sua exploração, 

Isso é que seria 
sentido realistico, 


pratico, isso & que teria um 
Porque utilitarlo. 


O presitento da Qeuublica ps quara, da Rede de Viação Fer- Demittindo Adelzido de Mas- 
EIN q3 seguintes sluc pétce: rea Federal do Rio Grande do tos, da atenta postal da Clem. 
N4 PASTA DA MABINHA Sul; e sara az obras de enrola» erio. no Estado do Rio de Ja- 

: din mento, muro de arrimo e ater» neiro, 

(e) sr réreilia an «Bu Mo ! + 

Carvalho vio: cur A o ramal de La Ea to! se Tornando com efísiio à nome- 
30, Ho ãa E. de F, D. Thereza Chris- E y ; ; 
jinr de Murínha: em tra, ação interina de 4dmar Mais 





nl je Resif 
N4 PASTA DA GUERRA 

Modifitêndo a relação de va- 
rios numeros do resulamento de 


decreto n. 


bro da 1987, 


fe armázens 


rtinencias clem E a 

continencias, sentes e re destinam a 
peito, henras e cerimonia! mi 

titar. 





icando o artigo unico do 
2003, de 1 
na parte relativa 
é construcção de Cois grupos 
externos que su 
importações 
exportadores, como se acha de- 
clarado no referido decreto, 


agente com funcções de thasou. 
reiro du agencia Postal talegra- 
phica de São João ja Barra, nu 
Estado do Rio da Janeiro, 


Concedendo exoneração; a Le. 
opoldina Rodrigues Marques, 
de agente postal de Cauipos No- 
vos da Cunha. em São Paulo; é 


de cuta- 


e não 


NA PASTA DA EDUCAÇÃO Nomeando: Theiis Tavares Os estacionarios da clatze A, 

Noneardo Ruy Pisteiro para Ribeiro, interinamenta, agente Thomé Figueiredo Lenas, Alci- 
O carzo de classe K, da carreiry com funcções de thesoureiro du des Canstancio, Antonia Natha- 
de tacnnico de Educacão: desig- agencia postai-telegvaphica de lina de Miranda a Jdcão Ro- 
nando Jesé Gomes Tatarico, ie São João da Barra, Estado do | drigues, 





namente e er cosrlssão 
da estabelacimpestos da 







- 50 
es n ervhisises 
dzariaas Vaz Fer 


ginopaiis em 
eliatatanto supe- 
0 de vducação du 


de 


nas Geraes; 
Saspsto ve Lima, 
Campos Frasça, 


t 

16, por merecimento, | 
Mance! 

| 

] 

| 


NA PASTA DA VIAÇÃO 


rublico, 


“A tatse 


JR 


D, 





azras-lica, 


Rio da Janeiro; e para o cargu 
de agente posta] Ariotte de Mo- 
raes Soares Costa, 
Roxo, no Estado do Rio; Maria 
Elza Campos do amaal. de Vir- 
Minas 
Josá dz Meilo Alvares, de Bru- 
mado de Santa Barbara, em M' 
e Aureiija Pacheco 
da Matriz da Cama 
razibe, em Alagõas. 
Demittindo, a bem do serviço 
| Dionysio 
| escripirario do quadro XXXIV: 
Julio Alves Portella úa carreira 


da carrera do | 


NA PASTA DA FAZENDA 


Nomeando para o cargo de 
ajudante de thesoureiro da Al- 
fandeza do Rio de Janeiro: Ge- 
raldo Ayque de Maira, Alvaro 
André Rvfi, Maria Candida Fer- 
reira do: Santos e âdelino Pe- 
reira Teixeira, todas em com- 
missão, 


de Belfort 


Geraes; 





PAGAMENTOS NA 
PREFEITURA 


Baptista, de 


“e | escripturario do quadro 

XIX; Alcides Saraiva, da claz- 

*o A, da carreira dr estacio. |! Serã =» a 
maria, Americo Rebello da mez- SERÃO pagas amanhã, na 
“a elasse da referida carreira Prefeitura, as seguintes fo- 
-» quadro V:; w Adail Pinheiro | lhas: — Na 1.º secção, livros 


12 a 16. — Na 2º secção, li- 
vros 203 a 205, 


a, da Educação, da Viação. 
posentado o auditor da Armada Virgilio Antonio de Carvalho 


Actos do Presidente da Republica 


Decretos assignados nas pastas da Marinha, da Guerr 


TD Qi da 





| A SITUAÇÃO DOS 


pasta do Trabalho, 
Marinha 
Ce=so originado pelo officio n, 87, 
de 29 de janeiro de 1938, em que 
u director geral da Merinha Mer. 
cante faz uma consulta sobre « 
situação dos praricos naturaliza | 
dos em fans dn artigo 149 ca 
Constituição Federal de 10 do nu: 
vembro de 1997. 
eltado processo à consideração qa- 
quelle titular. 


rospecti+ n 
Ohrus Pralicas, para tomarem par- 


| clhmunrite 
| dus questius 


| dade, 


Tendo em vista as normis 
approvadas pelo presidente dy 
Republica, para a efiectiva- 
são da interinos admitidos em 
cargos vazos, antes da vigen 
cia da lei do Reajustumento, 
o Conselho Federal do Serviço 
Publico Civil resolveu abrir, 
em suu secretária, pelo pruzo 
de 30 dias, inscripção à pro 
va de hubilicação, desienando 
para constitulrem as banvis 
examinadoras, nos divuersys 
Ministerios, os memirus das 
respevtívus Cutuniissões de Et 
flclencia, e, para servir de se 
cretuúrio, o funcclonario da se 
eretaria do Consellu, sr, A! 
mindo Lims, Atrribiiim alum 
a realização e Jjulzamento du 
prova As jauncas exumindoras 
us quaes comperirá: 

a, Suhmetçed os cundiduaros 
8 este escripto ou pratico 
sobru dssutiptos dtilientes uu 
servico que cada up) Uelles des 
empenha qu Vepurtição, no 
exerclulo das funões do res 
pecrivo  vargo, pulando estu 
BXAlIS, se nºvessario, ter logur 
DOS Estilos sup d fisunlização 
de funcelonarios, in fendos pela 


barca. ad cujo futgulientoa se- 
cão Subinettidus «as restiltitilos, 

bj apuvar.o em tale dos do 
Cltutitos  jitseutitíics prelus 






tus; assidultade, gelo a 
dedleacão, cupucidade e apr 
dão profissional: 

er julgar os tus, colupre- 
hendidos, apemis. quinto tes, 
últlomas de habilitação em cur- 
de espociatização, provas 
de exteucio de trulniivs e pes 
quisus a publicações technicas, 
que se teluciunen cem 4 cartel 
Fa profissional do cauilidato; 

di upreseutar do Conselho, 
logu terminada do prova 
veluturio ciremustanciadu. atim 
de hililítulo q tomas! us me 
Midas vompiemistitares, devendo 
enda examiuador conferir sua 
nota ea Torta sezulute: pra 
tica de repurtição, uté 40 pon 
tos; assiditdade, gelo, dedica- 


50s 


um 


O DECRETO DO 
GOVERNO DO URU- 
GUAY MANDANDO 
INTERNAR O EX-GE. 
NERAL FLORES DA 
CUNHA 


MONTEVIDEO, 5 (4, €.) — 
tê vedigido nus seguintes ter- 
“Nus u decreiu do governo man- 
dando interhar o Flores da 
ex-governador do Riv 
Grande do sul: 

"O nresid=n:e da Republica de- 
careta; 


Er 


ArI, 1º — B' deciarado ínter- 
nado na cidade da Mcnsevitão à 
sr. dosá  Attonio Fiores da 
Cunha, cidudis brasiicico, o qua: 
ficará sob a tigilancia das auto. 
ridad=s policines. 

ATt, 290 — O sr, Joss Antonio 
Ficres va Cunta não podera sa- 
hir do logar que lhe for fixado 
para sua residencia, nem reti- 
rar-se do territoria nacional sem 
previa autorização da Presiden- 
cia da Republica. 


Art, 3º — Expessam-se as ne- 
cessarias communicações. f(a,) 
Gabriel Terra — José Espaiter 
— Raul Jude". 





OFFICIAES A” 
DISPOSIÇÃO 


Pelo ministro da Guerra foram 
postes, em data de hontem, 4 
disposição dos governos dos Es- 
tados de S. Paulo e da Bahia, e 
do general Jesé Jonguim de An- 
drade, respectivamente, os ca- 
pitães Alvaro da Silva Braga, 
Manoc] Xavier de Oliveira, e 1,0 
tenente Jozé Odon de Paiva, 








PRÁTICOS NATU- 
RALIZADOS 


ENCAMINHADA A CONSULTA AO 


MINISTERIO DO TRABALHO 


Em oílicio ao seu colleza aa 
o titular aa 


enviou copia do pro: 


Submettendo uq 





em 


REUNIU-SE A JUNTA 
REGIONAL DE ESTA: 


TISTICA DO DIS. 
TRICTO 


Sob a presidencia dv vcomiman 


dante Attila Soures, secretario du 
Interior e Segurança da Prefeitu- 
ra 
sessão vrdinaris, a Junta Regiunal 
de Estatisticas do Districto Federal. 


, esteve reunida, hontem, er: 


Entre outros essumptos trata- 


dos, foi resolvido convidur os sra 
Custa Ferreira e Souza Mendes. 
sub-dizector da 4º Sub-Directuria 


dto-chete do Cadastro, 
te, da Directoria de 





“5 tradalãos da Junta. 
Os conviisd 
Erisipues e estudiosos 


territorises desta cs. 


q sã tim Gatas 
do aiitigue func | 


publicos inferinos ou contraçta 


| rem 








| fisstomal, até 40 pontos; titu- 
lós até 20 pontos, 

4º — Propor qo sr, presides 
te Ju Republica a inmedista 
| exoneração dos que deixureio 
| de se inscrever 4 prova de habi- 
|] 


litação ou de prestar esta, no 
todo cy em pare, 





Apos 


| 


DOMINGO, 6 DE MARÇO DE 1935 


ão do intercambio ! clecivação dos iccioaias À reunião dos Secretaris 
lepressão do intercambio eltciva; sd Finanças dos Estado 


Aberta no Conselho Federal do Serviço Publico Civil, Sessão preparatoria amanhã e installação solemne 


“ . . - , nd - | 3 dirá balhos Lote 
por 30 dias, as inscripções ás provas de habilitação na terça-feira — P residirá os tra o um 
| ção, capacidade e aptidão pro Souza Costa Re Togos 05 Estados serao represen- 





tados — As theses da conferencia 


marcada para 
a sessão preparatoria da [e 
união dos secretarios de 
nanças dos Estados, No dia s€- 
guinte, terça-feira,  realizar= 


metem 


entadocrias com 
vencimentos infenraes 


' Approvada pelo presidente da Republica uma 
suggestão do Conselho Federal do Serviço Publi- 
| co Civil, sobre a situação dos servidores do Esta- 
'do que forem accommettidos de males infecto- 
contagiosos cu incuraveis 


| das tabellas dos reformados e inactivos 


O Conselho Federal do Ser- 

| vigo Peblico Civil enviou. ha 
tempos, ao presidente da Roe 

| publica, SUvLestão EO 
| sentiao de Ser meluido uy pros 
jecto de Estatuty do Funclio- 
nario Publico, em etahurasio, 

| um dispositivo destinado 4 us- 
| Segurar à todos us servituçes 


uma 


acconmetridus de males |y- 
| Tecio-contagivsos OU Imeitras 
veis, aposentadoria com ven- 


cimentos integrzes, qualquer 
que seja 0 tempo de servivo 

| prestado, 
O cheie do governo acahy de 
| - approvar essa suvgessão, e 
* Sobre à sua éxicisão ans Tli- 
litazes, serão ouvidos qu rose 


pecrivos Ministerins, 
A proposito de uitia suit 
gestão que lhe for etivitas 


SSI feativa á revisão das ta- 





FORMULA DE 
JURAMENT 


Da empaixniia da 
Fencita peézia capita! 
sepgulnta nota: 

“A embaixada argestina no Bra- 
al! tem o nrazer da Mrigir-ze ao 
















DIARIO DE NOTICIAS é com cos! 


ferencia 
essu diar! 


ao Ariiso publicado por 
51 22 de fevereiro ui- 
Insiculado “Formula de Ju- 


| ramento” se vempraz em deciarar 


| 


| 





| 


que a fórmula de juramento dos 
oresidentas na Argentina eztá ex. 
mento detarminada na Cons. 
arcentina e é como se- 





“To, N. N. furo sor Dios Nues- 
iro SeÃor wy estos Santos Evange- 
los, desempedar con lealdad v pa. 
trictisnia el cargo de Presidente 
to Vice-presidente: de la Nación, 
= Observar » nacer observar fiel. 
menta ia Constituclón de la Nu- 
clin Argentina, Si po lo ht 
Stese, Dics y la Nación me lo de- 
manden”, 

A embaixada argentina aprovej- 
“a esta opportunidale pera apre- 
sontar ay DIARIO DE NOTICIAS 
as expressões de sua distincta con- 
silerarção”. 


ns 





DISPENSAS NA 
MARINHA 


O almirante Guilhem resolveu 
dispersar, hontem, das funcções 
de immediato do quartel central 
do Corpo de Marinheiros, o capitão 
de corveta Hildebrando Osorio da 
Silveira; dos cargos de immediato 
do navio “Vital de Oliveira” e de 
encarregado do material do coura- 
gado “São Paulo”, respectivamen- 
te, Os capitães de corveta Jorge 
Ferreira Landim e José Paraguas- 
sú de Sã; os capitães de iragata 
engenheiro naval Heitor Gullies e 
o engenheiro Sylvio Weguelin. rea- 
pectivamente, das funcções do ser 
viço da Directoria de Obras do 
novo Arsenal de Marinha, na ilha 
das Cobras a do cargo que desam- 
“penha na Europa, designado pelu 
aviso de referencia, 


—  -— 


PARA A REUNIÃO 
DOS SECRETARIOS 
DE FAZENDA 


RECIFE, 5 (A. C.) — A bor- 
do do “Comte Grande” seguiu 
para essa capital, o sr. Manoel 
Luvambo, secretario da Fazsn- 
da, que vae tomur parte na re- 
união dns Secretarios da Fazen- 
da de tados os Estados convo- 
cados pelo sr. Souza Costa, 














meme 


O PROJECTO DO 


CODIGO PENAL 
AINDA NÃO FOI ENTREGUE, 
PELA COMMISSÃO, O TRA- 
BALHO AQ SR. FRANCISCO 

DE CAMPOS 


A comm.ssão incumbida 
de redigir o projecto do Co- 


digo Penal ainda não deu 
por finda a sua tarefa. 
E" que o prof. Candido 


Mendes, a quem tocou a 
parte de execução das penas, 
não concluiu até agora u 
seu trabalho. 


Logo conclua aquelle iu 
rista a sua tarefa, a com- 
missão solicitará audlenc: 
ao ministro da Justiça pa- 
ra entrega do projecto. E' 
Possivel que isso venha a 
oceorrer na proxima sema- 


na, | 


| 


| 
. 
| vieo obedecara u 


| tulda des tros br 


+ Clonará em 
| que uma purte 


reformados ou aposentados) 
— o presidente da Republica 
determinará a execução desse 
trabalho assim que as cunai- 
cos financeiras du paiz O pei- 
mittirem. 


“O ESTADO SOVIETL 
'CO FALLIU 


DOS OS SEUS 
OBJECTIVOS 


TURIM. 5 «ágencia 
—- € jorna! italiano 
ol, ERY qua ss 
experiencia 
*n=vista, pedem 






Lx crase tutivar 
Estado 
tres 





Prnciraes 


Seta à DB ia 4 eo O DS 


parrimonic pela 


conceitos colchevistas, 
O problema 






0) O TF 
ão ai 


EiiICS; 


entou de 116 % em 


sas de 9d 


a. 
"Ca 


aminnã 


Fi 


Adiada a revisão 


EM TO. 


Nacionai) 
“ND Magiio" 
| publcoa um erilsu da Felice Bel. 

: demonstra que “us 
LETO- 

sei 
nte annx at 


RErario tornou-se o 
Gt mais difícil solução, Em lyl«. 
Smien cearista, a produce- 
13 
SD à Tesimeo oviestvo, 
eim 20 abnôs houve acrescimo ape- 





| 





co tallu em 
2 onjectivos. 
meação de jm territorio e parrta 
sugialização dts- 
redistitsuicou 
=> rijueza; infiltração mundial dos 





| 
| 





No tenpo da Russia dos czares | 


jâmais nove fome, apesar da ex- 


sortação de 7 milhões de toneladas | 


de grãos. 


Em 1035 apesar da exportaçãoser 
nulla, em muitas reziões o povo 


russo esta és portas da fome 


Provou-se que para » vida rurel 
tami- 
la, É um períelto desastre, sendo 
ruinosa tam .em pars outros de- 
Accras- 
ce que a faiss “disciplina do tru- 
pálho tornou-se um ponto cru- 
e doloroso para o povo sus 
du 
ou operariado 
Drivileztado, As pressões e as perse. 
sulções tornaram-se o pão de cada 


a separação dos filhos da 


Dartementos lo trabalho, 


iu e 
Mano 


So, espacialmente 
“Starhonovismo”, 


em faca 


ala. 


Este é um bem tragico fim pa- 
“iu Uma revolução que deveria se- 
sundo o conceito do seu Iniciador, 
ter o valor de uma época glorio- 


sa, cômmenta o articulista, 


O SR. FRANCISCO 
CAMPOS NÃO COM. 
PARECEU AO 
MONROE 


Em viriude de se terem 
asgravado os padecimentos 
de seu irmão dr.  Marlo 
Campos, director de Saude 
Publica de Minas Geraes e 
que se acha recolhido ao 
Hospital Allemão, desta ca- 
Pital, o sr, Francisco de 
Campos não compareceu ao 
Monroe. 

O titular da Justiça pas- 
sou todo o dia á cabeceira 
do parente, enfermo. 





ana e 


| A POSSE DOS NOVOS 


OFFICIAES DA 
ARMADA 


No dia 
horas, 
do almirante A, Gui hem, 
do novo chefe do seu 


commandante Adalberto 
No 


Santiago Dantas, 
8, ás 10 ta, 
de cruzadores e, 


dante em chefe 


ANNUNCIA-SE A 
CREAÇÃO DE UMA 
DIVISÃO FERRO. 
VIARIA 
COM CINCO MIL HOMENS 


PORTO ALEGRE, 5 
Nacional) 


nuticia que será creada 


da esquadra, 





“ária, commandada 


ções do ramnes ferravigrios 


ULrzanizado pelo 
cão, com oO qua! 
uPSessario “ór 
tos. A divisão 
“tivo de cinco 
Varios pontos, 


trada tronco. 
aro. 


7 do corrente, às 10 Le 
eifectuar-se.á, no gabinete 
a posse 
gabineta, 
Lanfim- 
mesmo dia. às 11 14, tomará 
Posse o capitão de fragata Raul 
designado para 
chefe do seu Estado Maior, No dia 
será realizada a posse 
do novo commandante da divisão 
: ás 14 horas, as- 
Sumirá as suas funcções o comman- 


(Agencia 
— A “Folja da Tarde” 

lo go- 
verno federal uma dito Pe 

r um - 
trural, atim de estontas cónistrmes 
O ser. 
“um programma 
“Muteterto da Via- 
* Serão gastos. «ca 
* “UM milhão de co- 
fersostaria, Constj 
lzadas com o efto- 
mil homens, func- 
sendo 
cTabalhará na es- 
do Rio e Porto Ale- | 





E ST ds 


À revisão do regulamento 


Signado o capitão de corveta An- 


se-ê a solêemno instala *- 
importante conclave 

Os trabalhos serão v- ss. 
dos e orientados pel- mo -., 
Souza Costa, contaria cem 
colaboração de todos -= Te. | 
tados, através dos seus ro. 


tivos secretarios da F;-4- as 
AS THESES 


São as seguintas as -> 
paes theses a sarem de-r es 
na conferencia: 

— Estudo da actua! '=- 
cão sobre ns imoostos dz 
das e consitnacãas: 

— OS impostos inc. 
duaes; 

— eonrdenação da um -'==» 
economico de caracter = -. 


na!; 
— possibilidad= de a=t-: 
ção  econnmicnadmisis- 


entre os Estadns, conse. 
dendo as diversas zor2: ===. 
nomicas; 

— incremento da prot a 
brasileira, 


UM RELATORIO An corre 
DO GOVERNO 


do encerrar os gura ==. 
lhos, a Conferencia enf='--: 
num relatorio. que 
viadn ao chefe do qov=e= : 
questões estudaias a dz"-- 
devendo, tambem, ano--"> 


á vresidenç's da 


Gar ces 





versos ante-projectos + 
cretos-[eiz referentas = 
gocias dae giz E. 


com a Uniãa. 
UM BALANÇO NA arrra 



















ECONOMICA DOS ESTAD) E 
Dando iricia 49 o: 
será apresentado Jos sz 
ros, nã sessão precar- 
um verdadeiro haia-o- SAN 
tração economica Jos o Gen: 
sos Estados Gillmo: 
a asas ve Sd A ann 
Nesse trabaljo aire des mais c 
bôrado pelo Consejo Te-e- Exercit 
co de Ecomamia e Fira. a id 
tão sunthetizados  eis=.- do 
basicos canszes ds prararz ts num 
nar, ans particinantes 3 co propaga 
ferencia. uma visão ameis =: eujas 1 
SO da siteação Sjnsrcpi- rá, com 
cada Estado, coma t:mso =- treitam 
paiz. zade e 
Americs 
E nal ds | 
CONDEMNADOS numa 
TS Req 1939, qu 
APZELLARAM ba ( 
-Am 
NO SUPREMO TRIBUNAL “ o Ger 
LITAR, OS PROCESSOS b te da D 
COMMNTNISTAS JAYME sTtIi varname 
ART DIAS, JOÃO ANTI St: de pous: 
MACIEL E OUTROS ende co 
Deram entrada, hontem tro dos 
Supremo Tribuna! Miliar - presenta 
Etão de appeliação, os as ricana 
dos processos a que ros que vão 
ram perante o Tribuna) vo - bre os 
gurança Naciona! a Jur E missão. 
ral do Estado de 3, Pan vo Figurs 
pectivamente, 03 aocusad-s reira bri 
me Siuart Dias e cutroe - neral Gi 
Antunes Maciel e ouir-s : sejo de 
quaes estão conderinadc. v-; vez cort 
mais de tres annos de xt: Apesar 
com trabalho, FS ER 
Esses processos serão « Eira da 
buldos aos ministros reistozes no Exer: 
durante a semana que hose sa ciplos d 
inlcia, visto equella alts Cie a cênciu 
de Justiça Militar sa enconirir Academi 
no periodo de férias forenses. partiu 
= parte na 
ricana, | 
CONSELHO FEDERAL Em 1º 
DE COMMERCIO eds 
co, com 
EXTERIOR Soho 1. 
de Panci 
A CAMARA DE PRODUCÇ +40, ferido mn: 
CONSUMO E TRANSPORTES em 1917, 
REUNE-SE AMANHA 2 Sea 
Reunir-se-ã amanhã às 1) “-s2a su 
da manhã, a Camara de Prot .mto, qualidad. 
Consumo e Transportes, “r ul escola de 
fazem parte os senkores eso ra. coub 
lhetros Franklin de Almetdz, s-=- passos dé 
Jamin do Monte, Domtnzos Too so do Exer: 
da Rocha, arthur Torres T'% pela pri 
Tuvaldo Lodt e consultor=s e. meis t 
nicos Léo de Attonseca, FrSS , em Fran 
Cesar Burlamaqui e Gus Depois 
Weinschenck. do addid 
O fim dessa reunião 4 0 es: dos Cerp 
do parecer do consultor reco os gton, é. 
Gullherme SGelhschenci sos: o dante a 
processo relativo A “Inspecçoo + Bri go 
classificação dos prodiucias =rz!- Ad 
colas e pecuarlos destinadas + 1 Coubsiia 
Portação interestadual e pr: 0 





estrangeiro”, 





Será à 
ha. 





para as Escolas dos pessoal” 

Aprendizes Marinheiros par seja 

Designada uma commis- da 
são, na Marinha : 







O titular da Marinia dos: 
hontem, o capitão de tz2=1:5 
berto Lara de Almeida. os 
de fragata da reserva ce pret 
Fa classe Camillo Corta de 3: * 
Benevides e o capitão «is E 
Haroldo Reuben Cox 
commiasÃo, e soy 2 or 
director goral do Exsiro 
Procederem 4 revisão do re. 
mento para as Escolas de As 
dizes Marinheiros. No mes 
Pacho, e para exercer as ! 
ções de assistente do como 
da divisão de Cruzadores 1º 





Bar 





RUA 
Cap: 
Fun 





Descon! 


tonio Maria de Carvalho, Deposit 





BUM 1930, que se realizará soh os ana- 


Rd Go- 
D fe da Divisão de Participação 

| vernamenta!, partirá daqui dentro 

' da poucos dias. para Washington, 





O mo Exercito teve começo em prin- 








cujas principaes 


] presentantes da União Pan-Ame- 


E bre os 
| missão. 


aê reira brilhante no Exercito, o Ge- 
NAO neral Gillmore tem mais um en- 


| 1920. o General Gilmore continua 
* a devotar o 


E 2 conclusão dos 


PAGINA CINCO — PRIMEIRA SECÇÃO 








Uma expressão do Exer- 
cito norte-americano 


Os objectivos da viagem do general William Gilmore 
ás principaes capitaes da America Latina 


Alto representante da Exposição 'In- 
ternacional de Golden Gate 





General William Gillmore 


SAN FRANCISCO, California — 
OQ General de Brigada William E. 
Gillmore, conhecido nos ultimos 
»1 annos como um dos officiaes 
mais competentes da aviação do 
Exercito dos Estados Unidos e um 
dos primeiros a ser promovido a 
General de Brigada de Aviação 
do Exercito, vae partir brevemen- 
ts numa longa viagem aerea de 
propaganda á America Latina, 
canitaes visita- 
' rá, com o fim de promover o es- 
treitamento das relações de ami- 
zada e laços commerciaes entre às 
Americas, a Exposição Internacio- 
nel de Golden Gate e o Congresso 
Inter-Americano de Turismo de 


nobras dos Corpos de Aviação do 
Exercito, no Campo Mather, em 
Sacramento, California, e em se- 
guida, já na reserva, em 1930, 
o General Gillmore, apesar de ter 
nascido em Ohio, escolheu o Oes- 
te para fixar a sua residencia, 
e desde aquella data tem vivido 
sempre em Sam Francisco, onde 
se dedicou á construcção civil até 
ser nomeado Chefe do Departa- 
mento de Participação Governa- 
mental da Exposição Internacional] 
Golden Gate, em 1935, 

A sua missão ás republicas da 
America Latina será, sem duvi- 
da, mais um grande passo na 
approximação das relações Inter- 
Americanas, 


pícios dn Exposição e da União 


Pan-Americana. 
O General Gillmore, actua] Che- 


onde confesunciará com q minis- 
tro dos Negocios Estrangeiras. re- 


lJomatas dos paizes 
ACE ella visitados, so- 
detalhes da sus 


ricana 
que vão ser por 
ultimos 


Figura de relevo tom uma car- 


sejo de servir 4 sua Patria, desta 
vez cortando o espaço, 

Apesar de se ter reformado em O Instituto de Biologia Animal, 
dentro de suas possibilidades orça- 
mentarias, vem se dedicando, ha 
alguns annos, ao estudo da febre 
aphtosa, 

Como trabalho preliminar, está 
procurando identificar os typos 
de virus colhidos em differentes 
regiõea do palz. 

Estudando em primeiro logar qu 


maior interesse & 


causa da aviação, Á sua carreira 


ios deste 
pads seus estudos na 
Academia Militar de West Point, 
partiu para Fillininas, onde tomou 


parte na campanha Wispano-Ame- 


ricana. na qualidade de tenente. | agente ethiologico da molestia, 

Em 1236. como Capitão, fez par- | colhido em nossos bovinos, com- 
te da Expedicão Militar ao Mexi- | parativamente, com os diversor 
co. commandada pelo General | typos de virus já  devidamenta 


John J Pershing. em perseguição 
de Pancho Villa. Depois, foi trans- 
ferido nara os Corpos de Aviação, 
em 19)7. e mais tarde nromovido 


classificados por Vallée, Waldmann 
e seus collaboradores, pôde clas: 
sificar dois typos de virus deno- 
minados O e C, obtendo alnd- um 


a Commandante dos Corpos de | typo que não pôde ser enquadra- 
Aviação estacionados em Kelly | do entre os classicamente des- 
Field. Santo Antonio, Texas. Na | criptos, parecendo tratar-se de uma 


variante do typo A “'assico, Esse 
trabalho, sobremodo moroso, qua 
requerer cuidados especiaes, ain- 
da está Incompleto, tendo :» conse 
guldo materinl apenas dos Estados 
co.iprehendidos entre o Ceará € 
Rio Grande do Sul. 


A necessidade de se “onsegulr 
uma classificação certa dos typos 
de virus. tem a mais alta impor- 
tancia ns prophylaxia da aphtosa, 
pois é sabido que um determina- 
do typo de virus não confera 
immuntdade para os demais, q 
que difficulta s obtenção de ume 
vaccina satisfatoria para todo o 
palz, Mesmo assim, o Instituto, à 
titulo experimental, distribulu cer- 
ca de duzentos mil doses de uma 
vaccina cuja finalidade r' .ma 
era attender de algum modo as 
consequencias dessa molestia, Ta) 
trabalho de caracter experimental 
e provisorio, aguarda, para solu- 
ção definitiva, a classificação com- 
pleta dos typos de virus da febre 
aphtosa no Brasil e a reproducção 
em eultura, dos typos isolados, 

Para esse fim, proseguem os tra- 
balhos deste Instituto. 


qualidade de commandante desta 
escola de aviação, durante a guer- 
ra, coube-lhe pular os primeiros 
passos dos recrutas desta arma 
do Exercito. vel-os experimentar 
peia primeira vez as suas asas, 
e. mais tarde, envial-os a combater 
em França, 

Depois do Armisticio, foi nomea- 
do addido á Repartição do Chefe 
dos Corpos de Aviação em Washin- 
gton, e. em 1926. nomeado Aju- 
dante do Commandante dos Cor- 
pus de Aviação, como General de 
Brigada, 

Pouco antes da suu reforma, 
coube-lhe dirigir as grandes ma- 


seculo, quando p 





Será incorporado à floti- 
lha de Matto Grosso 


Em aviso dirigido ao chefe do 
Pessoal da Armada, o almirante 
Guilhem communticou haver deter- 
minado que o monitor “Parnahy- 
ba” seja incorporado 4 flotilha de 
Matto Grosso, logo que chegue so 
porto de Ladarto, 


Banco do Commercio e Industria 
do Rio de Janeiro 


RUA DA ALFANDEGA, 30 — TEL.: 23-3357 
Capital... «+» 5.000:0008 
Fundo de reserva . .. 690:0008 


FAZ TODas as OPERAÇÕES BANCARIAS 
De ) «ás melhores taxas 


Depositos 


















O FALLECIMENTO DE 
D'ANNUNZIO 


Telegrammas trocados 

entre o ministro do Ex- 

terior e o sr. Benito 
Mussolini 








Por motivo do passamento 
do illustre poeta italiano Ga- 
briel d'Annunzio, o embaixa- 
dor Mario de Pimentel Bran- 
dão, ministro das Relações 
Exteriores, endereçou ao sr. 
Benito Mussolini o seguinte 
telegramma: 

“Queira V. Excia, acceitar 
as sentidas condolencias do 
Governo e do Povo brasilei- 
ros pelo fullecimento de Ga- 
briel d'Annunzio, poeta-sol- 
dado, insigne representante 
do genio latino e gloria da 
literatura mundial. (a) 
MARIO DE PIMENTEL 
BEANDÃO. Ministro das 
Rrlações Exteriores”. 

Em resposta, o Conde Cia- 
no, ministro do Exterior da 
Xtalia, enviou o seguinte des- 
pacho telegraphico: 

“O Duce, muito sensivel às 
expressões que lhe dirigis- 
tes em nome do Governo e no 
da Nação brasileira na triste 
circumstancia do desappare- 
cimento de Gabriel d'Annun- 











DIARIO DE NOTICIAS 


Noticias de Por- 
tugal e Colonias 


(Serviço pelo Telegrapho e pelo Correio) 


Consequencia do lempora 
que assolou a Costa do Aarve 


LISBOA, 5 (U. P.) — Violentissimo temporal assolou, duren- 
te a madrugada de hontem, toda a costa do Algarve, pondo em pe- 
rigo diversos barcos de pesca, que foram obrigados a lançar ao 
mar todo o pescado, afim de chegarem a temvpo ás barras de Faro 
e Olhão, 

Na parochia de Gouveia, um raio causou o incéndio de um ars 
mazem pertencente ao negociante José de Albuquerque, e em Villa 
Renl de Santo Antonio, a tempestade causou o desmoronamnto de 
varios muros. 

Os prejuizos são avultadissimos em toda a região. 








Para inaugurar o curso| Destruida, por violento 
de estudos portuguezes, | incendio, a residencia de 
na Universidade de um professor 


Roma LISBOA, 5 UP) — Um vio 

ento incendio destruiu, hontem 

LISBOA, 5 (U, P.) — Fol, hon- , 
tem, concedida autorizução ao se. em Villa Nova de Ourem, a resi- 


nhor Marcello Caetano, para par- 
ticipar da missão do Instituto de 
Alta Cultura, que visitará proxi- 
mamente a Italia, com o objectl- 


zio, confiou-me u tarefa de 
agradecer-vos com sentimen- 
to. (a) CIANO”, 





Cada typo de «virus», na 
febre aphtosa, requer 





IMPEDINDO O DETERIO- 
RAMENTO RAPIDO DA 
CARNE VERDE 


A experiencia realizada 
hontem no Matadouro 


de Santa Cruz 

Realizou-se, hontem, no Merca- 
do Municipal, de Santa Cruz, uma 
experiencia sobre a applicação do 
processo de hyglenização da carne 
verde. 

O referido processo visa Impedir 
o deterioramento (cia carne e ge re. 
sumes no seguinte: 

Abatido o animal, pratica-se 
uma incisão longitudinal] na caro- 
tida, delxando-se escoar uma gran. 
de parte do sangue, Em seguida, 
introduz-se uma canula de prata 
na incisão. São a pressão calcula- 
da dentro da resistencia dos vasos, 
o liquido hygienizador percorre to. 
dos os canaes com a mesma velo. 
cidade da circulação normal, O 
liquido é um s6ro hypertonteo, per- 
feitamente esterelizado. E vae do 
coração para os capillares, voltan. 
do pela jugular. 

Uma outra incisão é felta na 
jugular da rez e serve pare o es-. 
coamento do sangue e do liquido 
contido na lavagem, que é feita 
até o sangue sahir esbranquiçado. 










vo de inaugurar um curso do es- 
tudos portuguezes na Universida- 
de de Roma. 


Uma saudação da divi- 
são naval italiana 


LISBOA, 5 (A, N.) — Do com- 
mandante em chofe da esquadra 
Italiana que visitará os portos por. 
tuguezes em  demonstrução de 
amizade, recebey a Embaixada 
lallana nesta capital o seguinte 
telegramma: “As approximarmo- 
nos das costas portuguezas, com 
os oito navios da divisão naval, 
npresento em meu nomo, dos meus 
officizes e marinheiros, a nossa 
enudação multo cordial”. 


Inicio dos trabalhos de 


urbanismo 


LISBOA, 5 (U. P) — A Munl- 
clpalidade de Lisboa deliberou, 
hontem, Iniciar os trabalhos de 
arborização do futuro Parque Flo. 
resta) de Monte Santo, As despe- 
sas vom expropriações, subirão a 
quatro mil contos. 

LISBOA, 5 (U, P.) — O “Dla- 
rio do Governo” publica um de- 
creto destinando a verba de 5.800 
contos para os serviços de arbo. 
rizução e outros congeneres, 


Officiaes britannicos to- 
mam parte em exerci-| N 
cios de submarinos 


portuguezes 


LISBOA, 5 (United Press) — 
— Levando a bordo pn comman- 
dante Stephans e a offlclallidade 
dos submarinos britannicos que 
»e encontram no Tejo, os submia- 
rinos portuguezes “Delfim” e “Gol- 
finho” realizaram, hontem, bri- 
tantes exercicios, fóra da barra 
de Lisbdõa, 


uma vaccina especial 


Ainda não foram classificados tedos os typos que 
atacam os rebanhos brasileiros 


Regressanda a esta capital, q 
commandante Nuno Brlon, chefe 
da base de sulimarinos de Belém, 
offerecem um hanquete nos offl- 
clnes inglerzes, sendo trocados amis 
Eosos brindes, 

Pouco depois, a flotilha britan- 
nica zarpou dpesta capital, 


Novo chefe do Estado- 
Maior das forças de 


Interessado, porém, em acompa- 
nhar os trhalhos do professor Wal- 
mann, da Altemenha, grande es- 
peclalista em aphtosa, de repro- 


tação mundial, o Instituto de Bio- 

logia Animal obteve do ministro Angola 

da Agricultura, a designação de LISBOA, NM (United Press) — 
um dos seus technicos, para essel — Foi, hontem, nomendo chefe 


do Estado 
Angola, 
Lopes, 


Inaugurado o Aero-Club 
do Ribatejo 


LISBOA, 5 (United Press) — 
-- Com a presença de numerosas 
altas autoridades clvis e milita- 
res, fol, hontem, Inaugurado, em 
Tancos, o Aereo Club do Ribatejo, 
que já tem trezentos associados. 

Os srs. Mannel Rodrigues e Ra- 
phaei Duque, respectivamente mil. 
nistros da Justica e da Agricultu- 
ra e na tutaes do Ribatejo, necel- 
taram um convite no sentido de 
tomarem parte na commissão dr 
honra do novo Aero Club. 


Uma lapide no local on- 
de funcsionou a primei- 
ra universidade 
portugueza 


LISBOA, 5 (U. P.) — O “Grupo 
de Amigos de Lisboa” deverá de- 
positar, hoje, no Lyceu do Carmo, 
uma lapide commemorativa da Ins- 
tallação no referido edificio, em 
1290, da primeira séde dos “Es. 
tudos (Geraes”", creada pelo rel 
D. Diniz e que foi a primeira Uni- 
vergidade portugueza. 


fim, o qual se encontra presente- 
mente naquelle paiz. 

Do referido technico, que rece- 
bera antes um convite das auto- 
ridades sanitarlas daquele palz, 
espera este Instituto obter boa 
Contribuição para o andamento 
dos trabalhos cue está realizando 
sobre a febre nphtosa. 


À orchestra do Theatro 


Municipal na “Hora 
do Brasil” 


Sua estréa, sexta-feira 
proxima, com o concerto 
para violino e orchestra 


de Mendelsohn 


Em virtude ds entendimento ha. 
vio entre o interventor Henrique 
Dodsworth e o dr. Lourival Fon. 
tes, director do Departamento Nu- 
ctona) de Propaganda, a grande 
orchestra symphonica do Theatro 
Municipal passará a actuar, se- 
manalmente, 4s sextas-feiras, em 
programmas de b&a musica, na 
“Horn do Brasil”, 

Sua estréa, no programme offi- 
clal, estã marcada para a proxi- 
ma sexta-feira, dia 11 do corren- 
te, quando será apresentado, ten- 
o como solísta Oscar Borgeth, o 
concerto para violino e orchestro 
de Mendeisohm, uma das mais 
bellas e vigorosas creações desse 
grande maestro allemão. 

Desse modo, através do concur- 
so da nossa maior organização 
symphonica, a “Hora do Brasil" 
offerecerã aos ouvintes do Paiz, 
às sextas-feiras, dentro do séu 
Programma habitual, grandes pe- 
ças da musica universal, seriando 
as composições mais famosas dos 
maestros antigos e modernos. 


Mnior das forças de 
o commandante qgoviano; 








Vae servir na Policia Sa- 
nitaria Animal 


O ministro da Guerra destemou, 
para servir como edjunto do che- 
te de policia sanitaria entmal, o 
enpitão veterinario Benedicto Al- 
pheu Baptista. 


E'cos do Carnaval que passou .. 


dencia do professor Agostinho Ko- 
que, que difficilmente conseguiu 
salvar-se com sus familia, 

As chammas causaram elevados 
prejuizos, 





DOMINGO, 6 DE MARÇO DE 1938 





PROGRIDE ENTRE Nós 
À THERAPEUTICA DA | .. 
ASTHMA 7 


Fala-nos sobre tão im- 
portante assumpto o dr. 
Ataulpho Martins 





Numa 


palestra que 
mantivemos com o conceltuadn 
facultativo dr. Ataulpho Martins, 
em seu consultorio á& rua da As- 
uembléa n.º 88, que ha varlos an- 
nos se dedica ao tratamento da 


hontem 


asthma, soubemos que varias & 
Importantes curas têm sido rea- 
lzadas nessa especialidade, De- 
clarou-nos aquelle acatado clinl- 
co que, a par do natural interesse 
material da profissão, muito o 
Ppreoccupam os soffrimentos atro- 
zes dos numerosos portadores da 
asthma e da bronchite asthmatl- 


UER sentir-se outra; 












ca, os quaes até ha porcos annos 
apenas consegulam um relativo 
allivto. Dedicou-se, então, empe- 
nhadamente nao estudo da especia- 
lidade, tendo chegado m conclu- 


Fallecimentos 


LISBOA, 5 (U, P,) — Fallecea 
o coronel pharmaceutico reforma- 
do Domingos Simões Sampaio, que 


sões felicissimas em torno da 
foi, durante maitos annos, figura therapeutica  daquella  pertinaz 
destacada do Exercito colonial. onfermidade por methodos pro- 


prios, com os quaes vem reall- 
zando importantes curas, do que 
dão prova os Innumeros attesta- 
dos pelo mesmo recebidos, com 
firmas reconhecidas pelos nossos 


LISBOA, 5 (Ú. P.) — Falleceu, 
nesta capital, o coronel José Vale- 
jo Marques, * 


LISBOA, 5 (U.. P.) — Falleceu,| tabelliães. Póde considerar-se, 
hontem, em Torres Vedras, o ad- pois, a asthma perfeitamente 
vogado João Higino Macario, curavel, graças Ro progresso re- 





Eglstrado pelos estudiosos da es- 
peclalidade, entre os quaes avul- 
ta nesta capital a figura sympa- 
thica do dr. Atnulpho Martins, 


Morto por uma pedrada 


ALEGRETE, 17 (D. N.) — Fal- 
leceu no hospital de Portalegre, 
José Carrilho, casado, de 38 an- 
nos, que se envolveu em desordem 
com Simão Vaz, de 27 annos, tem- 
bem casado, ambos residentes no 
Sitio de Valle Lourenço, desta fre- 
guezia, 

A morte foi causada por uma 
pedra arremessada pelo Sinão e 
que foi fracturar o craneo de José 
Carrilho, 











CAFE AMORIM! 


Sempre o Melhor 


Sempre o Mesmo 


Em todos os bons Armazens. 
Torrefacção, telephone: 4232.2228, 1 









Desastres 


COLHIDA MORTALMENTE POR 
UMA ARVORE 


VILLA COVA, (Penafiel), 17 (D. 

N.) — Na freguezia de Luzim, 
quando alguns trabalhadores esta- 
vam a arrancar um eucalypto, a ar- 
vore cahiu repentinamente, ferin. 
do mortalmente a lavradeira Maria 
Barbosa, viuva, de 58 annos, 


NAUFRAGIO DE UM BARCO NO 
DOURO 
PENHALONGA, (Marco de Cana- 
vezes), 17 (D, N.) — Afundou-se, 
no rio Douro, quando transpunha 
a perigosa corrente do Ponto No- 








deste concelho, Seraphim Pereira 
de Castro, solteiro, de 47 annos, 
por motivos que não cão ainds 
bem conhecidos, vibrou varias sa- 
choladas na cabeça de sua mãs, 
Maria Gomes, viuva, de 86 annos, 
que teve morte quasi instantanes 

O criminoso, que já se encontra 
preso, vem soffrendo ha tempos de 
alienação mental, 


Campo de aviação e es- 
cola de pilotagem em 
Arrayolos 


a e — 
— —a aee ms 
et mm a ee em 








alegre e feliz, cheia de 
mocidade e de belleza? 
Pense na sua saude. E 
se a tem combalida, tra= 
te de restaural-a com o 
Biotonico Fontoura, o 
mais complete fortifi- 
cante, bom para todas 
as edades. Ha de sen- 
tir-se logo transforma- 
da, porque o Biotonico 
Fontoura desperta o 
appetite, regenera osan- 
gue, fortalece musculos 
e nervos, devolve as co- 
res. Sua acção profun- 
da reflecte-se tambem 
na melhor assimilação 
dos alimentos. Recobre 
a saude, conserve sem- 
pre a sua belleza, com 
o Biotonico Fontoura. 


BIOTONICO 









Medicos 
Illustres o re: 
commendam: 







Tenho empregado 
constantemente em 
minha clinica o 
BIOTONICO 
FONTOURA e 
tal tem sido o re- 
sullado que não 
me posso mais 
furtar à obriga- 
ção de o receitar. 


Dr. Rocha Vaz 


Prof. da Faculda- 
de de Medicina do 














Pra ces Tri at 





vo, um barco carregado de tóros 
de pinheiro, pertêncente ao grraes 
Manoel Pedro, o “Mascambilha”, 
do logar de Torneiros. Os prejui- 
zos são totaes, Para cumulo de 
desgraça, nessa mesma noite fal- 
leceu, victima de uma pertinaz 
doença, a mulher do arraes sinis- 
trado. Ficaram na miseria dez fi- 
lhinhos, 


ACCIDENTES DE VIAÇÃO 


FRONTEIRA, 12 (D, N.) - Quen- 
do o commerciante desta villa, sr. 
Manoel Rodrigues Sadlo, atraves- 
sava a ponte da Ribeira Grande, 
em bicycleta, fêl-o com tanta In- 
felicidade que, ao voltar, na cur. 
va da ponte, foi de encontro ás 
guardas, soffrendo fractura de uma 
costella, 

VILLA REAL DE SANTO AN- 
TONIO, 12 (D. N.) — Quando » 
commandante Adolpho Trindade. 
capitão deste porto e do de Ta- 
vira, se dirigia numa bicycleta pa- 
ra o local de estacionamento das 
camionetas, afim de seguir para 
aquella cidade, deu uma quéda, sof- 
frendo varios ferimentos, 

LOUZA, (Beira baixa), 12 (D. 
Nj — O proprieturio sr. Manoel 
Vaz Preto, residente nesta fregue- 
zia, seguia com o seu automovel, 
Kuindo por Domingos dos Santos 
Pio, para Castello Branco, Ao pas 
sar no entroncamento das estradas 
que vêm de Alcains para Escalos 
de Baixo, foi de encontro a um eu- 
calypto, ficando o sr, Vaz Preto « 
o motorista feridos, 

POVOA DE LANHOSO, 12 (D 
N.) — No logar do Pinheiro foi 
atropelado por um automovel da 
Vieira, Sebastião José Dias, de Le- 
nhoso, 


O demente assassinou a 
propria mãe 


E fp DE FERREIRA, 17 (D, 
N.) — Na freguezia de e AM) da gaita cas Mah] 





o 
nú 





LISBOA, 17 (D. N.) — Deu en- 
trada no Conselho Nacional do Ar 
o projecto definitivo da constru- 
cção do campo de aviação de Ar. 
rayolos, interessante iniciativa que 
encontrou os principaes enthusias- 
tas nos srs, José Felix de Mira, 
Bernardino Felix de Mira e Ber- 
nardino Luz Mira, 


Colhido por um 
automovel 


CARRASCAL, 17 (D. N,)) — 
Quando regressava de Tomar, em 
bicicleta, Joaquim Mathias, casa- 
do, residente em Barroca, foi co 
Ihido por um automovel, ficando 
tom um grande ferimento na ca. 
beça e com varlas costellas fra- 
cturadas. 


Morte subita 


FRAGOSO, 17 (D. N.) — Falle- 
ceu subitamente, Maria da Con- 
teição da Silva Morgado, de 26 
Annos de idade, que estava ao ser- 
vigo do proprietario Manoel Ro- 
drigues Neiva. 


Em visita ao Algarve, a 
viuva do ex-presidente 
Roosevelt 


LISBOA, 17 (D, N.) — Mrs. 
Edith Roosevelt, viuva do antigo 
presidente dos Estados Unidos, 
Theodoro Roorevelt, e tia do actua! 
presidente daquelle paiz, visitou 
os monumentos da cidade e dos 
arredores. Parte ainda esta se- 
mana para o Algarve, onde vas 
admirar as amendoeiras em flor. 









CIDADE DO VATICANO, 6 (U, 
P) — A Congregação Geral da) 
Ordem dos Jesuitas, convocada pa- 
ra reunir-se a 11 de março, será, 
conforme a United Press pôde cu- 
lher nos circulos habitualmente 
bem informados, uma das mais im- 
portuntes desde a fundação do ins- 
tituto de Ignacio de Loyola, 

Além do proseguimento das dia- 
cussões relativas à modificação dos 
Estatutos da Companhia, as quaes 
se inicinram na reunião de 1923, o 
capitulo gersl espera tomar im- 
portantes decisões a respeito das 
novas provincias na Hespanha c 
na Allemanha, 

A Congregação intensificará tam- 
bem a secular campanha contra o 
atheismo, E' opportuno relembrar 
que a Sociedade de Jesus foi fun- 
dada em 1534 pelo nobre hespa- 
nhol Ignacio de Loyola, com o in- 
tuito de diffundir o catholicismo e 
combater o atheismo, 

Os altos circulos do Vaticano in- 
formam que o padre Vladimir Le- 





OURO - BRILHANTES 


Jolas de ouro, c/brilhantes, pra- 
taria, antig'idades, avaliação 
gratis. 


Compra-se & Trav. Ouvidor n.º 8 


- O cliché acima apresenta novos grupos de foliões em vi sita ao DI, ARIO DE NOTICI. AS, sa «a 


reinado louco de Momo, ww 


= FONTOURA 











Vae reunir-se 
a Congregação Geral 
la Companhia de Jesus 


dochowski, geral da ordem desde 
1915, está profundamente prevc- 
cupado com o crescente alastra- 


mento do ntheisma em varias ca-: 


mudas socines, especialmente en 
tre a mocidade dos estabelecimeme 
tos de ensino, 


Os mesmos circulos desmentem 
categoricamente os cuntinuos boa- 
tos de que o praximo capitulo se. 
rá realizado para se proceder & 
eleição do novo geral, porquanto 
v padre Vladimir se encontra em 
mão estado de saude, O “papa ne- 
gro”, como é geralmente conheci 
do o superior geral dos jesuitas, & 
eleito para a vida inteira, e a elei- 
ção de um outro em vida do gas 
vernante, é acontecimento raris« 
simo, 


Recorda-se nos circulos do Vati- 
cano que os jesuitas forem expul- 
sos da Hespanha em 1931 e da Al- 
lemenha em 1872, sendo a ordem 
de expulsão revogada pelo Kaiser 
em 1903, 
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[IB caso da empre- 
Sa Maite Laranjeira 


(0) SR, PEDRO CORREA RETRUCA, ENERGICAMEN. 
TE, Á CARTA DO SR. CARLOS MURTINHO 


“Interesses inconfessaveis que se es- 
tarão processando na sombra” 


à proposito de 
Zi endereca da 
Murtinho, prasidente 
Metlugrossense, 
guints carta: 


nota que nos 
pelo gr. 
do Centro 


revchbemos a se- 


“Rio de denejro, 5 de murço de 
198, — Amo, sr, divector do 
DIARIO DE NOTICIAS — Nesta 


— Presado zr. 












4 frança gentileza do seg wris 
teríuco- jornel asimou-me prá 
dirigir a = = está cartinha pedin- 
do gueride nus culumnss desse 
Orgão Lara as considerações que 
fuço em resousta é certa que lhe 
divigiu o sr, dr. Certos Muslado, 
nu puatidada presidonts do 
Centru Mstto e 2 do 
corrente 

à informeção sobre É “untça- 
mito de Marty trossol quo vs. 
publivul « 2% de fevereiro ultima, 
Eu firesiej nu cxtiotcio do cúrgo 
de director interino de infovma- 
ques da dice soviedade, excicenda 
Sstny um direito e no mesmo Leni- 
po cumprindo um dever eiviça, 

Quem ve encontrava na veca- 
err respondendo pelo expeguente 
de Dir=etoria de Informações. qu 
eusentia do <r. mejor Brocardo 
Bicudo, o effectivu, eleito, 40 pos 
deria ser director interino 

Lamento que algusm tenha in. 
terpretedo cublenmente ns ti- 
nhas intenções sempre tão varas 

Eu, ne veferila nota, não Lratei 


de nolítica purtideria e muils mos 
nus de questões purticulares: 
nes procure; deiender uma indios 
tria de Matto Grosso que se en- 
contra amesgçada pelos traúns de 


ue - 


ngéntes commerciaes em buçuros, 
que andam em covhichos no use 
curo dós lastidores da qulitias 


economica do puiz, 

Essa industris, comu cu dissara,' 
é explorada no qem Estudo não só 
pela Empresa Mate Luranceira 
coma tambem  qur centenas Ge 


Escola Oxford - Chapéos 


A ultima 
echapéos 
tgnal. 
Eta, 
trinta 
6 - 


palisra do ensino de 
ºm curso rapido e sem 
Methedo proprio, privite- 
Preparn contra-mestras em 
ditas. Rua Gonçalves Dias, 
andar - Tel. VIAS. 


Curso de especialização 
em serviços de Sande 


Publica 


Treze protissionaes finaliza- 
ram o curso de especialização 
em servicos de saude publica, 
mantido pela Taculdade de 
Medicina da Universidade do 
Brasil. Esse curso foi iniciado 
em 1536 e actualmente estão 
matriculados 29 medicos, de 
15 Estados, Aos melhores 
cidssificados fol concedido, 
durante o amo de 1937, oito 
bolzes mensaes. de  500S060, 
cado vma 


“AGRADECIMENTO, 
Frei Fabiano de Christo 


Grata por duas graças rece- 
bidas, 





EMA. 


mais uutros induslrises e commar- 
ciantes brasileiros, filhos de va, 
rios Estados da União, que eli 
trabalham honestamente, 

Compri além de tudo um dever 
de cidadão, querendo ser util pos 
meus patricios, nos poderes publi- 
eos da minha Torra e da minha 
Pelcija, que tenho servido de Lodas 
us maneiras ao meu alcancr, es 
gounteneamente; descuidando dos 
meus ijnLeresses particulares, e 
vurIas vezes mesmo de armas na 
mão sitrontando a propria morto, 
e não como “a gralha fantatiada 
vom pennas de pavão” 

E” verdade que firmei mais os 
meus propositos ao lado dos po- 
suenos hervateiros, porque a Em» 
prosa Mute Laranjeira, socicóude 
pertentosa e riquissima, não ne, 
esssito da defesa que della fuça 
um humilde índio mattogrossenss 
come gone 


Não ntaquei veladamente à dita 
Empresa, unde existem tres pes- 
soas que gozam dus minhas sym- 
Julhras naturaes e desintoressa- 
das, porquanto não lhes devo obri- 
qneio alguma. 

Agora, quando me offerccer oc 
enão ou necessidade, algum cia, 
vai» atncar a Empresa Mute La- 
ranieira eu a atucarer de viseira 
erguida, frunca e leulmente, pur- 
nne nunca fui covarde, graças a 
Puys- 

E não disse pela minha infor. 
mação de 26 de fevereiro ultimu, 
veme fez o se dr Carlos Musti- 
nho, que uffirmou que a Enniasa 
Mure Laranjeira “honra o Estado 
da Matto Grosso e tanto Lem cor 
triluido para o seu progress e 
iqueza”, porque os estatutos do 
Centro  Mattogrossense não per- 
mittem que os seus associados se 
envolvam em contendas politicas 
ou particulares. 

E ademais, sr director do DIA- 
RIO DE NOTICIAS. cu não conhe, 
cia o costume de pedir permissão 
a toda directoria e presidencia co 
Centro para a Directoria de Tnfor- 
mações publicar as suas notas Ge 
interesse collectivo na imprensa 
desta capital. 

Em 1929, ful eleito director de 
Informações dessa mesma vucio- 
dade, e em 1930 fui recleilo para 
v mesmo cargo, sendo que nessa 
época sempre publiquei, com os 
applausos da colonia toda, as mi- 
nhas notua, sem “exequatur” uns 
tocedente de qualquer crpecie, 
mesmo porque os meus parcs de 
directoria de então, que me zonhe- 
ciam muito hem, sabiam perfei. 
tumente que cu não me afastaria, 
como ugora não me afastei, do 
fim elevado para que foi fundado 
o Centro. 

E os presidentes de então nunca 
se nrrogavam o papel de patrão 
ou de director de collegio. 

Nessas condições, espero que 
uma assemblén geral dos meua 
consocios do Centro Mattovros- 
sense, julgue os meus actos e 
nprecic tambem os do sr. dr. Cur- 
los Murtinho, em todos estea as- 


sumptos. 
Pedindno mli desculpas pelo 
incommodo que posso causur.lhe 


neste momento, mais uma vez er. 
director do DIARIO DE NOTICIAS, 
me confesso muito grato pela pu 
blicução desta. 

De v. s, Ato. Crdo. e Patricio 
ádmdo. (aj Pedro Corrêa, ex-di- 
reetor de Informações do Centro 
Maitopgrossense, eleito em 1929 e 
reeleito em 1930". 
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Estreitando as relações! 


entre o Brasil e os Esta- 


dos Unidos 


Por intermedio das esta- 
ções de radio da Gene- 


ral Electric 

Conforme estava annuncindo, 
realizou-se hontem & noite a Inau- 
guracão do novo canal de 9.550 
kilocyclos da Estação da General 
Electric em Schenectady, com um 
programma especlnl dedicado ao 
Brasil. 

Iniciando o programma falou o 
dr, Fernando Lobo, encarregado 
de negocios da nossas embaixada 
em Washington. A seguir fot ou- 
vida uma saudação Ésos brasilel- 
ros pelo sr. Mc Ninch, director 
do Bureau Federal de Radto, Ter- 
minadas as palavras do sr. Me 
Ninch, o speaker, que falava em 
portuguez, annunciou o sr, Lau- 
rence Duggan, alto funccionario do 
Ministerlo do Exterior dos Esta- 
dos Unidos, que leu uma saudação 
enviada aos brasileiros pelo sr, 
Summer Welles, sub-secretarito do 
Exterior, que n.o pôde compars- 
cer pessonimente devido a um cha- 
mado, de ultima hora, do prest- 
dente Roosevelt, Em resumo. ns 
palavras do sr. Summer Welles 
foram as seguintes; 

“A radio difíusão deste program- 
ma tem significação especial em 
vista das relações harmoniosas en- 
tre aquella grande Republica e os 
Estados Unidas, 

Contribuindo notavelmente pera 
a intensificação dessas boas re- 
lacões tão caracteristicas, entre ns 
políticas reinantes do Brasil e Es- 
tados Unidos. podemos cltar men- 
talidades brasileiras que nos vis!- 
taram como Jonouim Nabnco, Sal- 
vador Corrêa, Mancel de Oliveira 
Lima, e D. Pedro, que tanto con- 
tribulram para o estreitamente da 
sympathis pelo Brasil, 

Até hoje muito pouco tem sido 
realizado para fomentar a radio 
diffusão entre esses «oils palzes, 
O pensamento, es Idéas, E arte 
vêm anproximando as duas naclo- 
nalidades, A Imauguração desta 
Estação da General Elecirls mar- 
cã um novo meio para tornar nais 
intensa as relações cordtaes ja 
existentes", 

A seguir occupouy o micronnone 
o sr, 1. 8. Rowe, presidente da 
União Panamericana, que saudou 
os brasileiros, em portugues, 

Continuando o programma, 
ou-se a parte musical, que cons- 
tou da musicas exclustvamente 
brasileiras dos nossos maiores com- 
positores, entre elles Carlos Gr- 
mes. Villa Lobos e Alberto Nevo- 
muceno. Conclulda a parte must- 
cal, que forge intclada com o Gus- 
rany, ovcuparam o microphone o 
sr, Berent Friele, presidente da 
Camara de Commercio Americana 
Brasileira, que falou em portuguez, 
e o sr. Lulz de Faro. consul do 
Brasil nos Estados Unidos que, ei- 
cerrando o programma, dirigia 
uma saudação aos seus pairtelos, 

Esse programma fol retransmit- 
tido pela PRA-2, Radio do Minis- 
terlo da Educação e, pelas inn inte- 
ras Informações que temos rat 
bido, obteve pleno exito entre us 
radio ouvintes do Brasil, 

Essa Inlvlativa da General Ele- 
ctric, a grande organização ame- 
ricana, que se acha radicala no 
Brasil ha mais de duas dera tas 
enquadra-se na orientação sy Tpê- 
thica dessa organização, que 
tudo tem felto perez o estreita- 
mento das relações cordiaes,  j4 
existentes, entre o Brusll e a gran- 
de Republica do Continente Norte. 

Segundo estamos  Inform-dos, 
diariamente, a partir das 21 ho- 
ras (Hora do Rio) esse novo ca- 
val de 9,550 kllocyclos transmilli- 
rá um programma para o Brasil, 
falado em portuguez, sob o parro- 
cinio da General Electric. 


int- 
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CASA 
TITUS” 


Lampadas nm gnzolina 
“TITUS" 
Sem bomba — Som pressão — 
Sem perigo de explosão — Luz 
e economica, 
Impecenvel 
differentes, 
200, 500 e 750 velas — 1 
litro de gazolinu para 48 horas 





Muminação 


Fun- 
15 
com 40, 





com 40 velas, 


Lanternas Instantaneas 


uUnmisas incandescentes TITUS — COLEMAN — 


“COLEMAN” com 2M velas 
HAINHA DA 


TEMPESTADE — PETROMAX — AIDA — PRIMOS 
Fogurelros a Gaxzolina e Electricos 


MATERIAL ELECTRICO — VIDROS — GLOBOS — FLA- 
FONNIERS e LUSTRES 


OS MELHORES PREÇOS DA PRAÇA 


Walter Fernandes & C. Ltda. 





Pilhas e Lanternas Flashlignt 


URUGUAYANA 
N.º 135 - RIO 


Telegr. “Titolandi” 
(O 67610) 








Victima de uma quéda em| O dissídio entre a Super- 


sua residencia 


& INFELIZ CRIANÇA FALLECEU 
No KH, P. ss. 

Hontem, pela manhã, quando 
brincava proximo a uma escada em 
sua residencia, à rua Tavares Bas- 
tos n, 76, o menino Mauro, de 1 
anno de idade, foi victima de gra- 
ve quéda, soifrendo fractura do 
eraneu, 

Conduzido ao Posto Central de 
Assistencia, numa ambulancia, a 
infeliz criança, depois de receber 
os soccorros do urgencia, foi in- 
ternada no H. P.S, 

Ali, pouco depois, não resistin- 
do à gravidade do ferimento, Mau- 
ro veiu a fullecer, sendo o seu ca- 
daver removido para o necroteriu 
do Instituto Medico Legal, 


Ra 





Do PRESIDENT 


O MELHOR E O MAIS DURAVEL 


Lindos moveis de luxo ondas 
curtas e longas a partir de 


30$000 por mez 
(Intelramente garantido 


UNICOS REPRESENTANTES: 


LASA VOLANDA PORTO 


+ RUA URUGUAYANA, 145 


intendencia e o Syndicato 
de Estrada de Ferro 


Maricá 


Ainda não foi relatado 


o respectivo processo 
Ao contrario do que foi noticia- 
do, ainda não foi relatado o pro- 
cesso a que respondem os funccio. 
narios da E. F. Maricá, Augusto 
Pires da Silva, Antonio Luiz da 
Cunha e Ismar Dutra da Rosa, 
relativo ao antigo dissídio entre 
a superintendencia daquella Es- 
trada e q respectivo Syndicato, 
ista, informação nos fol presta- 
da no Ministerio da Viação, 











News in English 














HIGHLIGHTS OF SHORT-WAVE RADIO PROGRAMS 


Sunday, March 6 


7:00 p.m. — Jack Benny and Mary Livingston — Hollywood (44) 
Schenectady . +... -— W2XAD — 15,830 — 19,5 
Schenectady . «vv. W2NAF — 0,530 — q1,4 
TOO p.m. — Marek Weber's Orcheatra — Chicago . +. «ao «— WIXF — 6100 — 49.1 
8:00 p.m. — Detective Stories — New York (%) 
Chicago . .cvcs— WINXP — 6100 — 49,1 
4:00 p.m. — Symphony Orchestra with guest 
opera star (SA) — Detroit (3) 
New York ..«««— W2XE — 11,890 — 95,3 
8:30 p.em. — Walter Winchell — New York (3%) 
Boston . «+ vs— WINK — 9570 — 31,3 
10:00 p.m, — Rising Musical Stars (SA) — New York . . .. «— WIXAL — 6,100 — 49.1 
10:30 p.m. — "Headlines and Bylines” 
news (SA) — New Tork , «o. «— WIXE — 11,890 — 25,3 
12:30 aim. — Harry Reser's Orchestra — Pittsburgh , «e. «— WEXK — 6,140 — 48,8 
fr) City du which program origimautes, 
(E) European direction. 
(SA) South American direction, 


SS SS E Sm 


Bv the UNITED PiLSS 
March 5, 1938 


“STAGE HAND” WINS 1090-000 
DOLLAR HANDICAP 


SANTA ANIPA, — The 100.000 
Dollar handicap was won by “Sta- 
ze Hand” in a close finish with 
“Sea Biscuist”, second and “Pon 
voon" third, as established photo- 
wraphically, “Gosum" got 
fourth place, 


se weapon in the recommendation 
made by the majority for the ena 
clment of the Billion Dollar Na- 
val Expansion bill, The reconmen- 
dntion says theys are superior tu 
airplanes and any other war ins- 
truments, Is further states as fal- 
se the premise according whizh 
one bomb may destroy a battle- 
ship, wherefor the respective cost 
and construction nre justified, 
The reçommendation warns thut 
the lack of bullding facilities at 
the West Coast might be disas- 


trous In the event of a war al 


riments, 
dollurg are asked for this pur- 
pose, 


WOLLD FOOTBALI, CUP. 


PARIS — As the result of the 
draw effected to-day for the (fl. 
nais of the World Foutball Cup, 
Brazil will meet the winner of the 








THE 


BRAZILIAN - 
- AMERICAN 


Elves to readers ubrouad (nort 
and ftresher news about Brazil 
than auy ather weekly in the 
wurid and to readera |jn Bruzit 
a fuller, Interpretative necuun' 
of world affalrs than auy 
other weckiy In this country 


SUBSCRIPTION RATES 


Brazil — 708000 





the Pacific. The program of na- Foreign E 10080C0 
val expansion |s In no way ag: 

sressíve, nor does dl aim al the h Ê hi 281 

grmeive, mor doca 4 aim at the h RUJg BUBNOS AIFOS, 
Eritory vê ans naval poser, “Vi 

cecomentndation finally polgt= out sra nos Uubieg' these? — 

tal the United States are losing RIO Di JANEIRO 


tho leadership of avistlon expe- 


the 

U. S. NAVAL EXPANSION 
WASHINGTON, — Dreadnoughts 
were declared the supreme E 


wherefor seven miltions| game Poland x Yugoslavia 


The 
winner of Lhe game between Ar- 
gentina and a Central American 
country not yet designated will 
meet Rumania The winner of the 
match Uniled States x Dutch East 
Indies meets the winner of Hun- 
sary x Greece, 


HIROTA THREATENS 


TOKIO — Replying to interpel 
lations made at the Diet, Minis- 
ter of Foreign Affairs Hirula said 
the japanese military will decupl- 


tate General Chiang Kal.shek, 
whenever his whercabouts are 
known. 

TRIAL IN Moscow 
MOSCOW — Durlng the triar 


now under way, Bukarin answe- 
ring to Vishinsky admitted he had 
been the lender of a rightist or- 
ganization, whose purpose was the 
restoration of the capitalist sys- 
tem. He niso admitted that he had 
planned the arrest of Lenin, Sta- 
lin and Szerdiov. 





as. em 


FALANDO INGLEZ 


O senhor poderá ganhar 
dobro do seu ordenado actual 
ALVES'S ENGLISH LESSONS 
habilital-o-4 a falar em 3 me- 
zes. Rua da Carioca, 34-2.º an- 


Vo Aiii iara dar. Tel: 42-6444. 








O HORARIO DE DOMIN-—— a A RIC 
GO PARA OS TRENS 
ELECTRICOS 


A partir de hoje, os trens ele-* 
ctricos, nn percurso de D. Pedro 
IH qu Engenho de Dentro e Ma- 
dureira funccionarão no horario 
provisorio pura os Jomings e fe- 
rinds, Esses trens serão compos- 
tos de dunas ynidades, sendo para- 
dores da procedencia ao destino, 
Quanto nos trens de Bangu”, Santa 
Cruz, Nova Iguassu" e Paracam- 
by funcgionarão nos horarios dos 
dias uteis, com a suppressão dos 
seguintes trens: UM-7.3, 99, 123, 
163, 243, 343 e os correspondentes, 
124, 144, 174, 202, 294 e 552; US — 
73, 93, 168, 299, 328, 42] o Os cor- 
respondentes 04, 111, 154, 314, 
ddd, 442; SS — 13, 17, é os cor- 
respondentes 24, 28, 


Uma ladra presa no Meyer 


FOI REMOVIDA PARA O 2º DIS- 
TRICTO 


Ha mezes, a conhecida ladra Ma- 
ria de Lourdes, que costuma se em- 
pregar como domestica para fur- 
tar, praticou um delicto na casa 
de madame Florida Fonseca, rest- 
dente á rua Nascimento Silva 
n. 115-b, em Copacabana, carre- 
gando objectos e 1258000 em di 
nheiro, 

Hontem foi ella reconhecida pe- 
lo guarda municipel n, 92, na ca- 
sa mn, 220, de rua D, Angelica, no 
Meyer, sendo presu e conduzida à 
delegacia districtal, Dali foi a la- 
dra removida para o 2.º districto 
policial, onde deverá prestar con- 
tas do acto praticado, 


DOIS MENORES VIGTIMAS 
DE QUÉDA 


FORAM INTERNADOS NO H. P. 8. 


Deram entrada hontem, no Hos- 
pital de Prompto Soccorro, ou ma- 
nores Nelson, de 12 annos, filho 
do sr. Henrique Cabral, residente 
no beco de Jouão Pereira mn, 87 e 
Coriolano, de 7 annoy, filho do sr, 
João de Freitas, morador á rua 
Christovão Colombo n, 40, que fFo- 
ram victimas de quédas nas res. 
pectivas residencias, 








O primeiro coffreu, em conse 
quencia do accidente, fractura ex- 
posta do braço direito e o outro, 
fractura do braço esquerdo, 


FALLEGEU NO H, P, S, 


O MENOR FÓRA ATROPELADO 
POR UM AUTO . 


Ha dias, deu entrada no Hospl- 
tal de Frompto Soccorro, apresen- 
tando fractura do eraneo, pernas 
e braços, o menor Nilton, de 6 an- 
nos de idade, filho do er, Firmino 
de Souza, residente 4 Estrada de 
Maria Angú, que fôra victima de 
um atropelamento por automovel, 
naguelle local, 

Hontem pela manhã, a infeliz 
criança não resistindo aos pade- 
cimentos, veiu a falleçer, sendo q 
seu cadaver removido para o ne- 
croterio do Instituto Medico Le. 
gal, afim de ser autopsiado, 














Teve as pernas e o cra- 
neo fracturados por um 
automovel, em Nictheroy 


Hontem, 4 tarde, o menor De- 
nilson, branco, de 7 annos, Il- 
lho de Diva Souza Reis, residente 
na cidade de Campos, no Estado 
do Rio, passcava montado em uma 
bicyelota, na rua Gavião Pelxo- 
to, em Nletheroy, quando fo! co- 
lhido Pelo automovel nm, 510, pas- 
sando-lhe por cima do corpo as 
rodas do vehtculo, produzindo-lha 
fractura das duns coxas e do cra- 
neo além de escoriações genera- 
lizados. 


O menor que estava passanao 
dias em cnsa de parentes, na rús 
Estacio de Sá, e ficara em casa 
sosinho, polis sua mãe sahira 4 
passelo, fol levado para o Serviço 
de Prompto Soccorro de Nictheroy, 
em uma ambulancia, solicitada por 
populares .que assistiram &o des- 
astre, 


O seu estado é grave, 


O motorista do auto causador 


do atropelamento, Sylvio da Silvn 
Soares, evadiu-se, 


EDIFICIO CAYRÚ 


RUA TAVARES BASTOS N. 5, 
(esg. Rua Bento Lisboa) 
Alugam-se apartamentos ainda 
não habitados, exclusivamente 
para familtas de tratamento con 
portaria permanente, elevador de 
portas automativas e entrada prl- 


vada para serviço. Tratar á rua 
de São Pedro n.º 79, 2.º andar. 


YALVULAS E CONCERTOS 
A PRAZO 


Domingos J. Oliveira 
AVENIDA PASSOS, 94-1,º 
TEL.; 43-0033 
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CAHIU DO BONDE | 


Quando vinjava num bonde que 
trafegava pela rua Senador Euze- 
bio, esquina de General Caldell 
O Indrilhetro Sylvino Martins, de 30 
annos de idade, casado, morador 
á rua Capitão Arruda n, 103, fol 
victima de uma quéda, soffrendo, 
em consequencia, contusões e em. 
coriações generalizadas 

A tai soccorreu-o, 








O negocio das sedas era 
um conto do vigario 


O sr. Manoel Maria de Morges 
Criado, proprietario de uma tar- 
bearla, à rua das Laranjeiras n 
179, conreceu na tempos, os indi. 


DOMINGO, 6 DE MARÇO DE 1938 
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THUCA TENN:S CLUB 
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O DIARIO DE NOTICIAS publica no dia E de cada mos 


o programma social e sportivo do TIJUCA TENNIS CLyk pa; 


o mes entrante e acompanhará a execução desse program 
dando, de cada festa ou competição, o muis amplo matr, 
h 


PARA O MEZ 


PROGRAMMA SOCIAL DE MARCO 


Gg — DOMINGO — Das 10 ás 12 horas — Manhã dunsa 

mnusio de Esportes. 

13 — DOMINGO — Das 16 4s 19 horas — No Grill do €s 
Urca — gentilmente cedido ao Tijuca Tennis Club: pls Ss 
Sorvete Dansante, Duas excelientes orchestras, str 
programma artistico. 


NOTA — O Ingresso dos srs. associados será feito Ernálata o 
apresentação da carteira do “Tijuca”, não Enndy pers 
o ingresso de crianças. As mesas serão reserva: goi 
mente, Ellas podem ser escolhidas pelo mappa & Mizposscão 
na Secretaria do Club, até o dia 11, às 22 hyras, as 

feitas terão um ebatimento de 50%. 

SABBADO — Das 21 ás 24 horas — Reunião dan 
DOMINGO — Das 16 ás 19 horas — Interessante Jo. as 
fantil. Dansas no Gymnasio de Esportes. Disirbyio dy 
bonbons. 

SABBADO — Das 21 ás 24 horas — Retunlão dam su 








icsrasna 


Todas as festas terão o concurso do Juzz Band de Jun s 
Taveres e seus soldados musicaes. 

Não será permiltido o ingresso de crianças &s (esta, u 
realizem & noite. 

No proximo mez de Abril, o Departamento Goclal (9; rag 
lizar o primeiro jantar dansante da temporada d. us 





21º Prova — 10) tu. 
juvenis — senitore — 
de peito 
22.4 prova — mm | 
meninas petizu= 
de so 


TENNIS 
Programma de Tennis no cor- 
rente mez 

TORNEIO 


Z3* Prova — 5) mespw | 


meninas infant:: 


36 — SABBADO — Início dos 
Tomeios de Classes, 
NATAÇÃO 
Programma para o mez corrente: 


à — MARÇO — DOMINGO — 
INFAN- 


meninas juvenis — q 
de peito 

25.2 Prova —-. 400 mz 
aspirantes — nado 


15 e 17 — MARÇO — cu 
SO DE VERAO — 
MEIRA PARTE 


1.º Prova — 
movissimos — 
2.º Prova — 100 meta (| 
moças juniora — mois du 
pelto 

3º Prova — 100 mesa — 
novissimos — mido ais 
4* Prova — 10 
novizgsimos 
de costas 
d* Prova — dO) 
moças funivry — ma 
&* Prova — 16) m="r:: — 
sentors — nado !: 
7º Prova — 10) mes: 
moças juniors — v=2> de 
costas 

3 Prova — 201 mero — 
moças noviss z 
nado de peito 

9.2 Prova — 200 mestras — 
novissimos ejvict. 
livre 

10,º Prova — 100 meircr — 
juniors — mado o costs 
11: Prova — £ = 50 metros 
— novissimos —  nãão Hera 
SEGUNDA PARTE 

1.º Prova — 400 metros — 
juniors — nado de cosas 
2 Prova — 200 metro: 


E ue 





CAMPEONATO 
TIL E JUVENIL. 


1.º Prova — 100 metros — 
aspirantes — nado craxwl 
2.º Prova — 50 metros — 
petizes — nado de costas 
crawlado 


2(Nh qercas 


riguto ves 


3* Prova — 50 metros — 
a — nado de peito 

* Prova — JW) metros — 
rats — juniors — nado 
crawl 


5.º Prova — 100 metros — 
juvenis — senlors — nado 
costas crawlado 

6.º Prova — 500 metros — 
meninas — petizes — nado 
de pelto 

7.4 Prova — 50 metros -— 
meninas — 
do crawl 


&* Prova — 100 metros — 
meninas — juvenis — nado 
costas crawlado 

a: Prova — 200 metros — 
nado de 





giviot, 











infantis — na- 


“7A 


— 


aspirantes 
peito 

10.1 Prova — 50 metros — 
petizes — nado crawl 
1L,*a Prova — 50 metros — 
costas 


infantis — nado 


crawlado novissímos nado de 
costes 

3.º Prova — 209 me 
novissimos — nado 
4,2 Prova — 200 m 
moças — seniors — 
de peito 

dz Prova — 100 marra: — 
moças 
livre 
6.º Prove — 100 me 
vtct 


12x Prova — 100 metraa — 
juvenis — Juniors — nado 
de peito 

13.º Prova — 100 metros — 
juvenis — sentors — nado 
craw! 

14: Prova — 50 metros — 
meninas — petizes — nedo 
costas crawlado 

15.2 Prova — 50 metros — 
— nado 








novíssima: — 


novissimos s! 
de pelto 

Ta Prova — 100 metro — 
seniorg -— nado de « q 
8* Prova — 1. sm) 
— seniors — nai -E 
q 
moças — 
de pelto 
10.4 Prova — 
seniors — nad ide po 

11.º Prova — 400 queres — 
morasg — 
livre 

(2º Prova — 5 E TM qam 
tros. — moças +29 e 
tres mnadus 


meninas Infantis 


de peito 


16.: Prova — 100 metros — 
meninas — juvents — na- 
do crawl 
17.º Prova — 100 metros — 
aspirantes — nado cozias 
crawlado 
18.» Prova —- 60 metros — 
meninas — pstizes — nado 
de peito 





Prova — 100 netos — 
seniores — 1354 


MM mero — 


19.º Prova — 50 metros — 
infantis — nado craw! 
20.» Prova — 100 metros — 
juvenis — Juniors — nado 
costas crawledo 


Femoars. — 4% sro 





AOS NOVOS THUCANOS 


O nosso Club teve a grande satisfação de ver auatuso cal 
seu quadro soctal, durante o mez de Feverelvo ultimo m ds 
nomes dos illustres srs.: 

Dr. Migucl Salek, Major Dr. Claudlano J. E. 
Achilles Luiz de Oliveira, Alberico de Oliveira Garbogg'u E quê 
Alberto Herdy Alves, Othon Moniz Mazza, Eladio Ascom lie 
brando Magdalena, Oscar de Araujo Fonseça Fam ra 
Menezes Cortes, Lycinlo Morisson, Attiltu Vianna, Simic Docbe] 


Evaldo Machado dos Santos, José Maltos do Saes Motrm | 
Abelardo Barroso Pacheco, Ivan da Costa Ramos, Jaz de Wéde 


Cavuálca Br 





queira Luz, Waldyr Antonio Lopes, Edgard Leite pão sp ve 
Olivier Guimarães. Antonio Angeiras, Guleno Vlelr 
Armando Marlo Vielra Uchoa, Guilherme DicAR de NTHES 
Mario Travassos, José Regis de Brito, Basileu one F sEiSES. | 
Mario Barbosa Serra, Cup. Ruy Americo de Carval ATOS 
Casemiro Amaral, Adonias Mario de Carvalho, José Reza NM 
Firmino Ayres de Araujo, Dr. Jorge Nazareth sis 192 
Rubens Pinheiro de Souza Braga, Alvaro Vicente Bacro 
quim Tupinambá, Dinkel Dias da Cunha, Farid Chucr 
Americo Barros, Dr. João Ferreira do Moraes Junior F 
Rocha Villaça, Dr. Rothlor Kant, Virgilio Bezerra «a 1 
Talybar de Oliveira, Wilson Teixolra Cardoso, João & > 
Faria Braga, Flavio Brown, Theodoro Frederica Peter: dae 
Ferreira Lelte, Gilberto de Agostini, 
Bento de Meilo e Alvim, Mario dos Santos, Fersmundo Gurioh, 
Affonso de Castro Mceilo, Serelo Maia V, de Carvalho, T'- 
briel de Carvalho, Heimo da Rocha Carvalho, Joaduim Jus 
tes R. Collares, Attila Vianna, Manoel Montojos, Corta 
da Silva, Danlel David Andrade, Raul Carlos Pareto Jun oo D% 
José de Mello Loureiro. Barlett James, Dr. Svlvio Joso Nonveity 
Zeny Machado Lacerda, Marcos Lisboa de Oliveira, 1. € 
Lopes, Francisco M. Pinheiro Bittencornrt, 
Fleischmann, Plo Azarian, Eello Noronha Carvalho e 
Elber Figueiredo da Paz, Americo Carneiro Cabral, Qeraso + 
do Azevedo, José Braz Grottera, Dr, Raymundo Antonio 
José do Nascimento Machado, Albino B 
Napoleão Mazza Ferlick, Tte, Damião M de Santanus «esaito 
Paulo da Magalhães, Dr, Theophilo de Almelda Fortuna, Do 
Clodomiro Vairão, Porphyrio 
Arnaldo Loureiro de Moraes, 

Os melhores votos de boa 
novos E a 


Cro fo 


José Segatyna: vitredo 


Vê 


men 


Antonts 





Gullherme à 


ezerra Cavalcs="! aê 


Moreira Cursino, Dialme Ocinho 
Sebastião Lobo. 
8 vindas dos antigos tijuca” 


ES 


viduos Affonso Silvino de Olivel- 
ra e Asplalto Cerqueira da Rochn, 
mino “Puzarca", os quas logo lhe 
nspiraram confiança. Com uma sapturia no n. 


Ha dias os dois Individuos o pro- | “25 Laranjeiras. 
curaram para offerecer-lhe um ne- o 


ressasse, Calado apresen 
fonso e “Euzarca” O su 
“Artirno Carlomino. sto 





Pit 
negocia em questao TM 

te sala que consistia na] conto do vigarto cm que CHS 
à de uma partida de sedas! mino ficou lesado em per oonoSNA 


que elles diziam possulr em depo- 
sito, no armazem 9 do Cncs do 
Porto, 


Como o negocio não lho inte- 


Os espertalhões. de pos 
Bheiry, evadiram-se, 

O tacto tol communizdo & 
Lícia do 11.º districto. 





18 — DOMINGO — aus 
INAUGURAL, Tnicio da | 
temporada de 1958. Duplas trees 
sorteadas, na oceasião. SE 

20 — DOMINGO — TORNEIO custas craw! EO. | 
PAE COM FILHO. 242 Prova — 10) ques, 
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do, e 
clos 


o FC 
Manc 
idade, | 
chata. 
ção Cí 
hontem 
electric 
do Pori 
to emb 
Como 
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levou 1 
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| Dr. 
ayme 
Hilde- 
lo de 
tocha, 
Motta, 
» Cer- 
Welbs 


nteiro, 
ampos 
Conde? 
Souza, 
vio A 
a Pes, 
Carlos 
eraldo 
- José 
dinho, 


os BOSE 


———s 
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yu é Afe 
u amigo 
abelecido 
70 da rus 


tol um 
je Carlo- 
"0008000, 
se do *l 


do 4 ]Y 


O prazo dos arrendamentos de 
terras feitos á Empresa Matta 
Laranjeira pelo governo de Matl- 
to Grosso terminou a 31! de De- 
zemmbro ultimo. E até hoje ne- 
nhuma deliberação fol tomada 
ainde. Ignora-se, assim, o des- 
tino que terão aquellas terras 
encharcadas de sangue. Serão 
prorogados os arrendamentos, 
mais uma vez? 4 Empresa 
Matte Laranjeira, em publica- 
ções remuneradas, está insinu- 
ando que não pleitea mem de- 
seja, mesmo, a prorógacção, pois | 
dé qualquer maneira continua- 
“à com o controle da producção 
rervateira da região. Entretan- 
wo, &o mesmo tempo em que 
desconcertantemente gasta essa 
dinheirama toda para divulgar 
artigos laudatorios, mande ja- 
-ultar os adversarios mais des- 
remerosos da sus voracissima 
exploração. Fara começar, es- 
zes henemeritos são quallfica- 
dos summariamente de “com- 
munistas"; no fim, não passam 
ie “arruaceiros"” e “bandidos”. 
Neutro dia, resumindo impres- 
sõe= colhidas durante uma tre- 
portagem In loco para o DIA- 
RIO DE NOTICIAS, contel o 
drama emoctonante que se des- 
enrola nessas paragens maldi- 
tes, perto do Infemo. E re- 
então, como se vivo fó- 
re ainda. o perfil de João Ortt. 
Soube, depois, da sua morte, no 
interior do Paraguay, onde se 
cetugiara com a familia. Não 


morreu, é claro, de desarranjo 
intestinal, deitado na cama e 
assistido pelo vigario. Os ho- 


Corta, 


mens da sua tempera não têm 
morrem de pé, com 
botas e tudo. Morrem comba- 
tendo lealmente, ou assassina- 
dos é traição, João Ortt, como 
o ves, João Christiansen, tom- 
bou varado pelas balas dos fa- 
cinorse a soldo da Matte La- 
remjeira, Os filhos, que deixou, 
proseguirão na luta sem tre- 
guas. Não é esse aspecto sinis- 
tro, todavia, o mais grave do 
ceso. O mais grave é, sem du- 
refere au pro- 
segurança nacional. 
Dou a nalavra a Moura Car- 
neiro, que o conhece melhor 
to que eu. Ouçamol-o: “Agora, 
repois de B4 annos de explora- 
cão dos hervaes. porquanto sua 
primitiva concessão, reduzidis- 
sima, aliás, e sob severas con- 
ticões. data de 1882, novamente 


visoeras : 


vida, 
blema 


o que se 
de 





Ia 


a Mello Laranjeira chega ao 
termo de seus arrendamentos, 
Novamente, de certo, pleiteará 


tunto aos poderes publicos uma 
renovação do contracto, allegan- 
do, entre outras coisas, benefi- 
clos Imaginartos, a despeito dos 


IMPRUDENCIA 


O POBRE HOMEM MORREU 
FULMINADO 


idade, portuguez, timoneiro de uma 
chata da Companhia de Navega- 
| ção Costeira, tendo verificado, 
| hontem, um defeito na jguminação 
mlk electrica do urmazem 3 do cães 
do Porto, procurou reparel-o mul- 
to embora não fosse electricista, 
7 Como era de esperar — esse ges- 
to de Manoel lhe foi funesto, pois 
É levou um formidavel choque que 
lhe causwu morte instantanea. 
Scientificado do facto, o commis- 
eario de dia ao 12.º districto, fez 
à! remover o cadaver para o Necro- 
É terio do Instituto Medico Legal. 














rolema da Segurança Naciona 


Ricardo PINTO. 


males que semeou à mão chela, 
Os nós dos dedos de seus ser- 
viçãaes, a esta hora, percutem 
em todas as portas, Ha, porém, 
entre os obices a vencer, a bar- 
reira. erguida pelo artigo 130 da 
Constituição, Investindo o Se- 
nado da Republica do dever e 
do direito de examinar todas 
as concessões de mais de 10 mil 
hectares, acautelando, assim, o 
bem estar das populações ru- 
raes e, no caso, tambem prave- 
nindo contra surpresas soezes a 
segurança nacional, Não é pos- 
sivel a defesa efficiente da 
fronteira meridional de Matto 
Grosso nas suas condições pre- 
sentes, Impossivel! é commandar 
a sua defesa sem contar com 
as reservas materiaes das po- 
pulações, A efficiencia das po- 


pulações, entretanto, está con- 
dicionada, naturalmente, à eua 
saude, ao seu trabalho, á va- 


riedade de sua producção, à sua 
riqueza, emíim, tudo Issó de- 
pendendo da fixação do homem, 
preso à terra pelo vinculo eçó- 
nomico da pequena proprieda- 
de, Não ha defesa efficaz sem 
ponto de apoio. Esse ponto de 
apolo seria a fixidez da popula- 
ção, a qual, todos sabem, é 
tanto maior quanto maior for o 
patrimonio accumulado sobre o 
logar, quanto maiores forem os 
melhoramentos realizados e es 
relações formadas". Mais, aln- 
da: “Todas as Lerras da Matte, 
tanto as arrendadas como as de 
sua propriedade, estão dentro 
da faixa de cem Kilometros ao 
longo da fronteira. A Consti- 
tuição, quanto ás terras publl- 
cas, em zona fronteiriça, é ta- 
xativa, subordinando a sua alle- 
nação, seja qual seja o numero 
de hectares, 4 approvação do 
Poder Legislativo, Assim sen- 
do, nenhuma allenação ou con- 
cessão nessa zona poderá ser 
feita sem audiencia e approva- 
cão do Conselho Superior de 
Segurança Nacional e do Par- 
tamento”. A Constituição, clta- 
da por Moura Carneiro, não 
existe mais. Foi substituida por 
outra, talhada em moldes mais 
rigidos. Tampouco existe Sena- 
do, no novo regimen inaugura- 
do, Acredito, todavia, que aln- 
da prevaleçam, no espirito dos 
homens responsaveis pela sorto 
do paiz, os mesmos escrupulos 
que difficultavam os grandes 
arrendamentos  terrltoriaes € 
prohiblam as posses de terras 
à margem das fronteiras. De 
resto, acredito que, desta vez, 


a Empresa Matte Laranjeira 
perderá, A arma do suborno 
infallivel... 


não é 








na ilha da Conceição 


O catraeiro, Domingos Barrei- 
42 arnos de 


Mengel Monteiro, de 32 annos de | idade, casado, morador á rua da 


ro, portuguez, com 


Conceição, teve uma Gesintelli- 
gencia com sus vizinha Amelia 
Lourenço Marques,  portugueza, 


com 36 annos de idade e cnsada 
discutiu acalorada- 


com a qual 
mente, 


Vendo que na palavra perdera 
a luta com a sua patricia, Do- 
mingos armou-so de um pau € 
invadiu-lhe a casa, espancando-a. 
tal como a seus filhos Rosa, Ma- 
noel, João que acudirum em defesa 


de sua mãe, 


OQ arreliento catragiro foi pre- 
so e os nggredidos receberam no 
das 


Prompto Soecorro curativos 





ento 


“VICTIMA DA PROPRIA Um catraeiro arreli 










































































Foi o telegrapho, o util e In- 
dispensavel telegrapho — que 
transmittiu para todos os qua- 
drantes do mundo s noticia sen- 
sacional: Greta Garbo e Stokowsky 
estariam, juntos, vivondo um ro- 
mance de amor sob os céos da 
Kalia... 

E a noticla era tanto mais sen- 
sacional, quanto mails era cercada 
de mysterio — o delicioso myste- 
rio dos amoross que ss isolam 
ão mundo para melhr viverem o 
seu mundo interlor..,, 

Greta Garbo...  Stokowsky... 
Dois nomes que se completam, 
dois extremos que se tocam: O 
primeiro o da mulher que em- 
polga, pelo cinema, as multidões 
do mundo inteiro; e o segundo, o 
do homem que é, pela musica, o 
interprete da linguagem universal, 
da linguagem que mais de perto 
fala ás almas e aos corações, que 
que não conhece frontelras, não 
distingue raças, não mede pre- 
conceitos, nem teve nunca uma 
torre de Babel., 

Era natural, portanto era mes- 
mo logico — se & possível haver 
logica no amor — que um se 
apaixonasse pelo outro... 

GRETA GARBO, A “EXQUISE” 

Quasi todas as reportagens ton- 
tadas em torno da singular scan- 
dinava, traçavam-lho um perfil de 
linhas exquisitas: Greta Gurbo, a 
grande amorosa, aquella que, ne- 
lhor do que ninguem, conseguiu 
interpretar os mais torturados 
sentimentos, os mais angustiosos 
estados de alma, que soube e con- 
sepulu collocar sobre a super- 
ficie branca de uma téla a nes 
gra tempestade das tragedias mais 
dolorosas; que nos deu a inter- 
pretação magistral de uma “Da- 
ma das Camelias”, da uma “An- 
na Karenina”, de uma “Mata Ha- 
ri”, de uma “Felicitas”,. Greta 
Garbo, electrizanto, commovedora, 
maravilhosa, seentelha humaniza- 
da — nada mais era, longe das 
télas palpitantes o suncras, lon- 
ga dos estudios e fóra das orbl- 
tas Juminosas das gambiarras, do 


que uma pobre mulher sem 
amor... 
Greta Garbo, s mulher sem 


amor... 

Era nssim que a chamavam os 
reporters desanimados deante da 
insensibilidado da sueca genial, 
Após a filmagem de um dos seus 
maiores trabalhos, “A carne e o 
Diabo”, todo mundo pensou — 4 
todo mundo assim q quiz com cer- 
teza — que s artista se deixasse 
arrebatar pela sua propria obra 
e não resistisse aos beijos de fogo 
de John Gilbert, 

Os empresarios do escandalos 
de Hollywood tentaram, de toda 
forma, descobrir no fundo dos 
seus lindos olhos, uma chamma 
de amor, Mas Greta Garbo era 
impassivel, A sua grande, s sua 
unica, a sua ijrresistivol paixão 
era a sua artc.., 

Assim, os fazedoros de publici- 
dade da grande estrella da “Me- 
tro” tiveram que dar outro geito 
Para As suas sensacionaes reve- 
Iações, 


SEGUNDA SECÇÃO 








 Moriques e Saladeiras 


contusões que soffreram, 


Perigo por toda parte 


Com as innovações que 
surgem, a vida vae se tor- 
nando cada vez mais com- 
plicada. Já não se pode mais 





Ester'lisantes 






água Acção 
andar  despreoccupadamente 
à conatantemen* isgudinamica | nas ruas. Por toda parte ha 
o perigo por exemplo, dos au- 
entar da prata | tomoveis. Mesmo em cima 
E das calçadas não se está - 
fee MR yre de atropelamentos. Este 
affeitu w proprio | estado permanente de pre- 
occupação perturba os ner- 
atgtotr parta vos das pessoas fracas e, 


tambem, de algumas fortes, 
que não se cuidam hygieni- 
camente. Nas grandes me- 
tropoles o progresso estã 
sempre ao lado da complica- 
ção. Nestas condições, nem 
todos os seus habitantes po- 
dem se alimentar e repousar 
como devem. Esgotam-se, 
perdem phosphato e outros 
elementos Indispensaveis ao 
systema nervoso. Essa à Ta- 
zão do successo do Tonofos- 
fan entre os esgotados das 
grandes cidades. Ao fim de 
duas ou tres injecções sen- 
tem-se renovados, retempe- 
rados, como se tivessem Eo- 
sado algumas semanas de fé- 
rias num clima de monta- 


OT |O 
APRESENTARÁ 


P RE 9-Radio Vera CiuI-SREsENTARA 


SUL-AMERICANO, TODOS OS DOMIN- 
cos, ÁS 16 HORAS, O SEU PROGRAM- 
MA INFANTIL, COM OS MAIORES PE- 
QUENINOS ARTISTAS DO BRASIL. 


AO MICROPHONE: ROMEU 


Patrocina esta irradiação o 


EVITA + PriGUS DA 
SALADA 


EFFEIPOS GAKRANTIDOS E 
CONTROLADOS SCIENTI- 
VICAMENTE 


A'* senda em todas as boas ecusas 
ds louças e ferragens, 












Succo de Uva Sextuplo Mosele: Delicioso — 
Economico — Calcificado — Vitaminoso, 


—— A VIDA DAS CRIANÇAS —— 
PREMIOS EM PROFUSAO 









STOKOWSKY 

O noticlario telegraphico não nos 
dá — infelizmente ... detalhes do 
romance Stokwsky-Greta Garbo 

A verdade, porém, é que a ar- 
tista “exquise”, inaccessivel, arre- 
dia, pagou afinal o seu tributg 
ao amor, na pessoa do genial ma- 
estro da orchestra symphonica de 
Philadelphia.,, 

A BORDO DO “GRIPSOLM” 

Ante-hontem esteve em nossa re- 
dação alguem que privou da intt- 


À CATASTROPHE DE SANTA 
THEREZA 


ESTA' FAZENDO UMA CURA 

DE REPOUSO A UNICA 5O- 

BREVIVENTE DA FAMLIA 
OCHIUZZI 


Por iniciativa do prefeito Henri- 
que Dodsworth, Ingressou na Ca- 
sa Santa Ignez, para uma cura de 
repouso, a senhorita Gloria Ochl- 
uzzl, unica sobrevivente da fami- 
ita Ochiuzzl, victimada nos tragl- 
cos desahamentos em Santa The- 
reza. 

Terminado o repouso da senho- 
rita Glorla, ser-lhe.4 dado um lo- 
gar na Municipalidade. 














As novidades que nos trouxe O «bripsiolm>» 


Um “sosia” de Robert Taylor, jornalista internacional, que viajou ao lado de Greta Garbo, na travessia 
do Atlantico - Um pouco de verdade sobre a exquisita estrella de Hollywood — O romance com Stokowsky 





TM 


Svend Aage Nielsen 


Svend Nielsen, numa pose 


sua extraordinaria semelhança com o actor 


Robert 


midade da grande estrela, que 
vinjou com ella, a bordo do "Grl- 
psholm", quando a linda sueca dele 
xava os “skyscrapers” americanos 
upontados como braços immensos 
pura os céos, com destino á Eu- 
ropa. 

Trata-se do Jornalista dinamar- 
quez swend Ange Nleisen, cuja 
visita no DIARIO DE NOTICIAS 
registramos na edição de hontem, 

E fot essa visita, chela de evoca- 
ções de Greta Garbo, que nos 
inspirou estas linhas... 

SOSIA DE BOB TAYLOR 

Extranho personagem, esse re- 
porter internacional. 

Entrou na redação sem paletot, 
com essa desenvoltura de quem 
catá ncostumado nos grandes am- 
blentes, 

Sobraçava uma pasta enorme, 

Após o classico “good evening”, 
bwend Já parecia um antigo co- 
nsechido nosso. Dissenos coisas ie 
teressantissimas sobre a mais íntes 
ressante de todas ns artistas de 
cinema, Por exemplo: contou-nos 
que era mentira o que se dizia da 





entrevistando Gro ta Garbo a bordo do “Gripsholm” 




























Rio, Domingo, 6 de Março de 1938 . 


E a prova estava all naquela gran- 
de pasta. 


E secou uma porção de photo- 
graphias da artista, tirados por 
elle: proprio. Como se vê, tudo 
pura propaganda... 


O que mais impressiona, porém, 
no jornalista dinamarquez, é & 
sua semelhança extraordinaris com 
Robert Taylor, Quanto mais se 
olho para elle, mais se tem 2 im- 
pressão de se estar deante do 
Bob, em carne e osso... 

Durante muito tempo o sosia 
de Taylor conversou comnosco, E 
automobilista, aviador, photogra- 
pho, periodista, e mais uma por= 
ção de coisas. 


Acima de tudo, porém, Swend 
Aage Nielsen é o homem que via- 
jou com' Greta Garbo, que con- 
versou, dansou e até jantou com 
ella, Elle é o homem feliz que 
fez a travessin do Atlantico em 
companhia da grande “star” que 
buscava, no anonymato de ums 
prola da Italia, a conquista de 
uma nova sensação. 

“E que, naquella pacsta loca- 
lldade de Palermo, esperava-a Sto- 
kowsky, o genio moderno da mu- 
BICA, «. 


especial, em que se nota a 


Taylor 


| Inimizade de Greta Garbo com os 
| pnotographos reporters. Mentira. 
Ninguem mais accessivel, mais 
acolhedora para com os represen- 
tantes da imprenss, do que ella, 


Atropelada por uma car- 
roça da L. P. de Nictheroy 


Uma carroça da Limpeza Publi- 
ca ds Prefeitura de Nictheroy, 
guiada pelo cocheiro Antonio da 
Costa, atropelou na rum Coronel 
Guimarães, Albertina Conceição, 
parda, casada, moradora no morro 
da Baroneza, sem numero, produ- 
zindo-lhe fractura exposta no osso 
do braço esquerdo, 

A victima foi medicada no Ser- 
viço de Prompto Boccorro daquella 
cidade, retirando-se a seguir para 
seu domicilio, 

O carrocciro foi preso pelo sol- 
dado do 14º BR. 1, Elias Cardoso 
Rodrigues e autondo na delegacia 
da capital fluminense, 





PHILIPS 


Livros colle- 
Elaes o aca- 


LIVRARIA ALVES 


demicos, Eva do Ouvidor n.º 166. 


ear: nego Ef 


4 


Fantasias e mais fantasias... Todo um mundo de il lusão e de alegria em alguns metros de seda colorida... 


E que enthusiaamo na redacção do DIÁRIO DE NO TICIAS, durante a visita desses 


tuntes de 


effusivos represen- 


Momol 





feminino, de accordo com o 
menores. 


COISAS PARECIDAS 











Por APPORELLY 
mer mr 


LICÇÕES DE PORTUGUEZ 


MASCULINO E FEMININO 


O conhecimento da lingua portugueza é indispensave! pare 


todo o cidadão brasileiro que não deseje passar por esirangeiro 
ou gaucho, dentro da propria patria, Para o estrangeiro, eniretans 
to, ainda é mais necessario a aprendizagem do portuguez, afim de 
evitar que, ao entrar numa loja, peca uma “meada escosseza” e 
acabe levando para casa uma lata de marmeltada de framboezas. 


Nós, que conhecemos um pedaço da nossa lingua, mttites 


vezes conjundimos os pés das plantas eom a planta dos pós,.o 
Calculem o que não succederá aos que confundem retreta com 
serenata e germano com “genero humano”... 


Por ahi já podem ir tirando um barbante e ir verificando & 


importancia de se falar correctamente o mesmo idioma em que 
esmolou Camões. : 


Hontem, nesta mesma columna, mostrâmos como é facil! fors 


mar o augmentativo, bastando trocar o final do vocabulo pela 
desinencia “ão”, Exemplos: Ferro — ferrão; giba — gibdo; ps 
de vento — furacão, 


Hoje vamos nos deter no estudo dos generos masculino é 
genero livre, mas proprio para 


E o que ha de mais facil, Basta conservar de memoria este 


regra: — as palavras terminadas em “o” formam o feminino mas 
dando, apenas, o “o” em “a”, ; 


Exemplos: timo —- lima; gamo — gamas pasto — pastas 


copo — copa; — selto -— selta. : 


Ha tambem algumas palavras terminadas em "?”, que formam 


o feminino trocando o “?” por um “a”. Exemplo: boi — vacea, 


Mas isso tudo é pela antiga. Com à orthographia simplificada 


é ainda muito mais simples. .u 





“ADULAR NÃO E' MEIO DE VIDA, MAS AJUDA A 
VIVER... (a) JOÃO NEVOAS DA FONTOURA”, 





NA EXACTA 


= Qual é forma correcta ds 
ma dizer; 17 mais 24 são on é 
48? 
A forms mais certa é di 
ser; 17 mais 24 são 41, 





Se houvesse um concurse 
de relogios, o mem já era 
“com corrente”. Á 

Passaro metallico não 
bota ova. 

O arroto é a superprodus- 
5 ção dum estomago sobres 
[ O VINHO carregado, 


LIA 








TOLERANCIA com 


Ninguem deve se mentir orgu: 
lhoso, porque sabe que 5 e 5 são 
des, Do contrario, nóde desgoxs 
tar 0 “69 4",,. 07983” pode 
flesr contesriado,,. O “8 e 3" 
pode mostrar-se abatido e o “9 
e 1” pode maguar-ss profun- 
dumente, . 





Ha homens que fazem o 
trabalho de mulher, como 
ha mulheres que fazem q 
serviço de homem. O sapo, 
entretanto, é incapaz de fas 
zer um trabalho de sapa. 





DESPEDIDA 


Até amanha, minha gente, 

Já é de noite s tenho medo. 
Minha avó d mulher velas, 
Damnada p'ra dormir csdo, : 





TEMPO E' DINHEIRO, PA. 


[1 É 


VIDAS COM O TEMPO, — 
(a) ARTHUR DE SOUZA. 


UM FORD 


MODELO DE 1938 
DE GRAÇA 


A AGENCIA DE REPRESENTAÇÕES 
AMENDOEIRA, S. A. vae sortear um Ford, 
modelo 1938, entre os seus 100 primeiros com- 
pradores de carros novos, em commemoração 
do seu primeiro anniversario. 


HI OVINHO NO CUPO 













Não perca sua opportunidade e seja um 
dos candidatos ao Ford modelo 1938, inteira- 
mente de graça, comprando seu carro na 


AGENCIA DE REPRESENTAÇÕES 


AMENDOEIRA, 5. À. 


Avenida Ruy Barbosa, 57 — Curva da Amendoeira 









GUEMOS AS NOSSAS DI, 
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To TEMA 


COMEULARULALERECACONESNANRA COMEU EAN LES ENS ROSES OO NSO STANDS ANNE GAARA AURORA CERA RA LCA OETNENNTESCEREAA MANN DANSTUROS 








Pelo transatlantico “Aquitanta”, 
chega hoje a esta capital o sr. 


Elijah G. Poxson, presidente da 
Réo Motors Co., de Lasing, que 
vem em visita aos representantes 


Federação das Academias 





“e Letras do Brasil 


Em sessão semanal esteve reuni- 
Ga, na ultima sexta-feira, a Fe- 
deração clas Academias de Letras 
do Brasil, sob a presidencia do er. 


““E, F, Souza Doces, 


Entre outros papeis lidos à hora 
do expediente estavam um tele- 
gramma do dr. Anisio Jobim, da 
Academia Amazonense de Letras, 
apresentando despedidas, c um con- 
vite da Associação dos Emprega- 
dos no Commercio do Rio de Ja- 
mneiro, para a suas proxima sessão 
solemne. 


O prestdente annunciou, trans- 
mittindo convite nos Intellectuaes 
brasileiros pars Jlsso, que a rece- 
pção so tllustre homem de letras, 
dr. Hernandez Catá, ministro da 
Republica de Cuba no Brasll, sera 
a 11 do corrente, às 17 horas, no 
Club Militar, devendo ser feita & 
saudação official pelo academico 
Benjamin Lima. 


“Tretando «cia passagem do bi- 
centenario de Diemantina, cidade 
de Minas Geraes, o academico Fl- 
gueira de Almeida recitou um poe- 
me commemorativo dessa epheme- 
ride, e o escriptor Aldo Delfino re- 
cordou Interessantes reminiscencias 
das vida simples e bella dessa cl- 
dade. 


Fazendo rapido elogio de Da- 
nurzio, o academico Raul de Aze- 
vedo justificou o pedido para a im- 
senção, na acta dos trabalhos. ce 
um voto de protundo. pezar peia 
morte do glorioso poeta em que 
fossem transmittidos ao governo 
Italiano, por intermedio da Embui- 
xada, as condolencins de todos on 
ecademicos de letras do Brasil. 


4 pedido do sr, Affonso Costa 
fot approvado um voto de pezar 
pela morte do escriptor Eurico de 
Góes, fallecido à semana passeda, 
em São Paulo. 


O er. Raul Monteiro, na qualida- 
da de thesoureiro, prestou contas 
do movimento flnunceiro ds Instl- 


DOADENDADADO RODA RODA RARO RRA OO ROSE ADORADA DARDOS ARARAS DRA 


PROPORCIONA A CASA PROPRIA A 
PRESTAÇÕES MEDIANTE SORTEIOS, EM 
QUALQUER RUA, EM QUALQUER BAIR- 
RO, EM QUALQUER CIDADE, EM 
QUALQUER ESTADO 


Peçam prospectos 


Componhia imobiliaria ROSTOS 


87 — RUA DO OUVIDOR — 37 


Resultado do 370.º 
em 5 de Março de 1938 


PLANO N.º 2 
Numero Sorteado 107 


O proximo sorteio terá logar no sabbado 
12 de Marzo de 1938 


O FISCAL DO GOVERNO 
Abelardo Figuciredo Ramos. 
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nos diversos palzes da America do 
Sul. 

A fabrica “Réo", que actual- 
mente desenvolve uma grande 
actividade no campo exclusivo da 
manufactura de vehiculos indus- 
trines, é representada no Brasil, 
pela Companhin Propac, uma das 
mais importantes organizações do 
palz, no ramo nutomobilistico. 


O sr, Poxson receberá grandes 
homenagens por parte de sua re- 
presentada, & Cla. Propac, entre 
outras, um almoço que lhe será 
offerecido no Palace Hotel, na pro- 
xima terça-feira e so qual de- 
vem comparecer diversas persona- 
lidades de maior destaque no 
meio commercinl, representantes 
de associaçções de classe, bem co- 
mo o prefeito da cidade, especial- 
mente convidado. 





Instituto La-Fayette 


Achum-se esgotadas as va- 
gas no Internato do Departa- 
mento Feminino e continuam 
nbertns as matriculas, nté 14 
do corrente, em todas os cur- 
“us deste (externato o semil- 
Intrenato) e nos demais Depar- 
tamentos (externato, semi-in- 
ternato e Internato), Inclusive 
no curso complementar (Colle- 
Elo Universitario — secções de 
Direito, Medicina, Pharmuacia, 
Odontologia, Engenharia, 
Chimica Industrial, Architectu- 
ra e Agronomia) sendo preen- 
chidas as vagas pela ordem 
das Inscripções. 

é DES ESSES o 














tuição, contas que foram approva- 
das. 

Encontrando-se nesta capital nm 
escriptora d, Maria Muller, da Aca- 
demia Mettogrossense de Letras, e 
presidente do Gremio Literario Ju- 
lio Lopes, a secretaria communicou 
que a mandara visitar, em nome 
da Federação. 

Na ordem do dia foram tratados 
os ante-projectos referentes a di- 
teltos eutornes e am 2º Congresso 
das Academias de Letras, a reali- 
Zar-se em Junho de |590, 

à proxima conferencia va gore 
deste enno, será realizada a 25 des- 
te, pelo er. Adauto Camera, delega- 
do da Academia Norto-|igzranden- 
56 de Letras, 
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Collegio Pedro II — 
Internato 


EXAMES DE SEGUNDA E'POCA 
ULTIMO DIA DE EXAME 


Realizam-se no Internato do 
Collegio Pedro TI, amanhã, Sse- 
gunda-feira, os seguintes exames 
de segunda época; 

A's 8 horas — 2º série — Pro- 
va escripta de geographin para 
todos os alummos insecriptos. 

A's 9 horas — 22 e 3º séries — 
Prova escripta de francez, Deve- 
rão comparecer todos os nlumnos 
inscriptos, 

Ate 9 horas — 2º e 3º séries — 
Prova escripta de inglez para to- 
dos ns alumnos inserintos, 

A's 9 horas — 3º série — Pro- 
vu oral de mathematica para to- 
dos os nlumnos inscriptos, 

A's 9 horas — 4* gérie — Pro- 
va escripta de Historia Natural. 
Devorão comparecer todos os 
alumnos inscriptos. 

A's 1) horas — 2º série — Pro- 
va oral de pgeogranhia, Deverão 
comparecer todos os slumnos ins- 
criptos 

á's 9 horas — 1º gérlo — Pro- 
va de desenho, Deverão compare- 
cer todos os alumnos fInscriptos, 

A'a 12 horas — 2º e 3a géries — 
Prova oral de Francez para to- 
dos os alumnos inscríptos. 

A's 12 horas — 2º e 3º séries 
— Provu ora] de inglez para to- 
dos os alumnos inseriptos, 

A's 12 horas —. 4º sério — Pro- 
va oral de Historla Natural para 
todos os alumnos Inscriptos, 

SEGUNDA CHAMADA 

A's 9 horas — Portuguez — De- 
verão comparecer todos os alum- 
nos que requereram segunda cha- 
mada para essa disciplina, 


Banca examinadora de geogra- 
phia; — Honorio Sylvestre, Aldi- 
mir de São Paulo e João Baptista 
Mello Souza, 

Banca examinadora de Francez: 
— Ricardo Rodrigues Vieira, Ser- 
gio Teixeira Macedo e Liger-Be- 
lair, 

Banca examinadora de ingtez: 
— Nuno Lopo 5, Vasconcellos. An- 
tonio Klauss e Abelardo Duarte 
Coutinho, 

Banca examinadora de maths- 
matica; — Cecil Thiré, Uctavio 
de Custro e Lafayette Rodrigues 
Vieira, 

Banca examinadora de H, Na- 
tural — Lafayette Rodrigues Pe- 
reira, George Sumneo e Gildasto 
Amudo, 

Banca examinadora de Portu- 
guez — Quintino do Valle, Qswal- 
do Mendonça e Clovis Monteiro. 

Banca examinadora de Desenho 
— Jurandyr Paes Leme, Ceci] Thi- 
ré e Lafayette R, Pereira, 


Collegio Militar do Rio 
de Janeiro 


CHAMADA PARA EXAMES 


(Conclusão dn publicação de 
hontems 
DIA & 


lo à 2º anhos — esgripto de 
Francez para alumnos e candida- 
tos 8o 3º anno, ás 8 horas. 

2º anno — escripto de Arith- 
metica (dependentes) — ás 13 
horas, 

4º anno — escripto de Algebra 
— és 13 horas, 

5º anno — escripto de Geome- 
tria — ás 8 horas, 

6º anno — escripto de Physica e 
Chimica — ás 8 horas, 

DIA 4 

1º, 2º e 3º annos — escripto de 
Geographin para alumnos e can- 
didatos no 3º anno — ás 8 horas. 

4º anno — estripto de Geome- 


tria — às 13 horas, 
6º anno — escripto de Agri- 
mensura — ás & horas, 
DIA 10 
lo e 2º annos — escripto de 


Mathematica para alumnos e can- 


didatos ao 2º e 3º annos — ás 8 
horas, 

9º anno — escripto de Algebra 
— ás B horas. 


4º anno — eseripto de Inglez 
— ás 13 horas, 


5º anno — escripto de Historia 
Natural — ás 13 horas, 
DIA 11 


lo, 2º e 3º annos — escripto de 
Historia da Civilização para alum- 
nos e candidatos so 3º anno — 


às 8 horas, 

4º anno — escripto de Historia 
Geral — às 8 horas, 

5º anno — escripto de Cosmo- 


graphia — ás 8 horas, 
6º anno — escripto de Revisão 


de Mathematica — 4s 8 horas, 
DIA 12 
1º e 2º annos — escripto de 


Seiencius para alumnos e can- 
didatos ao 3º anno — ás 8 ho- 
Tas, 

3º anno — escripto de Francez 
— às 8 horas. 

À anno — escripto de Latim 
— às 8 horas, 

bº anno — escripto de Choro- 
graphia e Historia do Brasil — 
ás 8 horas, 

DIA 14 

2º anno — escripto de Inglez 
para alumnos e candidatos ao 3º 
anno, ás & horas, 

3º anno — escripto da Physica 
— ás 8 horas, 


5º anno — escrípto de Physica 
— ás $ horas, 
DIA 15 


3º anno — eseripto da Inglez 
— ás 8 horas, 

. 6º anno — escripto de Latim — 
às 8 horas, 
DIA 16 

5º anno — escripto de Literatu- 
ra — ás 8 horas, 

1% 2º 3º e 4º annos — Prova 
graphica de Desenho — ás 8 ho- 
ras, para alumnos e candidatos 
ao 3º anno, 

JUN. B. — Os candidatos devem 
Vir munidos de lapis-tinta, 


Escola “Padua Soares” 


Terá logar amanha, dia 7, a 
reabertura das aulas ds Escola 
“Padua Sonres" o conhecido es- 
tabelecimento des ensino da Tiju- 
ca. Funccionarão este anno os 
cursos de Jardim de Infancia, 
primario, musica, dantas clasesi- 
cus e gymnastica, superiormente 
dirigidos pelas professoras Fa- 
Qua Soares, 











Os exames de 2.º epoca 
dos cursos complementares 


Communicam-nos: 

O Serviço de Publicidade do Mi- 
nisterlo da Educação leva ao co- 
nhecimento dos Interessados que 
os exames de segunda época dos 
cursos complementares annexos 4s 
Faculdades Nacionaes de Direito, 





Universidade do Brasil 


FACULDADE NACIONAL DE 
ODONTOLOGIA 


Aula inaugural 


Terá logar amanhã, 7, &s 10 ho- 
ras, a aula inaugural do cuisw de 
Odontologia desta Faculdade, que 
será dada pelo professor Hanja. 
min Gonzaga. 

HORARIO PARA O ANNO 
LECTIVO DE 1938 
Primeiro anno 

Metallurgia, segundas, quurtas 
e sextas-feiras, das 8 ús ly hu- 
res. Physiologia, segundas, quar- 
tus e sextas-feiras, das JO às 12 
horas- 

Histologia e microb., toiçus, 


quintas e sabbados, las 8 às 10 
horas. 
Anatomia, terças, quintas e &nb- 
bados, das 10 ás 12 kozns. 
Segunda anno> 


Clinica, segundas, quartas e sex- 
tas-feiras, das & ás 11 horas. 

Odontologia legal, segunas, 
quartas e sextas.feiras, das 14 às 
16 horas. 

Prothese dentaria, terças, quin- 
tas e subbados, das 8 ás 10 ho- 
ras. 

Technica, terças, quintas c sub- 
bados, das 10 as 12 horas, 

Terceiro anno 

Clinica, terças, quintas q gub- 
bados, das & ás 11 horas. 

Orthodontia, terças, quntas e 
sabbados, das 13 ás 15 horna 

Prothese buco.facial, ueguraas, 
quartas e sextas, das 5 ás IQ ho- 
ras. 

Prothese 
quartas e sextas-feiras, 
ás 12 horas, 

Therapeutica, segundas, quar- 
tas e sextas-feiras, das 13 és 15 
horas. 

NOTA — Além dus materias 
acima, obrigatorias, os alumnos do 
Sá anno terão aulas facultativas 
de Radiologia, Electrologia, Ana- 
tomia pathologica e exames de la- 
boratorio, cujos horarivs oppoitu= 
namente serão annunciados, 


dentaria, Eegun las, 
das 10 


Bibliotheca Nacional 
CURSO DE BIBLIOTHECONOMIA 


Estão abertas até 15 de março 
do corrente anno as matriculas no 
Curso de Bibllotheconomia, devendo 
os candidatos & inscripção no 1º 
anno apresentar, em requerimento 
dirigido no director da Bibliotheca, 
os seguintes documentos: 

a) — certificado de approvação 
nos exames da 5a séric do Curso 
Secundario, prestexlos no Collegio 
Pedro II ou em estabelecimento sob 
o regimen da inspecção official, ou 
certificado de approvação nos exa- 
mes de: 

Portuguez; 

Francez; 

Inglez; 

Latim; 

arithmetica; 

Geographia; 

Historia; 

Chorographia; 

Historia do Brasil; 
válidos para a matricula nos cur- 
dos superiores. 

bj — attestado de identidade, 

c) — attostado de sanidade; 

cd) — attestado de Idoneldade mo- 
ral; 

e; — recibo de pagamento de ta- 
xs do matricula e frequencia, 

Ficam tambem abertas as ins- 
cripções à matricula do 2º anno, & 
contar de 2 n 15 de março, Para 
“ Inscripção so 2º anno do curso, 
ulém do recibo de pagamento de 
taxa de matrícula, será exigido O 
certificado de habilitação nos exa- 
mes do 1º nnno, 


Na animada matinée infantil realizada pelo Carnaval, 
no Casino Atlantico, a nota de sensação foi Bibi Duque: 
q encantadora “hahianinha” que apparece no 
clichê acima... 





Medicina e Odontologia, bem como 
&s Escolas Nacional de Engenha- 
ria e de Bellas Artes (curso de 
architectura) processar-se-ão nos 
estabelecimentos acima referidos, 
conforme delberação do sr. minis- 
tro. 





Instituto de Educação 


CHAMADA PARA EXAME DE 
22 E'POCA 


Dia 7 — Segunda-feira, 


Chímica — 34, d* e 5 séries. 

Prova pratica — oral — às 1U 
noras, 

Todos 05 elumnos inseríptos, 

Musica — 11 e 2» séries. 

Prova pratica — oral — ás U 
noras. 

'rodos 05 alumnos Inscriptos, 

Mathematica — 1", 21, 9", 4 e 
ds séries. 

Prova oral, és 14 horas. 

Todos os alumnos Inscríptos. 


Dia 8 — Terça-feira. 
Desenho — 14, 2,3 4 e 5º 5o- 
nes. 
Prova graphica, ás 10 horas, 
Todos Os niumnos Inscriptos. 
Geographia — 14, 21, 34, 4 e D+ 
uéries. 
Prova oscripta, ás 13 noras. 
Todos os alumnos inscriptos. 
Historia da Clvllizaçãao — 1", 2a, 
J, de e 6» séries, 
Prova escripta, às 13,90 horas. 
Todos os alumnos inscriptos. 
Prova oral — ls, 2%, 4º e 5º 
rles, 
Todos os nlumnos Inscríptos. 


Dia 9 — Quarta-feira. 
Inglez — 24, 3º e 4º séries. 
Prova escripta, ás 10 horus. 
Todos os alumnos Inscriptos. 
Historia da Civilização. 
Prova oral — 34 série, às 12 horas. 
Todos os alumnos inscriptos. 
Geographia — 1º, 2», 31, 4* € d* 
series. 
Prova oral, ás 14 horas. 
Todos os alumnos Inscriptos. 


Dta 10 — Quinta-fetra. 

Trabalhos Manunses — 1", 2: é 3º 
séries. : 

Prova pratica — oral — ás 10 no- 
rus. 

Todos os alumnos inseriptos. 

Inglez — Prova oral — 4* série, 
às 10 horas. 

Todos os alumnos inscriptos. 

q e 3º séries, ás 13 horas. 

Todos os alumnos inscríptos. 


Collegio Pedro II — 


Externato 
EXAMES DE HABILITAÇÃO NA 
92 4 E 5º SETIES 


CURSO FUNDAMENTAL 


Ds accordo com o art, 100 do 
Dec, 21.241, de 4 de Abril de 
1932. Chamada para segunda- fei- 
ra, 7 de Março de 1935. 

A's 19 horas — Historia du 
Civilização — Prova oral — Deve- 
rão comparecer todos os candida- 
tos inscriptos na 3º e 5! séries. 

As 19 horas MathemaLlica — 
Prova oral — Deverão compare- 
cor todos os candidatos inscriptos 
na 3º e 4º séries, 

A's 19 horas — Chimica — Pro- 
va oral — Deverão tomparecer 
todos os candidatos inseriptos na 
4* série, 


Escola Brasileira de 
São Christovão 


A directoria conmun:ea que us 
exumes de segunla épura tejão 
início terça-feira, 4 ds co rente, 
e pede o comparecimento dos nua 
nos dependentes à Sucrelsria, ae- 
gunda-feira, para convecimunto do 
horario, 
| Avisa tambem que us reque,. 
mentos de mariivula do Curso 
Secundario, só serão servituy ate 


o dia 14, impreterivu manto, 


Collegio Paula Freitas 


RESULTADO DOS EXAMES DE 
ADMISSÃO NO COLLEGIO 
PAULA FREITAS : 


Foi o seguinte o resultado dos 
exames de admissão no Cullsgio 
Paula Freitas: 

Theobnaldo Guerreiro de Aimci- 
da Sampaio, 58; Anlonio Corta 
da Costa, 70; Maria [oyda Gentil 
de Araujo, 73; Ivan da Costr e 
Silvu, 74; Ruy Guedes, 17; Macia 
Luiza Villcia, 52; Alvaro Souza 
Filho, 50; Ary Fleury Cumoelh, 
55; Darly Dutra da Silveiro, 07; 
Nourival da Motta Ribeiro, d7; 
José de Azevedo Rocha, UM: Floy 
Teixeira Azerodo, 42; Sergio An:a- 
dei, YO; Bruno Asdrade, 9); Hugo 
de Paula Fonsceu  Avantes, bd; 
Luiz de Paula Fonseca Arantes, 
54; Anna Leonor (Guevas Cauto, 
&5; Paulo Guevas Couto, a3; Cun- 
rado Guevas Couto, 9u; Iracema 
Mounier, 86; Maria Munciel Rodri- 
gues, 84; Ilson Ribeiro de Almei- 
Ca, 69; Osman! Lopes sa Silva, 71; 
Almyr Corqueira Runiou, 57; Juté 
Affonso Cabral, 04; Moacyr Tei- 


xeira, 74; Haroldo Pinto Rodri- 
gues, 52; Romeu Beza, 58; Ney 
Granthon, 51; Telmo Xuv.cr de 


Azevedo, 66; Mario Vulentino Boe. 


cia, 54; Arnaldo Batford Rodis= 
gues, 54; Fernando Augusto ua 
Silveira Pamplona 58; Zenith 


Pinto Cerqueira, 60; Danilo Finto 
Cerqueira, 52; Guilherme Pundei- 
ra Lobato, 51; Guilheeme ca Sju= 
zn Garcia, 56; Ary de Oliveira, 
50; Fernando Renato de Castro, 
52; Geruldo Luiz Escobar, 50; Gil- 
berto  Ryff Moreira RO; Nelly 
Costa e Silva, 74; Miguel dos San, 
tos Azevedo, tZ; Leya Valants de 
Oliveira, 53; Gladys Farhevo Sous 


to, 64; Nelson Alves de Moues, 
€6; Paulo Morra Carnelry, 59, 
dorge Teixeira Gonsalves, 5h, 


José Carlos Barbo Jumuarães, 
67; David Azulay, 51; Léa Thereza 
Pinheiro Lemos, 01; Muria Magá 
Pinto Bravo Limmite, 67, Na!y 
Teixeira Tinoco, 34; Luta Pinsen- 
ta Bueno, 61; Maca Amalia Mui 
ques Soares, 68; Nilson Ribeiro 
de Almeida, 77 » Mara Opúelia 
Escobar, 55. 

Essas notas fo am extraindas 
de accordo com às inszrucções da 
portaria 13 de 16 de foverciro de 
1938 do ministro da Elucação- 


Instituto La-Fayette 
DEPARTAMENTO MASCULINO E 
FEMININO 


EXAMES DE 2 E'POCA 


Amanhã, segunda-feira, ás 7,40, 
iniciam-se os exames de segunda 
época, devendo comparecer todos 
os candidatos dos cursos secun- 
dario, fundamental e complemen- 
tar, propedeutico e technico de 
commercio, 


Collegio Sylvio Leite 
(EXAMES DE 2.º E'PÓCA) 


Terão ínicio na proxima segun- 
cda-feira, dia 7, os exames de 24 
época para as diversas séries do 
curso fundamental, Deverão com- 
parecer todos os alumnos que não 
alcançaram média sufficiente pa- 
Fa promoção em 1.º época, 

Os exames obedecerão ao seguin- 
te horario: 

SEGUNDA-FEIRA — dia 7 — 8 
horas — Francez e Portuguez, das 
1 28, 3", 44 o 5» séries, 

TERÇA-FEIRA — dia 8 — & ho. 
ras — Mathematica das 14º, 2.º, 
“r, 4º o 6" séries, Geographia, 
das 2.º, 8" e 5,* séries, Sclencias, 
da 1, série. Chimica, da 4 sé- 
rie, 

QUARTA-FEIRA — dia 9 — 8 
horas — Desenho das 1.2, 28, 3. 
4 e 5º séries. Inglez, das 21, 
3. e 4.º sérios, Historia dn Civl- 
lização, das 1.º, 24, 34, 4º e 54 
séries, 

QUINTA-FEIRA — dia 10 — 8 
horas — Latim, das &º e 5.º sé 
rien. Geogruphia, das 1% e 4s sé- 
ries. Sctenvias, da 2% séris. Chi- 
mica, dag 3: e 52 séries, 

SEXTA-FEIRA — dia 11 — 8 
horas — Physica e Historia Natu- 
ral, das 3.º, 4.2 e 5.º séries. 


Escola Nacional de 
Agronomia 


CONCURSO PARA PRNFESSO, 
RES CATHEDRATICOS 


Concurso de titulos « provas 
Fara provimento dus cargos de 
professores cathedraticus das ca- 
deiras; 32 — Geologia Agricola: 
geolugiu, mineralogia e agroly- 
Ela; 44 — Chimica analytica; J6a 
— Zootechnia especializada; vria, 
ção, alimentação e hygiuita. 

De accordo com u docisão do 
Conselho Technico desta Jiscolt, 
approvada pelo ministro da Agri- 
cultura, conforme despasho «ext, 
rado no officio n, 112, Je 21 92-38 
desta Escola; ficam nbertas u pas= 
tir desta data e nos termos do 
artigo d:6, do Regulamnanio da 
Escola, pelo prazo de neventa (40) 
dias, us inscripções para v cen 
curso de titulos e provas para 
provimento dos cargos de proufas- 
Gores cathedraticos das cadeiras ga 
— Geologia Agricola: go togia, 
mineralogia e agrologia, 4a — 
Chimica Analytica, e 161 -— Zoo- 
technia especializada: criação, 
alimentação e hygienc. 

De accordo com o artigo 44% do 
Regulamento, só poderão corcui- 
rer os agronomos ou engenheiros 
Hgronomos, excepção feita és 4a 
e 165 cadeiras que tambem paie- 
rão concorrer chimicus iadustrines 
e veterinarios, resp.ntivamusta 

A inscripção se fará mediunte 
requerimento ao director da Es- 
cola instruindo a sus petição com 
os seguintes documentos uxigidos 
pelos artigos 428 e 473 do Roegu- 
lamento: 

a) prova de ser cidaaãu brasi- 
leiro; 

b) prova de identidare; 

c) documentos que soniprovem 
sua idoneidade moral; 

d) diploma de sua profissão, as- 
sim como titulos nbonadoras «kh 
seus meritos, em original cu pu. 
blica fórma; 

e) breve memorial sobre aya ne- 
tividade profissional e scientifimu, 
acompanhada dn relação de seus 
trabalhos publicados, que deverão 
Ser annexados em cres vias, pe 
possivel; 

?) prova de haver pago 4 tuxa 
de (3008000) trozentos aail réia 

Conforme estutucm os artigos 





DOMINGO, 


6 DE MARÇO DE 1534 





DIARIO ESCOLAR Eiucação e cultura 
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COL 


O coltegio Leblon, 
aos paes dos alunos um 


enstno. 
Jardim do Infencia — Curso 


Materias 


Tel. 27-64653. 





COLLEGIO 


Inscripções abertus para os exn 


sério do Gymnaslo e no 
intensivo em turmus pequ ' 
pagamento de joias. RUA JOSÉ 
















Ensino de Portugues, Franc 
ração Mercantil, € ntabilidade, 
em todas as mac'inas. 
e Dactylograph;s. Interessa-se 


21 horas. — Telephone: 


| ESCOLA BRASILEIRA DE PAQUETA” 


Internatos preferidos para 4 educação integral de meninos e ma- 





ninras, separados, no centro do 
Informações: Run da 








DADES 


FAÇA O EXAME 


Optimas Installações. Ensino r 


Ramalho Ortigão, 20-1 


Collegio 


Fundado em 1902 
( JARDIM 
( PRIMAR 


*fem 


Rua Machado de Ass 





LEGIO SYLVIO LEITE. 


rua Mariz e Barros ou no 
Aquidaban n.º 281, Boca do 


O REGRESSO DA SRA. 
BEZANZONI LAGE 





A famosa cantora che- 
gará amanhã? Viajando 
a bordo do “Conte 


Grande” 


Depois de uma permanência de 
dois mezes na Italia, onde com- 
pletou o seu restabelecimento « 
onde preparou a grande tempora- 
da Ivrica estrangotra deste anno, 
no Theatro Municipal, regressa 
amanha, a esta capital a ilustre 
senhora e grande cantora Gabriela 
Bezanzon! Lage, que é agora tam. 
bem a directora do nosso princi- 
pal theatro. 


A senhora Bezanzoni Lage é a 
grande animadora do theatro lyri- 
co brasileiro a quem o Brasi] está 
devendo a organização da notavel 
temporada lIyrica nacional de no- 
vembro ultimo, que permittly a re. 
velação de verdadeiros talentos ar- 
tisticos nacionnes. 


A chegada da ilustre senhora e 
famosa cantora, que 4 tambem es- 
Posa do grande industria) patrício 
sr. Henriqua Lage, será motivo pa- 
ra que seus amigos e admiradores 
lhe tributem as mais expressivas 
homenagens de sympathia e ale. 
gria pelo seu feliz regresso. 


O “Conte Grande”, em que vla- 
ja a senhora Gabriela Bezanzonl 
Lage, chegará amanhã, cegunda. 
feira, 4s primeiras horas do dia. 
a a A EEN Sp 
<D""""""*[[]]="—. 
439, 440 e 441 do Reguinmunto da 
Escola, o concurso terá mio vito 
(8) dias upós o encersatisuto au 
inscripção e consistira da aprocia- 
são, por uma commissão vxum:- 
nadora, nomeada pelo ministro cu 
Agricultura, por proposta do Cort 
selho Technico, da tudos vs ele 
mentos comprobatorios do mocito 
do candidato de prova ausnsiipla, 


prova oral didactica : 
pia o € uma prova 


LEGIO LEBLO 


OFFICIALIZADO , 
com disciplina, ordem e trabalho, apresenta 
programma honesto de educação e 


avulsas — Muslca preliminar — Educação 
Rus Acarahy n.º 79 (esq. da av. 


) SRATUITO de exame de 
para o Curso GR do Curso Propedeutico de Commercio. Ensino 


bonde Fabrica. Tel.: 48-3660. 


ESCOLA “VELOX” 





Constituição, 
Das 2 às 4. Colonta de Férias no verão 











INSTITUTO DE EDUCAÇÃO 


- As alumnas inhabilitadas nos ultimos exames de ad- 
missão nesse Instituto, poderão fazer novo exame no COL- 


As interessadas serão attendidas, devido à urgencia, 
mesmo hoje Domingo, das 12 às 18 horas no externato 3 









Primario — Admissão e Prévio — 


Physica 
Ataulpho de Pulva). Lehiog. 






BAPTISTA 


mes de ARTIGO 100. Matrículas 
ADMISSÃO 4 primeira 


Acceltam-se transferencias sem 
HYGINO, 46 — Ponto final do 


(Fundada em 1911) 


RUA DO THEATRO, 5 — 1." ANDAR 
(Junto ao Largo de 5, Francisco) 

— LINGUAS E PRATICA COMMERCIAL 

) "q q E) 

CURSO “VELOX” DE: NACTYLOGRAPHIA EM 30 DIAS 


-z, Inglez, Arithmetica, Escristy- 
Vachygraphia e Dactylogranhia 


— Conferem-se diplomas de Tachygranhos 


pela collocação dos seus aum. 


nos. Preparar -se candidatos a CONCURSOS. Aberta da: 5 às 
22-0971. 


“A Ar 





frondosos parques, à belra-mar, 
93-2,º Telephone: 22-44], 








Curso Commercial 


50 % de abatimento nas taxas e MENSALI- 


MINIMAS 


DE ADMISSÃO NA 


ESCOLA MODERNA DE COMMERCIO 


(FISCALIZADA) 


Igoroso. Controle do ensino pas 


proprio pane. — Acceltam-se transferencias. 


“e 2 ands. Tel, 22-6766 





Jacobina 


Orientação catholica 


DA INFANCIA 
IO 


CURSOS ( ADMISSÃO 
( SECUNDARIO 


Cursos de Admissão e Secunderio exclusivamente 


ininos 


FISCALIZADO PELO GOVERNO FEDERAL 


is, 45 — Tel.: 25-0601 


(FLAMENGO) 








internato e externato à rua 
Matto, Meyer, 





De Hamburgo e escalas, 
chegou ao Rio o vapor 
“Bagé” 


Procedente de Hamburço c esa 
las, chegou, hontem, a ests porto 


“ vapor “Bagé”, do Llovd Bras 
leiro. 


A seu bordo viajaram extre ou 
tros passageiros, a joven vintorms 
praslielra Clotilde Cavalcas*!, que 
desde 19368 se achava na Europi 
em missão da Casa do Estudantt 
do Brasil; o padre Elias Govared 
superior da Missão Libanrcsn Ma 
ronita no norte do palz co df 
Arnaldo Cerqueira, delegado 
Bresil junto ao Congreso Inter 
nacional de Transfusão de Sant 
e Alimentação, reunido em Partt 








— eme ne 


Para reger a cadeira de 
Physica industrial na 
Escola Technica 


O ministro da Guerra solycitou 
ao seu collega da pasta da Mart 
nha a devida autorização as sen 
tido de que o capitão tenente Ru 
bens Vieira Neiva seja esarresado 
da regencia da endelra de physics 
Industrial da Escola Techatcs 6º 
Exercito, sem prejuízo de JM 
funcções da Armada, 


| 





Fabrica de Escadas 


CUNHA & FERNANDES 
Rua da Constituição. 82 
Se tg 
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PAGINA NOVE -- SEGUNDA SECÇÃO 














O DESTINO, SEGUNDO 
A ASTROLOGIA, DAS 
PESSOAS QUE NASCE- 
REM, HOJE E AMANHÃ 


à criança que nascer hoje, 
verá em regra geral, idenlista 
e sonhadora, 

A mulher é dotada de helle- 
za e Intelligencia, A musica 
eSCrvO, quusl sempre, uma In- 
tmencia decistva em sua vida, 
Deve exttar, por todos os meios, 
a valdade, não demonstrando 
desprezo pelos as umigas, E" 
muito provavel que possua ex- 
velentes qualidades de builn- 
"jna, assim como aptidões para 
canto, o theatro em geral 
a 2 literatura, Poderá ser fe- 
tiz tambem no matrimonto, 

O homem demonstra uma 
grande e perigosa affeição aos 
negocios especulativos. Pode- 
sa aleancar exito, como medl- 
co, advogado, commerciante, es- 
eriptor ou musico, 


DIA 7 


4 crlança que nascer hoje, 
será, quast sempre, dotada de 
uma grande facilidade de pala- 
vra, o que bastante a ajudará 
na sida, 

à mulher deve ter fé e con- 
fiança em st propria, sem se 
importar com 2 opinião alhela., 
E' complacente e credula Po- 
lerá ser rica, seguindo qual- 
quer destas carreiras; theatro, 
artes, commercio e modas, Em 

ra geral, é fez no casa- 
mento. 

O homem possue uma Intel- 
tigencia vita e lucida. Tem o 
tom ca palavra, podendo, por- 
tanto, enveredar pela politica, 
fthzatro, commercelo, nrtes, M- 
teratura e engenharia, 


, 





Nascimentos 





merly é o nome da menina, ha 
útas nmascids, filha do sr. José 
Francisco Guarino, funccionario 
federal. e de d. Maria José Gill 
Guarino. 

O ler do casas] Mauricio Darron- 
Lucie Denon está nugmentado com 
o nascimento de uma garota que 
torá o mome de aArlette, 


Anniversarios 





Fazem annos hoje, 


— Senhorita Dyla Josettl, pla- 
nista. 


Coronel Francisco Sertorio 
Portinho, 
Senhora Meria de Lourdes 
Oliveira. esposa do sr, José Euge- 
ato Olivetra. 

— Dr. Olepario de Azevedo, 


Senhorita Hilda Maria Tel- 


xeira. 

— Sr. Carlos Alberto da Fon- 
seca Filho, do Instituto de Iden- 
tilicação. 


— Senhora Dóra Novaes. 
— Sr, Adelino Corrêa Ollveira, 
director de S. A. White Martins. 


— Senhora Noemis Mattos, 
— Corôonel Olegario Monteiro, 


— Senhorite Martha aAlvaroz, fl- 
tha do casal Alelandro-Maria Al- 
veres, 


. Delco Flmenta, 


— Sr, Virgillo Marcondes de 
Almelaa, 
— Sr. Manoel Rlbelrao Fonseca. 


— Transcorre hoje a data na- 
«talicia do joven José Antonio Lo- 
pes alumno do 5.º anno do Tns- 
titnto Lafavette e filho do Ilustre 
casa] dr, Aramis Antonio Lopes- 
d. Marzarida de Almeida vopes. 


Transcorreu hontem o anniversa- 
rio natalicto do ex-governador do 
Hio Grande do Sul, dr, J. A. Flo- 
res de Cunhe. No Uruguay, onde 
se acha actuclmente, o lilustre 
nomem publico não fol esqueci- 
do pelos sevs mumerosos admira- 
dores e amigos. 


Transcorre hoje, a anniversario 
do er, Irenarcho Mendes, funccio- 
nario do Lioyd Brasileiro e fr- 
mão do nosso companheiro Inda- 
lícla Mendes, 


— 


Fez annos hontem a senhorita 
Rosa do Souza, filha do sr. Joa- 
quim de Souza, commerciante, e 
de cd. Gracinda de Souza. 


Passa nesta data o anniversario 
do maestro Villa Lobos, superin- 
tendente do ensino musical e ar- 
kistico nas estolas municipaes do 
Districto Federal. 


Completa emanhã mais uma 
primavera O joven Ernan! Moreira 
Dias, fllho do negociante de nossa 
praça, sr. Albertino M. Dias, 


Vê passar hoje mais um nata- 
lido a exme. sra, d. Alico de Oll- 
velra, representante de uma das 
mais tradicionaes familias de P1- 
rn"r e multo bemquista naquela 
localidade fluminense. 





DARE TAS 





Tâeatro na Onda... 


P R-É 2- RADIO VERA CRUZ 


QUARTA-FEIRA, AS 22 HORAS, APRESENTARAA: 


SURFRESAS DO DIVÓRCIO 


Hilariante vaudeville em 3 actos de JORGE FEYDEAU, 
arranjo radiophonico de CORA COSTA, Tomam parte 
todos os elementos do THEATRO NA ONDA... de PR-E$Z 


Em preparo MANCHA QUE LIMPA, de D. José Eche- 
garay e MAGDA, de Luderrean 


Offerece esta transmissão aos nussos ouvintes 
o SUCCO DE UVA SEXTUPLO MOSELE. 


Delicioso — Economico — Calcificado 


— Vitaminoso — 
7 SYNTHONISEM EM 1.430 KLS. ; 


MODAS 


Lindo modelo com 
bolero 


il 


NOVA YORK, (Fevereiro) 
— Aqui esta um lindo modelo 
para ser usado ús tardes, com 
bolero curto, O desenho é 
commodo e prulico, jazenda 
realçar ainda mais a elegan- 
cia da silhueta, Ultima crea- 
cão, em corte “princeza", com 
franzidos em ambos os lados 
da cintura. Este modelo tem 
dois “bolsos”, sendo bem feito 
na mesma fazenda do ves- 
tido. 





Noivados 








O sr, José Patneco Lemos, com- 
merclante em Friburgo, acata dr 
contractar casamento com a se- 
nhorita Lydia Silva. 


Contracton casamento com a se- 
nhorita Helena Campos, filha do 
st, Manoel Campos e de d. Augus- 
ta Campos, lá fnllecida, o sr. Her- 
clio M, Antunes. 








Casamentos 





Clotilde TF. de Pauta Reis-mir 
ton Azevedo Reis — Casaram-se 
hontem, as senhorita Cloflido F. 
Paula Keis, filha do professor Pau- 
la Reis, e o sr. Milton de, Azevedo 
Reis, do Banco do Brasil. 


Francisca F, da silya-Acredino 
A, Cavalcant] — Realizou-se, ron- 
eJNIOUOS BP ojuaumgeo o “tuo 
Francisca Ferreira da Silva, filha 
do sr. Theophilo Antonto da Sil- 
vo e de d. Maria Ferreira da SH- 
va, com o sr. Accedino Alves Ca- 
valcanti, 


— 


Enlace Cibelle Goulart-Leonardo 
Hazan — Renlizar-se-A no proximo 
din 12, o enlace matrimonial do 
tenente Leonardo Hazan com un 


senhorita Clibelle Goulnrt, tendo 
a ceremonia religiosa togar na 
igreja de S, 'Therezinna, 4 rua 


Mariz e Barros, às 16,30 horas. 
Conferenciar 





Sociedade de Geograplila do Rio 
de Janeiro — Terca-feira, 8, em 
sun séde, & praca da Republica, 
94-1.º andar, ás 10 horas, a pales- 
tra do reverendo Hyppolito Cleve- 
lou, assim intitulada: “Incursão 


















no Rito das Mortes — Contactó com 
os intlos Chavantes”. 

Socivdade Theosophica do Bra- 
sil — Hoje, ás 10 horas, da manhã, 
na sede da loja “Rio de Janeiro” 
«umua Conde de Bomfim, 322) n 
terecira conferencia da sério or- 
ganizada pelo professor Ullo Ge- 
trel, sendo esta sob “As êras de 
Geminis e de Cancer”, 


Viajantes 





Dr, Phydias Martins — Encon- 
tra-se nesta capital, onde vetu ns- 
sisttr o carnaval, o dr. Phydias 
Martins, medico-clinico na capital 
da Bahia, e alto  funccelonario 
da Saude Publica daquelle Estado, 


Viajou na semana finda, com 
destino 2 São Lourenço, em esta- 
ção de repouso, o dr. Militino 
BRúsas, recentemente nomeado, por 
coneurso, professor cntnedratico de 
chimica organica, da Escola Na- 
cional de Chimica da Universida- 
de do Brasil. 


O illustre sclentista desempenha, 
actualmente, o cargo de director 
do Departamento de Chimiothera- 
pla, dos laboratorlos Raul Leite, 
desta capital, 

— Pelo avião “Electra” da linha 
mineira da Panalr do Brasil, via- 
jaram hontem os seguintes pas- 
sageiros: do RIO DE JANEIRO 
para BELLO HORIZONTE: dr, Pe- 
dro BR Martins Wlademir Novaes, 
dr. Paulo de Salvo, srta. Helena 
de Salvo, Osorio Moraes c dr, 
Kodolvho Colmbra; e de BELLO 
HORIZONTE para o RIO DE JA- 
NEIRO: srta. Lina Mesquita, dr. 
Tideu Dunrte, sra. Rosalia Duar- 
Le, José G, Gonçalves, dr. Djalma 
Gulmarães. dr. Raul Sá Filho, Ly- 
curgo da Matta, sru, Gina Matta 
e Julio de Salles Oliveira. 
Pelo: hydro-nvião da linha 
cesrense da Panair do Brasil, que 
parte hofe. às 6 horas da manhã, 
para FORTALEZA e escalas, vla- 
lam, entre outros pnssageiros, os 
seguintes: para a CIDADE DO 
SALVADOR, Leon Weill e Arnoldo 
Gravenhorst; para o RECIFE. Mn- 
noel B, da Silva; e para AREIA 
BRANCA, Gabriel PF, de Negreiros. 

Destinando-se n BUENOS AIRES 
com as escalas de costume, del- 
xou hoje esta capital a aeronave 
“Tupan” do Syndicato Condor 
Ltda. 

Sequiram 
os seguintes 


referida neronave 
passageiros: Para 
SANTOS n sra. Claudina de Oll- 
veira. Para FLORIANOPOLIS, o 
er, Thlers L. Fleming, Para POR- 
TO ALEGRE, os srs, Paulo Sá 
Pinto, João R. Carvalho, Reynal- 
da Langre, Ernesto P. Filho, Cn, 
ten, Apuloro Aguiar Botto e Ar- 
mando Mahler. Para MONTEVI- 
PEO. os srs. Octavio Tompowsky e 
Walter Oswaldo Cruz. Para BUE- 
NOS AIRES, os srs. Vicente Vi- 
tale, Paul Klemme e Alice Leite 
Pinto Lima. 


Fallecimentos 


na 





Dr. 
leceun. 
Saude S. Sebastião, o dr. 


Diocleciano Pegando — Fal- 
ante-hontem, na Casa de 
Dlo- 
cleclano Pesado, que fazia parte 
do Conselho Technico de Saude e 
Assistencia da Prefeitura. 

Ante-bontem, mesmo, fez-se o 
enterramento no cemiterio de São 
Taho Baptista. 


Missas 





Renlizou-se às 10 ho- 
ras da manhã, na matriz da Glo- 
rta, missa em suffragio da alma 
de Ruy Barbosa, mandada officiar 
por sun familia, 


BEBAM 


hontem, 


CAFÉ TAMOYO 


A Marea de Contlança L... 





— MUSICA - 
No Municipal teremos 


em abril proximo a tem- 


. 
porada nacional 

O povo carioca terá no proximo 
msz de abril o ceu thentro pre- 
dilecto com a apresentação da 
temporada lIyrica nacional popular 
a ser levada a effeito peln S., A, 
Thentro Brnsllelro, segundo o es- 
tabelecido pela Municipalidade, 

Essa temporada nos dará em seu 
vasto repertorio, novas operas, ope- 
tus essus, que, desde ha muitos 
annos, não eram representadas pa- 
ra a nossa platéa, Por outro lado, 
teremos ninda a apresentação de 
novos valores Iyricos e, ainda, mul- 
tos outros já no fáuge de sua cnr- 
rulre artistica, Já na temporada 
passeda o publico npreclou ele- 
mentos de raro quilate, compro- 
vando, «essa maneira, a especial 
atlencão cos dirigentes da S. A, 
Theatro Brasileiro para com os 
artistas nacionres, A temporada 
que se annuncia está marcada pa- 
ra abril. 








Theatro Carlos Gomes 
EMPRESA PASCHOAL SE- 
E GRETO —— PHONE: 22-7581 
HOJE — 4's 15 horus — “ma. 
tinte — HOJE — A" noite, ás 
420 c às 22 horus — Duus ses- 
sões — Continunção do estron- 
doso success do grande 


PROCOPIO 


no hilariante papel de “RI- 
GOBERTO” da engraçadissima 
comedia 





As tres 
Helenas 


de HUMBEETO 
CUNHA. Nu neto, PRO- 
| COPIO é interrompido pelos 
à upplansos delirante do publico! 


adaptação 


ER 


Pot. GS00N êselly a cargo da 
d publico, AMANHA — “AS 
TRES HELIENAS” — ás Z0 e 


ás 22 horas 
À seguir: *"GUE NOITE, MEU 
DEUS! estréa du hri- 
Hhante ELZA GOMES. 


pura 
uetriz 











Uma grande actriz 
UM ARTIGO DE MARIA MAT- 
TOS SOBRE LUCINDA 
SIMÕES 


Maria Mattos escreveu um artl- 
go sobre Lucinda Simões, que foi, 





sem duvida, uma grande actriz, 
das malores que nos têm vindo de 
Portugal, 


Lendo esse artigo, não podemon 
fugir a transcripção do trecho em 
que Maria Mattos, tambem uma 
grande actriz, faz justiça aos me- 
ritos de Lucinda, 


Uma grande actriz eloglando ou- 
tra grande actriz. 


O trecho em que Marla Mattos 
evoca a figura artistica de Lucin- 
da Simões é o seguinte: 


“Grande Actriz e Ensaiadora, 
Mestra, no que de mais alto e 
perfeito este termo algnífica, por 
isso que não precisava ensinar 
com a palavra; toda ella era um 
ensinamento vivo, Vela, ouvil-a 
representar era receber uma lição 
completa, magnifica, Inesquecível 
e, sobretudo, “humana”, Nunca vi 
representar com tão grande natu- 
ralidade, com tão Impressionante 
verdade! Cultissima, a sun pode- 
rosa mentalidade capaz de assi- 
milar os mais transcendentes pro- 
blemas, aprofundava a sua Arte, 
desvendava-lhe os segredos, apla- 
nava-lho as difficuldades, apode- 
rava-se-lhe dos effeitos e. dah! 
esse etraordinario “virtuosismo” 
que fez della uma das maiores co- 
mediantes da sua geração: em 
Portugal, a primelra, O seu €5- 
pirito agudissimo, creador, falscan- 
te, era, sem duvida, um dos malo- 
res predicados da sua notahiliasi- 
ma personalidade, Toda ella era 
um complexo maravilhoso, desnor- 
teador, de qualidades magnificas 
Feminl! na graça, ne malícia das 
apreciações, na delicadeza dos con- 
coltos, na argucia, na subtileza da 
critica, penetrante, caustica, dia- 
bolica, Formosa e gentilissima na 
primeira parte da sua vida, era 
tirnda ainda nos ultimos dez annos 
que precederam o seu tragico e 
crudelissimo fim. A par de tantos 
dotes que cantivavam, que enre- 
davam como poderoso sortllegin 08 
que com ella conviviam, a par dia- 
so, que faculdades portentnsas de 
trabalho, de energla, de vigor, de 
persistencia, «do seriedade. mas 
cultas, dominadoras, soberhas". 


BASTIDORES 


A" TARDE E A” NOITE TERF- 
MOS NO RECRFIO. HOJE, “O 
FIM DO MUNDO" 


Em matinéo chic das senhoras. 
ás 15 horas e á noite, és 201 e 22 
horas, será renresentada no sem 
nrimeiro domingo, a revista de 
Custodio Mesmuita e Mario Lawo, 
“OQ Fim do Mundo” a qua] terá 
n internretação de toda a Comna- 
nhia do Recreto. com Mscarito, 
Eva, Mimi Sento, Ttaln Ferreira, 
Margot Louro, Zézé, Lou Helena e 
Alzira Nodrigues, As charges, 
as fantasias, os bailados e a 
montagem, a musica dessa revis- 
ta, tudo, emfim, concorre para o 
exito deste princípio de temnora- 
da no theatro mais popular da cl- 
dade, 


“AS TRES HELENAS”, HOJE, 
TRES VEZES NO CARTAZ DO 
CARLOS GOMES 


A peça argentina com que Pro- 
copio renpparecey ao publico ca- 
rioca no Carlos Gomes agradou e 
& motivo para o feslejado comico 
brasileiro pôr em relevo os seus 
dotes de actor comico, 

N'“As tres Hilenas”, q collabo- 
ração de Norma Geraldy, Wanda 
Marchetti, Horlensia Santos, Ju- 
racy de Oliveira e Pepy Ruiz. é 
de realce, Hoje, haverá “matinée” 
que Procopio dedica às famílias 
cariocas, e á noite duas sessões 
com a comedia “As tres Helenas”, 
de Armando Moock — que Hum- 
berto Cunha adaptou ao nosso 
idioma, 


TEMPORADA DE ARTE E CA- 
RIDADE NO THEATRO CASINO 
COPACABANA 


Os professores-artistas Pierre 
Michailowsky o Vera Grabinska 
acabam de concluir um accordo 
com a directoria do Casino Co- 
pacabana, com o fim de realizar 





DOMINGO, 6 DE MARÇO DE 1938 





Dutomobilismo e Trafego 


União Beneficente dos Chauffeurs do Rio de Janeira 


Rua Evaristo da Veiga, 130. Telephones, 22-1925 e 22-1926. Expe- 
diente, todos os dias, inclustve domingos e feriados, das 8 és 22 horas. 








Domingo, 6 de março 


ADVOGADO DE DIA — Dr, Pe. 
dro Delamare São Paulo. 


PROCURADOR DE PERNOITE 
— Carvalho, à rua Francisco Mu- 
ratori, 23. Telephone 22-0719. 

INTERNAÇÃO — Toi iLtermado 
em quarto particular da Santa 
Casa de Misoricordia, o associa- 
do Joaquua Francisco Teiceiia, 

OFFICIO — Foi recebido da As- 
Sociação dos Chauffeurs do Cea. 
ra, um officio comnva sunio a 
vurto do associado Clacindo Puito 
Verai. á União, 


Segunda-feira, 7 de 
março 


ADVOGADO DE DIA — Dr Al- 
berto Francisco Moreira. 

PROCURADOR DE PERNOITE 
— Carvalho, á rua Francisco Mu- 
ratori, 23. Tel, 22-0749. 

GABINETE JURIDICO — De- 
vem comparecer ás 11 horas pura 
summario, os associados seguin- 
tes; Jacy Martins Calazana, nH 
&1 Vara Criminal; Camitio Mar- 
ques Pereira e José Martins Men- 
des, na Gt Pretoria Criminal; Os. 
car Medeiros Guimarães, na Ta. 
Vara Criminal; Cassiano da Silva 
Santos, e Octavio Martins, na gh. 
Pretória Criminal; Ramos Mari- 
no, na 4º Pretoria Criminal e Al- 
bino Ferreira de Moura, na fa. 
Vara Criminal. 


GABINETE MEDICO — O ar. 
Jorge de Lima só dará consultas 
a começer da proxima sexta-feira, 
11 do corrente, dus 8 às 10 has 
da manhã, O dr, Braga Netto, mus 

ou o horario de consuitus pia! 
das 13 ás 14 horas e o dr, Abias 
Vieira, para: das 19 ás S9 horas. 

LABORATORIO — A cargo do 

r. Frederico Lobato, foram feitos 
os exames seguintes; Urinas — 


34; Fézes — 1; Escarros — 3; 
uz — d:  Sangue.Reacções de 
Wasserman | — 17; Dosugem ue 


urta — 1); Dosngem de glicose — 
5; Pesquisas de hematosiro — 1; 
num total de 66 exames. 


AS RODOVIAS | MAIS MOVI- 
MENTADAS DO BRASIL -- Qual 
a mais movimentada estrada de 
rodagem da União? Eis uma per 
gunta, cuja resposta não póde dti- 
xar de despertar intorogse cu, 
pelo menos, curiosidade, As eslt- 
tíisticas compulsadas para resel- 
vol-a indicam que as tres entra. 
dus, sob a administração federel, 
que maior movimento apresenta- 
ram no anno passado foram: Rios 
Petropolis, a União e Industria, 
nue leva a Bello Horizonte e a 
Rio-São Paulo 


No trafego de automoveis, B 
palma coube à Rio-Petronolia, com 
137.605 carros, vindo a sugu'r & 
União e Industria, com 128.450 e, 
or fim, n Rio.S. Paulo, com ,... 
93.805. 


Mas no trafego de eamithos, 
a primssia cabe á Rio-São Paulo, 
com .100.740 vehiculos, vindo a 
seguir a Rio-Petropolis, com 72.059 
e, por fim, nu União e Industria, 
com 69-715, Como se vê. à aeam 
teira, enhe, no Brasil, 4 Estrada 
Rio-FPetropolis, emquanto que em 
primeiro logar, como est alan de 
cummercio, cube 4 Rio-São Yaulo. 

SECRETARIA — Devem compa- 
recer 4 Secretarin, os ussucindus 
seguintes: Manoel Maris Percira 
Rodrigues, Munoel Joagnim de 
Azevedo, Manoel Mar Montes, 
Manoel! da Costa 129, Manuel Tei, 
xeira Gomes Filho Misuel Alves 
tiº, Manoel Pinheiro, Mascel Esl- 
thazar Ramos e Manoel Gaspar, 


THEODULE 
WOLFF 


PESSARIO 
PRESERVATIVO 


lol MULHER 





& DAMA ELEGANTE E FINA 
USA SEMPRE A PHILAGY NA 








no luxuoso Theatro Casino uma 
“Temporada de Arte e Caridade”, 
dedicada à nossa sociedade, com- 
posta de Festivaes do Arto, offe- 
recidos em benefício das socieda- 
des de curidade, à semelhança da 
“Saison Artistique de Charité”, 
que u prof, Michailowsky dirigiu 
em Paris, 

O programma artistico consta- 
rá de bailados, cantos, musica, 
poesia recitada, ete., com os ele- 
mentos artisticos de preferencia 
da propria sociedade. 


Pequenas Noticias 


Thaetraes 


A actriz Elza Gomes, que foi 
contructada para a Compunhia Pro- 
copio Ferreira, estrénrá na peça 
“Que noite, meu Deus!" 

— A estrêa de Dulcina e Odilon, 
no Rival, está marcada para o dia 
29 do corrente mez. 


ES ou 








HOJE nm 


OS AMERICANOS 


viram e ouviram 


LAURA SUAREZ 


pela televisão 


OS CARIOCAS VÃO VEL-A E OUVIL-A 


Casino COPACABANA 


| 





e 
INSPECTORIA DO 


TRAFEGO 


Infracções registradas 

ESTACIONAR EM LOCAL NÃO 
PERMITTIDO R. J. 27, 1004 - 
8. P.1.809-P.R.L33-R PF, 
1-C. D.29.46-0. 102 - asiá 
BS - S138 = P. 524 - 557 - Td 
d14 » 1056 - 1078 - 1285 = 19:3 
1775 = 2194 - 2210 - 2540 . 2550 
2066 - 3115 - 3296 - B543 - an5 
4961 - 5051 - 5901 - 6036 - 6187 
6275 - 6394 2 640 = 6554 - 4566 
6951 - 7080 - 7857 = 7896 - 8055 
B11T = 9050 - 9089 - 9407 - 9985 
9323 - 491 - 9692 - VIH) 2 9224 
10.018 . 10-083 - SU AL = 10.063 
10.022 = 10.987 - 11 12.117 
12.170 - 12-27] - id. 14 089 
14.292 2 14454 = 15. 15.431 
15.973 > 16 519 - 27 u80 
17.541 + 17.770 - 17 td 
18.117 — 18.242 - 8 24 
18.438 - 
19.047 » 
19.567 - 
20.508 - 
20.800 - 
21.160 » 
21.762 + 
22.543 - 
23.086 = 


..+ 


sus 
A&0 
447 
b10 
80 
nW7 
seo 
ua 
«258 
«Th 
TT 
492 
«67% 
SMe 
2s 331 
46% 
5.683 
é vim 


18.652 - 
19.120 - 
19.647 - 
20.522 - 
20.836 - 
21.844 - 
21.788 = 
22.706 - 
23.099 - 23.220 
23 461 - 
23.062 - 
2.co7 - & 
25.561 - 
24 163 = 
25.111 = 25: 
25 499 - 25 
25.544 .. 
Zb 006 25 02! - 2h 
26.011 . 26 195 + Uns - 
26.261 - 26279 - 6 314 

NÃO DIMINt!Z A MARCHA — 
C. 4307 - 10.498 - P. 6589 - 8771 
9883 - 12.07h . 13 4). 

CONTRA MAO DE DIRECÇÃO 
— P. 13.20) - US 94). 

DESOBEMENGIA 49 SIGNAL 
Red. 15, 2914 + S. Pot, TUZO - 
M. G. 124, 2397 - €. 21500 = 1749 
d910 = 7238 - DP. 4AG = 1417 - Lsuh 
34391 - 4229 - 4289) 4. TU - bEMR 
6028 - 6482 - 7655 - "507 = Guia 
8424 - 10.064 - 10657 - 12 €41 
14.129 - 14.547 + 14.969 + 15 583 
16.488 . 16 524 - 18.944 - 17 E20 
18.981 - 21 0572 - 2) 950 - 21 279 
24.159 - 25.891 - 26.970. 

FALTA DE SEVFAS — O. até 

INTERROMPER O TRANSITO 
— C. 444 =) 1468 = 6300 - 15:844 
22,445 - 23,75h. 

FILA DUPLA — O. 196 - 12%0 
P. 18.424. 

DESOBEDIENCIA A'S ORDENS 
DE SERVIÇO -— 7. 6H6 - S722 
0.808 - P. 11.502 

EXCESSO DE VELOCIDADE — 
C. 4796 2 917% - AS. 

ANGARIAR PASSAGEIROS — 
P. 2466 - 9146 - 47d - 4755 = 
AP85 - 9005 - 193-418 - 14.875 = 
15.439 - 16-087. 

CONTRA MÃO — C. 7942 - P. 
13.843. 

FALTA DE TRANSFERENCIA 
DE LOCAL — P. 19.997. 

FALTA DE ATTENÇÃO E CAU- 
TELA — G. 10.732 - P. 423 - 5963 
6522 - 0194 - 10.759 - 10.779 - 
11.817 = 17-203 - 20-898 - 21-332. 


Summarios de culpa no 
fóro militar 


Ter4 Início, amanhã, na 2º. 
Auditoria, a formação de culpa 
de Isaac Germano, Francisco 
Araujo, Abilio Paes Cabral, Fra- 
terno Baptista de Souza, Pedro 
Paulo, Geraldo Alves de Assume. 
pção Salvaterra Filho e Petrom- 
lho Domingos Torres, todos do 
2º R.A.M., aceusados como in- 
cursos no crime de furto e o pro 
seguimento do summario de 
Daumary Alves, do 1º R.A.M,, 
accusado de fuga de prisão, 


Processos de montepio 
militar que vão para 0 


Thesouro Nacional 


Pela Auditoria do D.P.E. 
foram encaminhados ao Thesvit. 
ro Nacional os processos de ha. 
bilitacção de meio soldo e monte- 
pio militar referente às sras. Aci= 
dina Lyrio Maciel da Costa, viu- 
va do major da reserva Alfredo 
Maciel da Costa: Laura Druin= 
mond Alves Monteiro, viuva do 
primeiro tenente medico Léo 
Monteiro; Julieta Queiroz Fleu. 
ry de Barros, vitiva do general 
de brigada Alfredo Oscar Flentry 
de Barros; Elida Duro de Me- 
nezes, viuva do general de divi- 
são Aristoteles Telles de Mene- 


23.313 
23.889 
24.124 + 
24.697 . 
24.40 
4.963 - 
26-013 - 
25.524 - 








zes e Maria josé Abott, viuva do k 


coronel Eliezer Abott. 

















SERÁ VERDADE QUE ELLE TEM 
MAU HALITO!... 


:] DAS PARTICULAS DE ALIMENTOS QUE 
FICAM ENTRE OS DENTES, O SMR, DEVE 
USAR COLGATE, CUJA 
ESPUMA - PEMETRANTE 
ELIMINA ESSES FOCOS 

DO MAU HALTO, 





TALVEZ A MENINA 


D) TENHA RAZÃO. É ME- 
LHOR CONSULTAR O 
DENTISTA. 


| NESSES | 

SM, O NO aLSER- 

TO. E CUANTO 
ME SLEGPOI 


AGORA VAES TER 
OUTRO TIO, IZABEL 


ATÉ AS CRIANÇAS FOGEM DO MAU HALITO 


IVRE-SE das situações 

embaraçosas criadas 
pelo mau halito, e siga a 
recommendação de um pro- 
fissional competente, 
Faça isto: pela manhã e 
à noite, usando Colgate, 
escove os dentes supe- 
riores da gengiva para 
baixo, e os inferiores da 
gengiva para cima. En- 
xague a boca. Depois, 
ponha na lingua um cen- 


timetro de Creme Dental 
Colgate e dissolva-o com 
um sôrvo de agua. Bo-= 
cheche com este liquido, 
fazendo-o passar entre os 
dentes. Torne a enxaguar 
a boca. Além de evitar o 
mau halito, Colgate lime 
pa e dá brilho aos den 
tes. Conserva as gengivas 
rosadas e firmes. Colgate 
deixa na boca uma delicio= 
sa sensação de frescura, 


O QUE ACONSELHA UM BOM 


— DENTISTA 


€ Tenho aconselhado “Colgate” 
aus meus clientes, com inteira 
salisfacção dos mesmos, 


[ae perros E 


Octavio Helene 


(Conhecido dentista de São Paulo) 








RDC-L-38109 


IGANTE 54000 - MÉDIO 1$506 


COLUMNA DE EDIPO [Dispondo sobre certifica: 


Devido a achar-se doente o re- 
dactor desta secção, doixamos de 
publicar o costumado problema de 
palavras cruzadas o que faremos 
na proxima quinta-feira, 





Novo juiz para o processo 


do tenente Fournier 
e outre 


Foi sorteado tuiz militar para 
funccionar no Conselho de Jus- 
tica Especial da Auditoria do 
D.P,E., que vae apreciar a pros 
mnção do Ministreio Publico Ml. 
litar, proferida nos autos do in- 
querito policial militar a que 
respondem o tenente Luiz Four- 
nier e outro, em substituição ao 
major Simpson  Nobrepa Sam 
paio, que já estã funccionando 
em outro Conselho, o major de 
aviação Cicero Odilon Mafra de 
Magalhães, cujo compromisso 
está marcado para os primeiros 
dias da proxima semana, 


-— 


| LIVRARIA ALVES 


dos de reservista de se 
gunda categoria 


O ministro da Guerra, tendo 
em vista a consulta do inspector 
do Tiro de Guerra da 4: Região 
Militar sobre o facto de estarem 
sendo utilizados os certificados 
de reservistas de 2º categoria 
pré-militares, especialmente sos 
bre a) — se deve continuar & 
fornecer taes certificados; Db) — 
caso affirmativo, se pode lançar 
nelles a declaração, com tinta 
carmin, de que não isentam O 
portador do servico militar, dee 
clara que os inspectores de Tiro 
de Guerra confinuarão a forne. 
cer os certificados pré-militares, 
que serão carimbados, a tinta 
vermelha, de modo a não conse 
tituirem prova de quitação do 
serviço militar. 





Livros colles 
glacs 6 aca 
demicos. Rca do Ouvidor n.º 168, 





THEATRO 


mam 


RECREIO 


—— “Ss 15 HORAS — 1º MATINÉE CHTO 
A! NOITE — DUAS SESSÕES — A'S 20 e 33 
HORAS — 7.º e &.º Representações da Super- 


Revista de actualidade, original do Custodio 
Mesquita o Mario Lugo . 


“O FIM DO MUNDO ?” 


Um successo de gurgalhedas, com OSCART- 
TO e toda a Companhia! ! Quadros de palpt- 


tunto uetualidade 1! 
AMANHA — 


Formidavel successo de 
Miss Tamara 


A MAIS CELEBRE TRAPESISTA DO MUNDO NO 
GRANDE PROGRAMMA DE ATTRACÇÕES DO 


CASINO ATLÂNTICO 











— Lindes Bailados ! 1 
“O FIM DO MUNDO” 
AS mm E 2 HORAS 


4 
ge 





Edir dr são ES 


i 


PET ET PAN 





PAGINA DEZ — SEGUNDA SECÇÃO 











BOLSA DE CAPE' 


THEOPHILO DE ANDRADE 


O D.N. C. ea nova safra 


Em entrevista concedida nos ultimos dias do 
mer passado, dao DIARIO DE NOTICIAS, a 
sr. Jayme Guedes, presidente de Depurtamento 
Nacional do Café, teve apportunidade de reve- 
lur sos lavradores e commerciantes du preclosu 
rubhiacea, quaes os pianos da repartição que di. 
Flgc, para a nova safra, q inteinr-se em 1.º de 
Julha proximo, 


Discordumos da solução da 


duda ao cuso 


“Sério R”, da “quota de equilíbrio” da Estado 
do Rio. solução aquela muis umir vez confir- 


mada na entrevista referida, Mns sentimo-nos 
no dever de registrar o que foi unnunciado pelo 
presidente do D. N. €.. quanto à safra futura, 
de vez que algumas das ldéas aventadas vêm 
fo encontro das que daqui desta secção temos 
tido o prazer de sugpertr. 


“+. 


Vamos, hoje, deixar de lado a questão da 
futura “quota de sacrificio”, aínda na dependen- 
cla de estimutiva da colheita proxima, e que o 
sr. Jayme Guedes annuúuncion como muita pro- 
vavel, embora o mails reduzida possivel, não de. 
vendo ultrnprssar 39 € da produeção. E! que q 
assumpto 4 de tal importancia que nos deve me- 
recer as honras de um commentaria especial, 
Vanms tratar apenas das medidos gaministra- 
tivas referentes 4 colheita nova, bem como dns 








e re me rei rt re 





e um me ape mm om en 





que dizem respeito com o alargamento do mer- 


endo Interno, 


Deve ter sido com satisfação que a lavoura 


o o commerckh registraram a promessa 
pedição do nºvo Regulamento 
anda no proximo mez do mato, 
niento não deverá ser multo differento do 


balho feito com culdado. 
dois mezes antes do tInlelo official da 
ta, offerece às moivres vantagens, 
berta as classes 


a snfra já estava Inteinda, 


e negorinrom em buse segura, 
elos, 
nunciamento, 
das operações do anno agricola, 
vantagem pura as classes productoras e 
propria economia nacional. 

“+. 


declarações do sr, 


de que tanto necessitamos, ngura, 
em Inta aberta de concorrencia com os 
etores da caféy “milis”, 
nano serão, effectivamente, 


teceu nn passada, 


... sapos nem 


MERCADO CAMBIAL Ptsestures 


NA ABERTURA: DOLLAR A 17$3UU 
NO FECHAMENTO; DOLLAR, à 175304 


O cambio, honcem, Funccionava calmo. O Banco do 
Brusil decluruu comprar u libra a SUGTIU e o dullar 
a 178:00, à vista. Assim fechou, au meio dia, colmo, 













da ex- 


de Embarques, 
Este regula- 


actual, 


que funecionow hem, mastrando ter sido um tra. 
A sun expedicião, quasi 


colhel. 


porque lt- 
Intoressadas das Incertezas e 
angustins dos amnos passados, em que o Regu- 
lunmento foi expedido em fins de julho, quando 
Permittirá nos com- 
pradores e Invradores fazerem os seus enlenlos 
Feltos os nego- 
já haverá possibilidade de npressar o fl. 
Srrá, em resnmo, o adeantamento 
com evidente 


para a 


Por outro lado, dada a nova situação creada 
com a modificação da política de defesa dos pre- 
cos, o Regulamento conterá, de acecordo com as 
Jayme Guedes, determinações 
ospecinos, destinadas mn favorecerem o nugmen- 
tw da nossa produccãa de enfés preferenrises, 
que estamos 


produ- 


Os proferenríaes deste 
“preferencines” 
não preferencines apenas no papel, como acan- 
As vantagens que o Regula- 
mento lhes der serão observadas flelmente, En. 


e 





AERCIO, PRODUCÇÃO E FINANÇAS 


A e a e mm 
Ei O prt se O A SS re 2 ee di 4 e res 


385 Cia. Docas de Santos, portador., .. 1915000 

9 Cia, Nova America ,. .. curve vo vo 150405000 
VENLAS POUR ALVaka! 

d0D Banco do Brasil... cocos sp00 ones SASSU0U 


PREGÕES DE HONTEM NA BOLSA 








O Lutivo du Brusil ullixou u seguinte tubella para APOLICES Vended. Comprad 
compra de dinhero; Uniformisadas, 5 %. .. cu es 8008000 7985000 
LETRAS A yy DIAS Diane Su ara 1igauu | Diversas emissões, portador .. 7928000 7905000 
Libra . ,. +. .- S6S510) I'ranco E wood | Obras do Porto, 1903, +, .v a T80$000 = 
Dollar . ga Lrs2a | Murco compens. ,  DaTsg REAUSTAMENTO 
A! VISTA Peso arg. pupel .  dqódl | De 1:0005, exíjuros.. .. .. +. 7605000 7575000 
TA ao é 6 ais 865710 De 1:0008, €/8 sem, vence... .. 9845000 -—— 
U Bancu do Brasil ueu as seguintes taxas para de- Obrigações do Thesouro, 1931. ——  1:020$000 
pusito: Obrigações do Thesouro, 1930, 1:012$000 1:010$000 
Libra , . «o 885230, Escudo. ,, . cs $SU2 | Obrigações do Thesouro, 1942. 1:0208000 1:016$00u 
DuMM ereco vs Niariy | Marco compens. .  Dyssy Obrigações Ferroviarias, ., ,. 1:018$000 1:0145000 
Franco... co SB Florim... . 95508] MUNICIPALS 
Franco suisso ,. 49044 | Corón tehecu, ,., 7624] Emprestimo de 1904, nom,.. .. 4405000 4205000 
Franco belzu. . .  2$9)42] Peso arg. pupel .  Aysw Emprestimo de 1904, port... .. 4505000 44538000 
APRE rato 15) as rica pais Peso crupuuvo, .  S$IWU) Emprestimo de 1906, portador. 1553000 um 
Lamara Syrilical dos Corretores Emarestimo de 1914, portador, 1553000 1545000 
MEDIAS DE CAMBIO Emprestimo de 1017, portador. 1545000 1523500 
4 VISTA ARE MRS 2 mari 78130 | Bmprestimo de 1920, portador, 1545000 154$000 
Londres. . ... SESOM|V. Mark... .. nsst2]Emprestimo de 1931, portador. 1615000 1695000 
Nova York. SIE 17833 | U. Mutk. à luCe IS44UY Emprestimo se 1981, título, 1745000 1733000 
e Sus T. Slovaquia. .. Suty| Detreto 1.385, 7 Ch... «e crivo 168S000 1668000 
Halis . . 2.0  SusU! Polonia , .... 38557 | Decreto 1.833, 8 6h 2. 2. co ce — — 188$000 
Buista, ; aci s 4$049 Hollandu. . . +. vass,1| Decreto 1,848, 7 GG... co. -— 1605000 
Belgica, ouro . 45Su50 Buenos Aires. .. Ixsia | Decreto 2097, 7 cc cosa es 1705000 1695000 
Portugal. asus Uruguay, E8445 Decreto 2.99 Mid PO SIN/ADIPa — 1625090 
E 8 pisou MT EUAV. «qa RE) 
Rg. Mark a Tia 48367 Japão SE CLIO To U323U Decreto 2 204, 7 E .. .. . fas 167$000 
MERCADO DE MOEDAS ESTADUAES 
Libra Pias vas se ichaima 504; S. Paulo, de 1:0005, 8 “ft, unif 8255000 9238000 
xs % Se Reichsmark , .. 6 
Doltar. . 4591: | Florim, RN Minas, de 2008, 5 %, 1934... 1455000 1445000 
Franco, .. “87 | Corôa sueca ,.. Minas, de 2008. 9 GG, 2 série. 1765500 1765000 
A iba Sao | Peso argentino, .  Sxzo: | Minas, de 2005, 9 %, 3,2 série, 1955000 1943000 
Escudo: o. meo SU Peso uruguayo, . 9509, | Minas, de 150005, 7 Ge, port, .. 6825000 
Pesetu. ..... 185 Peso chileno, . «SUL | Minas, de 1:0008, 5 G, port. .. oo Pere 
OURO FINO Porta Alegre, de 508, 3 14 q4, 358000 BASS 

O Banco do Brasil adquiria huntem, a gramma de adota de 1008, 4 Fe, pt 875000 865000 
ouru fino ne base de 1,004/1.000, em barras ou umue- | São Paulo, de 200G à De... 1935500 1928500 
uado, a 195700, Rio, de 1005, 4 %, portador aa 1103000 105$000 

UURO COMPRADO AUÇÕES. 

O movimento de compras erfectuado por este Ban. | Banco do Brasil ,, ..,. ces 3588000 8525000 
co, foi o seguinte: Banco dos Funccionarios ,. .. 46$000 — 
o Quantidade Ranco io ve fia toa ea 2159000 2065000 

ontem. .... Mio vovas Veia 46 mente) NNCO METCANTI mileiochojo pia -—: 480 
Delas docorrente.. crio 617.891 | Banco Boavista ..., ==: GRADO 

COMP. FERRO E CARRIL 
Hot asa sau constata (gal Na NSIS GA Bt7,301 | Minas de S. Jeronymo.. .. +. 1315000 125000 
MOEDAS DE OURO COMP. DE SEGUROS 

Libre, cos o MIS2K , Pratcd, uu 59713 ds ROSES DE TECIDOS. Raças 
Dollar. -— 28G64%' Franco suisso. , SPTIS | Munufnctura 2105000 2008000 
AGIU Da PRATA WPCNPRTO So sro. 66 sorgo meus tores Basnnn 
CASAS DE CAMBIO Allianca —— 2103000 

Peste qa Republica. .. ..c; cos 12060 140% | ova Amenan oo o Co ee seia ses 
Prata da Menarchia .. .. - 199% 210% |* DIVERSAS is uns 
CASA DA MOEDA ja San Er 

Prato do Imporio. 55 coro os 38804 | Sao BaneoO Daneres aocem FROROOO 
Prata da Republica ., 0 126 % ocas de Santos, port... .e vs 2508000 2488000 
MERCADO DE MOEDAS Mercado. .. ento EO voiAS — — 2403009 

Vigoraram hontem os seguintes preços: Bois da Ria Spa E e 
sta MR hsoad ECO ANITA pi he tocas de SantoB ev ce eniom 1928000 1918000 
Molivianos (Pesgaio o es $850 $750 DEGIVAGOS ns cam Deo O CRIS 2095500 2085000 
een (Tehecoslovaqnia), ,. .. $550 $SUU 

ilenos (Pesos) ,,.. Sa s600 2650 
Dollares (America do Norte), é 195700 195909 MERCADO DE CEREAES 
Dollares (Canadá)... .. cc. 183500 195000 Regularam as cotações abaixo, para os diversos go- 
Dinares (Servia). ,. .. ii cus &290 &33u | neros, no mercado atacadista: 

Escudos (Portugal). .. 2... o, S910 $940 Minimo Maximo 
Francos (França) ,. 2. ce. cao $650 S680 | Arroz agulha amarellão, 60 ks., . 105$000 a 1078000 
Francos (Suissa) .... ceras 45350 d5430 | Arroz agulha esp,, bril., 60 ks., . 102$000 a 104$000 
Francos (Belgica)... .. e re ea SBUU guy | Arroz agulha de 2.º, bril,, 60 E 988000 a 955000 
Goldens (Hollanda) ., .. sv. 105000 105504 | Arroz agulha especial, 60 ks... . 965000 a 985000 
E (Dinamarca)... DS CT 3$700 4s30q | Arroz agulha de 1.º 60 ks. .... 90$N00 a 925000 

roners (Noruega). .. Le as 4$300 4su0y | Arroz agulha de 28 60 ks... ,. 75000 a 95000 

Ed % 8 SENA A Eid 45800 pie agulha de 38,80 ks... .. 7280008 T4$000 

RISLEPPRIO as serasa (y 998800 | Arroz japonez especial, 60 ks. , . 813000 a 835000 
Liras (Italia), Ira pt es A seaÚ S850) | Arroz japonez de 14, 60 ks... 768000 a 788000 
Marcos (Finlandin), ., .. SysO g400 | Arroz japonez de 2º, 60 ks. , . . 738000 a 75$000 
Pesetas (Hespanha) .. .. co cs $250 9400 | Arroz japonez de 3.º, AQ ks. . .. 675000 a 695000 
Reichsmark (Allamanha), .. e 4SUU0 4S40u | Sunra, 60 kilos, E 368000 a 388000 
Ehillings (Austria). 86) 04/64 "a 88100 3$4uu Alfafa nac. ou estrangeira, kilo... 5520 a 8540 
Soles (Perú).. ENE NO Susan 415004 | Amendoim em casca, 52 ks, , , . 245000 a 265000 
Uruguay (Pesos) ..,. .. cc. 8S500 98400 | Alnus nacinnaes, cento, . +... 22500 a 100 
Tens (JANÃO) sus a co as do SEU asgui | Alhos estrangeiros cento . +... R$N0N a 1480 
Zlotys (Polonia). sSU0O 35400 | Alniste nacional, kilo , .., ; E : 28200 a 28400 
ria CEE te SD a ão Bacalhão especial, 58 ks.. . , .. 2488000 a 2508000 
B O L q A DB E T I T U L O S Pacalhão superior, 58 ks. . . .. 2858000 a 2405000 

Hontem, a Bolsa de Titulos, funccionou em condi- range pit o Rio i AR EO) a a 

ções bastante activas, tendo accusado negocios de vul- Eanh OE UA E o 
anha de Laguna, caixa, «+ 2575000 a 2578000 
to mais desenvolvido, sobre a maioriu dos papeis em Banha de Ttajahy. caixa 2605000 m 
actividade, que ficaram celmos, como se verifica a | Ratatas do interior kito. Re Nida s4n0 e dire 
Seguir: VENDAS REALIZADAS HONTEM Eenulas nacionaes, caixa, E : A Ê 525000 a 548000 
lhas, kilo, +. as0m0m E 
APOLICES SERAES df DA 
db Tlforn aa dao de LIDOS EE. Sootnis Pd de mandioca esp. PA 50 “ks. 888000 a 378000 
A e np ae DUO Rea be Saio, fina, 50 ks. 258000 a SAS0ND 
, ' fed arinha de mandioca ent., 80 ks. 298000 a 30809 
50 Div. emissões, de 1:0005, 5 %, gi 1925004 | Farinha de mandinea, pros. 80 k. 25S900 a Elo 
a dear, id pr idem .. .. 7938000 | Pojjin preto espec, novo, 60 ks.. 328000 a 458090 
em, idem, idem, idem .. .... TONSDOO | Pojtão nreto, rom. ] pára 
m, $ Ã m. 60 ks... .... 245000 a 268000 
REA TUSTAMENTO , ; Feliãn ranco: PO ks... sia 72Snnn a 1INsonA 
: 216 De 1:0008, 5 G%, port. e/8 sem, vence, Us2sU0u : : 
Feijão enxofre, nova, 80 ks. 488000 513000 
2 o 5008, | %, port., e'8 sem, venc., |528n00 Feijão manteiga, novo, 60º PE ae 458000 E GOS0NO 
7 Idem, idem, idem, idem .. ...... 4555000] Peijão mul a rd Ê 

= + .. tinbo, 60 ks. -— R0S000 368009 
APOLICES ESTADUAES PE Sa ER j 
| 257 São Paulo, de 1:0008. 8 %, unit...  s2us000| Pupa corona 80 kilos .. .. oo BRENO a 3OSNO 

Ci dom Idem dedo fam abasniga | extra-fino. 50 kilos .. .. .. 2AS00N a SaA$ON 

2 São Paulo, de 2005, 5 %. port, 1935 ERR snbitho Ee o ; é o SUNREENRÇ AE TA RENO 

13 Idem, idem, bi idem .. .. à 1945000 | r ed E goi paca enies em CRORNIG 8 + RRADO 

27 Minas, de 2005, 5 Cp, pt 1934, 14 8. 1455004 Tamiya de Pósia xi uma RE ii DR 

139 Minas, de 2008, 9 So, Dl 1034, 28 5, 1768500 | Lonho dá o Seia min. kilo. DR seo 

25 Idem. ídem, idem, idem ........ 157800 | Mantelea de interno pio SU ke Re SM 

10 Minas, de 1:0008, 5“; nom. d 9682 isso ane sir RARO A RR4GO 

1 so , Milho Cattete vermelho. 6h ks.. Das essa 
2 Pernamúuco, de 1003, 5 Cr, port, .. SESUU! y ; one O 
à : A , Milho Faftete amarela, 60 ks. 228000 238 
2 Idem, idem, idem. idem .. .. ci ETSOOU | Milho Cattete mesclado, 60 ks, 193000 : pis 
APDIICES MUNICIPAES Polvilho gd cad Ens 

20 Emprestim» de 1991, R 7%, port. cit LT7ts000 metia ah go a E bes o vg praça 

20 Emprestimo de 1904, nom,, ,..... 4453 t Es e 7 

La tube pd bo o é af Dra ea am A, kilo. -. Quo 76 o o 1SRNN a  2snn0 

52 Emprestimo de 1917, 5 G port Ses | nho mineiro, kilo, RUC SO 2EeN0 a as 
oBPIEACAES DA UNIÃO. ê DO brando BANUNE fita. os Pe E RA 

60 o pescando de 1:0008,7 Ge pt 1250 Tenlhsona Tnuei cho de fumeiro. kilo... 48200 a ás 

| s O, de 1.0005, es Pla 124 Oy Narque, mantar puras; nae, kilo. 885100 a  asonn 

ATCAFE DE COMPANHIAS Xarate, patos eomantas. min. k 28n1n Rsnmm 
- . q . o B ” DRfi Hit w A PA a A ' ! RUA = ; 

185 Cia. Docas de Santos, portador... LQNDO | Narque- pat e mantas, do sul, k, SSO00 a  SSTJ0 


rem —— — eq rt per nm ma 
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tre estas, o presidente do D. N. GC. já annon- 
ciou à principal, que 6 a du limitação do prazo 
para a sua lHberação .n 120 dias, Esta guruntia 
do prazo para q Hberação anima os lavradores 
n prepararem cafés despolpados, cuja producção, 
entro nós, ainda é insignificante, 

A entrevista delxon antevor tambem a pos- 
sihllidade de, sendo q Regulamento expedido em 
mulo, Já naquello mez sq inteilarem às embar- 
ques dos referidos catés preferencines, afim de 
que, an Inlelar-se à safra nova, possanios dispár 
daqurlles cafés, tão aprecindos que são pelos 
nossos freguezes do ultramar, 

Abre-se, assim, uma dupla possibilidade. quul 
seja n de malores lucros para os Invradores cu. 
prichosos, e dunmento da exportação enteetra, 
para o paiz. 

. * “ 

Merece ninda um registro especini o ompe- 
nho do presidente do D, N. C. em ninrgar o 
nosso mercado Interno, de tórma n diminulr A 
nossa superproducção, 

Não é possivel. presentemente, fazer-se uma 
estatistica a respeito do consumo “per capita”, 
de enfé, no Brasil. Uma avaliação feita, hn 
tempos, por contahilistas estrangeiros, que fol 
mais uma estimativa que uma avaliação, cal- 
culou em 5 Kilos “per capita" q consumo Inter- 
no da ruhiacea, 

Tolvez a clfra real não chegue sequer áquel- 
a total, %inda, porém, que queiramos neceital. 

devemos convir que € multo reduzida; no palz 
da mulor cultura extensiva do café, bebe-se me- 
nos a rublacea do que nos paizes como os Estn- 
dos Unidos, a Hollanda, a Noruega e q Succin, 


que a importam, de regiões longinquas, a peso 
de ouro, 


me ga 


Cc A EF 
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a Pe A limites de vesperu e os negócios PORTOS EE 

unccionava, hontem, firme, i : eram de menor vulto, O mercado| À vrROCEDENCIA | e 
mercado desse producto. O typo 7 a YURIS fechou nial collocado e sem inte- e g 5 NAVIOS 2 DESTINO Es 
recebeu dus vendedures a cotação RR, 5, resge, 5 ” Ee 
de 125 na base de 10) kilos e as un- o REMETE À OES POR : 
tradas eram mais activas do que us (Contractos du Rio) COTAÇ Pp 60 KILOS Genova . « «« « 6]| Passa. Giovanna, 6/B. Alres , . 225 
embarques. Na abertura foram ne- Ent Hoje P.ant. | Mascuvinno . + — Numinal — Genova , ,. «+ T|Conte Grande .. 7 | B. Aires , «23 
gociadas 2.977 succas, contra 4.116| “ItIcga em março, dio: 4.51) Mascavo regular. 41$500 a 42500 Hamburgo . . « 8| Montevidéo . . . BIB. Aires, ,2 
ditas anteriores. Fechou firme o ú em maio , 4.26 4.27] Branco crystal, . SOSUUO a SISUDL Rio . «vo 9) Jaboatão. ... 9!B. Blanca .33 
mercado, z poi duino. rs: sa Demerara . ... SSSUUU a 54FUVL] À Hamburgo , . « 9| Cap. Arcona . . S9|B. Aires. . 35 

CUTAÇÕES POR 10 KILOS na) : e : . 4 Stockhólmo , « « 10) Pacific . . . « 101B. Aires , .23 
Typo 3 145000 — Typo 4 138500 elieiç do dia, . 5.000 5.000 MOVIMENTO: DO DIA 4 Hamburgo , « « 1D| Gen. San Martin 10|B. Aires , 2 
Typo 5 199000 — Typo 8 12550 Ea ag” coro» Acest Estav. Saccas| À Hamburgo . . . 10| Angra... .. 10/B. Aires, .23 
Typo 7 125000 — Typo 8 11$50) + So 1 4 d pontos, desde a) :Stock em 2 cce co avo» BLBT2] E Rio «+ 11 | Duque de Caxias 11/B. Aires . . 33 


O-anno passado o typo 7 foi cota- 
do no preço de 18$200, 
Taxa semanal — Café commum, 








ERES Ro 








fechamento anterior, 


"ALGODÃO 








Em ontros tempos, forum tomadas medias 
u este respeito, no sentido de evitar o grande 
consumo de feljão e milho, por parte das torre. 
facções, colsa commaunissima, sobretudo nos Es 
fados não productores do café, Mas não luta, 
SujeHo à retenção e wo netual regimen de “quo- 
tas de snecrlficlo" o café flex muito caro pura uv 
povo, sobretudo º nosso, eujo nivel de vida é 
multo baixo. De uma manelra gernl, púde-se 
dizer que à café, no Brasi, ainda 6 artiço ale 
Inxo, Precisamos baratent-o e traosformal.o em 
artigo do consumo do massa, que so torne tiy 
Indispensavel como o felias = a farinha, tonto 
muls que o café & considerado peles technlens 
como nrtigo de poupanea, 


Pura renlizar tão salutar objectivo, 0 pre 
sidonte do D, N. C. mnmnneim que, 4 martiy 
de Le de julho, todo o ent destineda po Cont 
mo naclonat fleurã Isento to “anota de sacrifi. 
elo". Este regimen fot estubetecido, Im metro 
tempo, para as torrefucções dos portos cafreivos, 
Bº pouco, porém. Na safra futura todo q café 
a ser consumido em todo 9 territorio nuvional, 
ou seja, todo o café despachudo, pela eubota- 
gem, para os Estudos não eufeciros, não pasga- 
ra o “quota”, 

E" um grande medida, pois terá como resnl- 
tado q aproveitamento Integral de tody a mer- 
cado nucional, vom es seus 45 milhões de con- 
sumiores, 


Se enda brasileiro chegasse a beber, anni. 
nimente, 10 kilos de ente, teriamos, então, tira 
consumo iuterno de 7.300.000 savcens, on seja, 
quantidade igual a uma “quota de sacrificio” de 
dm 9%, sobre uma safra grande de 25 009 000 de 
saccas. 


= | ASSUCAR 


tentado, Vigoravam as cotações 



























Entradas; 
Do Maceió .. «. «us 





O assucar, hontem, operava sus- 


“. 8. 











Carga (mel, 


































rente, 


E SANTOS 
RIO 
à PELOTAS 


BRA Rs 2 





— Exprinter, 


Armazem 14, 


nos 


000 


DOMINGO, 6 DE MARÇO DE 1523 


ua me to e te 


GRANDE 





ARATIMBO" 


Sahirá quarta-feira, 16 do cor- 


às 15 horas, 


à PORTO ALEGRE 
Proxima soludas 
do corrente. 
Sahirá em 8 do corrente paras 
BAHIA — MACEIO! — RECIFE 

CADBEDELLO — NATAL — MACAU 


— FORTALEZA — CAMOCIM — TI Tr 
(via Tutoya” 


ARACATY 
PARNAHTBA 


Recebeni-se cargas para Breves, 
à dos Macucos, Jaburuzinho, 
E Obidos, Parintins, Itacoutiara e Manãos, com baldeação 
para navios de nossa propriedade, 


Av. 


E Rio Branco, 21 — Tel.: 


ps 


paras 


Tels: 


LLOYD NACIONAL 


Avenida Rio Branco no 20-41." andar — Tels.: 23-3566 e 234613 








DEAN or 





Inflammurel so costado) pelo Armazem If dy Cáas 
do Porto, 


21-4192 e 24174 


quinta-feira 
gabbado | 
sabbado 
domingo 


ARARAQUA- 


— Na Av. 


Recreio do Piriá, Jararaca, Eur 


| 





) 


| CABEDELLO 


38-1.4 
Rito Branco, 


ARARAQUARA 


SahirA quinta-feira. 1h q 
rente, ás 14 horas para: 
VICTORIA E 
BAHIA ja: tes 
MACEIO! segun 
RECIFE eres + 


Sext 


quartu.r; À 
(João Pessãa) 

Proxima gahida: 
a JT do correnta 


ARAR Nes PULA 


e 


vr 4 


e BELÉM, 


Antonio Lemos, S3o sr 


EN & 


Pura cargas, fretes e seguros com o agente LUIZ PORTI cr 
R, Visconde de Inhauma, 
PASSAGENS 


—  Tels.: 
20, 


2383-3268 e tits 
tetephoneo + 


Rito Branco, 57. Tel.: 23-5656, — S. A, Votos 


23-0478 — Embarques de passageira. p 


do Cáes do Porto. — Tel.: 24-4192, 





RIO DE JANEIRO 











Navegação 


DA EUROPA PARA A AMERICA DO Stt 








DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA 






















18250; café fino, 2327 Totul.. ., cuco ve caro BAILE B. Alres . . » » G|Santos. .... 6G|Rlo . +. . 23175 
$ no, 25270. E seed na 
MOVIMENTO DO DIA 4 uias merendo, hontem, abriu e| Sahidas .. .. ce ce re ca 8.000) ] B. Aires +, . » 6' Belle Isls . « » 6| Havre . 2? 
Saccas| "Seulava firme, As negociações ac- B. Alres . «o « 6| Arlanza . . «+ « 6] Southampt, a 
Stock em 3 ., 2.4. .... GT9,449| CUsaram maior vulto e us preços! Stock em 4 .... «ev... BLI7|ÊB. Aires ,... Tlaludra..... 7 Hamburgo, . 23 
Entradas: vigoravam nos limites precedentes, EM SÃO PAULO B. Alres , . .« . 8] H. Chleftaln , . 8| Londres... 23 
Pela Leopoldina. . 2.891 Fechou firme, É E FATO NES SGUE B. Aires . « « « 10/M, Sarmiento . 10| Hamburgo. . Ro 
Pela Central ,,. 6.061 CORRETURES s. P; À a ao houve cota-| E Rto . . « « «« 10] Petropolis . . . 10] Hamburgo. 28 
Reg. Esp. Santo. . 2.041 - (Entregas immediatas) ções neste mercado, B. Alres . « « « 10] West Point , . 10) Marselha .. 23. 
Reg. Fluns, Rio, . 1.7,41 12.734 Seridó . . T. 3 485000 T. 5 475000 PREÇO DO DISPONIVEL B. Alres ,« « « « 11| Amstelland . . . 11) Amsterdam ão 
Sertões ,. T. 8 465000 T. 5 435006 8 ; B. Aires , . . . 13) Nordstjenam . . 13| Stockholmo 23 
Total... cerca o. 692.082] Ceará. . . T.3 nom. T. 6 num. | Branco crystal, . 625000 a 688000 
Sahidas: Mattos . . T.8 nom. T.5 nom | Semenos , ... BoSU00 a BEU0U DA A. DO SUL PARA OS E. UNIDOS E JAPAO 
Europa ..,... 4.114 Paulista .. T. 3 nom, T, 5 425000 Sa ma Rio 8 | Culberson 8 | Hamburgo 23-50:7 
Estados Unidos, . 1.243 COTAÇÕES EM PERNAMBUCO Refla esa Bl Atinóna Miará! à alfanão = caia 
SRA or o SR seridõ o DT. 8 ATBO0O To E 46S000 RECIFE, 5. B. Alres . +. 10| Eidsvold « 10] Japão... - 23490: 
p= 0. ) $ . .... NUR EVA TS Er 
Total.. cce co ue vo o. 683.521] Sertões ,, T. 3 455000 T. 3 425000 | Preço por 15 ks.: Mod do e q OS do Dia Ge aço E 
COBRAMO, AOCAS car asno leé SO | ai O Ci o DOR e 8 60] SONSRRA sm mioo o MAU Então, bRO e OS) Aglitanto à o 2 SOM Dae O SO 
a TDR Dt ED cs ri | pi o (ES MES ROS SR ENE TOMAS O 2900 
Stock amy .. o ar ooo 688.081 | Fruliata - dB mom: T. 5 418000) Vnlna demo oo. BIRO) GLUSUC | ADO * 0 o do o dO asi Gabi; d8 [spaltinaoe o Gac 
Idem, anno passado , . . 687,690 MOVIMENTO DO DIA 4 oe ST) pr pit Rio 60 4 ta ao E poa .. Ed ir ” ásge ) 
Entradas geraes em 4 .. 53.140 Fardo o ces 43 $ .. os .o. SO 6 Je cm . . o; 
De 1.º de junho ,, . .. 1,6826622] Stock em 2., SO DO. 12.108 bio E 6 BIRO o pri B. Aires . . . .« 1818, Prince . . . 18IN. Tork . . 23035! 
Idem, anno passado , , . 1.757.411] Entradas; RE a vá 
Sahidas geraes em 4. . . 55.506) Da Parahyba, . 786 ido pia des Ea ape o eso am a Dou 
De 1.º de julho, ,,.. 1574614] De Natal. .... ug Diedo horta: an 900/] Nº Orleans... G]Jaboatão , « . G[Rio . à. SE 
Idem, anno passado . . . 1.337.481] Do Maranhão. . . 108 1.985 De 1.º de set. p, 2.751.700 2740200] 1 Nº Xork . ..« 6|Camami .... 6G|Rio. «2a 
RR CBO dagia feto neo] rgtação a N, York . « «e 9]Argentino . +. 9|Rio. +... 23-2ui 
1º de julho , . sw 10.661] Total,. ,i coco co soco 13483 Rio ao anote: 5.000 N. York . . . « 11] Pan America .. 11/B. Aires . . 25.0) 
D Ui dé ; Sahidas ,. ce ca co ua ca 003] Santos . . SE500 N. Orleans . « « 13] Delalba +, . « I13|Rio . . «4 932 
enté a termo não funccionou, —— | Sul do Brasil) |! Es 300 | | Baltimore .. . 18] Capillo. ,... 16]Rto , +. ZE 


Stock em 4 


EM SÃO PAULO 
S. PAULO, 5. — Entradas de ca- 











fé até ao meio dia: S. PAULO, 5, 
Bojo F.ant, UNICA OMANANA v T R I G 0) 
Em Jundiahy, pela iomp. Vend. e 
Estrada Paulista. 31.000 8.00 | Entrega em março 508900 n/e.| PREÇOS NO MERCADO DA FARI 
Eno Pauls poe » em abril. 51$700 51$40U NHA DE TRIGO 
la Sorocabana .. 16.000 10.000] 4  emmaio . 515900 528500] MOINHO DA LUZ 44 a 
sá em junho. 528100 52$500 Semoiina, . . . . 63$000 
Total... .. e 47.000 18.000) " em pus ; OD Bodas A RR 2 qi 
EM SANTOS E em agosto 5285 528909 Tres Cordas , , . 598000 
SANTOS, 6. — Fechamento do - em set, . 525800 538600 Brilhante. ,... 58$000 
Mata, DES ê em out. . 598200 538800] MOINHO FLUMINENSE 
Móresdo = Hola, cólica; áude em nov, . 585400 n/c. Semolina, e « « 888000 
ais cilnio; ano passado, imo: Foram vendidas 1.000 arrobas, Especial . ,. .« » t0$000 
N 4 disgonivel, RoE-dO TDR Mercado estavel, Bôa Sorte. ,,.. 59$000 
Hoje, 19$300; anterior, 198300; an- EM PERNAMBUCO MOINHO INGhi o a 
no passado, 228600. RECIFE, 5. Semolina ie 658000 
Embarques — Hoje, 26.107 sac- Preço por 15 ks. Hoje Ant. Budha. SS protças 
e pads 8.755; anno passa-| Mercado e. Flrme Firme Nacional , E EN RR 5s$000 
0, 1º sé É 4 dia 
Entradas até ás 14 horas — Ho: Pepe Ma Pg Gomogonta . eunrio d A 
je, 44.750 saccas; anterior, 50-189; | Desde hontem. .. 400 400 FARELLO DE TRIGO 


anno passado, 18.710, 

Existencia de hontem por embar 
car, 2.188.638; anterior, 2.169,983; 
anno passado, 2.256.060 saccas. 

Snhidas — Para os Estados Uni. 
dos, 26.849 saccas; para a Europa, 
8.814; para outros portos, 1.150, — 
Total das sahidas, 36.453 saccas. 


nn 


.. .. uu q. «u 


EM SÃO PAULO 


De 1.º de set. p,, 
Existencia em sac- 
cas de 80 ks.. 


Furam abutidas do consumo 300 
saccas de 80 kilos, 


EM LIVERPOOL 




















12.580 Existencin em sic- 


cas de 60 ks... 








255.800 255.400] MOINHO DA LUZ 


- 30.200 90,100] Farello, 95 ks, ,., 
Farellinho, 35 ks. 
Triguilho, h0 ks.. 
Farello, 35 ks. 

Remoido, 50 ks... 
MOINHO FLUMINENSE 


1.242.400 1.236.000 


Sac. de aniager 
108000 a 10$50+ 
108000 a 10354 
18$500 a 19$000 
108000 a 108500 
135500 a 145000 






















ENTRADAS DO NORTE 





8 [Campelro - Parnahyba 23-3433 
8 |Araim-B. Itapemirim 23-3433 
9 |Poty - Macáu . . . 23-3443 
9 |Santos - Manãos . 
10 |Araraquara - Cabed.o 23-3433 
11 |Itassucê - Cabedello . 23-3433 
11 |Maceió - Recife . . . 28-4320 
14 |Potengy - Belém 
14 [C. Alcidio - Recife 


+ 23-3758 


. 23-8443 
+ 23-3758 


8 |Manãos - Belém . . 23-3756 
8 |Caxias - Recife . . . 23-4320 
15 |Pará - Belém , . « 23-3756 





— LINHAS COSTEIRAS 


SAHIDAS PARA O NORTE 


SAHIDAS PARA O SUL 











$| navios | DESTINO E E | NAVIOS | pEsTINO E 

EM 
6 |Itaquatiã - Penedo , 23-8488 | 7 [Itaguassá - P, Alegre 25-3413 
: JApody - Aracajú . . 23-3433| 7 |Bury - P, Alegre . . 23-3143 


8 |Aratanha - Antonina 
8 |Iguassú - P. Alegre, 
9 [Caxias - P, Alegre . 
9 |Laguna - Itajaby ,. 
9 |Amaragy - P. Aleg. 
2 |Camemiú - Paranaguá 
10 |A. Benevolo-P. áleg. 
10 [B. Macedo - Antonina 
10 |Manãos - S. Franc, 
15 |Itaberá - P. Alegre . 
16 |Aratimbó - P. Alegre 23-24)3 
17 |Pará - P, Alegra , . 23-5756 


ENTRADAS DO SUI 


: [Campeiro - P. Alegre 

7 |Itaguassú - P, Aleg. 
B [Araraquara - P, Aleg. 
10 [Maceió - P. Alegre . 
10 |S. Paulo - P. Alegre 
1 |[Tutoya - Itajahy .. 
12 lAnna - La E 


23-Ksos 
25-8709 
23-43 
23-3445 
n3-4449 
23-3796 
23-3758 
23-3435 
23-3738 












23-3424 





21213 +t3 


3 3 TI ca 
RS Rey 
2 
prraeao 


13 +34 
Sr 
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és « 
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E = Eua é 
EM VICTORIA LIVERPOOL, 5, Farellinho, 35 ks. 10$000 a 10$500 15 |Atalaia - P. Alegre . 23-01 
PICTORIA, 5. — O mercado del (mer Como je Font | Rermoido. 40 ks. . 188500 a 148000 MOVIME 
café, typo 7, esteve paralysedo e q|, S 8 uy «Ant | Triguilho, 35 ks 185500 a 198000 
disponivel, typo 74, ficou calmo, a Entrega PDR ia 5.08) MOINHO INGLEZ — MOVIMENTO AFREO N T o A é R E o 
118200. à » em julho. 5.10 5.13] Farello, a5 ks .. 103500 a 115000 Destinvas 
ESTATISTICA DO MERCADO no Gmque o B8 5:21) Farellinho, 85 ks. 108500 a N$000 E AA 6 aaa Au 
g e ú -=5| “omoido, 40 ks, , 125500 a 13$0n7 Fort Po “ 4 
e PP 3.867 Gammeróio, de doc Triguilho, 35 ks.. 14$000 a 145501 ra Ee as ao pena ret eidE E Vis 
Sahides a a haverdo no idéias é ova SE Deca as apena gas ecesces | ; 
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E EXERCITO bio de Noronha, do 4º G.A.Do., | ra dn citada localidade, pericin es- do corrente, care EI 
Rio, em 5 de março de 1938 e Alfredo Corrêa, do 300 B.C., por | sa relativa no processo a que Tes- INSPECÇÃO DE SAUDE — Ao 
| BOLETIM INTERNO tarom de se recolher ás uns uni-| pondem nela 1º Auditoria da 1º) SF. director de Saude do Exercl- 
PROBLEMA Nº, 173 Nº. 53 dades, por conclusão de fórias; | Região Militar os 2º Tenente de | to solicito providencias no sent!- 
O a Publico, de ordem do sr. minis: | Fausto Monte Marcisac, do 8º K.| Adm. reformado Paulo Fontoura do de ser Inspeccionsdo de saude, 
. De Frhr. von HOLZHAUSEN. .| tro, para conhecimento deste Der | T., por desistencia de prosccução | « civil Jorgo Direne. para effeito de matricula na Es- 
BRANCAS: R8B, DST, T4R — | purtamento e devida execução, o | do concurso de admissão à E-T-E AVISO MINISTERIAL — ADI- cola das Armas, o capitão Darcy 
8 pecas, seguinte: e recolher.se 4 sua unidade; Wel- | TPAMENTO A AVISO — Início do Leal de Menezes, de Engenharia. 
PRETAS. R8B. BYTD, P2D. 2TR APRESENTAÇÃO DE OFFI- | demar Visconti. da E.T.E, pur fer | anno lectivo de 1938, para a Es PEDIDO DE INSPECÇÃO DE 
| -— 4 peças. CIAES — Aprescntaram-se a esiu | regressado de Santa Catharima | coln das Armas Duração de curso SAUDE SEM EFFEITO — Fica 
ss brancas jogam e dão mate| Depurtamento os seguintes ofii- | aonde fôra em gozo de férias; Pe-| — mondo em vista o que consta | Sem effeito o pedido de Inspecção 
em 2 lances, cines: Hontem: a) — por motivo | tronio Machado Costa, por ftF lo officio n. 823, do 17 do mez de saude para o capitão Oscar 
as soluções exactas serão pu-| de transito: Capitiva — Ernesio | sido designado para exStoDr àS | engano ga Inspectorin Geral do Valdetaro de Carvalho Mello, con- 


blicadas. 
PARTIDA Nº. 173 
(Partida Jogada no Torneio de 
Dresden.) 
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COMPANHIA 


N õ - : lecimento; Henrique Mario Min= | o art. 38 do Regulamento 1º bh; R E DESIGNAÇÃO DE OFFICIAL — 
y Brancas: ENGELS versus Pretas: | gn: Junior, do 5º G.A-C., por | Antonio Alves da Silva, co S G.E. ia gostamos ze rip ne Por desnadho de 25 do mez findo, 
MAROCZY. tur de seguir destino; Primeiros- | por ter terminado o serviço em p Eds il mat e reriodo | Publicado no D, O. de 4 do cor- 
1 — P4D, P4D; 2 — P4BD,| tenentes — Carlos Agostini, do 1º | que tomou parte na séde do 8-G. as 0) mogzes exclusivo O per rente, foi designado, por conve- 
P3R: 3. — C3BD, C3BR; 4. —|B-C., po ps sido ia pu | E. e secalhor-so d tn Db; em | 99 VEMOS. Bç: niencia do serviço, o capitão Cesar a 
E BSCR. B2R; 5. — P3R, CD2p;|ra esse Btl, e recolher-se no mes. | Porto Alegre; onquis: Eiietro - Bach! de Araujo, pars exercer as 
GOO s  c3BR, OO; 7 — D28D,| mo; José Jacintho Camerino, do | Monteiro, por ter regressado ce AQUISIÇÃO DE CARNE VER- | tuncções de ei de Divisão i 
E P4BD: 8. — TID, PxP;'9, — BxP,| 20º B-C., por ler de recoiber-se | São Lourenço, nonde fôr cut qozo DE (aditamento) — Declara-se, | gesto D, P, E, 
GM DSTD: O. — O—O, PATR: 11. — | á sua unidade, por terminação de | de férias; Oswaldo de Curvalho, em aditamento ao que foi publica- ADDIÇÃO DE OFFICIAL — Fica 
B4TR. P3TD; 12 — B2R, TIR; | transito; por ter sido transferido para «esse do em B. I. nº 5l, de 3 do corren- | agaido a esta Departamento, psra no 
13. — P3TD. PxP; 14. — CxP,| bj — com permissão nestu ca- | Quadro; Oldemar Corrêa ce Sá, | te. que no Aviso n. 130, do 26- | afreito de njuste de contas, o 1.º 
CIBR: 15. B3BR D2BD: 16 — | pital — Capitão Carlos Bera- | da D-L-E:, por ter vinto cum | II-938, está incluida tambem & | tenente Manoel Soraiva Martina. | 
BSCR. P4R; 17. — C5BR, BxC: | nhausen Junior, por conclusão de | transferencia do S.F. da 3a R-M. | Escola fe Aviação Militar, PERMISSÕES — CONCEDO: — ] 
18 — DxB. BxPTD: 19. — C5D,| 20 dias de férins relativas ao an- | para a D.I.E.; Alfredo da Custa TRANSFERENCIA DE MATRI- | ao major Berzellus Velloso Fl- | 
CXC: 20. — BxC. BxP: 21. —|no de 1936 e entrar em gozo ve | Monteiro, da E-V.E., por ter rer | GULA E MATRICULA NA ESCO- | guetra, do IlI-4o R. I., permis- l 
TICD, TDID: 22. .. P4R, P3CR;| Mais um periodo, correspondente | gressado de São Lourenço, ronde | LA DAS ARMAS (de officines) — | são para gozar férias nesta capi- 
23. D3BR. TxB; 24. — PxT,| 2º anno de 1997; primeiro-tenente | se achava em gozo de férins; pri» | Declara-se, pura os devidos fins, | tal: ao 1.º tenente pharmaceutico | 
DYBD: 25 — DID, TIBD: 26. —| medico dr. Augusto Pereira de | meiros.tenontes — Nemosio Guy | que a matricula na Escola das | Jacob Sant'Anna Auds, da 2.º E. | 
PED, CoD: 27. — D40R, C3CD; Paula, do H.M. de Florianonulis, | de Campos, por ter sido desienas Armas, na vaga do Capitão Anto- M., permissão para gozar nesta é 
OB. — TxB, DxT: 29. — DsT,| por ter vindo de Santa Cathari. | do para estagiar no A-F.R.d.; | nto Alberto de Oliveira Abrantes, | capital o periodo de férias que RR A : 
xeg., CxD; 30. — PYD! (as pre-| Na, no gozo de férias que temvi- | Affonso Canatierre Filha, “lo 1º: | que não se apresentou por estar | lhe fôr concedido; no 1.º sargento 3 a Si » ph 
+ tas abandonam, belle final de ui a de Sa com ER Em EA Pes cs Lag paso prestando exames para à E, T. E., | mestre-ferrador Octavio Paes Bar- : E é rafa ge. q so | 
DE narticia) permissão do sr. ministro; cj; — | trans erido para esse Batalhão; | cabe ao dito Darcy Leal de Mene- | reto, da E. M., permissã ara " 
il SOLUCAO DO PROBLEMA dO usted o saio ne dido ra ed zes. d vi a São Paulo, aurtnts a dinpanas EDNA MAY OLIVER e EDMUND GWENN ; 
Nº, 172: DBT 5 uuih 1., por ter chegado « or — o servi ; 4 
: 1 e / Neita, da D. Av. por ter Lerrcina- | Alres, aonde fôra em gozo de E- O sr, ministro autorizou ale no das Ao pule En] ALAN MARSHAL e BILLIE BURKE e DONALD CRISP 4 
riblestgd eae Bea A oa = ge na Rios ai se ria, com a pi gananta E transferencia, por conveniencia do | Escola, permissão para ir a Rezen- . E! ) H 
$ ses ) Va, elia IZo nto, vos A [e nrrente Dat te 1 ita “E: A . 
Augusto Beck. Epaminondas de! roneis — Luiz Tavares Guercetro, , sédo jo na útldado conforme Demsfendio de ps Supansa do Ps dA Cbtores á Nenhum film estreado sao ; 
Meireles. Knrl Ludwig, Torres II,| dn 161 G.R., por ter terminado 6E permissão desta chefin; Gilberto | 4 Junior, na Estola das Armas, FÉRIAS — Concedo as férias “Metro” será exhibido em 1 
Gama Preta. Samitel Danenberg,| férias em culo gozo ze arhavi; | Aurelio de Menezes, do J2º R 1, | mara o anno do 1939 regulamentares, relativas 4 1937, no outros Cinemas do Rio an- ç 
MiMtton de Souza, F. de Almeida,| Alvaro Agricola Sonres Dutra, por jusão de férias e vepres- E : y e & p 
Se ro Ag j y por conclusão de Ê Na vaga resultante da autoriza- | 3.º sargento Moncyr Chaves, em- j d d 60 d o | 
tese smith, terminação de férias; Carlos Ar-| so á sua unidade; Segundos-te- | «so acima, fica assegurada a ma- | pregado neste gabinete - tes de passados las ae 
thur Passos Pimente!, lu Escala | nentes — Alfredo Napoleão Pe- ota no a k fo C º B a "suas exhibiçõoes neste 
Militar, por ter sido transferido | reira Bezerra, do 11º RGE, DU” são Joã tibs isck Tantos ao ar DECLARAÇÃO SOBRE OFFICIAES Cinema É 
para a reserva, com p:omesão; | ter sido inspeccionado ue sunde e E ão Wellisch Junior, auxiliar | PRANSFERIDOS OU CLASBSIFICA- 1 E Y 
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oletim do 


DRENELA ao DO PESSOAL 


Bandeira Coelho, por ter de re- 
rolherese á 14 D. L., em Porto 
Alegre; José Pompaa Monte, uu: 


ter de recolher-su a esse Estaba- 


José Pires de Carvalho « Albn- 
querque, do C.M.R J., jor ter 
sido promovido a cosousl para & 
reserva; Arthur Taulmo de Sou. 
za, do C:M,R.d., por haver sido 
promovido a coronel da reservu, 
em virtude do artigo 14 do Jucre- 
to-lei n, 103; Francisco de Avila 
Garcez, do ter 


C.M.RR-J., por 


por ter de ir a Tres Corações, Es. 
tado de Minas Gernes, n serviço 
da Justiçia Militar; José Benites 
Monteiro, do E.M.E.. por termi- 





para ajudante do G-M.R-d.; Fa- 


funcções de ajudante de oréens do 


general comt, da 24 RM; Dalmo 


Bentes Monteiro, por Ler uustuão 
de accordo com 


a addido à D.E,, 


ter obtido 30 dias para tratimen= 
to; Clovis Costa, da E. Av. M., 
por ter sido transferido pura crse 
Estabelecimento; Newton Ou ique 
de Oliveira, do 4º R-4 M« Al- 
berto de Otero Porto Alezre, do 
11º R. 1.. por conclusão dr ferias 
e terem de regressar és suas ut)- 


nades: Alonso de Oliveira Filho, 


sido transferido para esse Jsta- 


lhão. 
NOTAS MINISTERIAES — Per- 







































livros e documentos da Prefeitu- 


Ensino, declara o ar. ministro; — 
1º — que o anno lectivn de 1938 
sejn iniciado, para a Escola das 
Armas (cursos A e BJ) a 15 de 


da 2* Divisão deste D, P, E. 

DESLIGAMENTO DE OFFICI- 
AES — São desligados de addidos 
a este Departamento os seguintes 
officines: 

— Munjor Alberto Gloria Puget, 
do R, Mx. A.,, por ter cessado o 
motivo de sun addição e recolher- 
se á sun Unidade; 


Departamento do Pessoal do Exercito 


APRESENTARAM-SE O GENERAL COELHO NETTO, CORONEIS LUIZ TAVARES GUERREIRO, SOARES 
DUTRA, PASSOS PIMENTEL E OUTROS OFFICIAES - PERÍCIA RELATIVA AO PROCESSO DO TENENTE 
PAULO FONTOURA - DECLARAÇÃO SOBRE O FFICIAES TRANSFERIDOS OU CLASSIFICADOS 





«do Corpo ou Repartição, entram 


C., conforme B. 1. n. 50, de 2 


tida no item V do B. T.n. 51, de 
3-1-938, por ter havido um equivo- 


co Wit relação fornecida pela 2,8 
Divisão. 





DOS — Declara-se que os officines 
transferidos ou classificados, uma 
vez desligados do estado effectivo 


em transito, devendo entretanto, 
continuar addidos “para effeito 
de ajuste de contas”, depois do 
que segulrão destino. 





CASA PALMEIRA 


(ay MAURICIO JOSE! CARDO-| À MOVEIS E COLCHÕES DE 


22-9007. Especialidade em ca- 
deiras para barbeiros, moveis 
novas e usndos, ARMAÇÕES, 
BALCÕES e grande sortimento 


x PASSEIO, 62 -TEIS. 22-6490 : 6141 % 


'O primeiro cinema no Rio dotado 
fo [MB efeliivojoto AR critojto o [otf=Woio)ojodg=ia 
lhamento de ar condicionado. 








rios e as suas falhas 
Temos verificado ultimamente, 
nos meios bancarios, lavrar pior 


“MEIO DIA 
[2.3 0: jD0o 
quit. 30 


VIDA BANCÁRIA 










EIO hs! 

























ples, onde, a par da demora usual, 
existe um horario cepacial, qelo 
qual os bancarios só são ztrendi- 
dos das 11 horas até às l4 horas, 


BANCARIA AUREA sido promovido a coronul «a ze-| qo Bt]. de Gunrdas, por ter sido — 2: Tenente Conv. Athayde | SO, general de Brigada — chefe do TODOS OS TYPOS : 
serva, em virtude do artigo 14 d0 | cectificada a sua trinsfesensia Ventura da Silva, do 1º G. O. | D. P. E. — CONFERE — Edgard vi de do Rio Rranco co eee 4 
BRASILEIRA decreto-lei nº 103; Tenentas-cu:o- | pnra esse Btl.: Olegario de Abreu | POr ter passado á disposição do | de Oliveira, Ten, cel, chefe do en epi E Telephone: . . sd | 
neis — Anaplo Gomes, da D LE, | Memoria, do Btl. Escola, por ter | Serviço de Engenharia da 1, D. ' gabinete”, ns. 24-26, loju — ep O Instituto dos Banca-, "º carteira de emprestixos sim- 

| 


Convidamos os srs. Mutuurios À : Dede ss minis o — , 

wisuidoros das: cautelms apntéo| Nação de Férias; João: Peopitio mssbes 2 no ASPRaÇÕ ie do artigos para escriptorio Por À | fundo desgosto quanto a uricnta- | dm Fiat praia ia , 
humeradas a virem receber o | Mennt darreto por ter o eia Palin nr TA 2 o olivalea: a preços gi ss pr ção que vêm seguindo detern.i- oerrimanta SLê Pei anã pc ! 
E: ara o Estado de São FPunlo, à yivio auiimo es MITORIO ara casal por pre- : titulo: AF y s ras: Ora, 

Baldo a que têm direito pela E F. P. A.. goze em Lindoia, Es- E nados serviços do JInstitulo, Afim segundo allegam os reslimantes, 

















enda em leilão reulizado em 


6 de Fevereiro de 1938, dou pe- 






serviço da Directoria de Reimun- 


ta; Leopoldo Nery da Fonzsea, 


nggregado, por ter vindo de Puto 


um periodo 
que 


tado de São Paulo, 
de férias regulamentares a 


ços excepelonaes!... 
(Posto de Venda de 












de apurar convenientemente o us 
sumpto, estivemos hontem na Eé. 


w russ do almoço é suroveada 
pel, maioria, para fazer as urs 


Rhores constantes das mesmas. | Murtinho, « serviço da Conuais | tem direito; — ao 1º Tenente de estamplilhas) x A o pb ap refeiçues em ensa, fizaudo Tuis, 
SERIE “A” são de Limites do Sector Sul: Al- | administração Daniel Christovão, Acceltam-se encommendas classe buncatia estranha a 4 | NY situação de só pode'2m ap't- 
257.968 257.190 cebindes Ribeiro dos Sautva porldo 5º B, C.. gore nesta Capi- neira por que está se procadendo Santa as suas propostas 9vs ache 
a 258. 543 SA 258.916 | ter sido transferido da 5" pura & |taj o periodo de férias correspon- vados, ou então, depomisraa da 

O RR O pamatia —| 42 R.M, para onde segue; Svívio | dente no anno de 1937, gttendendo —— 1 | concessão de licença no hanco | 

— 250.150 — 350.966 —| Roulino de Oliveira, da F.P.A., | g necessidade de sun saudo; — O only trabalham, visto que 0 tem- | 
— 259.586 — 259.587 — | por ter de entrar em gozo dt fê- | Capitão Victor de Mattos, do 5º ps do café, é-lhes inucil reste 
452 — 261.276. rias a b, em Lindoya; Majuies — | R C. I., permaneça nesta Capi-| - n | cas, pois já encontram a suivão 
SERIE “B” Dr. Olarico Xavier Airosa, mecico, | tn] mais oito dias. os quaes se-| IS fechada Appellam, pois, mtu O 
s do H.C.E., por ter entrade em | ão descontados das suas férias k: ilustre dr. Adherbal de N mes, 
452 — 177.138 — 197,92) — gozo de férias relativas av “tro | correspondentes ao corrente anno. | É psusirente do Instituto, para que 
— 18,429 — 178.657 — | de 1936, para gozal.as nestit cout- j Ms é com o concurso extraordinarto por corres- s s resolva esse caso de mania 
— 198.856 — 139.032 —| tal; Illydio Romulo Colonia, ca Declara o sr. ministro que o pondencla, para se habilitar em poucos sat'sfactoria, de forma & que var 
— 159.880 — 178.451 —| E.E.M., por conclusão de férias | Ganitão medico dr. José de Arru- mezes é profissão de guarda-livros, mesmo barcarios possam tratar dos Sons 
9.488 — 170.515 — 179.047 e regresso de Cambuquira; Luiz | ga Valim. da E. V. E. tem per- : em preparo e com o auxilio dos famosos ermpregtimos até á hora halvíval 
































Rio de vJanelro, 5 de Março 
e 1938. — A DIRECTORIA, 


eme 
J. Sanseverino 
uccessor de C. SANSEVERINO 
OS — Rua Lulz de Cumões — 26 
E Leilão em 21 de Março de 1938, 
fas cautelas vencidas, poden- 
o ser reformadas uu resgata- 
uu até à hora do leilão, 





LEILAO DE PENHORES 
PR 8 de Março 

IB. MOREIRA & CIA. 
ja Rua Lulz de Camões nº. 42 
odos os penhores vencidos uté 


de Fevereiro, O catúlvgo será 
ublicudo neste jornal do dia do 


Travessa do Rosario n.º 13 
ellão em 14 de Março de 1588. 


FVIANNA, IRMÃO & CIA. 


ellão em 15 de Março de 1938 


rancisco de Aguiar & (. 


cilão em 9 de Março de 1938 








Secção de Penhores 
EM 18 DE MARÇO DE 1938 


g7 - Rua Sete de Setembro - 187 
O catalogo será publicado no 


CASA LIBERAL 


LIBERAL BERLINER & C. 








de Mendonça Padilha, do 69 DB U., 
por conclusão de transito c ter 
de reunir-se ao Corpo; Berzulius 
Velloso Figueira, do Wlj4º KR. 1., 
por ter vindo de São Paulo, vim 
de gozar férias nesta capital, com 
permissão do sr. ministro; Capi- 
tães — Ernani  Mazini Silviira 
Freire, Boaventura Corrêu lrvire, 
José Tavares Romero, Mario Far- 
reira dos Santos, Julio 2cinuse 
Pontes, Celso Mennka Bazreto, Al- 
berico Avellar Aquistapace, Raul 
Riet Machado, Jorge Bicudo Ju- 
nior, por terem sido mandador 
matricular na Escola de Armas; 
João Manoel Lebrão, du F.E NM. 
por ter regressado ed Paasi Qua, 
tro, aonde se nchava em gos de 
férias; Moziul Moreira Lima, do 
Q.S., de Inf., por ter sido desig- 


ja, em virtude de sus designação 








Syndicate dos Lolistas do Rio de Janeiro 


DIR 23-4132; SEC. 23-3682 — Presidente; Dr José de kreitas Bastos 





Processos em anda- 


petição de Barbara & Cla., teve 
como despacho, o mandar proce- 
der-se de accordo com a parecer 
da Directoria de Fiscalização, 
Dircctorla de Fisenlização — 


Cia,, Pires Nobre & Cia. N. Mar- 
ques Carvalho e Pina Gouvela & 
Cia, 

Delegacias Fiscaes — Santa Ri- 


missão para gozar em Caxambu”, 
Estado de Minas Geraes, as fé- 
rlas a que tiver direito, 

TRANSFERENCIA DE MATRI- 
CULA NA ESCOLA DE ARMAS 
(de official) — Declara o sr, ml- 
nistro que a matricula do Capitão 
Oswnldo Pereira de Carvalho na 
Escola de Armas deverá ser trans- 
forida para 1999. devendo o refe- 
rido official continuar no 2º R. 
C. D., onde serve, 

ESCRIVÃO DE 1. P. M. — Foi 
nomendu para servir como escrt- 
vão de um 1. P. M.. n 1º Tenen- 
te de administração José Marques 
de Carvalho, do Batalhão de Guar- 
das, 

AUTORIZAÇÃO — O sr, mints- 
tro autorizou a ida & cidade de 


de procederem a uma perícia em 





foram nutorizados a pagur duas 
averbações simples. Elis A, Sa- 


clarecimentos, 
MINISTERIO DA FAZENDA 
Commissão de Liquidação da Di- 
vida Publica — Foi julgado o pro- 
cesso da firma Souza, Rantista & 


— A Commisão, no processo de 
S, A. Estabelecimentos Mestre 
& Blatgé julgou procedente a di- 
vida de 20:0008000, e Improceden- 
te a de 6:6328900, 





1) 

Branco)! 
2) 
3) 
4) 


SAES! 


cimento! 


FIM DE SEMANA: EM JUA CASA DE CAMDO 
PERTINHO DO RIO. 30 MINUTOS DA AV RIO BRANCQ-eTE 2 


COMPANHIA MINEIRA DE TERRENOS 
À E CONSTRUCÇÕES S.A, DO:RIO DE JANEIRO 


Casas, terrenos e chacaras plantadas e a prestações 
com 10 vantagens insuperaveis 


— Terreno perto do Rio (20 kms. da Avenida Rio 





— Conducção baratissima na porta! 
— Clima saluberrimo, com panoramas magnificos! 
— Chacara e/2.000 m.2, plantada com laranjeiras 


6) — Casa solidamente construida (1 sula, 2 quartos, 
cozinha, banheiro e terrasse)! 
7) — Prazo 10 amnnos, prestações de 1008000 MEN- 


8) — Sorteios semanaes, pela Loteria Federal, com o 
premio maior de 50 CONTOS, e mais mil pre- 


9) — QUITAÇÃO DO DEBITO 
10) — NÃO COBRAMOS JUROS!! 


Faça fortuna com o nosso auxilio ! 
Inscreva-se hoje mesmo nos 


SYSTEMAS COMICO 


RESULTADO DOS SORTEIOS DO MEZ D 


» gates e, 
e frita k 


am. 
ed 





Conferencia no Abrigo 





Pobres, á praça Marechal Deodo- 
ro n.º 402, em S. Christovão, o sº- 
nhor Cesar Gonçalves, que disser- 
tará sobre importante thema. 


Tem nova séde o Centro 
Familia Espirita 


feriu a sua séde para a rua da 
Quitanda n.º 10, sobrado, onde 
continuarão a se realizar as suas 
sessões publicas de doutrina e de 


em caso de falle- 


INSTITUTO DA ORDEM DOS 
CONTADORES 


qual foram ventilados assumptos 
de Interesse geral da classe cón- 
tabilitas. 


Ficou deliberado: officiar-se no 


Uvros : 


sy GUARDA-LIVROS MODERNO”, 
“0 COMMERCIANTE CALCULADOR”. 
“0 COMMERCIANTE PREVIDENTE”. 


VER PARA CRER — O curso completo 
gusta apenas 2405, pagamento em 6 pres- 
tações, com direitos gratis a um certificado 
ou diploma de Guarda-Livros ou Contador, 
habilitado. Habllitel, rapaziada aos milha- 
res, melhor que com o systema americano, 
Peça prospecto a Prof. Jean Brando, — 
. Caixa Postal, 1378 — S, Paulo. 








ESPIRITISMO |O Congresso Eucharistico 


mundial e o esperanto 


gado da. Internacla Esperanto-Li- 
go, com séde em Londres, é mem- 
bro da Associação Catholica Es- 
perantista Hungara, uma amavei 
carta offerecendo a um esperan- 
tista brasileiro, de qualquer sexo, 
hospedagem gratuita em sua res!- 


mos esse gentil convite aos catho- 
licos esperantistas. O sr. Sândoc 
descja receber resposta a tempo de 
poder comparecer com sua fam!- 


tuito de Esporanto, o qual, confor- 
me já foi spmnunciado, é uma das 
linguas officiaes do Congresso Eu- 
charistico”, 





GABRIELA, 


do encerramento dos servlços. 
As Caixas Economicas & 
o Instituto dos 


Bancarios 

Já se encontra prompto o ante- 
projecto do decreto regulando cs 
inscripções dos empregados das 
Caizus Economicas e Cooparat:vas, 
ao Irstituto dos Bancarias, con 
forme parecer da Commissão de 
Legislisção Social do Min:sterio 
do T.zbalho, trabalho esse ro ex- 
derutido classista Alberto Surck. 


Instituto de A, e P. dos 


Bancarios 
O presidente autorizou em data 
de 3 do corrente, intervenção ci- 
rurgica e tratamento espostiiza- 


] tellão nado para executar una carta | Tres Corações (Estndo de Minas de exportação! do, a bancarios de Campiuus € 
) E precatoria; Napoleão Nobre, por | Geraes), dos Tenente Coronel 5 e Z A E Sa 
q e á ter de recolher-se à D.EB., para | Anapiv Gomes e Cupitão Octavio 5) — Prestações de 508000 mensaes, SEM ENTRADA Seára dos Pobres eis q Puta Administrativa, 2x1 sua 
AM W. MOTTA & CIA. onde foi designadc, vulio de Mi- | Suyão Masson, ambos em serviço INICIAL! Occupará, hoje, às 16,80 horas, “A Liga Esperantista Brasileira | sessão de 4 do corrente, tonou 
; Em liquidação renda, por ter vindo de Sãv Bsr- | na Intendencia da Guerra, afim a tribuna do Abrigo “Seára. dos | recebeu do sr. Szalay Sandoc, dele. | as seguintes decisões: Manter a. 


aposentadoria de Eva de Queiroz 
Mattoso, cancellando a de Joãa 
Isaias de Almeida, por ter rous. 
sumido o cargo e concedonço a de 
José Antonio Peres Guimaries. 
Foi ainda concedida pensão n El- 
vira Augusta Pires Annaisiz, 


Foram concedidos lronteim, 13 
emprestimos no total de re«s .... 
28:9008000. 

CARTEIRA PREDIAL E HYPO- 
TECARIA 


Rua Luiz de Camô 30 nto lem tem d d b Ny a | d d [ tind fut d [| cacidndo: de sopUNSÃA 4 ANINCOD) SA A a tg Inf | is à 

— Rua Lulz de Camães — me em tem de pagar duas averba- feiras, 4s 20 horas, Está funccionando no Circulo niormuúm-nos da gerencia do 
— >>> — PREFEITURA ções eimples; Sylvio Bastos está eja m epen ente a garan Indo 0 u uro 0$ Seus + Sudpai gd ESA Catholico, 4 rua Rodrigo Silva nu- | Instituto, que já foram iniciadas 
. B. Aurea Brasileira Secretaria das Finanças — A | Convidado a comparecer para es- mero 3, um curso pratico e gra- | 25 chamadas dos protendentes ins- 


criptos para os emprestimos jie- 
diaes, 
exigencias da Carteira, como ser 
jam; apresentação de piaritac, ler 
calização, certidões, etc. Asaim, 


s Ê i odem os inscriptos provilenviar 
Jornal do Commercio" no dia| Em cobrança aos impostos de À. Sais Ato Drusenipia x Grita de Realizou-se a 3 do corrente a IRMÃ ZELIA quanto sos “terrenos, prodios € 
o telito, Graça & Cia., 4 C, Mattos & |** 500. sessão semanal de directoria, nal TIma devota agradecida plantas, de accordo com às suss 


propostas, afim do muis rapida- 
mente possuírem a sun casa. 













afim de satisluzorem as. 














RUA PEDRO 1, NS. 28 E 90 É dencia, em Budapest, durante o CAREIRA DE EMPRESTIMOS 
(Antiga do Espirito Santo) Av. RIO BRANCO, 111 - 4º, SALAS 4U2-405 — PHONES; — mios menores! O centro “Familia Espirita trans- | tempo do Congresso, Transmitti- SIMPLES À 





vilão em 10 de Murço de 1938) ta — Barros & Machado estão FEVEREIRO DE 1938 ; Exmo. Sr. eae ig ry 
— Rua Lulz de Camões — 40| convidados a pagarem a taxa de JUSTIÇA i : Pr o da CO VONiO P Ã R Ã F E RID Ã S 
oroipeão. Go) imandádo, Contar)! "rribnnai da  ouerinto = qex. | 37-921 — Premio no valor .....esisseeserseroos e iso proferido a 12 de fevereiro 1! 
à taxa de averbação; dendo-ss Bli- | ta Camira — Bendo relatos 6 des | DE-M956 $1.048 — Promios nO valor HO... ce 5:0003 na collação de gráo dos peritos-| À ESCORIAÇÕES DA PELLE. CRAVOS, ESPINHAS, DARTHRO, 
xa a C. Silva & Cis., e Pacheco | umbargador Edgár Costá, toi ne: hds 52.670 e 70.352 — Premios no valor de ..  2:0008000 | contadores de Escola Superior de ECZEMAS, QUEIMADURAS E ULCERAS ANTIGAS, A 
Ferreira & Cia., estão convida- | gado provimento, Ê 159, 61.082 e todas as terminações em 7.921 Commercio; “6 ss 
CAUTELAS PERDIDAS dos a comparecerem a esta agen- to, ao Appello de petição ar gr02, idem, idem ........ Rtaldjgca e vio ia came na e a eis 1:000$000 ei de pie Sa erga Sl ed CALENDULA CONCRETA | 
- ta n.º 14.458, | ci i = or oltinho pela su E' A MELHOR POMAD: , 
ea do ta de AGENCIA (Mm: “Diréstortá de Obras e Installa- Chimica Etiertadom Ê palio Todas as terminações em 7.985 é 1.744, idem, idem dsugpas para o Conselho do Commercio O DR. HELMUTH, notavel medico americano Gis Seu pi 
ERÁTRIZ. LEOPOLDINA. ções — Luiz Gonçalves Ribeiro | dos V Morais 3 Dasta E Cia. Rea, amem, 6708, ira e s21, idem, idem ...... 1005000 | pxtertor: “Onde ha Calendula não póde haver PUS". A “CALENDULA 
7 Pato Tora cprevar a Ersnotarentia- dad Limiiada ; * | Idem, idem, em 935, idem, idem ...... ANSEIO 508000 Officiar-se so sr. ministro da| À CONCRETA” é preparada com succo da Calendula, cultivada es- 
Perdeu-se a cautela n.º 261.672, | sus firma, Foram deferidos, pagos 2.* Yara Clvel — O juis na fal. Fica remido o contracto cujo numero para sorteio fór 54.120 basis solo grs io rare peclalmente para tal fim, so qual foram alliados outros princi- 
u série “A” da secção de Penha-| ns emolumentos de installações os | lencia de A, D. Ferreira & Cla. | i a Cane | À Plos que pela technica moderna tornaram essa magnifica for- 
es dn CIA. B. AUREA BRASI- Fonmaiinientas: de Eluardo Suçce- Limitada, mandou que q syndico Peça case ue E jeag agentes o nt e pr mula considerada como insuperavel nos casos para que é in- 
BEIRA — Rua 7 de Setembro, 187., ie senai João A. Siqueira, 445; poor o que veclama o pe: em todas as cidades ou à Brasil, que vem ha muito tem- pExsé 
| = —— ms cem -=|F. R. Moreira & Cla.. tem de [dido sabre a sua mesada E Não confundir com a pomada commun de Calendula 
— E É Ce o g é conferindo diplomas lllegaes. fyréd é jetegs silas , 
Perdeu-se a Cautela n. 15.019) juntar a guia sendo colectada a | 5.º Vara Civol — Nu fulien- COMPANHIA DE TERRENOS E CONSTRUCÇÕES que approvadas as propostas a EXIJAM CALENDULA CONC RETA y | 
he mercadoria, da Agencia TIm- | Installação toda cia de S. Fonseca & Cis,, o juiz das novos soclós: sr. Jorge Dabul VENDE-SE EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS 
beratriz Leopoldina, afostdos Ladino de crptaa — Por | destituíy o sundico, e nameou em | S À DO RIO DE JANEIRO é José Simas de Figueiredo. Para LABORATORIO HOMOEOPATHICO ALBERTO LOPES 
"DD ——— | mandado Incluir a lançamento | substituição Rocha Lima & Cia. | . . satisfazer as exigencias estatu- RUA ENGENHO DE DENTRO, 30 —-— PHONE:  29-2582 
Derdeu-se a Cautela mn. 30.856 | de Alhbertn Toros, da rua Viveiror — Not mandado expedir edital ; , a t 8 x Casas filines: Rua 24 de Maio, 1.457 — Meyer 
Ds joia, da Agencia Imperatriz | de Castro, 491], Costa Maia d& | de citação de devedor, ma fnl- RIO DE JANEIRO — RUA DO OUVIDOR, 451º pa po a ir Rua Nerval de Gouvta n.º 443 — Cascadura — RIO DE JANEIRO 
Fopoldina, Cia. rua Senhor dos Putsos 265,1 lencta de Nascimento & Souza, Telephone 23-2336 raZ. CRC VE TE OR CI ATT Sr ore e rr 
pras u 
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Loteis e Restaurantes [Apartamentos na Gavea | O 98.º amniversario 


a aa 
“SOLAR MARQUEZ DE S. VICENTE” da fissociação Jos Em- 
RECOMMENDAM-SE PELA OPTIMA COZINHA, PERFEILA 


PONTO TERMINAL DOS BONDES “GAVEA” m 
Não se sente calor. Dorme-se profundamente Ê ados no Commercio 
HYGIENE, LOCALIZAÇÃO, CONFORTO E TRATAMEN'TU. cercado da matta, dentro a cade, como se esti- pr ] 
: Th lis. Ei confortaveis, 1 a 
"ambiente maravilhoso é recen-consteuidos À] SESSÃO SOLEMNE COMMEMORATIVA E BAILE 


ambiente maravilhoso e recem-construidos, 
A Associação dos Emprega-|] A solemnidade, que terá ini- 


REGINA HO | EI ALUGAM-SE. A tratar: General Camara, 19 
9º andar. Tel. 43-3040., dos no Commercio do Rio de Ja- [cio ás 21 hores, com a presença 


neiro, commemorando, amanhã, das altas autoridades da Repu- 
Flamengo, proximo aos banhos de mar, rua Fer- dia 7, o 58.º anniversario de sua | blica e do Districto Federal, de 
reira Vianna, 29, telephone e agua corrente em 












































Guerra en- 
, tre Cias. de 
à Taxi! Aler- 
“ta gurysada 



















fundação, fará realizar em seu |S. E. o Cardeal D. Leme e de 














salão nobre uma sessão solemne. l figuras de relevo na sociedade 
todos os aposentos, apartamentos com banho pro- O HOMEM MYSTERIO. salão E o errando. fes á k rador o€ 
ici é b a 
4 prio, orchestra diaria, Preços modicos, Endereço So DO ada NA SOCIEDADE DE EQ- dad Ary P. de é e 
d telegraphico: Regina. Telephone: 25-3752 ORIE e Segir-se-ã um imponente baile, 








GRAPHIA offerecido aos socios, suas fami- 


lias e pessoas gradas, 












Posse de socios — Con: 


“hier Fleming” || Attenção !| 


A's 16 horas da proxima quinta- 


feira, 10 do corrente. será realizada LEIA E MEDITE 
a primeira sessão ordinaria do an- ... 











ano et 8 2 


O Sr. Moto contrapõe | 


FLORIDA HOTEL || jánás fe áeteaivo, 


a sua acção rapida 














RAD prq 





















! Apartamentos magníficos com egua corrente e banhos privativos SnTá S 
Ny Optimo jsrdim para recreio, Telephune.e agua corrente em e decisiva, aos ar no corrente, do Conselho Director 
A j tone os apostas dis do bando si- da Socledade de Geographia do Rio Quem lava FINIDAS e 
ta: 3 e - l. 2970 , de Janeiro, em sue séde, 4 Praça || põe pomadas, perde o tempo 
' | Rua Ferreira Vianna, 71 a 77 — Tel: 25- nistro que que- da Republica n.º 54, 1º andar. e soffre dôóres. O “ESPECI- 
- “ [- 7 ” 
; tJunto ao Flamengo) a 1 tu- Como de costume, haverá com- FICO ULCER” cura a mais 
| sm : t tos contortaveis a Esse municações e ephemeridos congra- || rebelde ulcera de 20, 30 e 
lj Annszso, rscentements inuugurado, com gpurtamentos c , mulo occulto phicas é, Hess mena sexião, deu Apoia ss oia dias. 
o. tends gegua corrente e banho propris. | dê GENGHIS vão einpoamidas cosa Nociós Eiledui O ae aeee E ez 
4$ RUA DO CATTETE, 187 vos os srs. major Manoel Carlos nima dôr depois do primeiro 
RA KH AN de Souza Ferreira, tenente-coronel 









dr. José Plo Borges de Castro e || curativo. 
Manoel Nogueira da Silva, os quaes O “ESPECIFICO ULCER” 


serão saudados pelo orador official vende-se nas pharmacias € 
da Sociedade, professor La-Fayette || drogarias. 
Córtes, 

Depois de terminados os traba- 
lhos da Ordem do Dla dessa ses- 
são, o commandante 'Thlers Fle- 
ming pronunciará uma conferen- , : 
cla sob o titulo “Pelo Brasil Unl- 
do” — (Reminiscencias da Solução VA- DELICIAR-SE COM A VOZ MAGICA 
da Questão do Contestado). DA GRANDE SOPRANO 


À desofficialização das Es- 
colas Superiores no 
Estado do Rio 


Reunião dos alumnos da 















ata 


UM FILM 
DA 
20TH. CENTURY 















Depois do Carnaval... 


E Será feita amanhã a entrega dos pre- 
! ) mios conferidos aos ranchos e blócos 
à das repartições publicas — As festas || 
| dansantes nos clubs recreativos ? 


| A entrega dos premios| Fraternidade Lusitania 
E bi o ; O npplaudido club da rua dos 

aos ranchos e asas A Ae esses aaa 
r ti Õ u icas seus salões, afim de ser realiza- 
A pd ç o da uma magmifica reunião dan- 
sante, 













= 












dos premios confe- 
“rencios vencedores e 








os blegus das repartições pu- : 
pilas pano ti iu epustições reB- Lord Club Faculdade de Pharma 
pevtivamente, às 15 e W7 horus. O "Palacio" da ria do Hezende Aa Odontologia 
Elite Club será de novo iluminado hoje, 






Na séde da Faculdade de Phar- 
macia e Odontologia de Nicthe- 
roy, terá logar, amanhã, ás 17 
horas, uma reunião do corpo dia- 
conte dessa Faculdade, convoca- 
da pelo alumno Laurentino San- 
tos, para exame e debate de as- 
sumptos de interesse da classe, 
seferentes á desofficialização das 
Escolas Superiores do Estado do 
Rio, 


pois ali, terá logar uma magnl- 
fica festa dansante, 


Banda Portugal 


Os valorosos recreutivistas da 
Banda Portugal não descançam 
e por isso farão realizar, logo 
& mnolte, uma grandiosa solrée- 
dansante, 


Parasitas de Ramos 
O querido rancho da estação 
de Famos Promove para hoje, 
uma mnoite-dansaute, que so es- 
tenderá até ás 24 horas, 


Recreio de Santa Luzia 

A “Capella” estará hoje nova- 
mente illuminada com o transcur- 
so de mais uma festa-dansaante. 





o tradicional club da rum Frei 
Caneca abre hoje 4 vm sóde so- 
cla), com uma noites dansante. 







“CAPIM ALTO NA RUA DA 
ABOLIÇÃO 


Moradores da rua da Abolição 
pedem, por nosso intormedio, pro- 
videnejas à Municipalidade, no 
sentido de ser cupinada aquella 
rua. E' que ali toi, aos poucos, 
crescendo uma dunsa matta sem 
que as autoridades da Limpeza 
Publica v notassem. Ameaçados 
como agora estão, até por cobras 
que ali viram, os habitantes ea 
quelle logradouro esperam as 
providencias urgentes de quem 
de direito. 


“LICENCIAMENTO NO 
EXERCITO 


O ministro da Guerra, em 






















































Musical Bomsuccesso 


Depois das suas brilhantes fes- 
tas realizadas pelo carnaval, essa 
querida sociedade abrirá hoje os 
seus salões, offerecendo aos seus 
associados uma magnifica noite- 
dansante. 


Penha Club 


Terá logar hoje no tradicional 
club da estação da Penha, uma 
excellente solrée-dansante, que 
terá ínicio às 20 horas, para ter- 
minar às 24 horas. 


Riso Club 


Uma festa dansante terá logar 
hoje, mo veterano club da rua 
São Christovão, que aó termina 
rá alta madrugada, 


Prazer E' Nosso 


O concorrido club offerece logo 
mais aos seus associadós e seus 
fregeutadores, uma brilhante noi- 
te-dansante, 





= dirigido so commandante da 

* Região Militar, determina que, 
a vista da chegada de contin= 
gentes de voluntarios do Norte 
do paiz, destinados a essa Re- 
Sião, deverá se proseguir mo l- 
cenciamento de todas as pra, as 
excedentes, com excepção dos 
sargentos. 





Salario minimo para Os bar- 
heiros e cabeleireiros 


O syndicato da classe 


pede suggestões 

Achando-se bem adeantados 08 
trabalhos das commissões do 
Syndicato dos Officines de Bas- 
beiros «e Cabelereiros do Distrl- 
cto Federa!, que se têm reunido 
sob o patrocinio de um rvepresen- 
tante da Ministerio do Trabalho, 

e têm examinado o problema do 
gálnrio minimo, a directoria da 
entidade representativa da clas” 
se solicita a collaboração de to 
dos os seus associados, Essa col. 
laboração poderá ser prestada 
soh a forma de suggestões ver- 
baes ou escriptas, 


LICENÇAS NA MARINHA 


Pelo ministro da Marinha foi 
concedida uma licença ao ex-ma- 
rinheiro, cabo e asylado René Cos- 
ta para residir fóra do asylo dos 
Invalidos da Patria, no Estado de 
Minas Geraes, com direito no soldo 
ce nO valor da “etapa, Identicas per- 
missões foram feitas ao ex-mari- 
nhelro, cabos e asylados Jonas Ca- 
valcanti e Manoel Fernandes da 
Costa para fixarem residencis, 
respectivamente, nos Estados do 
Rio de Janeiro e Coará, podendo 
perceber o saldo e valor da etu. 
pa. 














Palpitae, corações portugue- 
zes, tendo uma visão da 
grandeza de vossa patria, 
nlevantada em seu progres- 
5o, em sua cultura no en- 
Erandecimento de seu exer- 
cito e de sua marinha. E 


Uma Realização de Antonly 
Lopes Ribeiro com 
Maria Clara — Antonto Mar- 
tinezs — Emilia de Oliveira — 
Clemente Pinto — Alexandre 
da Azevedo — José Gambor 
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Feliz! Feliz! 





O! ha poucos dias, Achava- 
F me no trem a caminho de 
Stokholmo. O dia declinava e lá 
não se via bem no compartl- 
mento, Meus companheiros con- 
versavam, cada um No seu cum 
to, mas eu conservava-me cala- 
da, a ouvir o ruldo do trem n 
correr sobro os trilhos, 

Emquanto escutava, la Fema- 
morando az occastões em quo 
tomara o trem para Stokholma. 

Na malor parte dos casvs tt- 
ha sido um motivo desugrada- 
vel; lá fóra para prestar 
exames, ou alnda com mManus- 
eripto. á procura de editor, 

Desta vez era para receber € 
premto Nobel, e nar estava 
tonge de achar Isso tambem 
não era multo divertido. 


eu 


vivera sodo o outomno em mi- 
vha casa, na vermisndia, na 
melor solidão e agora ja mer 
forçada a apparecer no melo de 
mma multidão de gente. 

Era como se lá, no meu dn- 
eutamento, eu flvesse ganhado 
medo á vida e aos seres hruma- 
mas e sentia verdadelru angui- 
fla a tuca de ser de novo obrl- 
gudaTa me mostrar nú socleda- 
de, Contudo, no tmtimo, sentia 
duvida uma felicidade immen- 
eu em tr receber o premio, € 
estava a abafar minha angustia, 
pensundo nuquellos que se ale- 
grariam com minha | stegriu. 
Era uma porção de velhos smi- 
gos, eram os meus, Ora sobre- 
tudo e acima de tado minha 
velha mães, quo eu deixára sá 
em cosa, muito contente por 
ter vivido bastante para assis- 
tir q este grande aecontecimen- 
to 

4 mesmo tempo atruventii- 
ms o espirito a jembrançn dr 
sentia um pesar do- 


meu paes: ; 
loroso de cabelo morto € " 
não lhe qoder contar que 


nba obtido o premio Nobel. =a- 


bta que ninguem nº mundo *f 





Aza de borboleta, monde vaes? Olha 
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que o ceu azul tambem sabe enganar 
nos que andam como tu de folha em folhe 
nessa alegria louca de voar 


lá nem te sobra tempo para escolho 
deste ou daquelle galho onde pousar. 
antes que se recolha 

o sol, queres no sol te embriagor. 


E' bem pequena a força das tuas azue 
e exhaustivo, esse ardor em que te abraxas, 
mas não escutes meu temor humanos 


sé fiel a ti mesma nesta tarde, 
rê da prudente espera do covarde, 
que tem por premio sempre o desengano, 


WALDEMAR DE VASCONCELLOS. 





eme mts 








Por SELMA 
terla ategrado mais do que ella, 
dumais encontrara criutura 


stguma animada do tão grande 
umor, de respelty tão grande 
pela poesia e pelos poetas, Se 
elo tivesse podido saber quo à 
Academia Bueca acabava de me 
conferlr um grande premio de 
presta |! — Era uma verdadel. 
ca desgraça não lhe poder con- 
tar 1 

Quem já vinjou em caminho 
do ferro, na noite escura, sabe 
que ás vezes, por longos minu- 


a e em me 





À A LENDA DE UMA DIVIDA 


CONTADA NO BANQUETE NOBEL, A 10 DE DEZEMBRO DE 1909 


LAGERLOF 


tos, os vagões «deslisam sore 
os trilhos do uma maneira ain- 
gularmente sunve, sem o me 
nor abalo, Nom rumor nem tres 
pidação, e o surdo murmurio 
das rodas trunsforma-se em 
suave e monstona musten, Dir- 
sela que o trem já não corro 
sobro os trilhos e dormentes, 
mas que se lança no espaço. 
Sots bem, justamente no mo- 
mento em que eu dizta commi- 
go que gastaria bom de rever 
men pae, succedeu uma coisa 





BAPTISTA GEPELLOS 





D- 


ELLO NÓBREGA, releni- 

brando a obra e a per- 
sonalidade do poeta paulis- 
ta, que, havendo se instal- 
tado no Rio, appareceu mor- 
to, a oito de maio de 1910, 
no quintal de um predio da 
rua Pedro Americo, deu-nos 
um dus livros notaveis do 
anno findo, 

Abordando o terreno as- 
pero e ingrato da critica, 
mostra observação illimita- 
da, labor incansavel e se- 
riedade profunda nos seus 
estudos e nas suas alfirma- 
ções. Lendo-se O livro, sen- 
te-se a cada passo não ser 
elle do numero dos censo- 
res improvisados; não se 
arvorou em critico por val- 
dade, nem para distribuir 
apressadamente louvores e 
menoscabos. pois é clara a 
maneira pessoa] como ana- 
Iysu. conipara, mede, pesa, 
e afina), critica 


eferenendo-nos genttl- 
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ELSE MACHADO 
(Especial para o DIARIO DE NOTICIAS) 


mente um exemplar de “Ba- 
ptista Cepellos”, e perma- 
necendo na expectativa de 
uma palavra nossa a Tes- 
peito, mal sabe a delicada 
situação em que nos colloca. 
Para avaliar a importancia 
destas paginas transbor- 
dantes de conceitos, o lel- 
tor não só precisa dispôs 
de tempo, como do gosto na- 
tutal para a arte de jul- 
gar. Ora, é-nos escasso no 
presente momento o pri 
meiro desses factores, por- 
que a profissão literaria não 
nos incompatiblliza com as 


actividades peculiares au 
nosso sexo, E como póde 
alguerm. sem tempo, suffl- 


eclente, adquirir cultura ge- 
neralizada e progressiva. 
consultar, annotar, rever, 
praticando com exito a erl- 
tca? 

Entretanto, a syimpathia 
que desperta a vida de Ba- 
Concluc na pagina seguento 





Rio de Janeiro, 6 a ABRO. 1935 


semethante; o trem poz-so a 


rolar de maneira tão suave, tão 
silenciosa, que mo pareceu im- 
possivel estar sobre n terra, E 
então meys pensamentos come- 
caram a divagar: “So eu Tous. 
so ver meu velho pae no reino 
do céu ? Parece-me que já ouvi 
falur do aventuras semelhantes 
succedidas a outros; porque' 
não se daria o mesmo tambem 
commiko ? 

Continuavam os vagões a de- 
vorar q espaço do mesma mos 
do mssavo e silencioso, mas fos- 
So qual fosse o seu destino, ti- 
“ham multo que andur antes 
de chegar, e meus pensamentos 
tam adianto delles, 


Com certeza, dizia entre mim, 
lrel encontral-o recostado ny- 
ma poltrona, sob uma varanda 
aberta pura o patio ensolado, 
chelo do flores e de pussamas, 
a ler u sugu de Fritiof. Ao ver- 
me deixará o livro, erguerá os 
oculos para a testa o virá no 
mei encontro, Ouvll-o-cl dizer: 
“Bom dia, sê bemvinda ! Vens 
dar um pussclozinho, não? E 
como vaes tu, minha tilha 7” 
exactamento como era seu anti- 
Ko caontume, 

E é s6 depols do tornar à 
sentar-se que ello começa a por- 
guntar mn si proprio, porque o 
viria eu procurar, 

-- Esporo que não haja des- 
graça em casa 7 diz de repente. 

— Oh! nho, pae; tudo vne 
bem, 

E vou contar-lhe qd qgrando 
novidade, mas deterho-me, que- 
rendo guardar uinda segredo, e 
faço um rodelo, 

— Vim nó para te pedir um 
eonselho, digo-lheo eu, mostrun- 
do-me mutto preoccupada; O 
quo me neho crivada de dividas. 

— Wecela multo náo te poder 
ajudar: responde q pure. Fode- 
me dizer do logar ondo estou 


Concur na pagina seguinte 






















































es da Abolição 


; AFFONSO SCHMIDT 


ENTRO de alguns mezes, O 


Brasil vae commemorar a 
abolição da escravatura em to- 
do o £eu territorio, E' verda- 
de ques em 13 de Maio de 1888 
já o Ceará não contava mais 
escravos e, mesmo em S. Pau- 
lo, onde o escravagismo e o 
abolicionismo eram mais inten- 
sos, Já havia municipios onde, 
pela expontanea . vontade dos 
senhores, não se encontrava 
mais-um só negro no elto, Po- 
demos accrescentar ainda que 
terras: como as de Santos se 
haviam tornado numa especie 
de Hha da liberdade, onde o 
escravo só por If entrar sen- 
tia-se lberto, Data desse tem- 
po o famoso Quilombo de Ja- 
baquara, de Quintino de Lacer- 
da, de Santos Garafão, de Wan- 
suit e tantos outros humildes 
abollcionistas, que aglom de um 
modo directo emquanto os in- 
tellectunes discutiam se bavia 
de ser abolição, redempcão, 
etc... 


Não cabe ao autor desta chro- 
nica ligeira discutir uma obra 
victoriosa que apenas realiza- 
-de, passoy para a Historia e 
de modo definitivo, como se 
fosse colen de seculos, A pa 
lavra cabe aos que viveram es- 
seg esplendidos dias e que ain- 
da ge encontrum entre nós, ud- 
miravelmente Jucidos pura con- 
tarem pormenores wnito muis 
interessantes do que lzso que 
gernlmente se 1ê nos livros, Co- 
nheci alguns aboliclonistas, qua- 
si todos de Santos: Jullo Maus 
rleio, que vl uma só vez, Já 
muito velho, discutindo o pro- 
blema como se ulnda estives- 
se em plena .assembléa da So- 
cledade Libertadora 27 de Fe- 


Conclue na pagina seguinte 











ez FROTA ancorou na re” 

gião onde se diz que, mui- 
tos seculos depois, a pheni- 
cia Dido, irmã de um Pygma- 
leão, esposa de um tal Sicheu, 
tendo saido de 'Tyro, veio fun- 
dar a soberba cidade de Car- 
thago cortando em tiras um 
couro de se conforme o tes- 
temunho dos mais compenetra- 
dos autores da antiguidade, 
os quaes jámais contavam fa- 
bulas e de accordo com os 
professores que escrevem para 
as incautas crianças, embora, 
apesar de tudo, nunca tenha 
existido em 'Tyro qualquer 
pessoa com o nome de Py- 
gmaleão, ou de Dido, ou de 
Sicheu, que são vocabulos in 
teiramente gregos, e embora, 
afinal, não houvesse em Tyto 
rel de especie nenhuma naquel- 
le tempo.” 


De qual dos livros de Ches- 
terton foi este fragmento ex- 
traido? De nenhum delle, 
pois pertence à “Princesa de 
Babylonia”, de Voltaire. Com 
isto, não insinuo que o hu- 
morista estupendo de “A em 
phera e a cruz” tenha algu- 
ma vez imitado o pensador 
mediocrissimo do “' Dicctonario 
Philosophico”. Suggiro apenas 
que não foi em si mesmo que 
Voltaire descobriu a vela sar- 
cástica de que fez o seu me- 
lhor elémento de triumpho pe- 
rante o publico maior do se- 
culo XVII: e q publico me- 
nor dos 
mas, positivamente, na mesma 
fonte em que Chesterton cor 
lheu a sua, com a differença 
de que, pára este, 8 acquisi- 
ção se fez por via de herança 
racial, profunda, e pura o 
ironista gaulez por vla de... 
apropriação indebita. Aliás, 
que diversidade essencial, não 
obstante as apparencias, entre 
e ironia de Chesterton, dirigi- 
da contra as forças de nega- 
ção, cheia de um intimo accen- 
to tragico, constructoru e fe- 
cunda, — a de Voltaire, que 
foi apenas um perpetuo sor- 
riso de leviandade á flor dos 
labios... 

Dá motivo a estas reflexões 
em torno do poeta falhado da 
“Henriade” a tradueção patri- 
cia, agora appesrecida, de “A 
Princesa de Babylonia e ou- 
tras novellas”, — mais uma 
hella realização da “Cultura 
| Rrasileira”, de S, Paulo. As 


VARIAÇÕES 











seculos posteriores: . 


piu biera Nat 
raça Nloriano — 





RA um pobre homen, aquel- 
le. Da China, seu palz na- 
tal, emigrara para os Esta- 
dos Unidos, e fôra morar no 
bairro chinez de Baltimore, 
A's vezes, embarcava, para 
exercer funcções de marinhel- 
ro, a bordo de qualquer navio, 
Outras vezes, sem trabalho, en- 
tregava-se ao mistér de tra- 
pelro, Peregrinava de rua em 
rua, batendo de porta em qpor- 
ta, e recolhendo, como uma 
preciosidade, aquilo que vuu- 
tros, um pouco menos músera- 
vels da que elle, atiravam à la- 
ta do lixo, 

Chamava-se Carlos Soong, 
De seu, tinha apenas a mu- 
lher, de quem nem elquer se 
sabe o nome, e seis filhos, 


ional do É 
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Rio. 





Supplemento hmmm 
QUALIRALAAA ELI 
O My 
* OMARA 








Heroes Popula- || TRES MULHERES QUE MANDAM NA CHINA 


RAUL DE POLILLO 


Destes, tres eram meninos, e 
depois de adultos, nada conse- 
gulram ser, além de bons rapa- 
zes; é tres eram meninas — as 
mesmas que, hoje, damas de 
primeira grandeza no Orlente, 
são as senhoras dos destinos 
dessa vasta caldeira humana 
que se chama China. 

Mulher, tres filhos e tres fl- 
lhas, Para coroar tudo, o ve- 
lho Soong tinha uma riqueza 
impondefavel; — a esperança 
jnabalavel, a fé absurdamente 
oriental, de que havia de ser 
alguma  colsa de importante 
na vida, assim que o dinhei- 
ro delle se approximasse. 
Aconteceu que, de facto, o me 
tal amarelio um dia começou & 
correr para as mitos do chinez, 





OUVINDO MUSSOLINI 


Agir e Pensar 


Por EMIL LUDWIG 





AS magníficas salas que eu. 


sempre  achára desertas, 
moviam-se vinte ou trinta ca- 
valhelros, discutindo nos me- 
lhores termos, como no bom 


tempo anfigo s6 podiam fazer 
os directores de banco, quando, 
após uma breve sessão, passa- 
vam a um prolongado almo- 
co. Resolverna-se a fundação de 
uma “ciundo universitaria” em 
Homa e todos pareciam muito 
satinfeltos com a recepção do 
Chefe do Governo. 

Quando poncos depois, Mos- 
solini so descalpou de ter del- 
xado passar, com essa sessão, 
a hora dos nossos encontros, 
referi-lho as observações fel- 
tas, emquanto aguardava & mi- 





“outras novellas” são: “Za- 


dig ou o Destino”, “O Inge- | 


não”, "historia verídica tira- 
da dos manuscriptos do Pa: 
dre Quesnel”, e “Microme- 
gas”, “historia philosophica”. 
Todas estas novellas, inclusi- 
se “A Princesa”, foram es- 
criptas com o intuito exelusi- 
so de combater a Igreja, co- 
mo o saberiam, sem duvida, 
tados os leitores, se fosse ha- 
bito ainda hoje ler-se Voltaire 

Ler, não se lê. E' innega- 


| 





DES SOBRE VOLTAIRE 


Tasso da Silveir 





nha vez: todos esses visitan- 
tes, Inolados ou em deputações, 
traziam seguramente todo e 
seu “eu” perante essa mesa de 
trabalho. 

— Todavia, continuel, o se 
nhor produz-me sempre & Im- 
pressão dum desses blócos mes 
canicos para notas em que 
ums impressão desappareco ra- 
pidamente, bastando que so 
nperte um botão, deixando-o 
de novo como um papel brân- 
co. De que modo consegue, no 
melo de todas essas minucias, 
conservar o enthuslasmo dos 
seus primórdios, ou, em outros 
termos, fazer d'uma paixão 
um matrimônio? Pols, na <con- 


Conclue na pagina seguinte 





VOLTAIRE, por Noemi 


vel, comtudo, que muitos dor 
chistes, das pilherias e das 
meias idéas de Voltaire se pro- 
pagararmy vastamente, tendo 
descido de esphera da alta ll- 
teratura, em que pontificam 
o tronista no seu superficia- 
lissimo seculo, até às cams- 
das suburbanas, por meio de 
lenta filiragem através dos 
jornases. E o facto é que ho- 
je, entre nós, por exemplo, em 
qualquer vagão de 2.º classe 
da Central do Brasil, podemos 





| e er 


antigo trapeiro. E fo] então 
que se viu que, Se o pobre pae 
fora feito para o dinheiro, é 
dinheiro, por sua vez, fóra fel- 
to para Soong, Soong logo en 
riqueceu, Fol Isto lá pelos am- 
nos que ficam entre 180 e 1000, 
época das fortunas mails ou me- 
nos rapidas e mais ou menos f&- 
ceis na America toda, « prin- 
clpulmente mos Estados Unl- 
dos. 


Os fllhos varões foram edo- 
cados fs pressas, em bons col- 
legios, e se diluiram na cor 
cinzenta das multidões. As me 
ninas, depois do curso secun- 
darlo, passaram para a uulver- 
sidade, formando-se todas em 
medicina, A primeira, Al-Ling, 
casou-se com um collega de 
turma, o dr, Kung, actual ml. 
nistro das finanças do gover- 
no chinez, e senhor muis ou 
menos discriclonario do thesou- 
ro do ex-celeste impetio; a ter- 
celra, Chlng-Ling, casou-se com 
o dr, Sun-Yat-Sen, tendo sido 
o braço direito e grande parte 
do cerebro do fundador da re- 
publica chineza; e a segunda, 
Mei-Ling, é agora, a senhora 
Chan-Kal-Chek, Isto é a uul- 
ca creatura que realmente man- 
da alguma colsa no vastissimo 
paiz amarello da fome, das re, 
voluções, das Jjnundações e das 
mais imprevistas interrogativas 
do destino, 

As tres filhas do trapeiro ds 
Baltimore são as tres mulhe- 
res mais poderosas do mundo 
actual, 


Ching-Ling, toje viuva do 
unico homem moderno positl- 
vamente adorado pelo povo 
chinez, alimenta odio de mor- 
te contra o Japão, Designada 
para executar o testamento po- 
Utico de Sun-Yat-Sen, passou 
para o conselho supremo do 
Kuomintang, onde defendeu 

Conclue na terceira pagina 


























ouvir esses chistes s meles 
idéas da bocca de um ou de 
autro operario analphabeto, 08 
nas nossas repartições pobll- 
cas, dos labios de qualquer 
quarto escripturario sem com 
curso, 

E' curioso, por tudo isto, € 
pela opportunidade que pars 
tal nos nfferece a tradueção 
referida, examinar-se na pro- 
pris fonte o phenomeno de 
“pensamento” voltaireano com 

Conclue no pagina seguinte 
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UVINDO MUSSOLINI 


Conclusão da pagina anterior 
funÃo dos porticulares, m ana 
primitiva visão do Estndo não 
sossobra? 

Minutos após uv assumpto du 
“cldade universitaria”,  Mus- 
solinl voltava a ficar intetra- 
mente “Branco”, A improvisa 
conversão do pratico em pla- 
tônico refrigerava-o, nesse vo- 
mo nos outros dias, tal qual a 
passagem dum amblente Hmil- 
tado no ar livre. 

— [esse perigo, existe, Te- 
plicou elle. A praticn diaria 
póde esterilizar n alma. -Para 
evital-o, “deve-se  commungar 
com a natureza viva e palnt- 
tante das massas e voltar, de- 
pois, no isolamento. Assim ne 
mantem o fervor poetico e & 
possivel subtrair-se 4 aridez 
da burocracia. Esta fol frita 
realmente, para deprimir o es- 
pírito, Deste mal soffrem to- 
das as administrações. “Cento 
auperal-o pela ldéa da huma- 
ntdade, com a sum mesquinhor 
e a sua belleza, a sum grande- 
ra e a sua fragilidade. 

— Eu prossegui: 

-— Quando attenta nessa prf- 
mitiva visão, de que hoje Já o 
separa uma dozia de annoa, 
parece tel-n renlizado segundo 
es seus desejos? 

— Pergunta 
ebarrvou elle. 

T. curvando-se para frente, 
* pousando ox bracos na mesa, 


interessante, 


após uma hreve rellexão, con 
tiounu: 
— NÃo; não é propriamente 


» caminho que cu traçára, npo- 
rém e caminho ainda é o mes 
mo. Mudou a estrada, porque 
aselm a quiz a Historia, mas 
o individuo permanece Inalte- 
rado, 

— YVntão a experiencia mo- 
diftes continuamente e plano 
primitivo? 


— Sem duvida) O material 
dem políticos, q homem, é, com 
effrito, uma substancia viva. 
Muito diversa se me nligura 
m situação do esculptor que 
trabalha com a pedra, o mar- 
more ou o bronze. O meu ma- 
terial é mutavel, complexo, au- 
Jelto À Inflvencia dos mortos e 
sté das mulheres e de tal mo- 
do flexivel, que as consequen- 
clas dumm seção nam sempre 
rorresponde fs que havia s!- 
do previstas, 

-— Porque diz: du inflencia 
das mulheres? — roedargul ev? 

Quando com estas perguntas 
nelosas, me faço desentendl- 
do parm obrigal-o q falar, 
Mussolint não se ri. Eu conhe- 


ceifa pelas precedontes, a num 
attitude negativa contra a nor 
tuação dus mulheres no Es- 


tado e esta obstinação, amul- 
fiplicads pela sum fantasta, ler 
vou-me a concluir que ellus são 


para este homem noras ente- 
mpeticos. 
— A AmFflyencia don mulhe- 


ros conatitus 

mundo obsenro, 
Duce. Welninger 
ponto prineipal, 
no fim 
elln, 


se-me 


pare mtm um 
respondeu a 

arcrrton no 
niuda qua ne 
exagernsso, f(eraças E 
muitas tornaram 
comprrhenstvels, 


coisas 


e O 
enm ns 
Historia, 


senhor parece-me muito 
homens que estude na 
disso em, Julgu-so de. 
masindo pnetlem, pira nos mos 
mentos decistvos não proceder 
Intultivamento, como sob 
Impulso duma aspiração, 

— Assim é com effeita, re- 
pileou elle A Murchn sobre 
Roma foi justumento uma des- 
nus Insptenções, Fora resolvi 
da em Milão, à 16 doe Ontubro, 
numa reunião. Mus w datn de 
28 escolhia eu sibtumente, 
porque presentia que um unico 
dia de demora poderia frus- 
trar tudo, Sá naquelle din a 
Marcha sobre Roma seria rea- 
Hiznvel. 


Mussonil culonese, recordan- 
do. Depols, com o seu modo que 
€ dr vrdinario, mais posttivo 
do que pathetico, acrescentou: 

— “Falvez, 
ge Nesse cus, 
ve ser giludo e quição afor- 
mentudo pelus presentimentos, 

— As duas colsas, Os pre- 
anglos são plysica e mornl- 
mente, os factos do subeon- 
cfente. No verão, pressinto q 
fnverno. Prevejo tambem as 
ameaças e hu dias em que 
nho enmeço rertas coisas. Em 
Bolonha, 4 3 de Outubro de 
1946, a atmosphera  opprimih- 
me de tal modo que, durante 
todo o din, advinhed x approxi- 
mação d'algum perigo. A! tar- 
de necorrey o nttentndo. 

— Porque não tomou, 
precauções especlaes 
sua segurança? 

— Porque son 
fatalista, 

-— Nesse caso, deveria Jogl- 
mente problbir à pollcla a ur- 
ganização de quaesquer medt- 
das defensivas para o proteger. 
— Toda a prevenção, replt- 
cou o Duce, é efflcaz unpenus 
atá certo limite, Sempre deixo 
mma grande fresta aberta ao 


tornei cu, de- 


então, 


absolutamente 


imprevisto, tanto no bom como 
ao máu. 

— Tambem nas decisões da 
governo? 


— Nissan principalmente. Uma 
lel póde ter consequencias ippos- 
tar ás que eu tinha imaginado. 

— Ha no que diz, tanto real, 
somo de myeticol Lornel eu. Dahl 





prra' qm 


deduzo que deve possutr talis- 
mãs, Toda natureza conselente 
de si mesma, apoia-se na sim 
propria superatição. 


Anuindo,  Musasolinl sorriu 


e disse: 


— Eu tambem. E tenho mens 
motivos. 


— € exuctn que, logo upós 


o film de lord Curnavon, cuju 
morte, segundo me affirmua, 
vingou a violsção dos tumu- 


los egypelos, o senhor se des- 
embaraçou duma  mumia cam 
que fôru presenteado” 


— Nesse caso não era su- 
perstição, respondeu a men In- 
terlocntor. Não se devem re- 
mover ou defuntos, Isso se me 
eflgura uma profanação da 
morte. 


—  Averiguon tambem, insis- 
H eu se a crença nos talis- 
mãa augmenta a idade. On no 
senhor diminulu? 


— Augmentou. 


— Descreven  multo bem à 
sum mocidade, prosegui eu 
Essa descripção parece-me uma 
das suns melhores paginas. É 
alngular que o mesmo se dé 
com Trotzky. Comparando es- 
tas  marrações nos escriptos de 
Napelcão e de outros estudis- 


tas, convenço-me cada vez 
mais de que, sem uma vela 
poetica, o homem de acção 
nunca será grande, 

— Cedo nu tarde, replicon 
Mussoltnh, o politico necessi- 
ta de fantasia; senão, forna- 


se arido e nada consegue. E, 
não so o político, Sem um sen- 
timenta poefleo, sem Imagina- 
vão, ninguem  póde  renlizar 
coisa alguma. 


— E que o preserva hoje de 
ser dominado pela fantasia? 


— A experiencia, 


— HWResta-lhe, em fodo cusu, 
a urte da palavra, sem a qual 
en não conceberla, por exem- 
plo, na carreira do Napoleão. 
Multos dos  sems disgursos e 
proclamações valeram-lhe effe- 
etivamente trlumphos. 


— O poder da palavra, disse 
o Duce, tem para os governan- 
tes um valor Inestimavel, Cum- 


pre, porém, varlul-s de conti- 
no, fullnr Imperiosamente, 
quande nos dirigimos ás mas- 


sus, logleamento na assembléns, 
em termos  fumillares a um 
grupo reduzido. Empregar sem- 
pro o mesmo tom é um erro 
comem mn muitos politicos, 
£ abvio que devo dirigir-me 
ao Seuudo do medo diverso que 
emprego para arengar a pras 
ça. 


— Urê, então, pergunte! em, 
nessa uffinidade entre o poeta 
e o estudísta que tantas vezes 
vi confirmar-se, no estudo des. 


Sobre penhorvs 
de JOIAS 


Roupas, metaes, 
fazendas, muchi- 
nas virtrulas, 
radios o qualquer 
mercadoria que 
represento valor, 
Emprestam VIANNA, IRMÃO & 
CliA. 28 6 30, Fedro T, 28 o 30, 
Tel; 2232.1582. (Antiga Espirito 
Santo), 








— Papae! Mamãe diz 


que passou uma ' noite 
horrivel! Resfriada, com 
tosse febril... 


— Vou remover tudo 
isso vom o “Peitoral de 
Angico Pelotense”. E 
um remedio infallivel. 


—Eº verdade, papae. 
Foi com o “Peitoral de 
Angico Pelotense” que a 
vol liquidou de vez 
aquella bronchite 
tanto a affligia! 


que 











ECZEMAS, VARIZES, ULCE- 
RAS, PROSTATITES, 
HEMORROIDES 


molestias do utero, 
curativo local, 


etc. Trat. 


TOPOTERAPIA 


Av. Rio Branco, 183, salas SOS, 

fo 810. 13 fs 15, Não ha consulta 

paga. Gratis nos pobres ge 9 4s 10. 
Dir; Prof. Godoy Tavares. 


pola 


rapido e sem dor 





umano? Jul- 
dramaturgo 


fes duis typos 
gu possivel que o 
prepare o caminho no homem 
de Estado? E, em geral, unte- 
cede aquelle uma revolução? 
— Etfectivamente,  replicon 
Mussolínl, como pensador e 
sua  extraordinario men- 
talidade, o poeta é quasi sem- | 
pre um precursor de novas 
érus. Dante otferece-nos do que 
digo, um grande exemplo, Elle 


annunelou a Inciplente Nber- 
tução da esplrito. Entretanto, 
os poetas, upesne da sum sup» 


posição, não precedem nma re- 
volução deteeminada. Não lhe 
podem traçar de untemã. as 
directrizes que variam  conti- 
nusmente. Os puetus p 08 pen- 
pensadores presentem, como 
os passaros, o femporalilgno- 
ram, porém, donde ha de vir 
e como se desencadearáã. Os 
encyulopedistus por exemplo, 
nsplreavamo a lUbertução dus 
classes, mus desconheciam us 
linhas do seu desenvolvimento, 
Mirubeau  conservou-se monar- 
ehlca nté ao fim “o 
Danton nutria tues lléus e 
não era, a principio, pela ve- 
publica. O Inglez Young. que 
percorreu a França pouca an- 
tes da Revolução, referiu: “To- 
dos esperavam um  aconteci- 
men", Elle interrogára toda es- 
pecir de gente e todos previam 
obscuramente alguma cols 

— Quando q senhor tambem 
escrevia livros, disse em, tinha 
o sentimento  consolador de 
erdar alguma coisa ou apezas 
a resignação de quem 4reve, 
com a esperança e agir de- 
pois? Y 

— Porque resignação?  re- 
dargulyr o meu interlocutor. 

— Escrever somente me pa- 


proprio 


recou ima humilhação. Só 
mails tarde me conformei com 
este pupel passivo. Consolel- 


me, pensando em Byron cujos 


versos alguem classificou de 
discursos | parlamentares “re- 
colhidos”. 


— Mussolini anuiu e disse: 

— — Entretanto,  dsse nada 
vale pura a mocidade, Escre- 
ver é um exercicio do espirito, 
mediante 0 qual so examinum 
úws coisas sub os sous  multl- 


típlos uspectos, nindu que munts 


turde nn rejeitemos da reult- 
dade, porque não é pratico ou 
porque se uutecipom no desen- 
volvimento, Aos degolto amnmos, 
todos escrevem  verseanp nessa 
tdade, a phrase quast sempre 
nos Influencia. A phrase é, 
pura os maços, uma bella mus 
lher de quem se enamoruim. 


Aos quarenta  annes distin- 


Eguem-se us factos. 


— Aluga suporta ns seus 
livros Jjuvenio? 

“Eistoria do Cardentl” 
horrivel Nheilo que os- 
erevi com  infultos 
pars ame jornal, Naquello teme 


po o clero estuça renbmente In- 


— A 
& um 
polittens, 


quinado de elementos  corrup- 
tos, Fol uma obra de propa- 
ganda política. 

— — Naturalmente,  abservel 


em, o senhor femmsporiom no eri- 
tlemn da sua natureza qroctlen 
pare du netiva; uma especio de 
anslyse do sem “ento Nos alias 
decisivos de outubro de 1022, 
sentiu «e desereven, por cexeme 
plo o modo como o éco da 
“Guarda Mega" repercutimo mas 
ruas desertas de Milivu, 

Mussolint assentim vivanisn- 
te e disse: 

— Esse duplo sentimento a 
que alude nunca me ubundo- 
nu, Serve-me pura provar as 
minhas percepções. 

— É provavel 
segui eu, que 
acções, ums 


tambem, 
vVeju, ds suus 
vurius épocas, sub 
uma luz difrerente. Como Prl- 
melro Consul, Napoleão atilr- 
mou que chegúca no poder gra- 


pros- 


cus É Incapacidade do direo- 
torlo e que tinha upenus o 
Intulto de restaurar wo ordem, 


Come imperador, declarou-se 
em termos absolutamente di- 
versos, 
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— € natural, réplicou o Ducé. 
A mudança de posição moditi- 
ca a visão retrospectiva do 
enuminio percorrido. Aids, 
acrescentou em vor balxa, eu 
tambem não vim só para res- 
tabelecer a ordem, 

— Nisso distingue-se, 
do puro poeta, 
D'Annunzia 
fôra a 
pura agilr. K 

— Essa não é uma norma po- 
Utica, objectou | Muastolinl. De- 
mais, um política é um melo é 
não um fim, 

— Contudo, Insistl eu, na sua 
mocidade o senhor escraveun re- 


então, 
observel eu, 
confensuu-mé que 
Fiume simplesmente 


petidas vezes: “O escôpo dá 
butalha flea em segundo pla- 
no”, O premio está na luta, 


mindo que sem vistoria”, Assim 


fala a magnlfica exaltação do 
poeta, do moço. 


Acaso hoje 9 renega? 


Mussolink 
vundo com 
adiantou, 
costumeiro, 
bias, 


ouvira-me, 
a cabegu.  Depols 
com à movimento 
o queixo e os la- 
encarou-me severo e re- 


appro- 


soluto, «oma se não quizessé 
que  cutren se reforissa dos 
seus idues juvenis a disse: 


— Não, dg certo. Penetra- 
mos, assim, no amago da phi- 
losophia fascista, Quando, re- 
ceontemente, um philosopho fin- 
landez me pediu que lhe resu- 
misse numa phrase, o conceito 
do fascismo, escrevi em al- 


lemião: “Somos contra a vida 
comoda”, 

— NÃo me engano, então, 
dulgando que interpreta aymn- 


holicamente as nuas acções” 
— Isso depende das formas 
em que a vila se desenvolve, 
Sem o symbolo, a existência 
tornar-se-ia monotona, 


— Acceltaria a phrase final 
de Napolcão: “Que halada fol & 
minha vida”? 

— Admiruvel! 

-—t hoje, após a asus longa 
experiencia, acredita que, se 
recomeçasso A escrever, pode- 
rin representar melhor os ho- 
mens? 

— Muito melhor! 
o Duce. Aliás, 
ria o senhor? 

— Em aetivos e contempla- 
tivos, repliquel, 

— O meu Interlocutor apolbm 
es braços nu mesa € com a 
sur physionomia lIronica disse! 


exclamum 
como os dividl- 


— Pols eu os distingo pri- 
melramente em duas catego- 
elas: os que mo atrahem e un 
que me repugnam, Jeso logo 
se me evidencia physlunomica- 
mento. Vem, em neguida, uma 
Infinidude de outras especlen, 
por exemplo, os optímistas, 
entre os quaes descrimino uma 
multidão de smeltas. Ha aínda 
os que exploram a renlidado, 
com a mesma delicadeta com 
que a abelha suga o mel é os 
que se deixam esmagar por 
olin, ontes de » terem entendi- 
do. Fiz muitas experiencias. Só 
assim se consegue dominar a 
realidude, 

Estas colsus decisivas elle 
os dtz de preferencia em vuz 
baixa, como um epilogo, para 
cemutar uma serie de Idéus, 
Depois disso, fla q Interlo- 
eutor com es olhos dintados, 
sorri e parece perguntar; “Es- 
tão agora resolvidos todos om 
problemas do mundo?”, 

Em tunes momentos, em vez 
de lhe deixar perceber que 
comprehendia a sun lronla, eu 
continunva  impassivelmente q 
interrogar. 

— Só uprendeu com a reu 
dude? Fulamos recentemente 
do poder du poesia, Se hoje vê, 
do seu camarote, agir na scena 


Cesar Antonio, sorrl, on estu- 
dn-os com proveito? 

Mussolint  volton-se para a 
mesinha proxima e tomou da 
pilha de livros um volume 
uberto. 


— Aqui está Cesur disse, fo- 
lhenndo wu edição tfranceza de 
Shnkespeare. Uma grande es- 
cola para os governuntes— Qe- 
tuorréu-me justamente que elle 
proprio, nos seus ultimos dius, 
se tovrou victima du phrase. 

— Du historica ou da dra- 
mutiea? redurgui. 

— Receiu que tumbem wu his- 
torica q empulgusse, replicou o 
Duce pensativo, Porque não 
observou a lista dos confura- 
dos que, entretanto, lhe che- 
gúru us mãos? Ou, quiçá. del- 
Xou-se matur porque se sentia 
esgotudo? Presto sempre untten- 
vão u essas colsas, no theatro 
e faço depols ns minhas com- 
pirações uqui, mw esta mesa, 
Os grundes problemas do poder 
conservam-se inalterados. Cu- 
mo se governa? E sobretudo, 
comu se governu com o mint- 
mo de uttributo?. 

— Esse romano 
senhor, um modelo? 

— Não exuctumente, respon- 
deu o Duce, fechando u livro é 
empurrando-o para vu lado. Po- 
rem não perco de vista m Intel- 
ra pratica das virtudes lIutl- 
nus. Elias constituem um the- 
stnro que me esforço por utl- 
Hizor. O muterial não mudou é 
Iá fóra uinda & Roma, : 

— É upontou o clarão que, 
ntruvés das vlidraças esverde- 
adus, a coplosa iluminação da 
priça projectava na sala. 

(Copyright da Serviço Glo- 
bo de Divulgação Literaria). 
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HEROES POPULARES 
DA ABOLIÇÃO 


Conclusão da pagina anterior 


vereiro: Americo Martins dos 
Santos. que subia das coisas 
mais interessantes du camipa- 
nha: Totó Bastos, que militou 
na imprensa por aquele tempo 
e, sempre que podia, punha-se 
à fular do jornalismo abolicio- 
nistn, Nas escolas de Santos 
eram publicados Jornues ma- 
nuscriptos que andavam de 
uiio em mão, levando por to- 
da parte o grito de uma jufun- 
via cheia de amor pela liber- 
dade, 


Hoi Lotó Bastos quem me cun- 

tou à historia du Pensão du 
Brandins. 

Essa pensão essa do budo 
esquerdo de hoje Praça Toltos, 
oude “inda existem tus velhos 
urmazens. Antes de ns, havia 
ali um chulet verde pur Ltuz 
de um qgerca. Iori Mimi cusu 


merosas pessoas gradis du cl- 
dade, entre as quaes curreto- 
res, Jornalistas, políticos é ne- 
gociantes ricos, 

A dom era uti mulata cha- 
mada Brandina, que só tinha 
uma aspiração na vidu: 4 lyi- 
berdade de seus purveiros, 
Nessa gruude peusão havia 
duas salas: uma na Creute, on- 
de comium us pessous Impur- 
tantes e que pagavam bem; 
outra nos fundos, vade comimny 
jornalistas, “uulfazes du Auto- 
nulo Bento” «e ouLrias [|rssous 
suspeitas de abollconismo, Es- 
ses nem sempre pagaviim, Mas, 
é escuzado dizer, à dona da ca- 
sa tinha preferencia pulos ul- 
timos.., 

4 Brandina ul qu seg d- 
defectivel portugues — uv Sum- 
tos Gurvutão, Está ali uma 
flgura bomilde à que a histo- 
ela, certumente, ha de muy dia 
fuzer Justiça, O Suntos Garra- 
fão  —useius clitimádo porque 
u sus silhueta lembrava resuo- 
tamente essa vasilha -— ur do- 
no de uma venda dus mutis mo- 
destas, Um «iu, por ulevação 
de sentimentos qu pars ser 
dgradavel 4 Brandina, Iuleres- 
guu-se pela causa uboliciunis- 
ta, 15 juleressou-se n valer, 'Vor- 
nvu-se um verdadeleo apostolo, 
cumo quer Nosso Senhor, Den 
tudo vu que tiuba para us pre 
tos fuzidos, (Quando y calm 
bola cheguva du Sutitus, da bu 
ter um porta do Garrafão, AU 
coma bebia, dormia; só depols 
é que lu pura o Jubuquuta, Me 
sultado : elle se enculucroy, Vo- 
tuurgin-lhe tudo, lucracum-lhe a 
porta, suspenderam-lhe q ecre- 
dito. 


Então, atiruu-se mesmy de 
ponta-cabeça no abolicionista. 
Com umit carrociuta e qu Dur 
ro, sulvos do seg nuuttugio 
passou a corter 4 cidude, ce 
cebeudo generos alimenticiua 
para o Quilombo do Julnigua 
ca Drendium-no, apupaveat- 
no, culuminiuvimi-so, Mus el 
le tinha tibra de sunto, Não 
interrompis a su peu uv, Lo 
dus us turdes, púxtudo q uy 
riubo pela céden, |y du pura 
us bandas do dalmigquita, levo 
feljão,  curme-secet,  Lolelilo 
sal, vebolis, etc, qui ts pre 
tos. ez dssu durante witos 
amos, Citando sa eles ql gttms 
ligo, eru O homen Uutis popu 
tur da cidude. Mas, seutitudo 
se Inutij depois du obra ue 
Lauda, fechou vs vlhos é morreu, 
Elle e um iouluta Dra es- 
tho entre os berves populares 
que eu mais udiniro, 

Mus amos Culiudo de lip- 
preusa, São Vuulo teve uma 
aediniravel iiuprensa abulício- 
uistu, Uma chronica de Bue- 
uv de Audrude, publicada a 15 
de Mulo de 1018, tecutda vul- 
sas curiusissitas à esse tes 
pelto, Do muito que escreveu 
uv Mlustre puulistu, lembro-me 
upeuas do que se refere à “Uu- 
Zeta do Povo”, cuja cedacção 
eru ua cui Marechal Devcdory 
n.º O Cluto que esse Jornal 
Dão existe ils, timipouco q 
rua... lóssu Lollo - q osegundo 
drio vespertino que se pubti- 
cuu esta cupltal — era terri- 
velmento abolicionista, Mus le 
um auodo todo especial, que 
alirmiaçva do aguas dos seus 
leituses é cuclia outros de sa- 
Ustução, Seu director, q Joi- 
ulista Velgu Cube, segundo 
o depoimento de Bucuo de Au 
drade eis LUIS, ndo so Dinitiva 
o ser contr dd posse dg escra- 
vo pelo senhor, tas coutiu Lo- 
das as  propriedados,.. | 
Bucuo de Audradoe coumuenta 
esse estruuho  Joruslista do 
IssT: “...se elle houvesse vi- 
vldo na Revolução Erauceza, 
tera formido ao laudo de Ba- 
beuf; se exlstisso hoje seria 
muximista”, 

Está ahi, pois, preciuso qe- 
polmento que póde [uzer luz 
nova gobre qm acontecimento 
de tu cincoenta uunos e que. 
cumo disse a principio, já nos 
parece de seculos. 

(Copyright da 1. B. R, — Ex- 
elusividade no Districtu Fe 


dera) para o “DIARIO DE NO- 
TICIAS"), 







A lenda de uma divida 


Conclusão da pagina anterior 
coma dos velhos castellos da 


Vermlandia: “Ha de tudo, me- 
nos dinheiro”! 


Tambem, nho tenho divida 
de dinhelro. 
— Então, é muito pesr. Mas 


conte tudo desde o começo, ml- 
nha filha. 

-— E nho é demais que “me 
ajude, porque a culpa, em prin- 
cípio, & tun. Lembras.te de 
quanda nos cantavas, acompa- 
nhando-te no cravo, as artas de 
Bellman, e de quantas vezen 
nos fizentes ler e reler, no In- 
verno, Tegner, Runeberg € An- 
dersen ? Foi assim que contrai 
minha primeira € já tão gran- 
de divida, Pne, como lhes po- 
dercl pagar, por me haverem 
ensinado a amar os Contos e os 
feitos heroicos, e a patria, e nm 
vida humana em toda nm sum 
grandeza, em todas as una 
fruquezas ! 

A estas palavras o pur aceom 
muda-se na poltrona fo seus 
“olhos fôm uma expressão tão 
linds, E elle diz: 

— listou bem 
ter contribuido para 
dares assim, 

— Sim, lulver 
paes mas deva dizer-te que 
ninda não é tudo, Tenho tal 
quantidade de credores ! Pensas 
em todos esses pobres chva- 
lheiros sem pouso que vagaban- 
denvam na Vermiandia quando 
eraR moço, o que passavam 9 
tempo a tocar e a cantar, Devo- 
Thes as loucas aventuras e ds 
escupadas sem conta, E pensa 
em todas as velhas narradoras 
de contos que habitam as ca. 
hanas cinzentus & entrada da 
floresta, e que me contavam 
tantas historias do Neck, dos 
feiticeiros e das virgens rouba, 


contente por 
te endivi- 


tenhas razão, 


das pelo Troll Forum elias, 
nem duvida que me ensinaram 
n traduzir a qoesta da dura 


montanha é das florestas escu- 
ras, E depois pue, pensa em to- 
dos os palllidos monges de olhos 
fundos, em fodas as nonas en- 
cerradas em sombrios econvan- 
tos, que tiveram visõdese ou 
viram vozes. Eu lhes son deve- 
dora, porque me serve de gran- 
de thesonca de lendas quo cl- 
les nmontonram, E pensa em 
tim nos camponezes da Bule. 
emrlin, que se forum para Je- 
rusalém. Não lhes deva wu nes 
ção herolen que me deram a 
narrar? E ndo me hbustam Ler. 
me endividado com 0x honeas; 
tenhes por credora Podio mo mta. 
rezu, My os animunes da terra, 
us nves do céu, us Uoresç o as 
rvores; todos tóm tido 

segredos para me confiar. 

Enquanto fujo, o pure sorri e 
fuz leves singes com un enbeça, 
e não parece do modo nenhum 
Inquieta, 

— Bem vés, pHe, que todas cs- 
tna dividas são um grunde far- 
da, digo-lhe, cada vez mulu sê- 
ela, Na terry ninguem sabe co- 
mo pagul.aus, e pensei que wet 
no céu o suberiam. 

— Sim, alm, certamente que o 
subemos, diz o pue, que não qui- 
rece tomar a colsu a sóris, se- 
gundo seu costume, 
remos remediar 
dndes; não 
nha filha, 


— Mas, pace, alndu não disse 
tudo, 


“eum 


tuus ditticui- 
tenhas medo, mi- 


Devo tumbem nqueiles 
que tEm enrequecido o cem 
tivado q lingua, que forjaram 


o bon instrumento e me ensina- 
tim q manejal-o. E não sou 
tumbem 
perturmum 


devedora dos que des- 
idenen e 
duo ateço 


ubricamn cu- 
madmitia | Nobrega 
aqueltes minha moci- 
dude, crum os plopeitos du extu- 
vão Jieraria; os grundes  nao- 
Fucgueses, as grandes russos 
Não eston tumbem endividado 
por ter vivido em uma 
em que w literatura do meu 
proprio pais teve wu muis belu 
floração, por ter visto às Impre. 
radores de murmore de Rya- 
berg, u mundo poeticy de Snul- 
Isky, 08 camponezes de Gel 
Jecstam, os typos modernas de 
Anu Curlota Edgren e de Er- 
nesto Ahlgren, o Oriente de 
Heidenstam, «e a histaria vivi- 
da de Sophia Elkun, as arias 
vermiandesas de Frocding, as 
tendas de Levertan, Thanatos 
de Hullstren c us piuturas du- 
lecarlianas de Kurlefeldt, e fun- 
tus outras obras jovens e no- 
vn, que Incitum à omulição e 
fecundam q sonho ? 

— Sim, sim, 
o pane. Estás 
du; mas nós 
do. 

— Crelo que nho 
des bem nitidamente como tu- 
do lsto & difficil pura mim 
Certo não conslderuste que es 
tou tambem endividado 
cem os mens Ieitores, 


que, uu 


eum 


tens razâv, diz 
muito individa- 
Arrinjuremos tfu- 


compreen. 


pusra 
thunnta 
nho lhes devo cm a todos desde 
e velho rel e sem (ha mais mu 
Ve que pagan minha vagem 
de aprensizado no sul, até tú 
criancas dus escutas, 


que ga- 
ratufuvam curtus. para me 
ngradecerem “Nts Holgera- 
son" U Que seria de mim, se 
Não tivesse querido saber de 


meus livros? E 
esquecer fumben: ox que Osere 
verum. a meu respeito; lem- 
bras-te do grunde critico dina- 
marques que me conquistou 
amigos por toda a parte no seu 
pair, somente com algumas pa- 
lavras 7 E pensa nuquelle que 
esA morto, e que temperasa a 
aum heblda da mel a vinagre 
tão subitamente, como nenbom 


é preciso não 





Nós sabe-. 


outro o fez Júnitis antes dolhe ! 
Pensa em todos 48 que nos pal 
zes estrangeiros, têm Lrubalhut- 
do por mim. Devo u todos, tum- 
to aos que me têm lou vindo, 
como aos que me censuriramo. 

— Sim, sim, diz a pe, que 
não parece tão tranquilo, Co- 
meça nu comprehender que não é 
tão facil com |8so dar-me um 
conselho, e eu prosigo: 

— Lembra-te de tudos Os 
que me ajudaram, pensa em mi- 
nha fiel amiga, Esselda,. que 
me abria caminho quiendo nin- 
guem mais ousuva uinda erer 
em mim. Pensa em tudos os 
que tôcm protegido meu truba- 
fho, em todas ns afelções que 
tenho encontrado, em toda à 
honra de que tenho sido cer- 
cada, leves compreender que 
se vim a ti fol para que me en- 
=inússes o meio de pagar tan- 
tas dividas, 

O pue buixara a 
não tem a confiança que 
trara no principio, 

— Parece-me que não 
uada fuel) o aqudar-te, 
fha. Mas enfim 
não é * 

— 0h 1 não. Tudo 
tenho podido supportari 
ha peor. &; é por isso que vim 
aqui buscar conselho, 

— Não compreendo age pose 
sas estur ainda mais individa- 
da! 

— Polis eston, alm, pace. 

Tr revelo-lhe o meu segredo. 


enbeçu: Já 
mas- 


serh 
mmtnta 
estã acitado, 
Isso, eum 
mas 





mento vegetal. 
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PILULAS DE BRUZZI 


Na Gonorrhéa. em qualquer periodo nãm tem competidor. Pura- 
—— A" venda nas Drogarias do todo Brasil. 
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— amado neroditel 


me m 

Academia Sucre dir che 
Mis olha pues mimo vo qua 

“Isa é verdade, e cesta rugas 


do seu velho rosto começa a 
tremer e us lagrimas dhe sobem 
nos olhas. 

— Que direl cu aquelles que 
assim decidirum, e nus que me 
indicaram para esto premia f 
Porque pensa nisto, pae, não 
foi «6 honra e dinheiro que me 
Corum, mas elles tiveram fé en 
mel, pois que ousarim me dis. 
Hinguir perante o universo, Uo- 
me poderet jâmals saldar esta 
divida ? 

O pae fica um momento si. 
feneloso, nhsorto nas suas Tê- 
flexões, depois enxugando de. 
repente  lugrimus de alegria, 
ugitu=se, bute rudemente con 
e punho no braço da poltrona a 
exeluma: 

— Não. Eu não vou quebrar » 
cabeça por uma coiss a que 
ninguem, nem aqui, nem tá na 
terra podera responder. Pois 
cobtiveste n premiy Nobel não 
quero pensar em mais nada ses 
não em me regozijur com Isso b 
(Copyrigth do Serviço Globo da 
Divulgação Literuna, 








A 1.001 BOLSAS |, 


Tinge supulos, vnrteiras & luvas f 
em qualquer cór. Coneertn 8 7 
reforma «urtetras de sernhoris 
Fabrica proprim. Serviço garan- 
tido. — RLA DA CARIOCA, 10 

— Loja. — 
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Letras Alheias 


Conclusão da pagina anteriár 
lra a grande Igreju que ha 
dois millenios vem presidindo 
os destinos, prinveiro do Ocei- 
dente, agora do mundo todo. 

Está eluro que não vou re 
futar Voltaire. E” coisa em 
que não póde pensar a secio, 
nesta hora de surprehendon- 
te agudeza de inteligencia, q 
mais humilde soldado de dJe- 
sus. Mas não sera demais 
accentuar uind uma vez « 
superficialidade absoluta de 
espirito duquello que teve q 
audacia de querer um dia n- 
dienlarizar Pascal, 

Na novela “O Ingengo”, q 
velho Gordon, tendo-lhe per- 
guntado o hurão porque esta- 
va presa, responde assim: 

“> Por cuusa da graça ef- 
ficas.  Têm-me por jansenis- 
ta, porque comecei Arnauld s 
Nivoles, Os -jesuitas nos per 
seguiram, por pensarmos que 
o papa é apenas um bispo 
como outro qualquer..." 

Voltaire suppunha que ha- 
via nestas palavras, q seu 
ver terrivelmente — ironicas, 
uma força dynamitica de des- 
truição. A graça efficaz, a 
preeminencia do bispo de Ra- 
ma: que extremo ridiculo lu- 
tarem os homens por idéas 
comu estas, tão sem interca- 
se pira o mundo Ora, de- 
pois que Voltaire morreu, q 
globo terráqueo rodou em tor- 
no do sol umas cento € ses- 
senta vezes, v quem veio a 
ser lido com espanto crescen- 
te das melhores intelligencias, 
pelr sua consciencia ec peln 
seu genio profundissimos, não 
toi o antor de “Candide”, mas 
o asceta das “vensées". Não 
toi o “diseur de bons mois” 
contra a lereja, mas exgcta- 
mente aquele para quem a 
greça efficaz, « preeminencia 
do bispo de Roma e ouíros 
assumptos  connexos consti- 
tulum o mais grave problema 
dos humanos destinos... 

As outras investidas de Vol- 
taire, nas novellas em ques- 
tão, contra u doutrina catho- 
lica, são ainda mais imbecis 
do que esta. Ainda em “O 
Ingenuo"! arremette contra us 
sacramentos da conlissão « 
do baptismo, Em “Micrume- 
gas”, rise perdidamente da 
idéa de julgur-se o homem so 
bro a Terra objecto de espe. 
cial desveiu da parte de Dogs, 
quando ha mundos enurite: 
mente maiores do que U tus 
su, habitados, “portanto er 
seres mais importantes «o que 


nós. Em “A Princesa de Ba- 
bylonia” appurceem q voda 
passo referencias qo poder 


vppressor do Papi. d ceni- 
dade de extender v seu do 
níhio às mais Jonginquas à 
stoês que caracteriza e delcu- 
tor de throno pontticio, coist 
que jucommodava sivgualarmen 
te Monsieur d'Aroucl, 

Do ponto de vista liferarin, 
as novellas encerradas no vor 
lume são facilmente elassifi- 












vaveis: não passam de pobres, 
insignificalivos pustichos. Nen- 

huma dellas tem a mais te- 

nue tinta de originalidade, O | 
que sim, são encantudoramen- 
te escriptas. Voltaire oº exe 
prímia com leveza e graça | 
ninda do nosso gosto de “ur 
excepeionaes. Certas dus pre 

nas idyllicas de *A Princesa” 

têm o [rescor de “Daphnis « 

Chloe". de Longus. E eviten- 

* me foi isso que + q 
successo do chamado “Patriare 

cha de Pernas", € sev se 
culo, em materia de agudeza 

de intelligencia c de profun- 

didade de pensamento, nasce- e 
ra ma) favorecido, JEncantou- d 
se com q homem que. saben- 
do escrever com mestria inne- 
gave. tão bem lhe exprimia 
ua superficialidade de alma. de 
coração «e de espirito, 

Como julgam, -no dia de 
hoje, Voltaire us criticos fran: 
cczes? Um dos mais recem 
tes, — Daniel Mornet — as- 
sim fala na sua “Historia Ger 
ral da Literatura Franceza": 

“Voltaire a d'abord été, tres 
longtemps, un bel esprit mon- 
dain. TI) est. dans les salons 
joyeux qu'il fréquente, "hom- 
me d'esprit et de boute-en- . 
train; il est de toutes les feê- 
tes, les vlus prussiéres com- 
me les plus spirituelles. EL 
il se grise de ses succés com- 
me de ses plaisirs. 

La philosophic même n'est 
que le seepticisme frivole de 
veus quil fréquente. La ro- 
ligion gêne les pluisire: dl 
fient done la religion pour uns 
puissance  rédoutable. qu'on 
salve. ct dont on seurit dis 
erétement entre gens avisês. 
La nature est plus commode, 
parce gu'en nous donnant des | 


mam 


sens elle semble nous avoir 
invitêés à les satisfuire.” ! 
Esto, quanto ao Voltaire mor 
co. Quanto “o Voltaire ama- 
durecido: 
“Voltaire est dailleurs sl 
bien pris par le besoin d'agir 
qu ne trouve guêre le temps É 
de coordunner ses idées en ' 
systéme. W nen a nas le j 
goul, seultêtre. En métuphy- 
sique, il s'arvete volonticrs au 
“que cais-je"? 1] admet Vexis- 
tence de Dieu, celle de Vame, 
mais dvute corl que cette ame 
set bre En politique, dl est 
pour um gouvernement monar- 
chique celnire; il désire qu'on 
tire le peuple de sa barba- 
rio ignorante; mais il se dé- 
fic de la camaille: il ne voas 
pas du tout dum gouvetas- 
ment ulhée, mi meme indiffé- 
rent à la religion: 1) deman- 
de seulement que les prétrea 
Wexercent  anecune “influence 
sur Pantorito politique. 
vento qmrom renunce À ftuutra 
les vialenees, qu'on aceorde 
Irutos les libertês enmpaliblos 
avec te hom ordre. “VYout cela ' 
West om três original ni même 
senvent tres eluire | 
| 
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Senhoras! Eis o vosso remedio: OVARIOFLORA. 
Acabaram-ss as colicas menstruaes, as insufficiencias A 
ovarianas, as dysmenorrhéeus e outros soffrimentos do f 


periodo das regras. O “OVARIOFLORA” 
de origem vegetal com muitos annos de c 
ficiencia - FLORA MEDICI 


ES E E mm 


e um producto 
omprovada ef- 


NAL - R. S. Pedro, 38 - Rio 
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Ta mm a MET == ——... 


S/ EU SOUBESSE... 


COMO “ELLE” ESTA DIFERENTE 
DOS BONS TEMPOS DE NOIVADO: 
VIVE SUJO, INDIFFERENTE, 

NEM AO MENOS BARREADO. 








em ma met ma a ca mo e e e 
= 











— a mem 


Por é Maria 


TORIAR O ROSTO ASSUA TENRO 
AFINAL GILLETTE LOGPA + 
PARABENS, DEMOS AO GENRO 
QUE POSSUE TÃO BOA sogra | 
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MINHA FILHA, PACIENCIA ! 
QUEM SABE LA 51 O COITADO, 
POP FALTA DE EXPERIENC! 

E VIVE ASSIM RARBADO À 


7 


UMA IDEA LUMINOSA 

NO MEU CEREBRO SE METTE É 
FAREI MARIA DITOSA, 
PEDINDO AUXILIO À GILLETTE 4 





CALMA, JANJÃO, QUE O DESGOSTO, 
A TDISTEZA DA MARIA, 
É VER QUE NEM MESMO O ROSTO 
ru BARBEIAS TODO DIA É 


OH! QUANTA SUAVIDADE 

NO TEU ROSTO BARBEADO 

EU JA NEM SINTO SAUDADE 
DOS BONS TEMPOS DE NOIVADO.!. 


A catastrophe 


da Ponte dos Namorados 

“NIAGARA FALLS” E SUAS RECORDAÇÕES DO ESPLENDOR DIPLOMATI- 

(0 DO A. B.C. — A PONTE QUE, HA 39 ANNOS, FOI A MAIOR DE UM VAO 
QUE EXISTIA NO MUNDO: 1.200 PES 
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RARBELINO 
AFFIRMA: = $ N 
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Em seu proprio beneficio, barbeie-se diariamente! 


Si o homem que não ae barbeia dia 

riamente pudesse ouvir todos os 
comentarios que provoca sua spparen- 
cia descuidada, no avaliar quanto isso 
o prejudica não deixaria de exclamar: 
“EH eu soubosse,.." Mas... porque 
dear de fazer a barbe diariamente, si 
e Cillettc é tão pratica e cconomica ? 
Compre, loje mesmo, uma Gillette € 
passe a barbear-se, todas as manhãs, com 






laminas Gillette Azul. Lembre-se de que 
a hôa apparencia ajuda a vencer na 
vida, Compre uma Gillette e delirie-se 
com a sua maneira anave de barbear. 


Gillette 


Caixa Postal 1797 - Rio do Janeiro 
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Tasso n/A tragedia de uma actriz, 
SILVEIRA [que começou triumphando 


Morreu Rosamond Pinchot, a freirinha de “O Milag re”, drama de Reinhardt, de grande suocesso, — 
Bella, rica, com um nome famoso, suicidou-se por amor e desesperança 
NOVA YURK, Janeiro de Por SÁRA DANE 


1938 (Editors Press Service — 








José Lins do Rego 


MA boa lembisnça ques em 
guardo do Rio é a de 
"Passo da Silveira, Sempre es 
tuvamos juntos all, pelo Ua- 


muito melhor estar excluída des 
se livro de que figurar mellé”. 


fé Gaucho, com o Sen grupo, lespecial para o “DIARIO DE Dedicou-sa então a “freirinha” 
donde « velho Moysês Murcon | ROTICIAS) — Rosamond Pln- àu actividades de escriptora de 
des, com aquele sen doce ar | chot, a “freirinha” bella, de Jan- dramas. Em fins de 1935, al- 
de que er uma noto bem | guidos olhos azues e cabellos cançou um triumpho passageiro 
amiga de distincção. O que |eor de mel, não pôde reprodu- com o seu “Polvo vermelho”, 


faz de “Tasso da Silvelta uma 
figura aparte no Rio são 08 
seus modos que miuda ostra 
do Rio, Tá o sey amigo Murk- 
eg não é nssim, 1º um cario- 
va. Passo, parece que não mo- 
diticon o geito sympathico que 
trouxe do Paranã, Não quiz 
se reguintar, no equla sé met- 
Ler metropolitano. creando 
labitos que não erim OS seus, 
sómente parir compor ums dl- 
dtude que se não fosso fulsa 
serie pelo menos rien, 
ums vergonha no flo Gulur-se 
na provincia, Quemedo um cu 
pnsccacli ecennetieo Mo ZEOS- 
serku vem logo na bocit de to- 
do mundo: resto de provincia, 
e por ahi atóre, Não sei por 


zir em vida “O milagre”, que 
representou durante cinco an- 
nos de triumphos nos palcos de 
Nova York. 

No uia 25 deste mez, às 2,90 
da madrugada, enquanto os seus 
dois filhos, William, de 9 annos, 
e James, de 6, dormiam na enor- 
me e luxuosa enst que Rosa- 
mond Pinchot arrendára pars 
passar o inverno, a “freivrinha”, 
de vida amarga e desilusões 
mais que theatraes, dirigiu-se á 
vurage da residencia solurenga 
Com muita precaução, collocou 
uma das pontas de uma man- 
eucira de vegar no tubo de es- 
capo do seu carro verde, Lão 
vonhecido dos policines de No- 
va York, e » outra ponta ella 


obra escripta para o Guild 'Thea- 
tro de Nova York. 





Em 1936, regressou ainda vs 
vez e ultima ao palco, com um 
coincidencia: foi aínda Mar 
Reinhardt quem lhe deu o papél 
de Bathsheba, no bello drama 
“O eterno caminho”, que, come 
“O milagre”, lascla-so tam 
bem em assumptos biblicos. 

Foi esta a ultima vez em que 
Rosamond appareceu em publi 
co, Ao findar o anno de 1837,ar= 
rendou a formosa villa situada 
em Greenvale Road, Old Brook- 
ville, Long Island, zona elegan- 
te dos milionarios de Nova 
York, com o pensamento de pas- 
sar lá em companhia dos seus 
dois filhos o inverno, que ella 


E — O gelo accumulado sobre a ponte na 
Restos da ponte, depois que os gelos a derrubaram 


NOVA YORK, Janeiro de 
tog& (Editors Press Service — 
especial para o “DIÁRIO DE 
NOTICIAS”) — Niagara Falls, 
2 vidade de significação inter- 
pacjonal para o ABC sul-ameri- 
ravn, teve um inverno farto para 
ne hoteis e pensões. Reuniram- 
=e lã. ha muitos amos, oz em- 


em 29 de Janeiro. 


America como constelação de 
primeira grandeza, 

Mas, não era a diplomacia 2 
cnusa de attracção, uu 29 de ju 
peiro, de milhares de visitanios 
nem exam estes recom-casa tos 
em visita de lua de mel ds “a 
mosas cataractas que omamen 
tam a fronteira americano-caida- 
dense, onde não ha uma só for- 
taleza, nem mesmo um canhão 
e nem siquer uma patrulha amili- 
tar, Taes curiosos de agora to- 


baixadores argentino, brasilei- 
ros e chileno, como ioliadores | 
em um conflicto entre os Esta- 
dos Unidos e o Mexico. Foi 
talvez esta a unica acção diplo: 
matica de relevo da então nves 
tigiosa ce hoje quasi extirita 
entente americana, que on “ | 

| 

| 


tempo surgiu no ceu politico da 


TRES MULHERES QUE MANDAM 





. q gi Co = 
ram ver o que acontecia na ron-| que sempre. que estava l ez Passar Dor n imhella do E A 
te historica ue unia q4s duas Pusso da Silveira ue sentia sem papiro ado np qUReMa “s não viu terminar. O seu carro, 
a et 4] 188, al] NES : a ; tri coupé. Por o motor em movi- de excellente marca é de cor 
nações pacificas de lingua ingle-| como perto de um coupattio- , a 1 ? : : BAI 
; s pacíficas « gua ira E inha liuprestão que cru- | Mento, e às 7,15 uma das suas verde, era bastante familiar 208 
— mm e: mem za, de muitos milhares de fron-| tu. “Pinha Aiupressião Uls € »mpregndas S , 
| 1 R É o o Tito! empregadas, Hammock, encon- Mises do Now te qua 
teira desguarnecida, Fazia ma | Moss no melo daqueles intel: À s policiaes de Nova ork, q 
Pena upa ça ES lectutes, de outro pals, Passo trou-n morta, asphyxiada com sempre viam a “freirinha” de 
Ro semana que montanhas de gelo,| (ettutes, ve Edi. SNS Dra MONGRIdO As y Ê 
Conclusão da primeira pagina 4 sua terra, Mei-Ling, eumuunto | on alguns pontos de vem pés| ADesur de sui longa vida de [3 atado vabellcira loura e solta guian- 
compre es ideses do marido no | prepara um chá, resolve Um | de altura, acumulavam-se junto Rio ainda & de sem Paranã, Ninguem le suas amizades do-o pelas ruas do bairro thea- 
sentido de transformar a Chi- problema de estrategia milic | & complicada e poderosa cons- Sempre sentht o seu lodo um | imagindra o tragico Fim dessa tral, ainda mais conhecido ul 
oa, de pulz em nação, € de na- tar, trucção de ferro. A 26 ouviram- contacto com q seu listitdo, com | favorita da fortuna. Tinmensa- timamente, porque Rosamond 
vão em Estado, mo Paranã, que eu imugino, | mente rica, formosa, pertencen-|, comparecia diariamente aos enc 


se alguns rungidos precursores. 


Os engenheiros americanos « ca- uma terra oude os pinuelros é 


ão tetupo em que Clun-Kui- sl e moralmente, o mesmo te & uma das principaes fami- eaios de uma producção do seu 





Cluek, sey cunho, andava de 


bomem que fol lh quinze au- 


Chita ul-Chek Já um é phg- | 


nadenses deram alarme, vorém 


o trio fussen muis amilges do 


lins «os Estados Unidos, era 


amigo Jed Harris, intitulada “A 


sumuro tom H corto dpi. Ei, Está enforur, esispeo, E manifestaram a sum impotencia pensamunto que esses UGsRON ainda dotada de um grande tem- nossa cidade”. que tem por the 
Chjuz-Ling nem querit que se já se vae enryimido come se deante da extamidade que amea- cujueiros uromalicos € vsses | peramento artistico. ma a morte. 

proforisse, do alcance dus seus estivesse do vsperii do Vepouso o hiatorici 3 NARA o OSSOS UONMAÇOS que =O OS Entretanto, Rosamond | Pin- Paly Madi d contindo 
guvidos, o uome do interssan- Ciusl uva à historica ponte de ACBCN-) qm nos bus espregulga- | chot entendeu que a sua vida dia REMIDD is MEN 
, ; ; ; Fai 1 ga ais mais vivamente os fracassos ar- 


tiesimo genorul, Agora, sop à 


influeneit du sus esposa, Mal- 


Eles du) o Uniforme du 


marechal e uio lem o aspecto 


da romantica, A's 4,12 da tar- 


24 de janeiro, após ac 


mentos. su esa 


du jutelligencis, 


repouso 


era um fracasso. 





tisticos e domesticos da sua vi- 


t 
de do 
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aceldentaes, mas que está de 
perfeita uecordo com os ensi- 
oamentos da Historia, A Chi- 
ca, invadida, conquistada, da- 
cinada, sempre acaba se so- 
brenopdo ao lnvasor, no espa- 
có de duas ou tres gerações, 


na, é mulher de gramics necga- 
cios, ' ella. de facto, quem 
defende os Interesses chinezes, 
e duvida-se de que, sen o seu 
auxilio material e intellectual, 
o marido conseguisse reunir os 
milhões e a nutoridade que to- 


destino de viagens de nupcias 
frequentemente renlizadas. Por 
lá passaram milhares de jovens 
casaes, porque é habito na so- 
ciedade norte-americana que os 
maridos de algumas posses le- 


Inhuma grata visão; porém, es- 
vem as esposas ás quedas dagua 


nato Almeida, Um homem que 
a gente seute nascido para os 
usperos trabalhos de cuixeiro 
viajante, mettido por entre as 
altas metaphysicas do Fuusto, 
Uma enorgia que se sube Tor- 


alta e elegante, que Max Rei- 
nhardt a descobriu a bordo do 
Mauritania. Reinhardt andava 
naguelles dias procurando um 
typo para o seu drama biblico 
O Milagre. Desesperava de en- 
contrar a freirinha, que reunis- 


para as dores moraes e physi- 
cas, Toi tão notavel a sua ar- 
te nesse drama, que a chama- 
vam de freirinha, de mãos de 
seda e consoladoras palavras. 


Poucos anos depois, ecasava- 


Hollywood. 

Na cidade cinematrographi- 
ca, figurou em varias produ- 
cções. Conratetada pela Me- 
tro Goldwin Muyer, apparece 
em “Os tres mosqueteiros”, co- 


famosa Kay Francis) chegavh 
a ponto final, e que 2 simples 
separação devia converter-se clh 
divorcio, coisa a que ella sera 


pre se oppoz, devidiu-se pela 
viagem ao alem, na qual os 


triumphos são desnecessarios”s 
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sorscão, do corpo e du men- 
te de Chan-Rul-Chek. Loi elly 
quem frunsformou o famoso 
royeral em campeão du tnida- 
te nacional do antigo celeste 
imperio; ella quem negociou, 
um 1086, o resgute do genera- 
Vecimo que havia sido rapta- 
da pur tm adversario comiu- 
pistu, hoje seu allindo; eila 


mis Soouz — se cnsatu por 
amor, Cusuranise, nÃo por en- 
contratos upollos otientaes 
dos seus sonhos de Woçits, MUS 
npenas porque viram, nos ho- 
mens escolhidos, os predestina- 
dos da patriu, 

Foi por amor à putriu — à 
grunde e velha China — que 
contralrsus matrimonio, O sem- 


te as luminarias realçavam a 
pocsia irizada de uma das mais 
populares entre as magnificas 


mundo. De dia os 


lhor mirante para o grandioso 
cascatas do 


noivos costumavam passar pelo 
tunnel formado por 


de tal ordem que cobriu o pro- 


blicando eusulos, e quando os 
abandone é pura se entregar à 
poesiu, que mello é um modo 
ainda de embebedar-se uaquel- 
las, Já tão fuludas, orgius do 
peusamento, 

Não ha em Tasso di Silvel- 
cu uma dessas quentes sensibi- 
lidades, que sempre uos del- 
xam à Lemperatwca altorada, 


itella de a deixarem interpretar 
esse papel. Afinal, Rosamond 
Pinchot, a quem nada negavam, 
conseguiu a aperovação de seus 
paes, e de um dia para outro 
tranformou-se em estrella do 
theatro dramatico norte-ameri- 
cano, Durante tres anons e meio 
em Nova York e mais dois em 
outras cidades do paiz, Rosa- 





ee e e e e e mm me em 


Estado de Massachussetts, João 
B, Guston. 


Concluiu Rosamond Pinchov 
que theatro e familia são coisas 
incompativeis. Em consequencia, 
retirou-se do palco e dedicou-se 
ao lar, onde o seu marido era 
tambem um enthusiasta do thea- 
tro. 


toi renovado, o nome de Rosa- 
mond Pinchot ficou esquecido 
na sociedade de Nova York. Nin: 
guem explicou esse desprezo. 
Alguns dizem que o voluntário 
esquecimento prende-se ás acti- 
vidades theatraes e cinemato- 
graphicas de Rosamond, e seus 
fracassos. Outros commensam 
que tambem concorreu pura Lan- 


COMMUNICAÇÃO : 


Attesto que em? 
preguei num casg 
de “LUES SECUN= 
DARIA”, com mas, 
gnifico resultado, 
“ELIXIR DE NO- 
GUEIRA”, de Joãm 





la Silva Silveira, 
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Fapin ap gi a timento amoroso proprianien- | prio ronco das aguas; um berro| com us suas approximições, El- mm oem Passaram alguns annos, é to o abundono do Ro (Ass.) Dr, Frederico O. V. da 
China: lh erva iba as vezes te dito não fez seto do pre [de despedida de uma obra de| le é apesur de querer trostimir nasceram William e James. Po- facto é que Rosamond, tias er | Rocha. 
de ieatospar, êo utchivo é de | Sentia nos tres custtnentos: a engenharia que ha 39 annos eva) o contrario, um ponco frio de rém, Rosamond Pinchot, após | 14º 9 seu nome fôra omiltido nu 
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denudecasa, tanto na vida do 
sem marido como uu vida da 
su patria. 

Doposituria de todos os se- 
gredos de Estado, energica co- 
mo q mais energlco dos com- 


não ser do lido dus homens. 
Sun-Yat-Sen divorclou-se para 
casarse com Chlu-Ling. depois 
de longo periodo de quúxio; 
Chan-Kul-Cheko que Celt astsa- 
do quando conhecey a aetual 


a maior ponte de um vão exis- 
Lente no mundo, apesar de apoi- 
ar-se em um unico arco de 1.200 
Re de comprimento. 


restos 


curiosos 
da 


poderam 
punte 


ver os 


que, difficil- 


temperamento, Nio 6 um bo- 
ter cupig de avlmsação, HO 
que escreve, Eu o lety con su 
tisfação, mas não sei porque, 
às vezes, puro y leituco om to- 
obo vontade que q ensalo se 


- ARRUDA: 


o stutmAHaS 


do alo 









Tas pm 


os primeiros encantos domesti- 
cos e seus cuidados, voltou ao 
seu antigo amor: o Lheatro. Re- 
presentou em varios dramas, 
mas as criticas já não eram as 
mesmas do tempo em que fizera 


edição do livro social de Nova 


York de 1935, exclamou: “E', 


S. João d'El-Rey (Minas). 


O MELHOR RADIO 


MELHORES 
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us 
Alline não consentlsso gue se 


meio destrondos pela avalanche, 
Bram “As donzellas da Bruma”. 


Bu querit sempre 
que 9º seus livros tivessem pio 





la (ella era muito alta e es- 
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DR H. BALLARINT 


dus, us tres filhas do trapel- 
ro de Beltimorgo angulo é 
mgudarão mia thlti. Seus des- 


sões «de revem-casados no rio. 
Desta vez, não chegaram visi. 


uma das 
quedas com a parede da monta- 
nha de altura clevadissima., 
Na tarde de 29 o fragor foi 
| 
| 
] 
) 
! 


varo) até o fim, e com sauda- 
de de deixamos, 14 Du Malstre 
é dos homens mus fundos du 


À Feira dos Filtros 


“O apocstenh 


S. GORENSTIN: 
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Assumvtos Psychicos 


Elucidações esotericas 


A espiritualização dos vehiculos do Ego 


“AM UANDO o homem morre 

e perde seus corpos vital 
e plysico, encontra-se mis 
mesmas condições de quando 
estames dormindo. U corpo 
astral transforma-se, depois 
da morte do corpo carnal, 
dum ovoide: numa figura que 
se assemelha do corpo physt- 
co abandonado. Podemos lar 
cilmente comprehender que de- 
ve haver um intervallo de 1m 
consciencia parecida av sonho, 
e depois o homem desperta 
vo Mundo Astral. Não sem 
certa frequencia acontece que 
taes pessõas permanevem du- 
rante longo tempo ignorandu 
o que lhes esta ocuarrendo. 
Não comprehendem que Ja 
morreram. Véem que pedem 
pensar « mover-se, E as ve- 
zes «usta muito trabalho con- 
seguir acreditarem que geral- 
mente passaram pela porta ela 
morte. Percebem que ha al- 
guma differença no seu esta- 
do, mas não comprebendem 
em que consiste, 

Não acontece assim porém 
quando a mudança se faz do 
Primcito Ceu, que estã no 
Mundo Astral, ao Segundo 
Céo, que está na Região Men- 
ta] Concreta. Então 0 homem 
abandomt uv seu corpo astrais 
estã perteitamunte conscientes 
passa a uma grunde paz Du 
rante esse intervalo tudo par 
rece desvanecer-se. Não pude 


car. Nenhuma de suas 
Mculónies esta viva. porem 
elle seme que ec Vem um 


imexplicavel sentimentu de en- 
contrar-se no “Grande Sem 
pre”, um sentimento de avhar- 
se completamente só. se bem 
que sem temor, e sua alma 
se inunda duma paz ineflavel 
que sobrepassa toda compre- 
hensão, A Scientia Occulta 
dá a este estado o nome de 
“n Grande Silencio”, 


Então ven! o despertar. O 
espirito ustá agora em sua 
putria e em seu lar, no ceo. 
Aqui o primeivo desperum traz 
ao espirito O sum du “imusi- 
ca das espherus”. Em nas- 
sa vida terrestre estamos tao 
immersos nos pequenos ruidos 
e sons do nosso w'redor limi- 
tado, que somos incapazes de 
ouvir a musica das espheras 


em murcha, porém v vecul- 
tisla a couve Sulie que us 


doze signos do Zodiaco v às 
sete plunetas formam wu vai” 
xa soante e q lyiu de seie 
cordas de Apolio, É sube tam- 
bem que um só desuccordo 
nessa harmonia celestial uu- 
casionada por case Grande 
Instrumento, produzicia uma 
explosão na materia c uma 
collisão de munidos. 


O poder de vibração vy 
thmica é bem conhecido por 
todos os que dedicaram 40 
assumypto algum estudo. Por 


exemplo; ordena-se aos solda- 
dos que rompam o compasso 
da marcena quando passam 
por uma ponte, porque se as- 
sim não fizessem, U seu pas- 


so rythmiço destruíria a 
construcção mais forte. A 


narração da Biblia acerca do 
effeito do som das trombetas 
ao redor dos muros «da cida- 
de de Jericó não á uma coi- 
ga absurda para o oceultista. 
Aconteceram em alguns casos 
coisas semelhantes sem ha- 
ver provocado esse sorriso 
mundial «de exagerada in” 
credulidade. Ha annos, uma 
banda de musica estava tos 
cando num jardim proximo 
aos muros dum sulido e an- 
tigo vcastello. Aconteceu em 
certo momento que au musica 


deu um sustenido num tom 
muito  penetrunte. Quando 
soou essa nota, o muro do 


castello derribou-se subitamen- 
te. Os musicos liuviam toca- 
do a nota-chave do muro e 
prolungaram-na, o que bastou 
para fazel-o cair. 

Quando se diz que o Ses 
gundo Céo é o mundo -do som, 
não se deve pexsar que por 
isso nelle não haja cor. Mut- 
tos sabem que ha uma res 
lação muito intima entre a 
cór e o som, e que, quando 
se toca certa nota, apparcee 
simultaneamente a cor corres 
pondente a essa nota, Assim 
tambem é no mundu celeste. 
A côr e o som estão ali am- 
bos presentes, porém o som 
é o que origina a côr; e por 
isso se diz que o segundo 
céu é especialmente o mundo 
do som, e este som é o que 
constróe todas as fórmas do 
Mundo Physico. O musico 
póde ouvir certos sons em 
differentes partes da Nature- 
za, taes como o sussurro do 
vento no busque, o vuido do 
oceano e o canto das aguas, 
Estes sons combinados for- 
mam um todo que é 4 mota 
tonica da Terra, o seu “tom” 
Assim como se formam figu- 
ras geometricas passando um 
arco de violino sobre a hur- 
da dum prato de vidro sobre 
uv qual haja sreia fin, tum 


bem ar fáórmas que vêm 


| 


em torno de nós são as fi- 
guras crystallizadas dos sons 
das forças archetypicas, que 
ebram nos arechutypos no 
Mundo Celeste, 

O trabalho que o homem 
venliza no mundo veleste é 
multiplo. Não é uma exis- 
toncia inactiva, sonhadora ou 
Musoria, a que ali leva, mas 
é, pelo contrario, da mais in- 
tensa e importante activida- 
de, preparando-se para a pro- 
xima vida, assim como o 
somno é uma preparagão acli- 
va para o trabalho do dia 
seguinte. No Segundo Céo se 
absorve a quintessencia dos 
tres vorpos no tríplice espi- 
vito. Tanto do corpo astral, 
quanto o homem elaborou du- 
cante a vida physica, purifi- 
cando-o de suas pnixões € 
vimuções, será absorvido e as- 
similado pelo lispíivito Huma- 
no, proporcionando asshn ao 
homem uma mente melhor uv 
futuro, Tanto do corpo vi- 
tal, quanto o Espirito de Vida 
elaborou, Lyansformou e espi- 
rituulizou, salvando-o assim 
do decahimento a que esta 
sujeito o corpo vital, se amal- 
camara com o Espirito de 
Vida, para assegurar-lhe um 


corpo vital mais apertciçua- 
do e nm temperamento me- 
Her mm vida subsequente. 


“Pamo do corpo physico, quan- 
to o Espirito Divino salvou 
pola acção recta, se reubsor- 
vera nelle e proporcionará um 
ambiente melhor e melhores 
opportanidades no futuro, A 
espirttualização de velteulo se 
vealiza por meio do cultivo 
e desenvolvimento das facul- 
dades de observação, discerni- 
mento, devoção a elevados 
ideuos, concentração, porseve- 
rança e justo emprego das 
forças vitaes. 

Esta espiritualização, varos 
Irmãos, é o objectivo das ex- 
periencias por que passamos 
no extenso caminho das reen- 
carnações, Para vealizal-a, te- 
mos que lutar victoriosamen- 
te com os pensamentos impu- 
ros, obsecantes, turbulentos, 
rebeldes e mesquinhos, não 
nos deixando dominar por 
eltes. Todos os pensamentos 
que são contrurios ao verda- 
deiro saber, como os de ere- 
dulidadoe céga e os de incre- 
dulidade exagerada, os de 
soberba, tyrannia, escravidão, 
avareza, Jluxuria, preguiça, 
mentira, gula, embriaguez, 
excessos de volupia, formam 
obstaculos 
espiritual. Todos os vícios 
atrazam o discipulo ua Sen- 
da do Apericiçonmento, ao 
passo que as virtudes o au- 
xiliam para progredir, 

Por isso lê-se no livro 
Voz do Silenciç”:; 


“A 


pura o progresso 





e qi Te e 
o Ea e e mir em 


“Luta, é discipulo, com teus 
pensamentos impuros antes 
que elles te dominem. Tra- 
ta-og como elles pretendem tra 
tarte a ti, porque se, usando 
de tolerancia com elles, os dei- 
xas arraigay-se e crescer, Sa- 
be que le subjugarão e ma 
tarão. Cuidado, é discípulo, 
não permittas que nem a som- 
bra delles se approxime de ti, 
Porque uvrescerá, augimentara 
em magnitude e poder, e en- 
tão as trévas absorverão tem 
séêr antes que te hajas dado 
conta da presença do monstro 
negro e abominavel.” 

Este monstro negro, queri- 
dos Companheiros, é o Dra” 
gão do Hunibral, que é a 
personificação dos erros pra- 
ticados. Para não ser sua 
victima, o estudante da Scien- 
cia Espiritual ha de desen 
volver as bôas qualidades da 
sua meigo e do seu coração. 
Não é i$%mmendavel, nessa 
luta contra os pensamentos 
mãos, o methodo que ensina 
meditar sobre elles e pensar 
muilo nos seus mãos effel- 
tos: tal methodo costuma pros 
duzir resultados contrarios, 
porque quanto mais nos 0€- 
rupamos com os nossos pen: 
sumentos indesejaveis, com 04 
nossos vícios, erros e pecta: 
dos, muis força lhes damos 
e elles se Lornam mais vesis- 
tontes. OU methodo melhor é 
cerrar-lhes a porta da entrar 
da da nossa mente, enchendo 
a mente com pensamentos con- 
trarios; porque, nude ha abun- 
dancia de qualidades bôas, 
não vestna logar para as más. 

Em vez de dizer: “Que pee- 
vador sou! Como sou mão!" 
deve o aspirante à Vida Per- 
feita affirmar: “Sou filho de 
Deus, e destinado a participar 
das qualidades divinas; abro 
a mente aos pensamentos vI- 
vificantes de Harmonia, Amor. 
Verdade, Justiça; quero ser 
sempre obediente à voz da 
consciencia; reconheço todos 
ps sêres humanos como meus 
irmãos, e a todos desejo o 
maior bem possivel; os go- 
zos espiritunes tornam-se cada 
vez mais preferiveis ao meu 
coração, e a paz das esphe- 
ras elevadas enche cada dia 
mais a minha alma”, 

Estas e semelhantes afiir- 
mações produzem na mente e 
no corpo astral modificações 
beneficas; e à medida que se 
traduzirem em actos, agirão 
tambem sobre o- corpo vital « 
o corpo physico, 

O verdadeiro estudante da 
Sciencia Oceulta e Espiritual 
e compassivo, caridoso, al 
truista, cheio de fé e de amor 
puro.” 

Continúa. 
SYLVIO ROBERTO. 


MESTRE OLEGARI 
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LEGARIO Marianno se re- 

vela o maior vute da Praia 
Sunta Luzia e adjacencias. 
Sua lyra é ufinada, embora 
vaprichosa — em certos mo- 
mentos adquirindo implacavel 
timbre de victrola velha, de 
instrumento enferrujado, e 
tornando-se, com alguma cons- 
tuncia, monotona e chã como 
um canto de cigarra ao meio: 
dia. 

Cigarra... Bis um insecto 
que Olegariv consagrou. E 
se elle pleiteasse direitos au- 
toraes sobre o uso do substan- 
tivo, poderiam os tribunaes 
dar-lhe gunho de causa, sem 
gruves danos à justiça. ++ 

tymundo Correia velebri- 
zou us pombas. Castro Al- 
ves desprezou us aves e pre- 
ferit negros eserxuvos, elevan- 
do-os, em estrophes inesqueci- 
veis, à categoria de grande 
essumpto puelicço, Mestre Ole- 
gario, porém, optou por ani- 
maes de proporções reduzidas, 
muis sonoros e inoffensivos, 
e aguarda um lugar na His- 
Loria como insigue “cantor 
das cigarvras”. 

Aliás, ha qualquer coisa de 
magia, na obra deste poeta, 
Porque as companheiras da 
formiga, na conhecida fabulu 
de Lu Fontaine, morrem 4 
cada passo em seus sonetos 
e nunca se recolhem ao tumu- 
lo, continuando a figurar, com 
a maxima desenvoltura, em tor 
dos os livros de Olegario.. 

Poeta que, na vida profis- 
sional, executa funcções intei- 
ramente prosaicas, continúa 
prestigiadissimo pelas moçoi- 
las de Nictheroy e de Jagua- 
riahyva, as quaes, infallivel- 
mente às quintas e domingos, 
suepiram de enlevo, confiden- 
cumdo gos namorados que 
seno corações, tal as “duus 
ombine ado predi- 

E Ntespaim na en 


quartas E O 
crer! eselosy do dei 
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para o DIARIO DE NOTICIAS; | 


no” e não se separarão já- 
mais... 
E, assim — o amavel suc- 


cessor de Mario de Alencar 
na Academia-padrinho de nu- 
merosos acontecimentos idylli- 
cos do paiz, e talvez respon- 
savel indirecto por elguns 
beijos fóra de tempo, elizes 
beijos, no emtanto, esses con- 
cedidos após a recitação de 
um verso alexandrino! A al- 
ma se eleva rythmica e des- 
opprimida, e a propria cari- 
cia labial adquire sem tardan- 
ça um gosto de chave-de- 
ouro... 

En uma de suas obras, lar- 
gaumente se fala em “rio du 
vida”, em “destino ingrato”, 
em “valle florido", — expres- 
sões consideradas bem gastas 
até na sociedade dos poetas 
tros suburbanos, — expres- 
sões de resto que a gente 
aprecia melhor do que certa 
“pua felina” e“ certo sorrisuy 
“dos poços d'agua”... 

A edição dos “Poemas de 
umor e de saudade” que il- 
lusltra minha bibliotheca de 
brochuras, é tão cheia de vi 
nhetas, de figuras engraçadi- 
nhas e coloridas que, segun- 
do penso, alguns leitores mais 
ousados ficarany nas ilustra- 
ções e se deram por salis- 
feitos, pois mestre Olegurio 
é intrinsecamente um neta 
de vinhetas. cujus versos jrer- 
deriam oitenta por cento du 
effeito se publicados em vo 
lumes compactos como os dos 
ses, Oliveira Vianna e Tristão 
de Athayde... 

A “Bohemia Triste” fez, 
sem contestação, belly carrei- 
ra. E até na selva amazo- 
nica, quando tres pessõas se 
teunem em tomo à mesa, 9 
nome do poeta é evocado, 
mesmo na atmsencia duquelle 
“silencio de saudade ec de 
Istega” 

etenero 
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BAPTISTA 


Conclusão da primera pagina 
ptista Cepellos, e A poam- 
ração pelo merito de Mello 
Nobrega. levam-nos a Lra- 
zer  desprelensivso | com- 
mentario, emnvorajudo por 
um traço commuem que exls- 





te entre nos. o crlico e q 
pocta morto; é à cidade de 
S, Paulo. 

Tambem  mulvimos um 
fundo amor pela Panlicéa 


garoenta. e não poucas ve- 
zes. em nussa juventude, Lo- 
mámos “o mma da Luz, 
até a Ponte Grande”, afim 
de passcar nas proximida- 
des do Tietê. Tendo conhe- 
cido bem aguella terra e 
aquelia, gente. onde Genel- 
los nazceu c a que perten- 
ceu. é-mos mais facil com- 
prehender às facetas do seu 
temperamento e os motivos 
nativistas da sua iospiva- 
cão. Mello Nobrega admi- 
ra-se com a eloa. epheme- 
ra de um poetn desappare 
cido ha apenas vinte an- 
nos. “cujo nome se perdeu 
dentro da propria geração 
que tanto o emaltecera”, 
Isso não nos causa espanto; 
vinte annos valem por um 
seculo quando o artista não 
tem quem continuamente 
perfume a sua memoria 
com o incenso da reminis- 
cencia. Faltou justamente 
a Cepellos um enthustasti- 
co rememorador, c o tra- 
balho de Melo Nobrega vem 
magistralmente supprir es- 
sa lacuna. 

De orgem modesta, vl- 
etima de um insolito dra- 
ma, o poeta era um homem 


recolhido, soffredor o re- 
voltado. Guardava dentro 


de si a fonte da grandeza e 
da nobreza, c a prova dis- 
so ficon na coragem e no 
brilho das conquistas na 
carreira militar e jurídica, 
na arte, no jornalismo e na 
voda de pessoas altamente 
postas, de onde surgiu o seu 
triste noivado. Nem se póde 
asseverar que Cepellos su- 
biu vagarosamente; sob cer- 
to aspecto fol até ligeira a 
trajectorla em tudo o que 
emprehendeu, se' levarmos 
em conta q seu caracter 
bom e timido, porquanto os 
timidos e os bons custam a 
obter a acolhida dos for- 
tes, ricos e vencedores. O 
que não teve fui o aprumo 
basico de viver. como tantos 
outros que, portadores de 
nomes modestos, hesitam 
em ser grandes, por volta- 
rem sempre. em pensamento 
e em altitudes, humildade 
em que nasceram. 
Suicidando-se, se tal hy- 
pothese é accitavel, attestou 
o desequilibrio provicado 
pela notoriedade, de um la- 
do, e, do outro, pela dor 
inesquecivel de seu roman- 
ce passional e pelas possi- 
veis recordações de um co- 
meço apagado e piebeu. 


Mello Nobrega não hesi- 
ta em apontar, capitulo por 
capítulo, os defeitos de Ba- 
tista Cepellos; nãv era um 
pensador, conhecia mal o 
vernaculo, deixava-se influ- 
enciar pur idéas e composi- 
ções alheias, incorria em 
relaxamentos e artificialis- 
mos, assumia ares detes- 
taveis de literato concei- 
tuoso, ec produzia (aconte 
ceu isso com determinado 
poema) a impressão de ha- 
ver alinhavado os versos ás 
pressas. Realmente, basta 
examinarmos com cuidado 
as producções mencionadas 
no livro, para acharmos, 
igualmente, algo que nos 
desagrade. Na pagina 72, 
por exemplo, os “frondige- 
ros galhos”, os “umbrife- 
ros palmares”, o “soluçgoso 
zephyro”, não impressionam 
como se o poeta fosse um 
hovo-rico nas letras? 

Comtudo, taes imperfel- 
ções não escondem a capa- 
cidade artistica de Cepeltos; 
rythmo fluente, imagens ri- 
cas, rimas proniptas. poder 
evocutivo, vigor deseriptivu, 
plastica, nervosismo, culori- 
do, e, mesmo, suavidade no 
versejar. Além do mais, re- 
inliva fertilidade de produ- 
cção e variedade nos the- 
mas escolnio:, | neste ba- 
lanço de qualidade e de 
feitos, em que outros talvez 
accentuassem a aficienciu 
e deprimissem o talento. 
Mello Nobrega apresenta 
Cepellos como um poeta de 
orientação, mão grado in- 
fuencias diversas, nehanco 
vs seus poemas “ligados € 
ordenados em [unccão de 
uma presonsiidade muito 
nttida”. O que ninguem ne- 
gerá. lendo os versos de Ce- 
nellos. é o reflexo de sua 
vida no sum are, e se ta 
urte registra, melliur do que 
as mails documentadas blo- 
eraphias, cos dratmas imtj- 


Seguramente à minis pre 
ctosa do diecionario A musa 
de Olegariv, entrecanto, não 
concorda com esse ponto de 
vista. E vive buzinando q 
contra-mão qa avenida da 
poesia nacional, não se con- 
vencendo juniino de aque, quina 
ella, e signal qu bu muito — 

o detmitiamente — su [e- 
CND, Deus 
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EPELLOO 


mos do homem”, concorda- 
mos com Mello Nobrega: 
Cepellos ficará, em nosso 
mundo Wterario, como um 
verdadeiro poeta. 


sahtrtamos da babitual 
medida se tentassemos citar 
as poesas de nossa prefe- 
vencia. e repetir o que Mel- 
ly Nobrega diz de Cepellos 
como poeta nacionalista, sy- 
cjalista o religloso. Quere- 
mos, mnicamente de pessa- 
cem. mencionar a erudição 
maniíesta em Lodo o livro, 
sobretudo no capitulo “A 
Ioquictude Interior", alu 
encontramos fina expost 
ção de correntes literarlas e 
longo apontamento de au- 
tores, que por força hão de 
literessar a quem acompa- 
nhe os movimentos da lite- 
ratura e da arte. 


acredite o Ilustre crítico 
que a sua “tentativa de 
comprehensão” surtiu o 
designio almejado. commo- 
vondo-nos com a descripção 
da vida e da obra de Cepel- 
los: e, sobre commover-nos, 
convenceu-nos do imnega- 
vel talento daquelle que não 
esqueceu “os seus dias obs- 
curos”, mas que contraba- 
tancou a blasphemia do: 


“Maldito o dia em que, por 
(um fatal instincto, 
Fot lançada a semente in- 
(grata do meu ser!” 


Com os conselhos “A Um 
ScepLico":; 


“Acharãas nesse Deus, co- 
(roado de espinhos, 
4 unica salvação dos que 
(soffrem na terra”. 


Editado pela Casa Man- 
darino. “Baptista Cepellos” 
é obra de cultura, de com- 
sulta, de annotação e revi- 
são. tudo multo Intenso, so- 
lido e perseverante. Que 
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“VELI-OUN Em 
quote 
Livraria 
Editora. 
O apparecimento de 
vro de D. NXiquote. 
Tigrei, marca sempre um sue 
cesso de livraria, K' que esse 
eacriptor, graças às Muys redes 
qualidades de humorista, alean 
cou una  pnpularidude que, 
poucon entre nós têm conse- 
gmde, “VETA DuviO 0 nova 
livro que Restos Tigre está 
offrrecendo an sem grande pa 
hleo por intermedia da Livra 
ria José Olympio Editora, não 
desmentin q guecesso dns pu- 
bticações nnieslores desse es 
eriptor, Trata-se de ums cole 
ctanea de ancedotas cheias de 
humour, escolhidas com rara 
habilidade «a narradas em um 
estrlo leve, que lhes tranamit- 
te um doliciono sabor, 


os. 


Distribuição du 
José Olympio 


um tr 
| Bustos 


N. 1. 
"PSTCHOTECHNICA D 
ENSINO ELEMENTAR 
DA MUSICA” Antonio 
84 Perelra — Livraria 
José Olympio Editora, 

Ventilando um assumpto de 
grande interesse pars todos on 
que estudam a arte da musica 
ou a sciencia de ensinal-a, a 
Livraria José Olympio Editoru 
publicou. em bellissimo volume, 
o trabalho de Antonin Sá Pe- 
reira, Intitulado:  “Paychote- 
chnica do Ensino Elementar da 
Musica”, 

Trata-se de um trabalho 
onde se abrem novos caminhos 
so ensino da musica, raciona- 
lizando-o com a utilização da 
psychologia nos methodos de 
aprendizagem, O methodo de 
exposição do antor é dos mais 
logicos, e de facilima com: 
prehensão, mesmo para os lel- 
gos do assumpto. 


N, L, 
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mais é necessario para pga- 
rantir a Mello Nobrega um 
posto marcado em nossos 
melos cultos? 

Não se veja privado de 
nenhum recurso para dedl- 
car-se effectivamente à ta- 


refa de critico, é vw nosso 
desejo, acompanhado de 
agradecimentos pela pre- 


closa dadiva de seu livro. 


LXV 
Pelo dr. ENE'AS LINTZ 


OS casos de “diphteria”, 

a primeira medicação deve 
ser 0 sôro que é, comprova- 
damente, o melhor homeocine- 
genetico. 

Entre vs dez principios que 
servem de buse à doutrina 
diapathica, um, o ultimo, as- 
sim se refere à sôrotherapia, 
mostrando a sua correlação 
com outros conhecimentos: — 
“Todas as dyscineses trazem 
perturbações mais ou menos 
accentuadas sobre as proto- 
cinespheras e os seus agru- 
pementos, (dyscrasias, modi- 
ficações somatiças), quer manr 
tendo, no meio organico, uma 
inducção perturbadora (toxi- 
nas), reversivel a uma con- 
dição homeocinegenetica (sô- 
ros, vaceinas), quer consti- 
tuindo, por ionização, 
culas com a propriedade de 
modificar us correntes do 
mejo no sentido da sua indu- 
eção (microbios)." 

Pretendemos ver ahi, bem 


parti- 


claro, o mecanismo da sôro- 
therapia, na mesma singeleza 
com que, em Diapathia, vê- 
mos todos os phenomenos bio- 
logicos e pathologicos, 

Na therapeutica irvadiada 
podemos empregar alguns me- 
dicamentos auxiliares, quer 
na phase aguda, quer na de 
declinio: 

v.b. 
Diapyramidogaiaco! 300,0 
1 calice de 4 em 4 horas; 

v.b. 

Diapyramido 300,0 
1 calice de 4 em 4 horas; 


v.b. 
Diacodeinagaiacol 300,0 
1 valice de 4 em 4 horas; 
v.b, 
Diacafeinathioco] 300,0 


1 calice de 4 em 4 horas: 
vm, 

Dialumen 500,0 
para gargarejos; 
vm, 
Dialumenchloreto Z 500,0 
para gargarejos. 








DIAPATHA - A NOVA MEBICHNA 


| 
| 


e e e o e “A OS 


DOMINGO, 6 DE MARÇO DE 1933 





Chacaras e Fazendas 
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Observações sobre uma do- 
ença de virus em tomateiro 


NEARCH AZEVEDO 


Sub-assistente do 1. B. V. 





VIRUSOSE em lomateiro, 
como calos todas as doen- 
cus que possuem essa designa 
nação, é oscusionada por um ou 
varios virus causadores de sym- 
ptomas conhecidos geralmente 
pela denominação de mosaicos, 
das plantas. 
Varias duneças têm sido des- 
eriptas neste planta, cob diver- 


sas denominuções tendo como 
vymplomas principaes algumas 


phnsos du doença de que vamos 
nos necupar. 

Conpulzandeo a literatura te- 
(erente a duençãe de virus em 
tomateiro, encontramos denoml- 
nações diversas, lances como: 
vellows, crinkled, spotled will, 
ring-spot, estreak, elt, CUrTes- 
pondendo aus symptomas nos 
brotos terminnes, folhas, ramos 
e “rulos, 

Na Impossibilidade de enqua- 
drarmos, exclusivamente sob 
uma dessas denominações, a do- 
ença por nós constatada, sub- 
mettemol-a ao nome generica de 
Viruruse 

A domeça que constiltue obje- 


eto do presente trabalho foi 
observada em uma cultura de 
tomateiro, feila mo campo ex- 


perimental da Sceção de Phyto- 
pathologia deste Instituto, 

As variedades então observa- 
dus foram: “Grande liso”, 
“Paulista” e “"Garrafinha”, sen- 
do que a variedade “Grande h- 
so" foi a unica que apresentou 
os Eymptomas que descrevere- 
mos, 

As doenças de virus do toma- 
teiro têm constituido objecto de 
estudo de especialistas em di- 
versos paizes, 

Weber e Ramsey, sob a deno- 
minação de “mosnico”, incluin- 
do os symptomas de “crespeira” 
e “enrolamento”, assignalaram 
uma virurose sobre essa cultu- 
ra, em Florida, E. U, 

Samuel, Bald e Fitiman cons- 
tataram em Melbourne, Austra- 
lia, a doença “spotted wilt”, 

Valleau e Johnson, sob a de- 
nominação de “streak”, descre- 
veram um interessunte traba: 
lho, umn virurose em toma- 
teiro, em Kentucky, 
Biluncourt, recentemente, en- 
controu em S, Paulo, frutos de 
tomateiro com manchas anela- 
res, que diz lembrar o “spotted 
wi”, 

Symptomalologia. — Vejunias 
como se relacionam os sympto- 
mas por nós verificados com 
os das denominações inglezas. 

Folhas adultas e brótos ter. 
minues, — Nas folhas e brótos 


terminnes as denvminações es- 
Lrangeiras repurtam-se aos 
symptomas de “enrolamento” 
ou “erespeira”,  “listramento 


bronzeado” e formação de figu- 
ras anelares, todas descriptas 
mais ou menos como doenças 
distinctas. 

Em nossa plantação, 
lhas adultas 


as tfo- 
e os brótos ter 





Chá preto de luxo 
Finest Darjeeling 


Este chá é cultivado a 1.500 me- 
tros acima do nivel do mar. O seu 
sabor lembra o perfume das rosas 
e o gosto das melhores uvas mos- 
catel, Uma especialidade do 
RIDOWYS. 

Em pacotes é muito mails ba- 
rato. 
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Fabricantes — Importadores — Exportadores 


DEPOSITO DE FERRO E AÇO — Rua Sacadura Cabral 108 a 112 


deposito de: ferro em barrus, vergulhões pars cimento urmado. chapas de 
errou qretás e «qaivaniZadis, vigus de AÇO. cobre Iatão, ctuco chumbo, cimento, telhas 
quivunizadam tutmn de erro  quivanizudo, tubes pura cutdetrm dC pura vapor, ulvuiude, 
ulevm e Mintano tram qurqinádo  omvidam utmbuis, arados, suda cumstica, Iúuça santtaria, 
ferragens em «era! para cunsiricção, uau domestico, ele, 
Depusiturios da COMPANHES BRASILEIRA DE USINAS MEFALLURGICAS, cum 
altus  Foórmos pura dd graducção de ferro guza, grande (uistuncão de Terro e açao em 
barras vergulhões e euntenetram: fundição de ferro e bronse, fubricação de purufusus, 


rebites. prégus para teilhes, ferros de engummsr, bulunças, louças de ferro fundido estunthudo 
» de ferro batido estanhado, de camus de chumbo. ete, 


FA3SRICAS: 


NOVA INDUSPRIA = (tum Figueira de Mello — Velephone: 28-2787 — Pontan 
te Prris  tuehas pura Acpatetro, em ferro e Intfáw; toução de fresco butido, tuuça de 
ferro estrultudu, etr, 

ENPILESA Pros — (Rus Pigueira de Mellor — Teteqestu M2TBS — Fu- 


ques, aulra= diga, ferruduras, 


ronos Os PRODUCIOS LEVAMN 
MARCA REGISTRADA 


EmVA 


purtas de uçou. grudis, etu. 
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Ferro Gaza da Usina Morro Grande, 


Representante em São Paulo: HEITOR G. DA ROCHA AZEVEDO 
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RUA LIBERO BADARO, 
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&º ANDAR — CAIXA POSTAL 618 


minaes apresentaram reepectl- 
vamente os seguintes sympto- 
mas; 

1) — enrolamento dos hor- 


dos e muitas vezes, colloração 
violeta nes nervuras, 

2, — eymptomas vulgarmente 
conhecidos por “ecrespeira” ou 
"roseta" e neste caso as nep 
vuras cecundarias, quasi esm- 
pre de colloração violeta, mata 
accentuada na região dos bór- 
dos e menos á proporção aqua 
ae  spproximam da nervuras 
principal. 

Facto interessante a notar é 
que a “roseta” oecasiona sem» 
pre uma atrophia da planta, 
pois ha uma especie de “rcapa- 
ção", pela murcha e conse 
quente apodrecimento. 4 
“crespeira" em nossas plantas, 
apresenta-se quer isoladamente, 
quer simultanenmente com o 
“enrolamento” das folhas adul- 
tas, 

Ramos. — Nos ramos a lonas 
lidade violeta desapparece a 
nota-se então um | bronzea- 
mento, mas tão subtil que não 
& possivel obter uma phoLogra- 
phia distinctiva desse syntpLos 
ma, 

Frutos. As manchas nor 
frutos, das descripções estren- 
geiras muito se parecem com 
as de nosso estudo, 

Apresentam-se desde os de- 
«enhos irregulares até aos per- 
feitamente delimitados. A fór- 
ma de anel “ring-spot” dos 
americanos, é a mais typica. 

De um modo geral, púde-se 
dizer haver dois typos de fi- 
guras symptomaticas: com & 
sem formação de crosta sobre 
ou no limite da manchs, 

As manchas que não apresen- 
tam crostas em seu limite for 
mam uma série de aneis con- 
céntricos com" cambio de tona- 
lidado e neste caso, é sempre 
grande o numero de aneis em 
cada fruto, 

Em alguns frutos verifica- 
mos a presença de um unico 
anel, contornando o seu equa- 
dor, com formação de pequena 


depressão, sem dar origem á 
crosta, 


Outros aspectos apparecems 
como sejam, pontos esverdes- 
dos e isolados sobre o frulo 
maduro e oude posteriormen- 
te, se desenvolven | espessas 
crostas, ou formam-se sent. 
cireulos mais ou menvs pro- 
nunciados e finalmente o anel 
completo. 

E hem interessante a evolu- 
cão dessa mancha, O anel vas 
surgindo em colorição esver- 
deuda, conservando-se a ver- 
melha, no centro. Essu unel à 
proporção que evolue vae se 
tornando deprimido, até for- 
mar uma crosta em toda sus 
extensão, ou melhor dito, so- 
bre u circumferencia do cir- 
culo, 

Algumas vezes o ane] não se 
completa com a formação da 
crosta anelar, dá-se um proces- 
so de necrose, inutilizando o 
fruto, 

Differenciação de symptomas, 


5 — No "apotted wilt”, a 
mancha anelar apparéco tam- 
bem nas folhas, facto nunes 


observado em nosso caso, 

1) — Nas doenças “potted 
wilt”, “streak”, “crinkled”, ha 
o bronzeamento dos aneis ap» 
parecidos nas folhas, — Nes 
nossas plantas, a coloração dum 
nervuras é typicamente violeta 
e só surgem em folhas “enrola. 
das” oc na “crespeira” do bros 
to terminal, 

INI) — A mancha anelsr dos 
frutos, nunca apparece em nos- 
so caso, em plantas que não 
apresentem ao menós o sympto- 
me de “enrolamento”, 

Insectos vetores, — As doen- 
ças de virus, podem ser vehi- 
culadas por insectos, 

Samuel, descrevendo as suas 
experiencias sobre o “spotted- 
wilt” do tomateiro, diz encon- 
trar senipre presente nas plan- 
tas infectadas, o thrips Fran- 
kliniella insularis Franklin, nas 
nós não tivemos a fortuna ds 
encontral-o em nossas plantas, 
embora, segundo LIMA, essa 
especie exista no Brasil, sobra 
Citrus, 

CONCLUSÃO, — Alguns aus 
tores têm considerado as vi 
rias doenças de virus do to- 
mateiro, communs ás do taba- 
co, hatatinha, etc. 

Assim, Valleau distinguiu 
um grupo de quatro linhagens 
de virus communs ao tabaco e 
ao tomate, 

Henderson, transmittin por 
enxertia a mancha anelar dn 
tabaco ao tomate, 

Finalmente. Bitancourt, Jem 
brando os symptomas da “ehlo- 
rose zonada” dos Citrus. dis 
não ser de todo inverosimel, 
ter a mancha anelar do tomate, 
n mesmo gente ethiologico 
dessa doença, 

4 similitude dos eymptomns 
apresentados pelas plantas por 
nós estudadas, com os das des. 
criptas por varios nutores cos 
mo doenças distinctas, nos le- 
vam a crer, pertencorem eetns 
a UM mesmo grupo de virus, 
variando o apparecimento de 
um ou mais sentomas com as 
condições ecolngicns, 

Essa conjectura nos parece 
razoavel, pela convergencia des- 
ses varios symptomas numa 
mesma doença, e dados por ou- 
tros autores comn especificos, 


confórme | descrevemos neste 
trabalho, 

“Todas estas experiencias 
estão sendo publicadas na re 


vista “RODGIGUESIA", do Ing 
tituto de Biologia Tegetal”, 
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tieorge Raft e Cary Cooper, as figuras maximas de 
“Almas do mar”. que o Plaza vae apresentar abrin- 
do a temporada dos grandes films de 1938 


Aimas do Mar 


»; ARY 
Tee 


Cooper vas veapparo- 
vómo personagem de 








m um grande film heroico da 
Paramount a Marca a que elle 

cem duda lantos é tão gran 
6c- triumplhos fi=sa  notivia 
por ap s0, v bastante para dizer 
av. fans do sempathico actor 


que eltes vão ter, dentro de pou- 
co dias, mais uma grande vp- 
portumidade para apreciar es- 
so festejailo galã que em deze- 
na= de films 5e impoz sempre 
mutis a consagração e mereceu 
do publico de todo o mundo q 
sc considerado como uma das 
mails destacadas figuras da téó- 
ba 

Dr tal maneira Garv Coopei 
e inpoz à admiração dos fans. 
pe hoje o seu nome é garan- 
4 pastante para qualquer tra- 
aipo E! geral a crença de que, 
cia qual for o genero de produ 








CANDO se fala em Lily 
(ams a Impressão de =9 


mr um cento de fadas... 
Sim. porque a voz da famosa 
“diva” é alguma coisa de so- 
orenatura), que nos arrasta a 
um estado de encantamento, 
jue só os contos mysterivsoz 
e milsgrosos, póúdem proporcio- 
nar,.. Lily Pons, a graciosa 
Francezinha que conquistou o 


sundo inteiro com à sua gar- 
canta previleztada, fez tam- 
brm a mais diffical conquista: 
Halivwood! Depvoi= dr appare 


cer em “Vivo Sonhando”, o seu 
primeiro film, obteve tão mul- 
dosn suvesso quer como <can- 
tora, quer como artista, que a 
RKO Madio, resolveu  prosse- 
guir,  fornecendohe sempre 
argumentos em que a “diva” 
pudesse fazer realçar não só 
os seus dotes vocaer como os 
artisttras, E aesim, tivemos “A 
“Parisionse", e temos agora 
“Nas Asas da Fama”, o tercei- 
fim de Miss Péns, o qual, 
não podemos dizer ser a sua 
consagração. púis a famosa 


já ha muito estã con- 
“Nas Asas da Fama”, 
no entanto, opportuni- 
ouvir Lily Pocos, em 


difflecis trechos de opera, des» 
tacando-se entre elles aquelle, 
que não possuem melhor inter- 


rantora, 
sagrada. 
nos dá, 

dade de 


pretes: a aria da loucura da 
“Lucia de Lammermoor", de 
Dentgetid, Lilv Pons, vive uma 
historia enriosu, uppurecendos 
demos como uma cantora em 
busca da fama, que não hest 
ta em ir 4 Africa, disiarqur- 
se em  qassaro-mulher pára 


attenção de um 
pretenci- 


ennquistar a 
famoso empresário € 
film desen- 
inedita. ros 
verdadeol- 


oco vaçador.,. O 
volve-se de forma 
vestido de situações 


ramente humorística, [orneci- 
dar por Jack Oakic,. Edward 
Everett Horten, Eri Elore, 
et Jetro Howard € o guiv de 
Lite Pons, negse ndmiravol es 
pestacalo gytóstivo que q Pa- 
ln Thentro nurecentalay jã à 
parto smunia, 


LIVRARIA ALVES 


demiens Ros do Onectdoer ns” 15% 





Elvros colle- 
Elues + ea 


E (0 


cão em que appareça, elle pode- 
rá clevar ainda 


to em que é 


Com “Almas 


polgante 


tecer ao 
malor film 
fez em toda a 


nematographica, 
lendario, 


de hnerõe 


planta de 
todas as 
vimos, 


“Almas no Mar”, é um film de 
de sacrili- 
cio, em que fulgem ainda as in- 
torpretações de George 
Henry 
Harry 
Robert Cummings, 


heroismo, 


Frances Dee, 


Olvmpe Bradna, 


Porter Hall, 
eto. 
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mais o concei- 
tido, 
Mar”, 
super-producção 
ow Plaza vue apresentar na pro- 
sima semana, Cuoper vac ofte. 
publico 
heroico que elle já 
sua carreira 
A 


a 


vae além de 
tudo que elle já nos deu e sup- 
inconteste 
creações em que já o 


mancira 


de acção, 


GADO, SR.MOTO 


A» 


mysterioso do mysterioso Oriente 


Wilcoxon, 





SUNNNNUN TAVA DADA NANAS SODOMA NERO R RAROS AOS SARA RSA ROLAR EA RAND NRLE RANA DERNANIALSERGANHASAO DERA GERARDO REAR RARAS DDR DARAARRRRA RARA DR GAARENANARR REAR, 





E errrere 


A unsia de sempre informar 
aos nossos leitores, o que 
as empresas cinematographicas 
preparam para apresentar este 
anno, e como já tem sido di- 
vulgadas as producções de 1938, 
fomos ouvir a palavra da 20th 
Century-Fox, 


Recebidos cordinimente pelo 
sr. J, CG, Bavetta, seu Tepre- 
sentunte no Brasil, com o seu 


costumeirq  cavalheirismo: foi 
logo nos dando informes, de- 
talhes e os planos de sua com- 
panhia: consultando as mais 
recentes notícias de Hollywood 
e Nova York, o sr. Eavetta nos 
relatou os grandiosos projectos 
da ?0th Century-Pox. 

Depois de um momento de 


amistosa palestra, onde em 
cada instante exaltava a sum 
sempre crescente ndmiração 


pulo nosso povo e a Sua cultu- 
ra, e antes de terminurmos a 
nossa palestra, teve o cuidado 
de nos conceder alguns dados 
dos films cujo successo entre 
nós será assegurado pelo cari- 
nho da sua confecção e selecta 
escolha de seus elencos, con- 
tóme relatamos, 

O grande publico espera que 
a S20th Century-Fox mantenha 
a sua leaderança na produeção 
de films que não tenham só- 
mente um exito commercial, 
como tambem estejam apropria- 
dos para as familias brasilei- 


o o ms 


DA FAMA 


Lily Pons que vamos rever, em “Nas azas da fama”, amanhã, no Palacio 








RP ps 


Moto contrapõe « sea imensa habilidade de detecti- 
ve. «a sua acção rapida e decisiva aos ardis do bando 
sinistro que queria violar o tumulo de Gengis Khan. 
“Obrigado, sr. Moto, que o Rex anresentarãa amanha 
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ras e no mesmo tempo tenham 
como base enredos de interesse 
actual, 

Para o anno de 1997, o sr, 
Darryl 


Zanuck, Vice-Presiden- 











LENA ONDA DOES RA AAA RAR AONDE OA ARDOR A NARA ANDEBOMANEDE ORAR EEE RS ORAR 


Ouvindo a palavra do vice-presidente 
Ja 20th Century Fox no Brasil 


Teremos ainda o prazer de 
trazer para o Brasil os seguin- 
tes films de categoria; 

“Kidnapped” — um roman- 
ce épico de Robert Louis Ste- 





O sr. J]. €. Baveita, quando falava ao nosso redactor 


cinematographico sobre a producção dos films que a 
20th Century Fox apresentará durante o anno de 
1938 nos principaes cinemas do Brasil 


te e Chefe da Producção, pro- 
metteu uma lista esplendida de 
films novos, e um numero de 
artistas novos. Essa promessa 
foi integralmente cumprida. 
Citamos, como prova, os films 
"Setimo Céo”, “Avenida dos 
Milhões", “Lloyds de Londres”, 
“Ella c o Principe”, “Ahi vem 
o amor”, cujos films foram to- 
los bem recebidos no Brasil. 
Podemos citar entre os “artis- 
tas novos”, Sonja Henic, Tyro- 
ne Power, Don Ameche, Alice 
Faye e os Irmãos Ritz, para 
mencionar apenas os mais im- 
portantes. Todos esses “novos 
artistas” serão, durante 1938, 
novamente lançados em super- 
produeções, Ao mesmo tempo 
o sr, Zanuck promette crear 
mais astros novos durante o 
nuno, cuja actuação certamente 
será  cordialmente recebida 
pelo publico brasileiro, 

No décorrer do presente anno 
receberemos, no Brasil, 46 gran- 
des producções, escolhidas num 
total de 64 films. Citamos, 
abaixo, alguns desses films: 

“in Old Chicago", presente- 
mente na sua 7º semana conse- 
cutiva de exhibição em Nova 
York, é considerado o film mais 
senuacional que a 20th Centu- 
ry-Fox tem produzido durante 
o! seus 25 annos de existencia! 
Como protagonistas o film tem 
Tyrone Power, Alice Faye, Don 
Ameche, e um elenco de A.0M0 
pesrsõas. 

“Feliz 
Landing), 


Aterrissagem (Happy 
com Sonjs Henie & 
Dor Ameche e um corpo de 
bailado constituido pelos 250 
melhores petinadores do mun: 
do. Este film acaba de comple- 
tar 4 GuUa 4º semana consecuti- 
va de exhibição no famoso 
“Roxy”, de Nova York, E" con- 
siderado melhor do que “Ella 
e o Principe”, que igualmente 
teve como estrella Sonja Henie, 
e cujo film inaugurou com tão 
grande exito o novo “São Luiz”, 
do Rio de Janeiro. E' digno de 
notar que Sonja Henie, no de- 
correr de um só anno, foi 
eleita entre os 10 primeiros as- 
tros dos J'E. UU, da America 
do Norte, Além de “Feliz Ater- 
rissagom", teremos ainda mais 
duas produeções com a encan- 
tadora Sonja Henie, 


Irmãos Ritz, que se tornaram 
grandes astros, serão apresen 
tados em 3 super-producções 
durante o anno de 1938, sendo 
que o primeiro film no quai 
astuam como “astros”, “Os tres 
magos da alegria”, será dentro 
em breve lançado no “Palacio 
Theatro”, do Rio de Janeiro, 

Charlie Chan, o famoso de- 
tective chincz, apparecerá em 
mais dois fllms da sua apre- 
cinda série, 

Jane Withers, a estrelinha 
da  20th  Century-Fox, igual- 
mente classificada entre os dez 
primeiros artistas de 1937 e 
que veremos em “O Club dos 
Solteirões” (45 Fathers), 
“Perdendo, ganhamos” (Can 
This Be Dixie) e mais outra 


grande  producção, Os dois 
films acima citados já estão 
no Brasil e serão lançados 
dentro em breve, 

“A Baroneza c o Mordumo” 
(The Baroness and The Bu- 
tler), sendo a primeira vez 


que apparecem juntos o gran- 
de artista William Powell com 
a famosa estrella franceza An- 
nubella, em seu primeiro film 
feito em Hollywood, Uma co- 
media fina e de grande ele. 
guncin, 

“Fascinante e Perigosa” (Tn- 
ternational Settlement), com 
Dolores Del Rio e Georges San- 
ders (um novo astro), e um 
film baseado no actual confli- 
eto entre a China e o Japão, 

“Mr. Moto” Teremos U 
super-films com o rival de 
Carlie Chan, que tão felizmen- 
to foi apresentado no nosso pu- 
blico em “Mysterioso Sr, 


Moto", Podemos predizor uma 
eurreirn brilhante e extensa 
parm Mr, Moto, 

Shirley Temple, a eytrella 
no 4 do mundo inteiro, fará 3 
auperes que agradarão plena 
mente como sempre, confirman 
do à predileeção do nosso pu- 
be pela galante artistasi- 
na 

Eddie untar fura depois de 


“AN Baba e bn 
tuner-entmedia, 


bolu” outra 





Baxter e 
prin- 


venson, com Warner 
Freddie Bartholomew nos 
cipnes papeis, 

Logo depois teremos outra 
produeção de Darryl Zanuck: 
“4 Men and a Prayer", com Lo- 
retta Young — o film surpresa 
de 1938] 

“Alexander Ragtime Band”, 
no qual actuará o famoso elen- 
co de “In Old Chicago”, ou 
seja; Tyrone Power, Alice Faye 
e Don Ameche, terá a super-vi- 
são pessoal de Darryl Zanuck e 


figurará definitivamento entre 
os “maiores” e “melhores” 
films de todas as companhias 


durante este anno, 

“Josette", com Simone Si- 
mon, que surprehenderá os 
“fans!” pela sua voz maravi- 
lhosa. 
“Gela no 
Lhe Ritz), 


Ritz” (Dinner al 
com Annabella no 
principal papel, Fará sensa- 
ção pelos elegantes modelos 
parisienses que esta artista ex- 
hibe no film, 

Simone Simon apparcecrá 
ainda em “Não me queiras tan- 
to” (Love and MHisses), juntas 
mente com Walter Winchell e 
Ben Bernie. 

"Sally, Irene & Mary" É uma 
comedia especlecular e fina, 
melhor do que “Avenida dos 
Milhões", cujo formidavol cxi- 
to neste pair ainda é bem lem- 
brado, O elenco incluo Alice 
Faye, Gregory  Ratoff, Slim 
Summerville, Marjorie Weaver 
e outros, 

“Segunda lua de mel” (Se- 
cond Honeymoon). com o popu- 
lar team Loretta Young-Tyrone 
Power, apresenta uma nova es- 


trella, uma grande personal. 
dede que captivará todas as 
platéas: Marjorie Weaver. Não 


a perca de vista durante 1998! 





«8, com ella, na terra, 
a elegancia do cariocal... 


A ALFAIATARIA ESTRELLA 
DALVA veste o RIO ELE- 
GANTE que enche as artertas 
encantadoras du CIDADE 
MARA VILHOSA !... 
Tecidos os mais Ylnus, confe- 
cções as mails esmerudus, pe- 
los preços minimos. 
Quem se veste na ALFAIATA- 
RIA ESTRELLA D'ALVA traz 
em tudv o traço fino da 
ELEGÂNCIA, 
E é porque existe a ALFATA- 
TARIA ESTRELLA D'ALVA 
que 4 cidude nials encantadora 
do mundu, que é o RIO DE 
JANEIRO, está chela de 
“gmaurts"”, 


PRAÇA TIRADENTES 








SURGE NO CÉO A 
Estrella Dalva... 
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PURO! 
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Lançaremos ainda 2 Films 
TARZAN com Glen Morris e 
Eleanor Holm, os conhecidos 
campcões alympicos nos prin- 
cipnes papeis. 

Gracle TFiclds, a comediante 


mais popular da Grã-Bretanha, 
firmou um contracto exclusivo 


com a 20th Century-Fox. Esta 
artista é considerada a “pri- 
meira comediante da tela”, O 
seu primeiro film será com 
Victor McLaglen, 

O acima exposto é simples- 
mente um “resumo” do que 
esperamos lançar no Brasil 
após 15 de Março p. futuro, 


A politica de Darryl Zanuck 
não é fazer, no principio do 
anno, um programma completo 
para o anno inteiro, porém fa- 
ser esse progínmma successiva- 
mente, aproveitando-se de acon- 
tecimentos mundiaes e enredos 
novos, bem como tirar o maxl- 
mo priveito de astros e estrel- 
las novas, 

A 20th Century-Fox Teserva- 
rá ainda diversas grandes e 
sensacionaces surpresas para o 
publico em 1938! 


Para completar o seu pros 
gramma, a Fox Film do Erasil 
S. A, continuara o lançamento 
do seu “Fox Movictono News”, 
o “az” dos Jornaes Cinemato- 
graphicos, e ainda uma sério 
de 6 “Tapetes Magicos”, outra 


série de 6 “Aventuras de um 
cameraman”, e finalmente vs 
conhecidos Desenhos Animados 
Terry Toon, num total de 26. 
Lembre - se constantemente 
durante 1998 da marca 20th 
Century-Fox, cuja organização 


dedicará todos os seus recur- 
sos, energia e experiencia para 
a producção de “films de gran- 
de suecesso”, films adequados 
para o publico brasileiro! 

Os circuitos de cinemas mass 
importantes do paiz já firma- 
ram contractos de vulto, reser- 
vando para si os Programmas 


20th Century-Fox durante o 
anno de 1988. Citamos entre 
outros os seguintes: 

Rio de Janeiro — Luiz Seve- 
riano Ribeiro. 

São Paulo — [Empresa Serras 
dor S. A, 

Santos — 4d. B, Andrade, 


Porto Alegre — Darcy Bitton. 
courl, 


Bahia — Congregação Ma- 
rianna, 

Juiz de Fára — Emp, Cine 
Theatral Ltda, 

Rello Horizonte — Emp. 


Cine-Theatral Ltda, 


DOMINGO, 6 DE MARÇO DE 1938 











Antonio Martinez é a figura que vamos ver ao lads 
de Maria Clara, no novo film portugues “A revo- 
lução de Maio” 


Lisbôa Film vas dar-nos 
amanha uma obra prima — 


“A Revolução de Maio” que o 


Odeon vae exhibir, Obra prima, 


de facto, pelo seu romance que 
empolga: - a historia de um revo- 


lucionario, um exaltado das 
ideas reaccionarias, que volta a 
Fortugal com o fito de pre- 
parar uma nova revolução, en- 
contrando logo a cruzar-lhe o 
caminho uma creatura linda e 
boa, que lhe atraza a marcha 
e o “élan", o bastanto para que 
elle comprehenda o que ha de 
bello na paz da vida, e veja ao 
mesmo tompo como ha tambem 
paz na terra, onde um bom go- 
verno proporciona o bem estar 
a todos, de modo que a sia re- 
volução apenas sacrificaria vi- 
das, fazondo correr o sangue 
de esposos, de paes, de filhos... 
E o amor de uma mulher a re. 
habilita, ao mesmo tempo que 
uma policia sagaz e humana, 
prefere regeneral-o a leval-o ao 
muro de fuzilamento... 
Antonio Lopes Ribelro fez com 
“A Revolução de Maio”, um 
film inteligente, pois que fez 
com um romance que empolga, 
uma verdadeira propaganda de 
sua terra como propaganda do 


À Revolução de Maio 


progresso, da cultura e da for 
ca de seus paizes, são os filma 
americanos, alemães, inglezes 
ou italianos, E o director csa- 
gaz tirou partido de uma figu- 
rinha encantadora — Maria 
Clara — a protagonista, que el. 
le colocou em seenas adoravela 
em que se realça a sum belleza 
a par de sua arte de interpre- 
tar, ao lado de Antonio Marti- 
nez, da querida Emilia ds Oli- 
veira, de velho Alexandra de 
Azevedo, e ainda de Clemente 
Pinto, Francisco Ribeiro (mar 
gnifico comico), Luiz Ribeiro, 
auxiliado pela | photographia 
magnifica de lay Goldberger € 
do operadores portuguezes, se 
nos dá scenas esplendidas pela 
suas nitidez, nos dá tumbem as- 
pectos e paizagens inéditas, «a 
nos mostra o Portugal de ho- 
je, em sun cultura, em seu exer- 
cito e sum marinha, em seus 
trabalhos — tudo representando 
progresso constante, 

“A Revolução de Maio” não é 
apenas uma grande altração 
para. portuguezes, mas um film 
cujo enredo, cuja technica, em- 
ja photographia — devem ser 
apreciados por todos, a parir 
de amanhã no Odeon. 





Clark Gable e Myrna Loy estão no «Metro» 
no romance de um grande amor: « Parmel, O Rei dem Corda » 





Clark Gable e Myrna Loy, os heroes de “Parnell, o rei sem corõa”, o nctual film 





successo que neste Instan- 

te, no Cine Metro, regista 
“Parnell, o rei sem corda”, era 
de esperar-se; um film de 
Ciark Gable e Myrna. Loy, diri- 
gido por Jobn M. Stahl, o di- 
rector dos grandes romances de 
amor, por excellencia, não po- 
deria falhar, Ademais, “Parnell, 
o rei sem corón”, não vive ape-. 
nas do prestigio de suas duas 
primeiras figuras e do nome de 
seu director, que o publico ad- 
mira com especial sympathia 
desde films como “A Esquina 
do Pecoado” e outros. E' ques 
Parnell, o rei sem corda”, re. 
tratando episodios da vida de 
um homem que foi um heróe 
na historia da Irlandia, é antes 
de mais nada um romance de 
amor, E' verdadeiro tudo que o 
film apresenta, mostrando Par- 
o homem publico, 


nell como 
mus à flim não insiste nesses 
detalhes, IRectrata-se, antes — e 


“Rosalie”, possivel- 


mente em Abril... 


“Rosalie”, esse espectaculo 
de mil esplendores que a Me- 
tro editou, que W. S. Ven Dyke 
dirigiy e que Nelson Eddy in- 
terpretou com Eleanor Powell 
e a esculptural Tlona Massey, 
será estreado no “Metro” possi- 
velmente em Abril, 








São Pedro disse : 


Fazem-se chaves, concertam- 


se [fechaduras e abrem-se cofres 


lua da Carioca, 1 — '“Pelegho- 


na 42:5206. 


do Metro 


dominadoramente, a sua paixão 
por uma mulher admiravel que 
tambem o amoy sobre todas as 
coisas, E é esse amor, cheio de 


impecilhos, 
renuncias, 


de sacrificios, de 
que o film retrata 


- DAS 





com alma, com Intelligencia. 
com infinita delicadeza. Dahl 
a victoria, E dahl Clark table 


e Myrna Loy, a estás huras, se- 
rem o encanto dos olhos da ta- 
da uma multidão... 


MARCAS 


So 
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E Read 
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RÃoda Feminina 






Rio de Janeiro, 6 de Fevereiro de 1958 
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UARTA-FEIRA DE CINZAS! Si. 4% 
lencio, adormecimento, lethar- 
gia! Os radios, porém, nos la- 
res dos anti-carnavalescos insistiam em 
modular os sambas e as modinhas no 
socego da manhã somnolenta e apazi 
= 
das serpentinas, as senhoras, de negro 
e fronte baixa, caminhavam em busca 1 
ftammados, ostentavam aspecto de mor- 
fas physionomias compungidas, timidas 
nos gestos e nas altitudes hieraticas. As 
| | 
b | 
| | 
| | 
k 


damas são muito interessantes na sua 
mudança indumentarica e espiritual. 





Assim, na terminação do periodo ale- 
gre, no início dessa quaresma em que o 
peixe substitue a carne, ellas adoptam 
immediatamente e sem difficuldade, as 
mascaras e as TOILETTES decretadas 
pelo momento e pela folhinha. 

4 psychologia feminina, que nenhum 
homem entendeu on decifrou jámais, 


A'a vezes, em ruas afasta: | 


BILHETE AZUL 
guada. E pelas ruas, onde o vento brin- 
da cinza regeneradora e beatifica. Va- : 


cava com os CONFETTI e com as fitas 
rias, com os olhos ainda vernelhos e in- 
Às marquisettes são 


das do centro commercial, 
encontram-se vestidos e cos 


tumes, expostos nas vitrines tecidos que, com- 


e que proporcionam uma quanto de algodão, 










«a apprehender como mosca cansada. 


á 


Essa modalidade de psychologia nos 
modos das senhoritas, senhoras passio- 
naes distrae muitissimo os seus visi- 


SE 


nhos de “omnibus” e de bondes. 
iqui, ao lado, um vestir 
do, constandy de saia € 
blusa. em crépe de cores, 


O amor, afinal, será sempre um sen: 
timento respeitavel, que diabo! 


alguem outro dia que conhecerá sempre 
uma dama pelo vestido ou pelo perfume 
que usa. Julgo vaidosa essa sua apre- 
ciação. Entretanto, as cores berrantes e 
os aromas violentos são diagnosticos 
quasi certos da personalidade feminina. 


com a golla hranca. Uma 
borboleta de cemalte. de 
cor viva ema a lapela 

da blusa- 


ugradavel surpresa, visto | nem mesmo esse Gabriel D'Annunszio tem uma appracencia P: 

serem elegantes e de baixo + que pg de ga ê psd e mais distincta do que E 

k a : | tão complicada, que o sexo forte fica cd 

x Cueio, Da duia esiatoss Sã t sempre abaixo Ens acima do seu myste. 1 os voiles, prestando: z 

1 aqui reproduzimos, hoje, + rio. 4 observação ou q analyse do elen- se a serem Irazidas ta 

são desse genero, São dois , E gracioso por ape ou dom divino em occasião em que 5 
À guailá o + deixa, não raro. perplexa a creatura que E bi 

g atodeioa Ho Grpe elton; t a ellas se sniréii né Dessa fórma, mui- estes ultimos não se- nm 

; apropriado para o “lunch”, | tas vezes eu me surprehendo, nos vehi- riam de bom tom. 4 

: ou o cha. | culos publicos, a verificar a dog na Os dois modelos, que s 

E imperiosa que experimenta a dama e a 

E acompanhada de mostrar aos passagei- aqui | reproduzimos, n 

po ros a força dos seus carinhos, o ardor corroboram essa vi 

da sua paixão pelo individuo, amante ou affirmação. b 

marido, sentado junto q ella, O enlace ê “e 

da mão de dedos finos e de unhas pin- f 

tadas na do homem querido, o ajunta- o 

mento estreito do hombro com hombro ct 

surge, pareçe; como a suprema aspira- ni 

| ção das mulheres enamoradas, compro. | “d 

| vantes desse modo do seu poder e do | a 

grdo da sua propriedade sobre o com: | % 

| panheiro, Será isso uma fórma de vai. 4 H 

| dade ou de expansão desinsoffrida? “No ri 

E lo so”, O caso é que, em publico, exas- d 

y pera-se nos corações femininos uma an- 8 

| sia invencivel de “épater” o proximo, k 

: provando-lhe “que a dona desses cora- 

E ções ama e é amada”. E desde o cobra: 3 E 

E ' dor dos nickeis até o menor, a assoviar a fe 

| “hespanhola de Catalunha”, cocam com É 

: os olhos alargados o casal exhibitivo. c 

Da Algumas vezes o cavalheiro assim aca: á h 

| rinhado reluta em acceitar essa demons- ) É 

E tração luminosa do amor que inspirou, | : 

y mas os dedinhos perfumados insistem = 

tanto em assignar o seu na palma das É 

; suas mãos... fugidias, que elle se dei- | 


Nenhuma melancolica envergará uma 
“toilette” vermelha, nem empregará o 
tal Réve Or” para se aromatizar. E 
tambem nenhuma creatura de natureza 
explosiva evitará esses dois symbolos da 
sua real essencia. 





PRC E UE TE Tr. mma 
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Mas o que eu não admitto na mu- 
lher elegante é a suppressão do “souti- 
en-gorge”, adorno indispensavel da sua 


ever 
ogia pasar 


| Aqui, à direita, um mo- 
| delo em marquisette ne- 


| 
| 
4 
Passemos agora às modas. Disse-me 


distincção e da sua belleza. Essa falha 


º is z ira izon- 
na indumentaria feminina constitue er- gra, com tiras horiz 


taes de renda. A saia é 

enfestada de costuras, em 

Stylo de varetas de 
guarda-chuva, 





elegancia, 


O abandono e o balanceamento em 


ro e inferioridade na sua concepção de | 


Aqui à esquerd: 
um custume em 


| que o busto então se encontra retiram-lhe 
+ o “charme” e a linha de soberana dis- | 
alpaca, tineção ' 
enfestado de Para viver bem precisamos meditar 
couturas | bem, visto que toda gente pensa viver | 
4 
é; 
“ 
| 
! 
| | 
4 
í 
! 
4 
4 


O modelo aqu! ao *i- 
to, em marquisere 
negra, ou azul mas!: 
nho, com pingos brar: 
cos de esmalte, é en 
feitade de fita de vel 
ludo, de cor, de ac 
cordo com a do 


> 





quando simplesmente vegeta. 

Desse modo, muitas creturas imagi- 
nam originalizar-se usando vestidos exo- 
ticos e chamando a attenção dos outros 
pelas falhas nos modos e nas modas e 


À cor é cinzenta 
escuro, para a 
sáia, é clara, 
para à blusa, 


Ê 
E 
F 
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O cinto é di cahem redondamente no ridiculo e no V vestido 
verniz e q comicidade. E já que as cinzas santifi. 
lego de co caram as nossas testas, reflictamos um 
chursreuse pouco. 
; Nie CHRYSANTEME 
+ 





| PESE PAO UU e 5 SIS CENSO cl do Es EE es E 


